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NM) 


segundo mês, úio segundo ano da sua saída da terra do 
Egito, dizendo: 

*2“Tomai a “soma de toda a congregação dos filhos dc Israel, 
segundo as suas gerações, segundo a casa de seus pais, con- 

forme o número dos nomes de todo varão, cabeça por cabeça; 


I. Contagem e ordem das tribos (Nm 1.1—4.49) 
1. Contagem das tribos: a velha geração (cf. Nm 26) 
(1) Ordem para contar todos os homens 
maiores de vinte anos 
1 m “-TALOU mais o Senhor a Moisés, fno deserto do 


“Sinai, "na tenda da congregação, no primeiro dia do 


*3 da idade de “vinte anos para cima, todos os que saem à 


1.1a O livro de Números começa com mais, in- 


dicando ser apenas uma parte da lei de Moisés, 
que estava originalmente em 5 seções, em vez 
de em 5 livros (v. 1). 

1.1b veja Jeová falou 70 vezes de 14 manei- 
ras, p, 307, 

1.1c Heb. Bemidbar, no deserto. Bemidhar é o 
título em heb. do registro das experiências no de- 
serto. O titulo Números foi tirado da Septuaginta. 
1.1d Eles alcançaram o Sinai no 3º mês (Êx 19.1) 
onde permaneceram até o 20ºdia do 2º mês do 
2“ ano (10.11). 


l.le Moisés recebeu essas instruções no Ta- 
bernáculo e não no Sinai onde muitas das leis 
de Êxodo e Levítico foram recebidas (7.38; 
25.1; 26.46; 27.34; Êx 24; 32; 34). 

1.1f Israel esteve no Sinai cerca de um ano (v. 
1; Êx 19.1). isso foi no mês após o Tabernácuto 
ter sido levantado (Êx 40.17). 

1.1g A ordem de contar Israel veio 20 dias an- 
tes de deixarem o Sinai (w. 1,2,18; 10.11-13). O 
livro de Números registra eventos que ocorre- 
ram desde esse dia até a morte de Arão (33.38), 
um período de mais de 38 anos. 


1.2a Veja 4 ordens - contagem dos exércitos, 

p. 307. 

1.2b Parece que houve 3 contagens: 

1 Contagem do tributo para oTabernáculo (Êx 
30.12-16) 

2 A 1º contagem dos exércitos (1.2-46) 

3 A 2* contagem dos exércitos (26.1-51) 

1.3a Os homens que podiam ir à guerra eram 
os da idade de 20 anos para cima (w. 3,18,20,2 
2,24,26,28,30,32,34,36,38,40,42,45). Na 22 con- 
tagem dos exércitos também se computava os 
da idade de 20 anos para cima (26.2,4). 
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guerra em Israel, a estes contareis segundo os seus exér- 
citos, tu e Arão. 


(2) Os doze recenseadores 


*4 Estará convosco de cada tribo um homem que seja ca- 
beça da casa de seus pais. 

e5 "Estes, pois, são os nomes dos homens que estarão 
convosco: De Rúben, Elizur, filho de Sedeur; 

6 de Simeão, Selumiel, filho de Zurisadai; 

7de Judá, 'Naassom, filho de Aminadabe; 

* de Issacar, Natanael, filho de Zuar; 

9 de Zebulom, Eliabe, filho de Ilelom; 

10-'dos filhos de José: de Efraim, Elisama, filho de Amiú- 
de, e de Manasses, Gamaliel, filho de Pedazur; 

H de Benjamim, Abidã, filho dc Gideoni; 

12de Dã, Aiezer, filho de Amisadai; 

13 dc Aser, Pagicl, filho de Ocrã; 

14 de Gade, Eliasafe, filho dc “Deuel; 

15 de Naftali, Aira, filho de Enã. 

16 Estes foram os chamados da congregação, os príncipes 
das tribos de seus pais, os cabeças dos milhares de Israel. 

17 Então, tomaram Moisés e Arão a estes homens, que 
foram declarados pelos seus nomes, 


(3) Ajuntando para o censo 


18 e "ajuntaram toda a congregação 'no primeiro dia do 
segundo mês, e declararam a sua descendência segundo 
as suas famílias, segundo a casa de seus pais, pelo núme- 
ro dos nomes dos dc vinte anos para cima, cabeça por 
cabeça; 

19 como O Senhor ordenara a Moisés, “assim os contou 
no 'deserto do Sinai. 


(4) Tribo de Rúben: 46.300 


20 Foram, pois, os filhos de Rúben, o “primogênito de Is- 
rael, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa 
de seus pais, pelo "número dos nomes, cabeça por cabeça, 
todo 'varão de vinte anos para cima, todos os que podiam 
sair à guerra, 

21 foram contados deles, da tribo de Rúben, “quarenta e 
seis mil e quinhentos. 


(3) Tribo de Simeão: 39.300 


22 Dos filhos de Simeão, as suas gerações, pelas suas famí- 
lias, segundo a casa de seus pais, os seus contados, pelo 
número dos nomes, cabeça por cabeça, todo varão dc 
vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra, 

23 foram contados deles, da tribo de Simeão, “cingienta e 
nove mil e trezentos. 


(6) Tribo de Gade: 43.630 


24 Dos filhos de Gade, as suas gerações, pelas suas famí- 
lias, segundo a casa de seus pais, pelo número dos nomes 
dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à 
guerra, 

25 foram contados deles, da tribo de Gade, “quarenta e 
cinco mil e seiscentos e cinquenta. 


(7) Tribo de judá: 74.600 
26 Dos filhos dc Judá, as suas gerações, pelas suas famí- 
lias, segundo a casa de seus pais, pelo número dos nomes 
dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à 
guerra, 
27foram contados deles, da tribo de Judá, “setenta e qua- 
tro mil c seiscentos. 


1,3b Na 
dirigiram o censo, mas a 2º contagem foi elabora- 
da por Moisés e Eleazar (26.1). 

1.5a Nessa ordem das tribos temos: 

1 As 5 tribos de Rúben (w. 5-9) 

2 As 3 tribos de Raquel (w. io,ii) 

3 A tribo de simeão (v. 12) 

4 As 2 tribos de Zerá (w. 13,14) 

5 A tribo de Simeão (v. 15); Confira com Gênesis 
29.32-30.21 

1.7a Na linha da Semente prometida, NaassDn 
era pai de Salmom, marido de Raabe de Jericó, 
e progenitor de Boaz de Belém, marido de Rute 
(Rt 4.18-22: Mt 1.4,5; Lc 3.32). 

1.10a 2 tribos, Efraim e Manasses, vieram de José 
para constituir as 12 tribos, depois que a tribo de 
Levi foi tomada do meio das tribos para serem 
ministros (3.12,13). 

1.14a Chamado de Deuel em 2.14. 

1.18a Deus havia estabelecido a comunidade 
em Israel pela suas retas e justas leis. Também 
já ordenara tudo relativo à própria adoração e 
à construção do Tabernáculo no qual Ele pró- 
prio habitaria (o lugar do seu trono entre o seu 
povo). Ele já terminara de ordenar as suas leis e 
de consagrar os sacerdotes que seriam os mi- 
nistros das necessidades do povo. Então, ago- 
ra, Deus comandou o agrupamento dos seus 
servos pelas seguintes razões: 

1 Eles poderíam se tornar inteiramente organi- 
zados em relação aos exércitos e companhias 
para realizar o programa de Deus de entrar em 
Canaã e se estabelecer lá (Êx 12-51). 

2 O povo podería ver que Deus cumprira as pro- 
messas feitas a Abraão, isaque e Jacó (Gn 12.1-3). 
3 As tribos e as famílias poderíam ser correta 
e ordenadamente arranjadas em relação ao Ta- 


“” contagem dos exércitos, Moisés e Arão bernáculo (2.32). 


4 As tribos e as muitas famílias poderíam ser 
distintas (2.34). 

5 Eles poderíam conhecer suas forças para a 
guerra (2.32). 

6 A ordem apropriada pôde ser realizada na in- 
vasão e no estabelecimento na terra prometida 
(JS 13.1-24.31). 

5 classes não contadas com os soldados: 

1 Mulher 

2 Criança 

3 Estrangeiros 

4 Homem idoso 

5 Levitas de todas as idades (3.1-39) 

1.18b Nesse dia, Deus mandou Moisés contar 
Israel (veja v. 1), e a ordem era que isso fosse 
realizado de uma só vez. isso aconteceu exata- 
mente 12 meses e meio a contar do dia em que 
eles deixaram o Egito (w. 1,18; êx 33.3). 

1.19a Quanto tempo eles levaram para o censo 
não sabemos, mas poderia ter sido feito em um 
dia, porque os 12 responsáveis pelo censo já 
eram cabeças das tribos e eles lideravam cen- 
tenas e milhares de homens (Êx 12.51). 

1.19b Isso distingue essa contagem da segun- 
da feita neste livro, que ocorreu nas campinas 
de Moabe (26.1-65). 

1.20a Veja Gênesis 29.32-30.21. 

1.20b Veja 2 contagens, p. 307. 

1.20c Somente os homens foram contados, os 
de 20 anos para cima das 12 tribos. Veja nota 
1.20b; também a Exodo 12.37 para o total esti- 
mado incluindo esposas, crianças, e irmãs dos 
soldados, etc. 

1.21a Rúben foi a 7º tribo da I° contagem dos 
soldados, e a 9" da segunda contagem (v. 21 e 
26.7). Uma comparação do total mostra a per- 


da de somente 2.770 em relação à contagem 
nos 38 anos de peregrinação. 

1.23a Essa era a 32 maior tribo dessa época, vin- 
do a ser superada apenas por Dâ com 62.700, 
e Judá com 74.600. Nos 38 anos antes da con- 
tagem seguinte, Simeão perdeu 37.100 dos 
59.300 soldados, tornando-se a menor das 12 
tribos com o total de 22.200 durante a 2a conta- 
gem. (v. 23 com 26.14). isso indica que essas tri- 
bos sofreram mais com as pragas do deserto do 
que qualquer outra. Assim Simeão se tomou tão 
pequeno quanto a tribo de Levi que teve 22.000 
contando as pessoas a partir de um mês para 
cima (22.300 com os sacerdotes e líderes) em 
sua 12 contagem, e 23.000 em sua 22 contagem 
(3.15-39; 26.62). Os levitas perderam homens na 
rebelião de coré (16.32), mas é desconhecido o 
número dos que morreram lá ou com as pragas 
do deserto. Esses 2 homens, Simeão e Levi, são 
citados na profecia de Jacó como os instrumen- 
tos da crueldade que deveríam ser divididos e 
dispersados em Israel (Gn 49.5-7). 

1.25a Gade foi a 8º tribo da 1º contagem e a 102 
da 2º (v. 25 com 26.18). Essa tribo perdeu 5.150 
entre as 2 contagens, indicando que os gadenses 
sofreram fortemente com as pragas do deserto. 
1.27a Judá foi a maior das 12 tribos em ambas 
as contagens, mostrando um ganho total de 
1.900 em um período de 38 anos (v. 27 com 
26.22). isso mostra que essa tribo não se en- 
volveu muito com os pecados no deserto como 
as outras, por isso não perdeu muitos com as 
pragas. Judá foi o 4º filho de Jacó com Léia (Gn 
29.35). Essa tribo foi escolhida para governar 
e, através dela, viría o Messias que havería de 
reinar (Gn 49.10; Mt 1.1-3; Ap 5.5). Davi foi o 1º 
rei da nação da linhagem de Judá. 
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(8) Tribo de Issacar: 54.400 
28 Dos filhos de Issacar, as suas gerações, pelas suas famí- 
lias, segundo a casa de seus pais, pelo número dos nomes 
dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à 
guerra, 
24 foram contados deles, da tribo de Issacar, “cinquenta e 
quatro mil e quatrocentos. 


(9) Tribo de Zebulom: 57.400 
3 Dos filhos de “Zebulom, as suas gerações, pelas suas 
famílias, segundo a casa de seus pais, pelo número dos 
nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam 
sair à guerra, 
31 foram contados deles, da tribo de Zebulom, “cinquenta 
e sete mil e quatrocentos. 


(10) Tribo de Efraim: 40.500 


32 Dos “filhos de José, dos filhos de "Efraim, as suas gera- 
ções, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, pelo 
número dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os 
que podiam sair à guerra, 

33foram contados deles, da tribo de Efraim, “quarenta mil 
c quinhentos. 


(11) Tribo de Manasses: 32.200 


35 foram contados deles, da tribo de Manassés, “trinta c 
dois mil e duzentos. 


(12) Tribo de Benjamim: 35.400 


36 Dos filhos de “Benjamim, as suas gerações, pelas suas 
famílias, segundo a casa de seus pais, pelo número dos 
nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam 
sair à guerra, 

“foram contados deles, da tribo de Benjamim, “trinta e 
cinco mil e quatrocentos. 


(13) Tribo de Dã: 62.700 


38 Dos filhos de “Dã, as suas gerações, pelas suas famí- 
lias, segundo a casa de seus pais, pelo número dos nomes 
dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à 
guerra, 

39foram contados deles, da tribo de Dã, “sessenta e dois 
mil e setecentos. 


(14) Tribo de Aser: 41.500 
4 Dos filhos de “Aser, as suas gerações, pelas suas famí- 
lias, segundo a casa de seus pais, pelo número dos nomes 
dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à 
guerra, 
4 foram contados deles, da tribo de Aser, “quarenta e um 


34 Dos filhos de “Manassés, as suas gerações, pelas suas 
famílias, segundo a casa de seus pais, pelo número dos 
nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam 


sair à guerra, 


mil e quinhentos. 


(15) 


Tribo de Naftali: 53.400 


42 Dos filhos de “Naftali, as suas gerações, pelas suas famí- 


1.29a Issacar foi a 5a maior tribo da 12 conta- 
gem e a 22 maior da 2º contagem, tendo um 
ganho de 9.900 em um período de 38 anos (v. 
29 com 26.25). Essa tribo não era tão agressiva 
quanto algumas das outras (Gn 49.14,15), tal- 
vez porque ela não tenha se envolvido muito 
com os pecados no deserto. Issacar foi o 5º 
filho de Jacó com Léia (Gn 30.18). Essa tribo se 
transformou em parte de Judá após o cativeiro 
da maioria dos 10 tribos (2 Cr 30.18). 

1.30a Zebulom foi o 6º filho de Jacó e Léia (Gn 
30.20; 35.23; 46.14). 

1.31a Zebulom foi a 4º maior tribo em ambas 
as contagens (v. 31 e 26.7). Foi a 5* em ganho 
numérico durante as 2 contagens, vindo a su- 
perar issacar, Manassés, Benjamim e Aser, Essa 
tribo teve o aumento de 3.100 soldados duran- 
te 38 anos. 

1.32a Efraim e Manassés eram filhos de José, 
tomando os lugares de 2 das 12 tribos, forman- 
do assim a nação (w. 32-35; Gn 48.5-22). 

I. 32b Ffraim tomou o lugar de José, e Manas- 
sés ocupou o lugar de Levi na composição das 
12 tribos. A tribo de Levi não foi contada, sendo 
escolhida como ministros das outras tribos e 
sem nenhuma participação na distribuição de- 
finitiva da terra entre as 12 tribos. Receberam 
algumas cidades e diferentes lugares perten- 
centes a várias tribos, e controlaram determi- 
nadas partes dedicadas a Deus (Lv 27.16-25). 
Esses 2 filhos de José vieram a se tornar as 
maiores tribos de Israel. Efraim, em particular, 
se tornou a maior potência e influenciou as 10 
tribos após a divisão do reino com a morte de 
Salomão. De fato, o nome Efraim veio a ser usa- 
do nas citações bíblicas se referindo ao reino 
do norte (2 Cr 17.2; 25.6,7; Is 7.8,9; 11.12,13; 
17.3; Jr 31.18-20; Os 4.17; 5.3-5; 64,10; 8.11; 
12.14). Essa tribo foi chamada de José (Ap 7.8). 
isso foi causado pela inveja das outras tribos (is 
IIl. 13;Jr 7.15; Ez 37.16,19; Os 13.1) Embora ele 


tenha sido o 2º filho de José, Efraim recebeu a 
primeira e melhor bênção de Jacó e a profecia 
de que seria o maior dos dois (Gn 48.5-22). A 
tribo de Efraim liderou a contenda e a rebelião 
contra Gideão (Jz 8.1), Jefté (Jz 12.1), Davi (2 Sm 
2.9) e Jeroboão (1 Rs 12.25;2 Cr 10.16). 

1.33a Efraim foi a 102 tribo da 1* contagem e a 
112 da 20º contagem (v. 33 com 26.37). A tribo 
perdeu 8.000 soldados na 2a contagem, indican- 
do a enorme quantidade de pecados e rebelião 
contra Deus no deserto. 

1.34a Manassés foi o 1º filho de José e da prin- 
cesa Asenate (Gn 41.50,51; 46,20). Ele é cha- 
mado de Manassés em Apocalipse 7.6. Ele 
tomou o lugar de Levi nas 12 tribos, o que está 
claro no fato de Efraim ser chamado de José 
em Apocalipse 7.8. A herança da tribo de Ma- 
nassés estava situada em ambos os lados do 
Jordão (32.33-42; Js 16.9; 17.5-11). Essa tribo 
foi a primeira a causar desentendimentos em 
Israel (Js 22). Ajuntou-se a Gideão na guerra 
contra os midianitas (Jz 6.34,35). Os membros 
de Manassés retornaram do cativeiro com par- 
tes de outras tribos restantes, para reconciliar 
os judeus na terra da 1º vinda de Jesus Cristo (1 
Cr 9.3). Como muitas outras tribos, eles vieram 
a fazer parte de Judá durante a divisão do reino 
(2 Cr 15.9; 34.6,7). Assim, os 2 filhos de José, 
Efraim e Manassés nos w. 32-35, vieram a se 
tornar proeminentes em Israel durante toda a 
sua história. 

1.35a Manassés foi a menor das 12 tribos na 
1" contagem, e a 6: em tamanho ou número 
de soldados na 22 contagem (v. 35 com 26.34). 
Essa tribo aumentou mais do que qualquer ou- 
tra, entre as 2 contagens - um total de 20.500 
ou o dobro de qualquer outra tribo, exceto Aser, 
com o ganho de 11,900. Isso pode indicar que 
Manassés foi o que menos se envolveu com o 
pecado no deserto. 

1.36a Beniamim era o único irmão verdadeiro 


de José, sendo o filho caçula de Raquel e Jacó. 
Assim, os 2 que amaram um ao outro, tiveram 
o último filho dos 12 para encabeçar as tribos 
da nação (Gn 35.18-24; 46.19). Essa tribo foi 
quase exterminada na guerra contra os sodo- 
mitas (Jz 19-21). De Benjamim veio Saul, o 1º 
da linhagem dos reis de Israel (1 sm 9.1,17; 
10.20,21), bem como Paulo, o apóstolo dos 
gentios (Rm 111; Fp 3.5). Os soldados de Ben- 
jamim conheciam bem arco e flecha e eram 
bons atiradores de pedras (Jz 3.15; 20.16; 1 Cr 
8.40; 12.2). 

1.37a Beniamim foi a 112 na 1" contagem de sol- 
dados, e a 62 na 2a (v. 37 com 26.41). Essa tribo 
teve um aumento de 10.200 soldados entre as 
2 contagens, indicando que não era tão peca- 
dora como algumas das outras e, consequen- 
temente, não perdeu tanto com as pragas do 
deserto. 

1.38a Dã foi o 5a filho de Jacó. Sua mãe era Bila 
(Gn 30.6; 35.25) Essa tribo foi a 1a a introduzir 
a idolatria (Jz 18.30). Não é mencionada nos 
44.000 de Apocalipse 7.1-8, evidentemente 
porque ninguém dessa tribo servirá a Deus 
naquele dia. 

-39aDãfoia 22 maior tribo em ambas as con- 
tagens (v. 39 e 26.43). Dã teve um aumento de 
-700 entre as duas contagens, o que significa 
que a tribo se manteve por sua conta durante 
os 38 anos. 

1.40a Aser era filho de Jacó com zilpa, a serva 
de Léia, e o 8º de seus filhos (Gn 30.13; 35.26; 
49.20). 

I. 4la Aser foi a 9º na Iè contagem e a 5º na 
2a (v. 41 com 26.47). Essa tribo aumentou em 

TI. 900 e se tornou, ao lado de outra, uma das 
que mais ganhou em quantidade entre as duas 
contagens. Isso indica que Aser não se envol- 
veu em pecados ou pragas no deserto tanto 
quanto as outras. 

1.42a Naftali foi o 6º filho de Jacó. Sua mãe era 
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lias, segundo a casa de seus pais, pelo número dos nomes 
dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à 
guerra, 

Aforam contados deles, da tribo de Naftali, “cinquenta e 
três mil c quatrocentos. 


(16) O total completo: 603.550 
* Estes foram os contados, que contaram Moisés e Arão 
e os príncipes de Israel, doze homens; cada um era pela 
casa de seus pais. 
43 Assim foram todos os contados dos filhos de Israel, se- 
gundo a casa de seus pais, de vinte anos para cima, todos 
os que podiam sair à guerra em Israel; 
46 todos os contados, pois, foram “seiscentos e três mil e 
quinhentos e cinquenta. 


(17) Os levitas não são contados 


YMas os levitas, segundo a tribo de seus pais, “não foram 
contados entre eles, 

æ” porquanto o Senhor tinha falado a Moisés, dizendo: 
e2 “Somente não contarás a tribo de Levi, nem tomarás a 
soma deles entre os filhos de Israel; 


(18) 


*5º mas, tu, põe os levitas sobre o tabernáculo do Teste- 
munho, e sobre todos os seus utensílios, e sobre tudo o 
que lhe pertence; eles levarão o tabernáculo e todos os 
seus utensílios; e eles o administrarão e assentarão o seu 
arraial ao redor do tabernáculo. 

“SE, quando o tabernáculo partir, os levitas o desarma- 


Os levitas designados para ministrar a todas as tribos 


rão; e, quando o tabernáculo assentar no arraial, os levi- 
tas o armarão; e o estranho que se chegar morrerá. 
(19) 


°“ E os filhos de Israel assentarão as suas tendas, cada 
um no "seu esquadrão e cada um junto à sua “bandeira, 


Os levitas acampados perto do Tabernáculo 


«53 Mas os levitas assentarão as suas tendas ao “redor do 
tabernáculo do Testemunho, para que não haja indigna- 
ção sobre a congregação dos filhos de Israel; pelo que 
os levitas terão o cuidado da guarda do tabernáculo do 
Testemunho. 

54 Assim fizeram os filhos de Israel; conforme tudo o que 
O Senhor ordenara a Moiscs, assim o fizeram. 


2. A organização do acampamento 
(1) Ordem para organizar o acampamento 


a E FALOU o Senhor a Moisés e a Arão, dizendo: 
J *2“Os filhos de Israel assentarão as suas tendas, cada 
um debaixo da sua bandeira, segundo as “insígnias da 
casa de seus pais; ao redor, “defronte da tenda da congre- 
gação, assentarão as suas tendas. 


(2) 


Lado do oriente ou acampamento de Judá das três 
tribos — Judá, Issacar e Zebulom: 186.400 

*3 Os que assentarem as suas tendas da banda do orien- 

te, para o nascente, “serão os da bandeira do exército de 
Judá, segundo os seus esquadrões; e Naassom, filho de 
Aminadabe, será príncipe dos filhos de Judá. 

4 E o seu exército e os que foram contados deles foram 
setenta c quatro mil e seiscentos. 

e5 E junto a ele assentará as suas tendas a tribo de Issa- 
car; c Natanael, filho de Zuar, será príncipe dos filhos 
de Issacar. 

6 E o seu exército e os que foram contados deles foram 
cinqüenta e quatro mil e quatrocentos. 

e7Depois, a tribo de Zebulom; e Eliabe, filho de Helom, 
será príncipe dos filhos de Zebulom. 

8 E o seu exército e os que foram contados deles foram 
cinqüenta e sete mil e quatrocentos. 

Todos os que foram contados no exército de Judá, cen- 
to e oitenta e seis mil e quatrocentos, segundo os seus 


segundo os seus exércitos. 


esquadrões, estes marcharão primeiro. 


serva de Raquel (Gn 30.8; 35.25). 

1.43a Naftali foi a 6a na 1° contagem de solda- 
dos e a 8a na 28. A tribo perdeu 8.000 soldados 
entre as duas contagens (v. 43 com 26.50). 
1.46a A totalização da 12 contagem foi de 
603.550 - um ganho de 3.550 nos 12 me- 
ses seguintes desde a saída do Egito (Ex 
12.37), pois o número de soldados que sa- 
íram do Egito foi de 600.000. Comparando 
a totalização de 601.730 da 2º contagem 
temos uma perda real de 1.820 soldados 
das tribos num período de 38 anos (v. 46 
com 26.51). 
1.47a Os levitas não foram contados como sol- 
dados porque eles não foram incluídos nas 12 
tribos da nação de Israel. Eles eram ministros 
das 12 tribos e não entraram em herança com 
eles (w. 47-51). Veja registro da contagem dos 
levitas em 3.15-39; 26.62. 

1.49a As 7 ordens para os levitas; 

1 Não contarão a tribo de Levi, nem tomarão a 
soma deles entre os filhos de Israel (v. 49). 

2 Mas tu põe os levitas sobre o Tabernáculo e 
sobre todos os utensílios que pertencem a ele 
(V. 50). 

3 Eles levarão o Tabernáculo e todos os seus 
utensílios. 

4 Eles administrarão junto a ele e acamparão 
ao redor do Tabernáculo. 

5 E quando o Tabernáculo partir, os levitas o 
desarmarão (v. 51). 

6 E quando o Tabernáculo se assentar no ar- 


raial eles o armarão. 

7 E o estranho que chegar perto do Tabernácu- 
lo para ajudar a armar ou desarmar morrerá, 
1.52a Deus mesmo tendo separado uma tribo 
da outra, deu a cada uma delas o seu próprio 
lugar. Cada uma delas teve a própria terra com 
sua bandeira e tinha seu esquadrão separado 
ao redor do Tabernáculo, sem se misturar nem 
usar a terra dos outros (w. 52,53). Também os 
sacerdotes e os levitas tinham as próprias ban- 
deiras ou estandartes (2.17). 

1.52b Heb. degel, bandeira, emblema, estandar- 
te. Havia 12 diferentes estandartes ou bandeiras 
para as 12 tribos. Degel é traduzido como ei 
tandarte (1.52; 2.2,3,10,18,25; 10.14,18,22,25); 
estandarte (2.17,31,34); emblema (Ct 2.4). Degel 
vem de Pagai, que é traduzido como emblema 
(SI 20.5; Ct 6.4,10). 

1.53a Os levitas acamparão ao redor do Ta- 
bernáculo, protegendo-o de todos os intrusos 
(v. 53). 

2.2a Ordenança - nrdem gerai para todo n acam- 
pamento; Todo homem de cada tribo acampará 
debaixo de sua própria bandeira ou seu estan- 
darte da casa de seus pais a uma distancia do 
Tabernáculo (v. 2). 

2.2b Heb. oth, bandeira, marco, sinal, insígnia, 
símbolo. Isso é traduzido como insígnia e insíg- 
nias (v. 2; SI 74.4); sinal (16.38; êx 4.8; 8.23; 13.9; 
31.13,17; Dt 6.8; 11.18; 13.1,2; 28.46; Js 4.6; JZ 
6.17; 1 Sm 2.34; 14.10; 2 Rs 19.29; 20.8,9; Is 
7.11,14; 19.20; 20.23; 37.30; 38.7,22; 53.13; 


66.19; Jr 44.29; Ez 4.3; 14.8; 20.12,20); sinais 
(14.11; Gn 1.14; éx 4.9,17,28,30; 7.3; 10.1,2; Dt 
4.34; 6.22; 7.19; 26.8; 29.3; 34.11; Js 24.17; 1 
Sm 10.7-9; Ne 9.10; SI 74.4,9; 78.43; 105.27; Is 
8.18; Jr 10.2; 32.20,21; Dn 4.2,3; 6.27); símbolo 
(17.10; Gn 9.12,13,17; 17.11; êx 3.12; 12.13; 
13.16; Js 2.12; SI 86.17); símbolos (Jó 21.29; 
SI 65.8; 135.9; Is 44.25) e marca (Gn 4.15) A 
tradição diz que cada bandeira ou estandarte 
deveria ter uma das 12 constelações descritas 
nele como seu sinal. 
2.2c Isso significa simplesmente de frente nara. 
não distante da tenda, mas não indica a distân- 
cia (v. 2). 
2.3a 8 ordens - 3 acampamentos de Judá: _ 

10 lado oriente do Tabernáculo além dos sacer- 
dotes terá o estandarte de Judá (v. 3; 10.14). 

2 Naassom será o capitão do exército de Judá, 
74.600 (w. 3,4) 

3 A tribo de Issacar acampará junto à tribo de 
Judá (v. 5; 10.15). 

4 Natanael será o capitão do exército de Issa- 
car, 54.400 (W. 5,6). 

5 A tribo de Zebulom também acampará no 
lado oriente junto às tribos de Judá e Issacar 
(v. 7). 

6 Eliabe, filho de Helam, será capitão do exérci- 
to de Zebulom, 57.400 (v. 7,8; 10.16). 

7 Todas as tribos que se ajuntaram a Judá for- 
maram um exército de 186.400 (v. 9; 10.14). 

8 Esses seriam os primeiros a marchar rumo à 
terra prometida (v. 9). 
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(3) 


Lado sul ou acampamento de Rúben das três tribos 
— Rúben, Simeão e Gade: 151.430 


eA bandeira do exército de Rúben, segundo os seus 
esquadrões, “estará para a banda do sul; e Elizur, filho de 
Sedeur, será príncipe dos filhos de Rúben. 

HE o seu exército e os que foram contados deles foram 
quarenta e seis mil e quinhentos. 

“2 E junto a ele assentará as suas tendas a tribo de Si- 
meão; e Selumiel, filho de Zurisadai, será príncipe dos 
filhos de Simeão. 

13 E o seu exército e os que foram contados deles foram 
cinquenta e nove mil e trezentos. 

eu Depois, a tribo dc Gade; c Eliasafe, filho de Deuel, 
será príncipe dos filhos de Gade. 

15 E o seu exército e os que foram contados deles foram 
quarenta e cinco mil c seiscentos e cinquenta. 

““Todos os que foram contados no exército de Rúben 
foram cento e cinquenta e um mil e quatrocentos e cin- 
quenta, segundo os seus esquadrões; e estes marcharão 
em segundo lugar. 


(4) O centro: levitas: 22.000 (Nm 3.39) 
“17”Então, partirá a tenda da congregação com o exército 
dos levitas no meio dos exércitos; como assentaram as 


suas tendas, assim marcharão, "cada um no seu lugar, se- 
gundo as suas bandeiras. 


(5) 


Lado do ocidente ou acampamento de Efraim das 


Pedazur, será príncipe dos filhos de Manassés. 

2 E o seu exército e os que foram contados deles foram 
trinta e dois mil e duzentos. 

*“2Depois, a tribo de Benjamim; e Abidã, filho de Gide- 
oni, será príncipe dos filhos de Benjamim. 

3 E o seu exército e os que foram contados deles foram 
trinta e cinco mil e quatrocentos. 

«24 Todos os que foram contados no exército de Efraim 
foram cento e oito mil e cem, segundo os seus esqua- 
drões; e estes marcharão em terceiro lugar. 


(6) Lado norte ou acampamento de Dã das três tribos — 
Dä, Aser e Naftali: 157.600 


235 A bandeira do exército de Dă “estará para o norte, 
segundo os seus esquadrões; e Aiezer, filho de Amisadai, 
será príncipe dos filhos de Dã. 

2 Eo seu exército e os que foram contados deles foram 
sessenta c dois mil e setecentos. 

“ZE junto a ele assentará as suas tendas a tribo de Aser; e 
Pagiel, filho de Ocrã, será príncipe dos filhos de Aser. 

28 E o seu exército e os que foram contados deles foram 
quarenta e um mil e quinhentos. 

e2 Depois, a tribo de Naftali; e Aira, filho de Enã, será 
príncipe dos filhos de Naftali. 

3 E o seu exército e os que foram contados deles foram 
cinquenta e três mil e quatrocentos. 

«3! Todos os que foram contados no exército de Dã fo- 
ram cento e cinquenta e sete mil e seiscentos; estes mar- 


três tribos — Efraim, Manasses e Benjamim: 108.100 


eis A bandeira do exército de Efraim, segundo os seus 


esquadrões “estará para a banda do ocidente; e Elisama, 
filho de Amiúde, será príncipe dos filhos de Efraim. 
19 E o seu exército e os que joram contados deles foram 


quarenta mil e quinhentos. 


*20F. junto a ele, a tribo de Manasses; € Gamalíel, filho de 


(7) 


charão no último lugar; segundo as suas bandeiras. 


O total completo: 603.550 homens além dos levitas 


32 Estes são os que foram contados dos filhos de Israel, 
segundo a casa de seus pais; todos os que foram contados 


dos “exércitos pelos seus esquadrões foram seiscentos e 


três mil e quinhentos e cinquenta. 


2.10a 8 ordens - 3 acampamentos de Rúhen: 

1 Do lado sul do Tabernáculo além dos coatitas 
terá o estandarte de Rúben (v. 10; 10.18). 

2 Elizur será o capitão do exército de Rúben, 
46.500 (V. 10,11). 

3 A tribo de Simeão acampará próximo'de Rú- 
ben no lado sul (v. 12; 10.19). 

4 Selumiel será o capitão do exército de simeão, 
59.300 (V. 12,13). 

5 A tribo de Gade acampará próximo de Simeão 
no lado sul (v. 14; 10.20). 

6 Eliasafe sera o capitão do exército de Gade, 
45.650 (v. 14,15). 

7 Todas as tribos que se ajuntaram ao acampa- 
mento de Rúben, 151.450 (v. 16). 

8 Esses foram os segundos posicionados na jor- 
nada. 

2.17a 2 ordens - marchando: 

1A tenda da congregação será carregada pelos 
levitas, e eles marcharão no meio da escala de 
contagem (v. 17; 10.17). 

2 As pessoas marcharão adiante dos seus acam- 
pamentos com seus estandartes cada um no seu 
próprio lugar (v. 17; 10,17). 

217b isso deixa claro que, mesmo sendo os 
acampamentos de vários dos levitas, cada um 
tinha as próprias bandeiras ou estandartes (v. 
17). veja 1.52. 

2.18a 8 ordens - 3 acampamentos de Efraim: 

1 A banda do ocidente do Tabernáculo além 
dos gersonitas será o acampamento de Efraim 
(v. 18; 10.22), 

2 Elisama será o capitão do exército de Efraim, 


40,500 (w. 18,19). 

3 A tribo de Manassés acampará na banda do 
ocidente próximo a Efraim (v. 20; 10.23). 

4 Gamaliel será o capitão do exército de Ma- 
nassés (v. 22; 10.23). 

5 A tribo de Benjamim acampará próximo de 
Manassés (v. 22; 10:23). 

6 Abidã será capitão do exército de Benjamim, 
35.400 (w. 22,23). 

7 Todas as tribos que se ajuntaram ao acampa- 
mento de Efraim, 108.100 (v. 24). 

8 Esses foram na jornada os terceiros posicio- 
nados. 

2.25a 8 ordens - 3 acampamentos de Dã: 

1 A banda do norte do Tabernáculo além dos 
meraritas terá o acampamento de Dã (v. 25; 
10,25). 

2 Aieser será o capitão do exército Dã, 62.700 
(w. 25,26). 

3 A tribo de Aser acampará ao norte, próximo 
de Då (v. 27; 10.26). 


4 Pagiel será o capitão do exército de Aser, 41.500 6 Acampamento de Issacar (2.5,6) 


(v, 27,28). 

5 A tribo de Naftali acampará próximo de Aser 
(v. 29; 10.27). 

6 Aira será capitão da tribo de Naftali, 53.400 
(V. 29,30), 

7 Todas essas poderiam estar no acampamen- 
to de Dã, 157.600 (v, 31). 

8 Esses foram os quartos colocados na jornada. 
2.32a 5 principais acampamentos de Israel: 

1 O acampamento de Levi em 4 divisões, todas 
ao redor da tenda (2.17), incluindo o acampa- 


mento dos sacerdotes no oriente (3.38), os co- 
atitas ao su] (3.29,30), os gersonitas ao ociden- 
te (3.23,24), e os meraritas ao norte (3.35). 

2 O acampamento de Judá além dos sacerdo- 
tes, no ocidente da tenda, incluía as tribos de 
Judá, Issacar, e Zebulom - 186.400 (2.3-9). 

3 O acamnamento de Rúben além dos coatitas 
ao su! da tenda, incluía as tribos de Rúben, Si- 
meão, e Gade - 151.450 (2.10-16). 

4 Q acampamento de Efraim além dos gersonitas 
ao oriente da tenda, incluía as tribos de Efraim, 
Manassés e Benjamim -108.100 (2.18-24). 

5 Q acampamento de Dã além dos meraritas ao 
norte da tenda, incluía as tribos de Dã, Asser, e 
Naftali- 157.600 (2.25-31). 

16 Acampamentos Separados em Israel: 

1 Acampamento dos sacerdotes (3.38) 

2 Acampamento dos coatitas (3.29) 
3 Acampamento dos gersonitas (3.23) 
4 Acampamento dos meraritas (3.35 
5 Acampamento de Judá (2.3,4). 


7 Acampamento de Zebulom (2.7,8)... 
8 Acampamento de Rúben (2.10,11)......... 
9 Acampamento de Simeão (2.12,13).. 
10 Acampamento de Gade (2.14,15) 


. 45,650 
11 Acampamento de Efraim (2.18,19) ....40.500 
12 Acampamento de Manassés (2.20,21).... 32.200 
13 Acampamento de Benjamim (2.22,23)35.400 


14 Acampamento de Dă (2.25,26). -62.700 
15 Acampamento de Asser (2.27,28 


16 Acampamento de Naftali (2.29,30). 


.53.400 
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33 Mas os levitas não 'foram contados entre os filhos de 
Israel, como o Senhor ordenara a Moisés. 

3 E os filhos de Israel fizeram conforme tudo o que o 
Senhor ordenara a Moisés; assim, assentaram o arraial 
segundo as suas bandeiras; e assim marcharam, cada qual 
segundo as suas gerações, segundo a casa de seus pais. 


3. Contagem e serviço dos levitas 
(1) Sumos sacerdotes 
3: ESTAS são as “gerações de Arão *e de Moisés, no dia 
em que o Senhor falou com Moisés no monte Sinai. 
2 F. 'estes são os nomes dos filhos de Arão: o primogêni- 
to, Nadabe; depois, Abiú, Eleazar e Itamar. 
3 Estes são os nomes dos filhos de Arão, dos sacerdotes 
ungidos, ctgas mãos foram sagradas para administrar o 
sacerdócio. 
4 Mas “Nadabe e Abiú morreram perante o Senhor, quan- 
do ofereceram fogo estranho perante o Senhor no deser- 
to do Sinai, e não tiveram filhos; *porém Eleazar e Itamar 
administraram o sacerdócio diante de Arão, seu pai. 


(2) Os da tribo de Levi escolhidos como ministros 
(Nm 18.1-8) 

WẸ falou o Senhor a Moisés, dizendo: 
“SFaze “chegar a tribo de Levi e põe-na diante de Arão, 
o sacerdote, para que o sirvam, 
*7e tenham cuidado da sua guarda e da guarda de toda a 
congregação, diante da tenda da congregação, para admi- 
nistrar o ministério do tabernáculo, 
es c tenham cuidado de todos os utensílios da tenda da 
congregação c da guarda dos filhos de Israel, para admi- 
nistrar o ministério do tabernáculo. 
*º Darás, pois, os levitas a Arão e a seus filhos; dentre os 
filhos de Israel lhes são dados em dádiva. 
e10 Mas a Arão e a seus filhos ordenarás que guardem o 
seu sacerdócio, e o estranho que se chegar morrerá. 


(3) Primogênitos (Êx 13.1) trocados pelos levitas 

(Nm 3.44; 8.13) 
w” E falou o Senhor a Moisés, dizendo: 
e12 E cu, eis que tenho tomado os levitas do meio dos 
filhos de Israel, 'em lugar de todo o primogênito que 
abre a madre, entre os filhos de Israel; e os levitas serão 
meus. 
eB Porque todo primogênito meu é; desde o dia em que 
feri a todo o primogênito na terra do Egito, “santifiquei 
para mim todo o primogênito em Israel, desde o homem 
até ao animal; meus serão; eu sou O Senhor. 


(4) Ordem para contar os levitas; lista das famílias dos levitas 
m4 E falou o Senhor a Moisés no deserto do Sinai, di- 
zendo: 

**5 "Conta os filhos de Levi, segundo a casa de seus pais, 
pelas suas gerações; contarás a todo varão da idade de um 
mês para cima. 

16 E Moisés os contou conforme o mandado do Senhor, 
como lhe foi ordenado. 

17 Estes, pois, foram os filhos de Levi pelos seus nomes: 
“Gérson, e Coate, e Merari. 

18 E estes são os nomes dos filhos de Gérson pelas suas 
gerações: Libni e Simei. 

"E os filhos de Coate pelas suas gerações: Anrão, e Izar, 
e Hebrom, e Uziel. 

2 E os filhos de Merari pelas suas gerações: Mali e Musi: 
estas são as gerações dos levitas, segundo a casa de seus 
pais. 


(3) Contagem de Gérson: 7.300 
21 De Gérson é a geração dos libnitas e a geração dos si- 
meítas; estas são as gerações dos gersonitas. 
2 Os que deles foram “contados pelo número de todo 
varão da idade de um mês para cima, os que deles foram 
contados foram sete mil e quinhentos. 


Acima, o número total dos levitas é de 22.300 


dos quais estão listados 8.600 coatitas, 7.500 
gersonitas, e 6.200 meraritas (veja 3,22,28,34), 
Desses, 300 serviam como sacerdotes e líderes 
e poderíam estar listados numa linha se nós 
soubéssemos quantos vieram de um acam- 
pamento para outro, para reduzir os números 
alistados para os 3 acampamentos do total de 
300. Os levitas eram contados os da idade de 
um mês para cima, visto que as outras tribos 
eram contadas de 20 anos para cima (homens), 
os que podiam sair para a guerra (1.3). 

Pela tradição, todo acampamento deveria ocu- 
par uma área em torno de 20 km2. Contudo, 
levando-se em conta os suprimentos e os equi- 
pamentos, sua área era bem maior. 

Força comparativa dos 4 acampamentos: 


locação ou privilégios acima dos outros durante 
a sua vida e não deixou nada para eles na sua 
morte até onde sabemos. Ele não manifestou 
nenhuma ambição egoísta cobiçando posição 
ou privilégios. A única impressão que temos da 
geração de Moisés é o registro do seu pai Anrão 
que veio de Coate (v. 27; êx 6.16-27). 

3.2a Os 6 primeiros sacerdotes de Israel: 

1 MOS6S (ÊX 40.17-33; SI 99.6) 

2 Arão (Êx 28.1-3; Lv 8) 

3 Nadabe (w. 2,4; Lv 10.1-7) 

4 Abiú (W. 2-4; LV 10.1-7) 

5 Eleazar (w. 2-4) 

6 Itamar (w. 2-4) 

3.4a Nabade e Abiú morreram por pecar contra 
O Senhor no sacerdócio (v. 4; Lv 10.1-10). 

3.4b Os 2 homens com Arão eram sacerdotes 


1 Acampamento de Judá (2.3-9)........... 186.400. ativos.pelo que Moisés os deixou ministrar re- 
2 Acampamento de Rúben (2.10-16)... 151.450 gularmente quando Arão foi consagrado, e os 


3 Acampamento de Efraim (2.18-24)....108.100 
4 Acampamento.de Dã (2.25-31) 157.600 


outros 2 foram mortos pela praga (v. 4; Lv 10). 
3.6a 6 ordens - sacerdotes e levitas: 


603.550 
2.33a Veja 24 listas das tribos nas Escritu- 
ras, p. 307. 

3.1a veja 14 gerações nas Escrituras, p. 308. 

3.1b Tecnicamente, contamos as gerações de 
Arão e não de Moisés aqui. Não são listados os 
filhos de Moisés; mas eles são mencionados em 
Êxodo 2.22; 18,4; 1 Crônicas 23.15-17. Não há 
nenhuma menção sobre Moisés fazendo um 
iugar para a própria família. Ele não recebeu co- 


Traga os homens da tribo üe Levi de 30-50 
anos de vida, e os apresente para serem admi- 
nistradores (v. 6; 4.47). 

2 Tenham cuidado da sua guarda, e da guarda 
de toda a congregação, para administrar o mi- 
nistério do Tabernáculo (v. 7). 

3 E tenham cuidado dos utensílios do Taberná- 
culo da congregação, para administrar o minis- 
tério do Tabernáculo (v. 8). 

4 Darás os levitas a Arão e aos seus filhos para 


ajudar no trabalho do Tabernáculo (v. 9). 

5 Ordenarás a Arão e a seus filhos que sirvam 
ao sacerdócio (v. 10). 

6 E o estranho que se aproximar do sacerdócio 
morrerá. 

3.12a Nesse tempo, os levitas foram tomados no 
lugar dos primogênitos de toda Israel. Deus os ti- 
nha reservado para si mesmo quando da morte 
dos primogênitos no Egito até agora (w. 12,13 
com Exodo 13.2; 12-16). Para que se fizesse a 
troca apropriada, os levitas e os primogênitos tive- 
ram de ser contados (w. 14-43). De acordo com a 
contagem uma troca foi feita, homem por homem, 
macho por macho, animal por animal (w. 44,45). 
Os primogênitos excedentes foram redimidos pe- 
los seus pais (w. 46-51). Os primogênitos dos ani- 
mais foram redimidos, o cordeiro por burro, ou o 
imundo vendido pelo dono, e o dinheiro dado para 
O sustento dos sacerdotes e levitas (ex 13.12,13; 
34.19,20; LV 27.26,27; Nm 18.15-17). 

3.13a Significa separado para Deus. 

3.15a 2 ordens - contaeem dos levitas: 

1 Conta todos os levitas (v. 15). 

2 Conta todos os homens de um mês para cima. 
3.17a 3 divisões dos levitas: 

1 Gersonitas (w. 17,18; 21-26). 

2 coatitas (w. 17,19; 27-32). 

3 Meraritas (w. 17,20; 33-38). 

3.22a 4 coisas sobre cada divisão de I eyi: 

1 Contagem (w. 22,28,34). 

2 Localização do acampamento (w. 23,29,35). 
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(6) Gérson colocado ao ocidente do Tabernáculo 


de Arão, o sacerdote; terá a superintendência sobre os 


034567*%**1*#11**#*1*23 As gerações dos gersonitas assentarão as satettâniagidado da guarda do santuário. 


atrás do tabernáculo, ao ocidente. 
“2 E o príncipe da casa paterna dos gersonitas será Elia- 
safe, filho de Lael. 


(7) Trabalho dos gersonitas 

“25 E a Aguarda dos filhos de Gérson na tenda da congre- 
gação será o tabernáculo, e a tenda, e a sua coberta, e o 
véu da porta da tenda da congregação, 

e26 * *e as cortinas do pátio, e o pavilhão da porta do pá- 
tio, que estão junto ao tabernáculo e junto ao altar, em 
redor; como também as suas cordas para “todo o seu 
serviço. 


(8) Contagem de Coate: 8.600 
27 E de Coate é a geração dos “anramitas, e a geração dos 
izaritas, e a geração dos hebronitas, e a geração dos uzic- 
litas; estas são as gerações dos coatitas. 
28 Pelo número contado de todo varão da idade dc um 
mês para cima, foram oito mil e seiscentos, que tinham 
“cuidado da guarda do santuário. 


(9) Conte colocado ao lado sul do Tabernáculo 


#2 As gerações dos filhos de Coate assentarão as suas 

tendas ao lado do tabernáculo, da banda do “sul. 

“30E o “príncipe da casa paterna das gerações dos coatitas 
será Elisafã, filho de Uziel. 


(10) 
“31 E a sua “guarda será a arca, e a mesa, e o castiçal, e os 
altares, e os utensílios do santuário com que ministram, e 


Trabalho dos coatitas 


(11) Contagem de Merari: 6.200 
33 De Merari é a geração dos malitas e a geração dos mu- 
sitas; estas são as gerações de Merari. 
3 E os que deles foram “contados pelo número de todo 
varão de um mês para cima foram seis mil e duzentos. 


(12) 
*35 E o príncipe da casa paterna das gerações de Merari 
será Zuriel, filho de Abiail; assentarão as “suas tendas ao 
lado do tabernáculo, da banda do rrjrte. 


(13) 


#6 E o “cargo da guarda dos filhos de Merari serão as 
tábuas do tabernáculo, e os seus varais, e as suas colunas, 
e as suas bases, e todos os seus utensílios, com todo o 
seu serviço, 


Merari colocado ao norte do Tabernáculo 


Trabalho dos meraritas 


e37 e as colunas do pátio em redor, e as suas bases, e as 
suas estacas e as suas cordas. 


(14) Moisés e Arão e filhos colocados ao 


oriente do Tabernáculo 
#8 E os que assentarão as suas tendas diante do taber- 
náculo, ao oriente, diante da tenda da congregação, para 
a banda do nascente, serão “Moisés e Arão, com seus 
filhos, tendo o cuidado da guarda do santuário, para 
guarda dos filhos de Israel; e o estranho que se chegar 
morrerá. 


(15) O total completo: 22.000 levitas além dos sacerdotes 
e líderes, perfazendo 22.300 de Levítico 3.22,28,34 


o véu com todo o seu serviço. 


“2 E o príncipe dos príncipes de Levi será “Eleazar, filho 


3º Todos os que foram contados dos levitas, que contou 


Moisés e Arão, por mandado do Senhor, segundo as 


3 Capitão (w. 24,30,35) 
4 Trabalho (w. 25,26,31,32,36,37) 


que foi o 1º sacerdote escolhido (3.1-4). 
3.28a isso não significa que os filhos de um mês 


3.25a 7 atribuições dos gersonitas (w. 25.26:4.21 V. para cima participavam do serviço do Taberná- 


tirar, carregar, erigir 

1 O Tabernáculo 

2 A tenda do Tabernáculo 

3 A coberta do Tabernáculo 

4 o véu da porta do Tabernáculo da congregação 
5 As cortinas do pátio 

6 O pavilhão da porta do pátio, que está junto 
ao Tabernáculo e junto ao altar em redor 

7 As cordas do Tabernáculo 

Como foi explicado em Números 4.25-28, isso 
significa que eles estavam encarregados da 
tapeçaria do Tabernáculo e das cortinas do 
Tabernáculo (Ex 26.1-6), da tenda coberta de 
pêlos de cabra (Êx 26.7-13), coberta com pê- 

los de carneiro, sobre as outras 2 coberturas, e 
o 4º até o topo coberto de pele de texugo (Êx 
26.14), e penduradas do lado de fora, as corti- 
nas de parede (Êx 27.9-155, as cortinas da porta 
de fora (Ëx 27.16-19), e as cordas (Ex 39.40). 


culo, pois, somente quando chegavam aos 30 
anos de idade é que podiam participar (4.47). 
Os que tinham idade suficiente, sem dúvida al- 
guma, ajudavam os levitas a carregar as tendas 
e o equipamento particular do acampamento. 
Contudo, entrar no serviço e ter um encargo no 
santuário só depois dos 30 anos de idade. 

3.29a veja 2.32. 

3.30a veja v. 22. 

3.31a 7 atribuições dos coatitas (v. 31:4.4): 

1 Carregarão a arca da aliança 

2 A mesa da proposição 

3 Os candelabros 

4 Os altares de bronze e de ouro 

5 Os vasos do santuário 

6 As cortinas e o véu 

7 O serviço do Tabernáculo 

3.32a 0 chefe dos coatitas era filho de Arão (v. 
4), filho de Anrão, filho de Coate, filho de Levi 


3.26a Veja v. 25, relativa ao trabalho dos gersonitagÊx 6.16-26). Ele era o supervisor de todos os 


3.27a Anrão. pai de Moisés e Arão, era filho de 
Coate, filho de Levi (Êx 6.16-27). Coate teve 4 fi- 
lhos: Anrão, Izar, Hebrom e Uziel (v. 27; Êx 6.18). 
Gerson teve apenas 2 filhos: Libni e Simei (v. 
21; Êx 6.17). Os gersonitas, cuja contagem foi 

de 7.500, foram excedidos em número pelos 
coatitas, cuja contagem foi de 8.600 (v. 22 com 
v. 28). Merari também teve apenas 2 filhos: Mali 
e Musi (v. 33; êx 6.19). Desses vieram somente 
6.200, ou 1.300 menos do número dos que vie- 
ram dos 2 filhos de Gerson (v. 34, com v. 22). 
Esses eram da família de Coate, filho de Levi, 


levitas sobre o santuário (v. 32). 

3.34a Essa foi a 3º e última contagem da famí- 
lia de Levi - 22.300 ao todo (w. 22,28,34). 

3.35a veja 2.32. 

3.36a 10 atribuições dos meraritas (w. 36.37: 
4.29): tirar, carregar e armar 

1 Tábuas do Tabernáculo. 

2 Barras que seguram as tábuas. 

3 Colunas do Tabernáculo. 

4 Bases da fundação. 

5 Vasos do Tabernáculo, talvez um dos de fora, 
porque os do santuário eram carregados pelos 


coatitas (w. 31; 4.4-15). 

6 E todas os outros utensílios do serviço. 

7 Colunas do santuário. 

8 Bases da fundação. 

9 Pinos para as cordas que foram pressionadas 
ao chão, para prender os postes. 

10 Cordas (de outro santuário) que iam do topo 
dos postes aos pinos no chão. 

Do capítulo anterior ao capítulo seguinte, ve- 
mos o trabalho árduo dos levitas em todas as 
viagens do Sinai a Canaã através desses 40 
anos. No interior do Tabernáculo não havia 
menos de 23.408 pounds (perto de 12 tonela- 
das) de metal para mover de lugar para lugar 
(Ex 38.24-31), além das cortinas, tábuas de 
parede, cobertas de peles, e outras coisas que 
eram muito pesadas. Somado a isso, os levitas 
tinham seus bens domésticos, tendas e perten- 
ces pessoais para carregar. Até que ponto as 
pessoas carregavam coisas não é conhecido. 
Existiam alguns carros e animais de carga, e 
pelo menos 6 carros cobertos eram dedicados 
aos levitas, 2 carros eram determinados para 
os gersonitas e 4 para os meraritas, porque 
eles tinham de carregar o metal pesado. Ne- 
nhum era dado aos coatitas porque eles car- 
regavam os utensílios sobre os ombros (7.1-9. 
Veja Gênesis 42.26; 45.17-19,27; 50.9). 

3.38a Não sabemos quantos estavam nesse acam- 
pamento. Tudo o que sabemos é que as famílias 
de ambos, Moisés e Arão, e todos os sacerdotes 
acamparam na frente do Tabernáculo para o nas- 
cente (v. 38). De uma comparação das contagens 
dos levitas, descobrimos que havia 300 homens 
no acampamento. 
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suas gerações, todo varão de um mês para cima foram 
“vinte e dois mil. 
(16) 


e w0 E disse o Senhor a Moisés: Conta todo “primogê- 
nito varão dos filhos de Israel da idade de um mês para 


Contagem dos primogênitos: 22.273 


cima e toma o número dos seus nomes. 

“41 E para mim “tomarás os levitas (eu sou o Senhor) 
em lugar de todo primogênito dos filhos de Israel e os 
animais dos levitas em lugar de todo primogênito entre 
os “animais dos filhos de Israel. 

42 E contou Moisés, como o Senhor lhe ordenara, “todo 
primogênito entre os filhos dc Israel. 

483 E todos os primogênitos dos varões, pelo número dos 
nomes dos da idade de um mês para cima, segundo os 
que foram contados deles, foram vinte e dois mil e du- 
zentos e setenta e três. 


(17) Primogênitos trocados por levitas (Lv 3.11; 8.15; Ex 13) 


4 E falou o Senhor a Moisés, dizendo: 

e45“Toma os levitas em lugar de todo primogênito entre 
os filhos de Israel e os animais dos levitas em lugar dos 
seus animais; porquanto os levitas serão meus. Eu sou o 
Senhor. 


(18) 
46 Quanto aos “duzentos e setenta e três, que se houverem 
de resgatar, que sobrepujam aos levitas dos primogênitos 
dos filhos de Israel, 
“7 “tomarás para cada cabeça cinco siclos; conforme o 
4siclo do santuário os tomarás, a vinte “geras o siclo. 


Contagem extra dos primogênitos resgatados 


“SE a Arão e a seus filhos darás o dinheiro dos resgata- 
dos, dos que sobejam entre eles. 

49 Então, Moisés tomou o dinheiro do resgate dos que 
sobejaram sobre os resgatados pelos levitas. 

50 Dos primogênitos dos filhos de Israel tomou o dinhei- 
ro, “mil e trezentos e sessenta e cinco sidos, segundo o 
siclo do santuário. 

SIE Moisés deu o dinheiro dos resgatados a Arão e a seus 
filhos, segundo o mandado do Senhor, como o Senhor 
ordenara a Moisés. 


4. Trabalho dos sacerdotes 
(1) Idade para trabalhar de 30 a 50 anos 


* E FALOU o Senhor a Moisés e a Arão, dizendo: 
4 *2“Toma a soma dos filhos de Coate, do meio dos 
filhos de Levi, pelas suas gerações, segundo a casa de seus 
pais; 
*3 da idade de “trinta anos para cima até aos cinquenta 
anos será todo aquele que entrar neste exército, para fa- 
zer obra na tenda da congregação. 


(2) Trabalho dos coatitas: carregar os vasos do Tabemáculo 


““Este será o ministério dos filhos de Coate na tenda da 
congregação, nas “coisas santíssimas. 

*5 Quando partir o arraial, “Arão e seus filhos virão, e 
tirarão o véu da coberta, e com ele "cobrirão a arca do 
Testemunho; 

e6 e pôr-lhe-ão por cima uma coberta de peles de texu- 
gos, e sobre ela estenderão um “pano, todo azul, e lhe 
meterão os varais. 

*7 Também sobre a mesa da proposição estenderão um 


3.39a Esse verso, mostrando 22.000 na con- 
tagem total dos levitas, parece contraditório à 
soma dos números encontrados nos versículos 
22,28 e 34 que é de 22.300 - 7.500 gersonitas, 
8.600 coatitas, 6.200 meraritas. no entanto, 
a contradição desaparece quando nos lem- 
bramos dos 300 homens dos acampamentos 
de Gérson, Coate e Merari que serviam como 
sacerdotes e líderes com Moisés e Arão (veja 
acima). É que não está sendo indicado quanto 
desses 300 vieram de um desses 3 acampa- 
mentos ou de outros. Esse verso nos mostra 
apenas que o número dos levitas, sem contar 
os sacerdotes e líderes, era de 22,000 (v. 39). 
3.40a Os homens primogênitos, da idade de um 
mês para cima, vindo das 12 tribos, foram 22.273 
ou o excedente de 273 do total dos levitas referi- 
dos no verso 39 (v. 43). 

3.41a 2 nrrlens - levitas e gado; 

1 Troca de levitas por primogênitos das 12 tri- 
bos <W. 41,45). 

2 Troca do gado dos levitas pelos primogênitos 
do gado de todo Israel. 

3.41b A palavra animais aqui é usada para 
todos os tipos de animais que eram proprie- 
dades de Israel - o primogênitos das ovelhas, 
cabras, burros e outros animais que perten- 
ciam a Jeová após a lei de Êxodo 13.2,12,13. 
0- Senhor talvez tenha tomado todos os ani- 
mais dos levitas, como todos os primogênitos 
dos animais das 12 tribos, considerando que 
fossem suficientes para os levitas. Os primo- 
gênitos dos animais de Israel tinham de ser 
resgatados pelos seus donos como imposto 
religioso ou para sustentar os sacerdotes e os 
levitas (Êx 12.13:34.19,20). 

3.42a isso se refere apenas aos primogênitos 
de Israel desde o tempo dessa lei em Exodo 


13.2,12,13, e não a todo primogênito antes des- 
sa época. 

3.45a Aqui as ordens do v. 41 são repetidas. 
3.46a Os 273 primogênitos das 12 tribos que 
excederam os 22.000 levitas foram resgatados 
(w. 46-51). 

3.47a 2 ordens - resgate dos primogênitos: 

1 Tomarás 5 ciclos para cada, como imposto 
religioso pelos pais de cada um dos 273 primo- 
gênitos (v. 47). 

2 Darás o dinheiro a Arão e a seus filhos (v. 48). 
3.47b Um siclo. 

3.47c Uma gera. 

3.50a 1.365 siclos. 

4.2a veja 10 ordens - sacerdotes e coatitas. 

p. 308. 

43a A idade de serviço para os ministros co- 
meçarem era de 30 a 50 anos de idade - 20 
anos de serviço antes de se retirarem (w. 
3,23,30), enquanto a dos soldados era de 20 
anos, até estarem velhos e perderem a habili- 
dade de guerrear (1.18-45). O limite de idade de 
30 anos para entrar no serviço administrativo 
foi reduzido para 25 logo depois disso, talvez 
porque mais homens eram necessários para 
ajudar no serviço e carregar as cargas (8,24,25) 
Foi outra vez reduzido a 20 anos na época de 
Davi (1 Cr 23.24-27;2 Cr 31.17). 

4.4a A maioria das coisas santas foi menciona- 
da no verso 2 acima - a arca, a mesa do pão da 
proposição, candelabros, altar de ouro, altar de 
bronze e os vasos e instrumentos para todas 
essas peças dos móveis (4). Em Heb. o mais 
santo é literalmente santíssimo ou santíssimos. 
Disso, temos o santo dos santos. 

4.5a Sozinhos, os sacerdotes carregavam, 
cobriam, embalavam e também preparavam 
cada coisa para a viagem. Depois, desembala- 


vam e colocavam de volta todas as peças em 
ordem para o serviço quando o Tabemáculo 
fosse erguido novamente (v. 5). Nenhum levita 
comum, que não estivesse exercendo o sacer- 
dócio, podia tocar nas coisas santas sem que 
morresse. Ele só poderia carregá-las, depois 
que estivessem embaladas e preparadas para 
a viagem (v. 15). Qualquer outro que tentasse 
fazer esse trabalho seria punido com a morte 
(1.51; 3.10; 18.4-7). 

4.5b Isso se refere ao véu que ficava entre o 
lugar santo e o santo dos santos (v. 5; Êx 26.31). 
Esse foi o véu que se rasgou de alto a baixo 
quando Cristo foi crucificado (Mt 27.51). 

4.6a 3 tinos de panos coloridos de cohrir: 

1 Cobrirão a arca com um pano azul (w. 5,6), a 
mesa da proposição (v. 7), os candelabros (v. 9), 
eo altar de ourofv. 11). 

2 Cobrirão a mesa da proposição com um pano 
carmesim depois que um pano azul fora coloca- 
do com todos os vasos e o pão em cima (w. 7,8). 
3 Cobrirão as cinzas do altar com um pano de 
núrnura (v. 13). 

Além desses panos de cobrir, todas as peças 
dos móveis do Tabemáculo eram cobertos com 
peles de texugos para viagem (w. 6,8,10,12,14). 
isso foi para proteger a eles e às suas coisas do 
clima. O lugar onde os panos ficavam guarda- 
dos, enquanto os israelitas não estavam viajan- 
do, não era fixo, mas cremos que existia um 
depósito em algum lugar no pátio do Taberná- 
culo, onde estes, o vestuário dos sacerdotes, o 
óleo das lâmpadas, o óleo da unção, o incenso, 
e muitas outras coisas, eram mantidos prontos 
para o uso no serviço do Tabemáculo. As varas 
da arca não poderiam ser retiradas (êx 25.15), 
mas em outras ocasiões as varas teriam de ser 
guardadas. 
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pano azul; e, sobre ela, porão os pratos, e os seus incen- 
sários, e as taças, e as escudelas; também o pão contínuo 
estará sobre ela. 

e8 Depois, estenderão, em cima deles, um pano carme- 
sim, e, com a coberta de peles de texugos, o cobrirão, e 
lhe porão os seus varais. 

e° Então, tomarão um pano azul e cobrirão o castiçal da 
luminária, e as suas lâmpadas, e os seus espevitadores, e 
os seus apagadores, e todos os seus vasos de azeite com 
que o servem. 

eE meterão, a ele e a todos os seus utensílios, na cober- 
ta de peles de texugos e o porão sobre os varais. 

eu E, sobre o altar de ouro, estenderão um pano azul, e 
com a coberta de peles de texugos o cobrirão, e lhe porão 
os seus varais. 


**12345+123 Também tomarão todos os utensílios do ministério, 


com que servem no santuário; e os porão num pano azul, 
e os cobrirão com uma coberta de peles de texugos, e os 
porão sobre os varais. 
e3 E tirarão as cinzas do altar e por cima dele estenderão 
um pano de púrpura. 
e14 E sobre ele porão todos os seus instrumentos com 
que o servem: os seus braseiros, e os garfos, e as pás, e 
as bacias, todos os utensílios do altar; e por cima dele 
estenderão uma coberta de peles de texugos e lhe porão 
os seus varais. 
e15 Havendo, pois, Arão e seus filhos, ao partir do ar- 
raial, acabado de cobrir o santuário e todos os instru- 
mentos do santuário, então, os filhos de Coate virão para 
“levá-lo; "mas no santuário não tocarão para que não 
morram; este é o cargo dos filhos de Coate na tenda da 
congregação. 

(3) Trabalho dos sumos sacerdotes 
eu Porém o “cargo de Eleazar, filho de Arão, o sacerdote, 
será o azeite da luminária, e o incenso aromático, e a con- 
tínua oferta dos manjares, e o azeite da unção, o cargo de 


todo o tabernáculo e de tudo que nele há, o santuário e 
os seus móveis. 


(4) Aviso aos coatitas: não tocar nas coisas santas 


BE falou o Senhor a Moisés e a Arão, dizendo: 

«18 Não “deixareis extirpar a tribo das gerações dos coati- 
tas do meio dos levitas. 

e” Mas isto lhes fareis, para que vivam e não morram, 
quando chegarem à santidade das santidades: Arão e seus 
filhos virão e a cada um porão no seu ministério e no 
seu cargo. 


*20 Porém não entrarão a ver, quando cobrirem o santu- 
ário, para que não morram. = 


(5) Trabalho dos gersonitas: carregar as cobertas,cortinas, 
paredes e portas do Tabernáculo 


B21 Falou mais o Senhor a Moisés, dizendo: 

2 “Toma também a soma dos filhos de Gérson, segundo a 
casa de seus pais, segundo as suas gerações; 

#23 da idade de trinta anos para cima, até aos cingiúenta, 
contarás a todo aquele que entrar a servir no seu serviço, 
para exercer o ministério na tenda da congregação. 

24 Este será o ministério das gerações dos gersonitas, no 
serviço e na carga: 

e235 levarão, pois, as cortinas do tabernáculo, e a tenda 
da congregação, e a sua coberta, e a coberta de peles de 
texugos que está em cima, sobre ele, e o véu da porta da 
tenda da congregação, 

*26 e as cortinas do pátio, e o véu da porta do pátio, que está 
junto ao tabernáculo e junto ao altar em redor, e as suas cor- 
das, e todos os instrumentos do seu ministério, com tudo o 
que se adereçar para eles, para que ministrem. 

e27 Todo o ministério dos filhos dos gersonitas, em todo 
o seu cargo e em todo o seu ministério, será segundo o 
mandado de Arão e de seus filhos; e lhes encomendareis 
em guarda todo o seu cargo. 

“28 Este é o ministério das gerações dos filhos dos gerso- 
nitas na tenda da congregação; e a sua guarda será debai- 
xo da mão de Itamar, filho de Arão, o sacerdote. 


(6) Trabalho dos meraritas: carregar as estruturas do 
Tabernáculo 


«2? Quanto aos filhos de Merari, segundo as suas gera- 
ções e segundo a casa de seus pais os “contarás; 

*30 da idade de trinta anos para cima, até aos cinqüen- 
ta, contarás a todo aquele que entrar neste serviço, para 
exercer o ministério da tenda da congregação. 

e31 Esta, pois, será a guarda do seu cargo, segundo todo 
o seu ministério, na tenda da congregação: as “tábuas do 
tabernáculo, e os seus varais, e as suas colunas, e as suas 
bases; 

e32 como também as colunas do pátio em redor, e as suas 
bases, e as suas estacas, e as suas cordas, com todos os 

seus instrumentos, com todo o seu ministério; e contareis 

os utensílios da guarda do seu cargo, nome por nome. 

*33 Este é o ministério das gerações dos filhos de Merari, 
segundo todo o seu ministério, na tenda da congregação, 
debaixo da mão de Itamar, filho de Arão, o sacerdote. 


4.15a Embora algumas coisas devessem ser 
colocadas em carros ou mesmo em cargas 
de animais, todas as peças dos móveis do 
Tabernáculo eram carregadas por homens 
19). 

4.15b Apesar de os levitas terem sido escolhi- 
dos e consagrados para carregar a maior parte 
das coisas santas, não poderíam tocá-las nem 
desembrulhá-las, pois poderíam morrer <v. 15). 
Eles somente poderíam carregá-las depois que 
os sacerdotes as cobrissem e as deixassem 
prontas para a viagem (w. 5,14). 

4.16a 5 atrihuir.des rio sumo sacerdote (v. 16V. 

1 Manter a luminária acesa. 

2 Conservar o incenso aceso. 

3 Preservar a contínua oferta dos alimentos. 

4 Todo o trabalho da unção, 

5 Supervisão do Tabernáculo, de tudo que nele 


há e dos seus utensílios. 

4.18a .1 ordens concernentes aos coatitas: 

1 Não eliminareis os coatitas do meio dos le- 
vitas (V. 18). 

2 Façam isso para que vivam: Arão e seus filhos 
virão e a cada um colocarão no seu ministério 
eno cargo (v. 19). 

3 Os coatitas não irão ver quando cobrirem as 
coisas santas a fim de que não morram (v. 20). 
4.22a 4 ordens - os gersonitas: 

1 Contem os filhos de Gerson de 30 a 50 anos 
de idade para fazer o trabalho na tenda da con- 
gregação (w. 22,23). 

2 Eles levarão o Tabernáculo, as cortinas e a 
coberta de linho, a coberta de peles de texu- 
gos, a cortina da porta do Tabernáculo, as cor- 
tinas do pátio, e a cortina da porta do pátio, as 
cordas e todos os instrumentos do ministério 


(w. 24-26). 
3 A toda ordem de Arão e de seus filhos, eles 
servirão em toda carga e serviço (v. 27). 

4 Eles estarão abaixo de Itamar, filho de Arão, o 
sacerdote (v. 28). 

4.29a 3 ordens - os meraritas: 

1 A contagem dos meraritas de 30 a 50 anos de 
idade para o serviço no Tabernáculo da congre- 
gação (W. 29,30). 

2 Eles levarão as tábuas do Tabernáculo, as 
estacas, colunas e suas bases, colunas do pá- 
tio e suas bases, estacas e cordas do pátio e 
todos os seus instrumentos do seu ministério 
(w. 31,32). 

3 Eles estarão abaixo de itamar, filho de Arão, o 
sacerdote (v. 33). 

4.31a Para notas sobre tábuas, estacas, colu- 
nas, bases, e cordas, veja Êxodo 26.15; 27.21. 
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(7) Contagem de Coate: 2.750 
3 Moisés, pois, e Arão e os “príncipes da congregação 
contaram os filhos dos coatitas, segundo as suas gerações 
e segundo a casa de seus pais; 
35 “da idade de trinta anos para cima, até aos cinqüenta, 
todo aquele que entrou neste serviço, para o ministério 
da tenda da congregação. 
3% Os que deles foram “contados, pois, segundo as suas 
gerações, foram dois mil e setecentos e cinquenta. 
37 Estes são os que foram contados das gerações dos co- 
atitas, de todo aquele que ministrava na tenda da con- 
gregação, os quais contaram Moisés e Arão, conforme o 
mandado do Senhor pela mão de Moisés. 


(8) Contagem de Gerson: 2.630 


38 Semelhantemente os que foram “contados dos filhos 
de Gérson, segundo as suas gerações e segundo a casa 
de seus pais, 

3º da idade de trinta anos para cima, até aos cinquenta, 
todo aquele que entrou neste serviço, para o ministério 
na tenda da congregação, 

40 os que deles foram contados, segundo as suas gerações 
e segundo a casa de seus pais, foram dois mil e seiscentos 
e trinta. 

41 Estes são os contados das gerações dos filhos de Gér- 
son, de todo aquele que ministrava na tenda da congre- 
gação; os quais contaram Moisés e Arão, conforme o 
mandado do Senhor. 


(9) Contagem de Merari: 3.200 


2 E os que ‘foram contados das gerações dos filhos de 
Merari, segundo as suas gerações e segundo a casa de 
seus pais, 

43 da idade de trinta anos para cima, até aos cinquenta, 
todo aquele que entrou neste serviço, para o ministério 
na tenda da congregação, 

4 foram, pois, os que foram deles contados, segundo as 
suas gerações, três mil e duzentos. 

45 Estes são os contados das gerações dos filhos de Mera- 
ri; os quais contaram Moisés e Arão, conforme o manda- 
do do Senhor, pela mão de Moisés. 


(10) O total completo dos ministros de 30 a 50 anos: 8.580 


46 Todos os que deles foram contados, que contaram 
Moisés e Arão, e “os príncipes de Israel, dos levitas, se- 
gundo as suas gerações e segundo a casa de seus pais, 

47 da idade de trinta anos para cima, até aos cinquenta, 
todo aquele que entrava a executar o ministério da ad- 
ministração e o ministério da carga na tenda da congre- 
gação, 

48 os que deles foram contados foram “oito mil quinhen- 
tos e oitenta. 

*º Conforme o mandado do Senhor pela mão de Moisés, 
foram contados, cada qual segundo o seu ministério e se- 
gundo o seu cargo; e foram, os que deles foram contados, 
aqueles que o Senhor ordenara a Moisés. 


II. Leis religiosas e sociais (Lv 5.1-6.27) 

1. Purificando o acampamento de pessoas doentes 
5 m E FALOU o Senhor a Moisés, dizendo: 

e2 “Ordena aos filhos de Israel que lancem fora do 
arraial a todo leproso, e a todo o que padece fluxo, e 
a todos os imundos por causa de contato com algum 
“morto. 
*3 Desde o homem até à mulher os lançareis; fora do ar- 
raial os lançareis, para que não contaminem os seus ar- 
raiais, no meio dos quais eu habito. 
4 E os filhos de Israel fizeram assim, e os “lançaram fora 
do arraial; como o Senhor falara a Moisés, assim fize- 
ram os filhos de Israel. 


2. Lei da restituição (Lc 19.8) 


æ Falou mais o Senhor a Moisés, dizendo: 

“““Dize aos filhos de Israel: Quando homem ou mulher 
fizer algum de todos os pecados humanos, transgredindo 
contra O Senhor, tal alma culpada é. 

“7 E confessará o pecado que fez; então, restituirá pela 
sua culpa segundo a soma total, e lhe acrescentará o seu 
quinto, e o dará àquele contra quem se fez culpado. 

es Mas, se aquele homem não tiver resgatador, a quem 
se restitua pela culpa, então, a culpa que sc restituir ao 
Senhor será do sacerdote, além do carneiro da expiação 
com que por ele fizer expiação. 


4.34a Parece que os 2 irmãos, Moisés e Arão, 


Merari 
eram os líderes de toda a congregação. Por TOtal.. 2.300 (3.39) 


isso, é difícil entender por que Arão quis co- 3 idades do senso: 


.3.200(3.34). 


3.200 (4.44) ser expulsos do acampamento até estarem lim- 
8.580 (4.48) pos novamente, para que não seja contaminado 


O lugar que eu habito (v. 3). 


operar com Miriã na repelião contra Moisés 
(12.1-16). 
4.35a veja v. 3. 
4,36a a contagem total dos coatitas da ida- 
de de um mês para cima foi de S.600 (3.28), 
mas os da idade exigida para o serviço - 30 a 
50 anos de idade - foi somente de 2.750 (w. 
36,37). 
4.38a A contagem total dos gersonitas da ida- 
de de um mês para cima foi de 7.500 (3.22), 
mas os da idade exigida para o serviço - 30 a 
50 anos de idade - foi de apenas 2.630 (v. 40). 
4.42a A contagem total dos meraritas foi de 6.200, 
com a idade de um mês para cima, e desses os 
que estavam entre 30 e 50 anos idade exigida 
para o serviço, eram 3.200 (v. 44). Esse grupo de 
Levi que teve menos número de homens da ida- 
de de um mês para cima. teve 450 mais homens 
com idade suficiente para o serviço que Coate, 
e 570 mais que Gerson. 

Total de homens Idade de 30-50 
Gerson........ 7.500 (3.22)... 2.630 (4.40) 
Coate.......... 8.600 (3.28)... 2.750 (4,36) 


1 Os homens das pessoas comuns de 20 anos 
para cima (1.3-46). 

2 Os homens de Levi de um mês para cima (3.15, 
22,28,34). 

3 Os homens de Levi de 30 a 50 anos de idade 
(4.23,30,43,47). 

4.46a Isso se refere aos 12 chefes das tribos 
que ajudaram Moisés e Arão a contar as pesso- 
as (1.4-16). Na Septuaginta lê-se: "Todos os le- 
vitas foram examinados, quando Moisés e Arão 
e os chefes de Israel examinaram os grupos, 
segundo a casa de suas famílias” (4.46). 

4.48a Sendo 8.500 o total dos levitas de todos 
os 3 grupos (Coate, Gerson, Merari), que tinham 
de 30 a 50 anos de idade, isso deixa 13.720 dos 
22.300 cujas idades os excluíam do ministério 
(3.39). 

5.2a 2 ordens - purificando o acamnamento: 

1 Ordena a Israel que expulse do acampamen- 
to todo leproso, todo o que padece fluxo, e a 
todos os imundos por causa de contato com 
algum morto (v. 2). 

2 Tanto os homens quanto as mulheres devem 


5.2b Aquele que tocasse o corpo de um morto 
se tornava impuro por 7 dias (19.11). Aquele 
que tocasse animais se tornaria impuro até à 
noite (Lv 11.24,39-40). Isso se refere ao corpo e 
não à alma. A palavra hebraica nephesh signi- 
fica um indivíduo em algumas passagens, não 
apenas um homem imperceptível. 

5.4a Aqui está a primeira referência à execu- 
ção da ordem quanto à separação de pessoas 
com doenças contagiosas - hospitalizando-as, 
colocando-as em quarentena. Sem dúvida, eles 
foram tratados humanamente num lugar pre- 
parado fora do acampamento. 

5.6a 3 ordens - lei ria restituição: 

1 Diga a Israel que qualquer um que cometer um 
pecado confessará e restituirá adicionando 20%, 
dando da quantia tota! para o homem contra 
quem transgrediu (w. 6,7). 

2 Se o homem que errou já morreu e não tiver 
resgatador que restitua a culpa, deixe que o 
sacerdote restitua ao Senhor (v. 8). 

3 0 homem trará um carneiro e o sacerdote 
fará uma expiação por ele. 
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3. Lei das coisas santas 


6º Semelhantemente, “toda oferta de todas as "coisas san- 
tificadas dos filhos de Israel, que trouxerem ao sacerdote, 
será sua. 
“10E as coisas “santificadas de cada um serão suas; o que 
alguém der ao sacerdote será seu. 

4. Leido ciúme 

(1) Cansa 

m Falou mais o Senhor a Moisés, dizendo: 
“2“Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando a mu- 
lher de alguém “se desviar e prevaricar contra ele, 
“13 de maneira que algum homem se houver deitado com 
ela, e for oculto aos olhos de seu marido, e ela o tiver 
ocultado, havendo-se ela contaminado, e contra ela não 
houver testemunha, e no feito não for apanhada, 
“4 e o “espírito de ciúmes vier sobre "ele, e de sua mulher 
tiver ciúmes, por ela se haver contaminado, ou sobre ele 
vier o espírito de ciúmes, e de sua mulher tiver ciúmes, 
não se havendo ela contaminado, 


(2) Oferta de ciúme 
*5 então, aquele varão “trará a sua mulher perante o sa- 
cerdote e juntamente trará a sua oferta por ela: uma "dé- 
cima de efa de farinha de cevada, sobre a qual não deitará 
azeite, nem sobre ela porá incenso, porquanto é oferta de 
manjares de ciúmes, oferta memorativa, que traz a ini- 
quidade em memória. 
elé E o sacerdote a fará chegar, e a porá perante a face do 
Senhor. 
“17 E o sacerdote tomará “água santa num vaso de barro; 
também- tomará o sacerdote do 'pó que houver no chão 
do tabernáculo e o deitará na água. 
“8 Então, o sacerdote apresentará a mulher perante o 
Senhor c “descobrirá a cabeça da mulher; e a oferta me- 


morativa de manjares, que é a oferta de manjares dos ci- 
úmes, porá sobre as suas mãos, e a água amarga, que traz 
consigo a maldição, estará na mão do sacerdote. 

e19 E o sacerdote a conjurará e dirá aquela mulher: Se 
ninguém contigo se deitou c se não te apartaste de teu 
marido pela imundícia, destas águas amargas, amaldiço- 
antes, serás livre. š 

e2%Mas, se te apartaste de teu marido e te contaminaste, e 
algum homem, fora de teu marido, se deitou contigo; 


(3) Teste do ciúme 
“2 “então, o "sacerdote conjurará a mulher com a conjura- 
ção da maldição; e o sacerdote dirá à mulher: O Senhor te 
ponha por maldição e por conjuração no meio do teu povo, 
fazendo-te o Senhor descair a coxa e inthar O ventre, 
«2 e esta água amaldiçoante entre nas tuas entranhas, 
para te fazer inchar o ventre e te fazer descair a coxa. 
Então, a mulher dirá: Amém! Amém! 
e233 Depois, o sacerdote “escreverá estas mesmas 
ções num livro e com a água amarga as "apagará. 
*24 E a água amarga, amaldiçoante, dará a beber “à mu- 


maldi- 


lher, e a água amaldiçoante entrará nela para amargurar. 

eE o sacerdote tomará a oferta de manjares dos ciúmes 

da mão da mulher e moverá a oferta de manjares perante 

o Senhor; e a oferecerá sobre o altar. 

#6 Também o sacerdote tomará um punhado da ofer- 
ta de manjares, da oferta memorativa, e sobre o altar o 
queimará,; e, depois, dará a beber a água à mulher. 

*27 E, havendo-lhe dado a beber aquela água, será que, se 
ela se tiver contaminado e contra seu marido tiver preva- 
ricado, a água amaldiçoante entrará nela “para amargura, 
e o seu ventre: se inchará, e a sua coxa descairá; e aquela 
mulher será por maldição no meio do seu povo. 

«28 E, se a “mulher se não tiver contaminado, mas estiver 


limpa, então, será livre e conceberá semente. 


5.9a 3 ordens - lei das coisas santas: 

1 Toda oferta de coisas santificadas que os isra- 
elitas trouxerem para os sacerdotes será deles 
(v. 9). 

2 Toda coisa santificada que o homem trouxer 
pertencerá ao sacerdote (v. 10). 

3 Tudo o que o homem der ao sacerdote será 
dele. 

5.9b Coisas sagradas compostas de oferta de 
alimentos e partes de determinados sacrifícios 
(veja Lv 2.10). 

5.10a Coisas santificadas eram aquelas consa- 
gradas a Deus em votos especiais (Lv 27, veja 
notas). 

5.12a Veja 15 ordens - lei de ciúme, p. 308. 

5.12b o julgamento do ciúme deve ser pratica- 
do em outras nações. 

5.14a Se infundado, o espírito do ciúme é a ação 
de uma influência sobrenatural diabólica ou 
uma paixão provocada pela imaginação. O pro- 
pósito do julgamento era estabelecer a verdade 
e justificar a mulher se o seu marido foi apenas 
ciumento; ou, se for provado que ela era culpa- 
da, seria, então, merecedora de punição. 

5.14b Parece que aqui temos um outro caso de 
declaração de direitos do homem e não daque- 
les da mulher. Nessa passagem não é apresen- 
tada para a mulher ciumenta nenhuma medida. 
5.15a O marido tinha de providenciar a oferta 
para a esposa, a qual ele considerava culpada. 
Essa era do tipo mais barato - um pouco me- 
nos que 3,785 litros de farinha de cevada que 
poderia custar metade do valor do trigo (2 Rs 


7.1,16,18). Os pobres, em aflição, usavam ceva- 
da (Jz 7.13; 2 Rs 4.42; Ez 4.12; Jo 6.9-13). O mais 
correto, porém, era usá-lo como forragem (1 Rs 
4.8). Em Apocalipse 6.6, o preço da cevada é 
mencionado como sendo um terço a mais do 
que o do trigo. 

5.15b Uma efa era um alqueire e 3 quartilhos 
(67 quartilhos ao todo). A décima parte seria 
quase um galão - perto dos 3 quartos e um 
quartilho de farinha de cevada para a oferta. 
Nenhum azeite nem incenso, que simbolizam 
graça e aprovação, podem ser derramados 
sobre a farinha. Isso representa que a mulher 
está numa condição rebaixada. Ela mesma su- 
portará o julgamento com a cabeça descober- 
ta, o símbolo de sua vergonha (v. 18). A oferta 
era chamada de oferta de ciúmes, e oferta me- 
morativa. porque foi designada para descobrir 
a culpa ou inocência da esposa acusada de co- 
meter adultério por seu marido ciumento. 
5.17a A água do vaso de barro era chamada san- 
ta, porque era santificada apenas para usos san- 


5.21a Essa era a segunda responsabilidade do 
sacerdote para com a mulher (w. 19,21). 

5.21b Veja 14 atos do sacerdote, p. 307. 

5.23a Não somente Moisés poderia escrever. 
mas sacerdotes comuns também podiam es- 
crever; assim, escrever era algo comum naque- 
les tempos (v. 23; Êx 17.14, nota). 

5.23b As maldições eram escritas com uma tinta 
que podia ser apagada com uma esponja cheia 
de água. Então, as mulheres bebiam praticamen- 
te cada palavra da maldição. Até mesmo hoje, 
em determinados países pagãos, os nativos bus- 
cam obter a força total de um feitiço feito por 
escrito bebendo a água na qual eles o haviam 
lavado. 

5.24a Beber a água simboliza a aceitação da 
maldição pela mulher, se ela fosse culpada (w. 
24,26,27). 

5.27a A água só poderia produzir os efeitos a- 
margos da maldição como descrito, por uma 
ação especial de Deus. Geralmente, podemos 
supor que, se a mulher fosse culpada, ela con- 


tos (v. 17). Era colocada em um vaso de barro que,fessaria antes de se submeter voluntariamente 


mais tarde, era quebrado (Lv 11.33). 

5.17b A poeira do chão do Tabernáculo era sím- 
bolo de vileza e de miséria, e um estado de con- 
denação (v. 17; Gn 3.14; SI 72.9; Is 49.23; 65.25; 
Mg 7.17). 

5.18a Cobrir a cabeça era sinal de submissão 
ao marido (1 Co 11.1-16). Descobrir a cabeça, 
nesse caso, significa que a mulher estava pri- 
vada da proteção do seu marido, o qual era seu 
acusador (w. 14,15). 


à maldição. 

5.28a Naturalmente, uma mulher inocente iria 
se submeter a esse julgamento descrito aqui, 
para provar sua inocência e voltar a ter a con- 
fiança de seu marido. 

3 bênçãos para as inocentes: 

1 O julgamento confirmaria sua inocência (v. 28). 
2 Era liberta de uma vergonhosa acusação de 
seu marido. 

3 Além de ser poupada da maldição da água 
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2 Esta é a lei dos ciúmes, quando a mulher, em poder de 
seu marido, se desviar e for contaminada; 

e30 ou quando sobre o homem vier o espírito de ciúmes, 
e tiver ciúmes de sua mulher, apresente a mulher perante 
o Senhor, e o sacerdote nela execute toda esta lei. 

“SIE o “homem será livre da iniquidade, porém a mulher 
levará a sua iniquidade. 


5. Votos voluntários dos nazireus 
(1) 
6 mF FALOU o Senhor a Moisés, dizendo: 

2 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando um 
homem ou “mulher se tiver "separado, fazendo voto de 
nazireu, para se separar para O Senhor, 

*3“de vinho e de bebida forte se “apartará; vinagre de “vinho 
ou “Vinagre de 'bebida forte não beberá; nem beberá alguma 
Úaeberagem de uvas; nem «uvas frescas nem “secas comerá. 


Catorze leis de separação 


*4Todos os dias do seu nazireado, não comerá de “coisa al- 
guma que se faz da vinha, desde tos caroços até às cascas. 

*5 Todos os dias do voto do seu nazireado sobre a sua 
cabeça “não passará navalha; até que se cumpram os dias, 
que se separou para o Senhor, santo será, deixando 


“crescer as guedelhas do cabelo da sua cabeça. 

e6 Todos os dias que se separar para o Senhor, “não se 
chegará a corpo de um morto. 

*7”Por seu pai, ou por sua mãe, ou por seu irmão, ou por 
sua irmã, por eles se não contaminará, quando forem mortos; 
porquanto o "nazireado do seu Deus está sobre a sua cabeça. 
«8 Todos os dias do seu nazireado, santo será ao Senhor. 


(2) Votos interrompidos (Dt 25.21) 


°? E se alguém vier a morrer junto a ele por acaso, subita- 
mente, e contaminar a cabeça do seu nazireado, então, no 
dia da sua purificação, “rapará a sua cabeça, e, ao sétimo 
dia, a rapará. 

“*ºE, ao oitavo dia, trará duas rolas ou dois pombinhos, 
ao sacerdote, à porta da tenda da congregação; 

eu e o sacerdote oferecerá um para expiação do pecado 
e o outro para holocausto; e fará “propiciação por esse 
que "pecou no corpo morto; assim, naquele mesmo dia, 
“santificará a sua cabeça. 

“2 Então, separará os dias do seu nazireado ao Senhor 
e, para expiação da culpa, trará um cordeiro de um ano; 
e os dias antecedentes “serão perdidos, porquanto o seu 
nazireado foi contaminado. 


amarga, a mulher inocente era abençoada com 
filhos. 

5.31a Nenhuma punição era estipulada para o 
homem que, mesmo sendo ciumento e não ten- 
do razão para acusar a esposa, fez com que ela 
fosse a julgamento desnecessariamente. Era um 
ciúme cruel e infundado (Ct 8.6) e ilegal; mas a 
lei de ciúmes é a proteção do lar. Até mesmo o 
Senhor se revela com o nome de Ciúmes para 
mostrar a Israel que Ele não dividiría sua adora- 
ção com outros deuses (êx 34.14; Dt 4.24; 5.9; 
6.15; Js 24.19; Ez 39.25; Na 1.2; Zc 1.14; 8.2). As 
experiências de Deus com a nação poderiam 
tê-lo levado a mostrar clemência para o homem 
ciumento, dando-lhe a oportunidade, como aqui, 
de provar suas acusações contra a sua esposa, 
quer fossem fundadas ou infundadas. 

6.2a quase sempre quando se usa o termo na- 
zireu. está se referindo aos homens. Mas, de 
acordo com esse fato, a mulher também po- 
dería fazer voto de nazireado e separar-se para 
Deus e o seu serviço (v. 2). 


A palavra nazireu pode ser mais bem sole- 
trada que nazareu porque vem de nazir sig- 
nificando consagrado. A palavra nazareno de 
Mateus 2.23 não tem conexão com nazireu, 
simplesmente porque significa qualquer ha- 
bitante de Nazaré, um lugar cujo nome im- 
plicava opróbrio (Jo 1.46). Nazareno foi usado 
em Atos 24.5 referindo-se aos seguidores de 
Jesus de Nazaré. 

6.3a 10 ordens - o nazireu: _ 

1 Ele se apartará de vinho e bebida forte (v. 3). 
2 Ele não beberá vinagre de vinho. 

3 ou vinagre de bebida forte. 

4 Ou licor de frutas. 

5 Ele não comerá uvas maduras (v. 4). 

6 Ou uvas secas. 

7 Não comerá coisa alguma que se faz da vi- 
nha, desde os caroços até as cascas. 

8 Não passará navalha sobre a cabeça, durante 
seu voto de nazireado (v. 5). 

9 Ele será santo. 

10 Ele não se aproximará dos mortos, nem do 


6.2b Heb. pala, separar; distinguir. Não é a mesmáeu pai, mãe, irmã ou irmão (w. 6-8). 
palavra (heb. nazari significando manter distânciag.3b 4 nadrões do relacionamento divinrv 


abster-se de comida, bebida, e toda desonra; que 
também é traduzida como nazireu nos v. 2,3, e 
nazireado nos w. 5,6.0 heb. nezer vem de nazar 
e é traduzido como separação, significando algo 
colocado à parte, nos W. 4,5,8,12,13.18,19,21. O 
heb. nazir, também de nazar é traduzido como 
nazireu nos versos 2,13,18,19,20,21; Jz 13.5,7; 

16.17; Lm 4.7; Am 2.11,12, e significando separa- 
ção e consagração da pessoa. 

0 principio do nazireado deu origem aos reca- 
bitas (Jr 35), essênios, ermitãos, eremitas, mon- 

ges e outras ordens monásticas. Dizer que Cris- 

to foi nazireu é antibíblico, pois Ele bebeu do 
ruto da videira e tocou nos mortos, O que era 
proibido ao nazireu (Mt 9.25; 11.19; 26,29; Mc 
14.25; 1c 7.14,34; 22.13). Não é afirmado que 
Ele tenha cortado o cabelo; mas Eie sabia que a 
sua consagração era mais completa e genuina 
do que a dos nazireus porque fora santificado e 
enviado ao mundo (jo 10.36), e dependia do Es- 

pirito Santo ungindo-o e diferenciando-o como 
escolhido de Deus em vez de, externamente, 

se abster das uvas ou se recusar a cortar o ca- 

belo ou tocar nos mortos (Jo 3.2,34; 14.12). 


1 Separação (6.1-12) 

2 Adoração (6.13-21) 

3 Abençoando (6.22-27) 

4 Serviço (7.1-89) 

6.3c Heb. yayin (veja Fatos bíblicos acerca do 
vinho, p. 238). 

6.3d Heb. Az shekar, forte ou adstringente in- 
toxicante (veja Fatos bíblico acerca do vinho, 
p. 238). 

6.3e Heb. chomets, vinagre, de chamets, pican- 
te, ácido, fermentado (v, 3; Rt 2.14; SI 69.21; Pv 
10.26; 25.20; confira com Mt 27.34,48; Mc 15.36; 
LC 23.36; JO 19.29,30). 

6.3£ Heb. mishrah, largar-se; esmagar; suco em- 
bebido das uvas amassadas e encharcadas de 
água (v. 3; EX 22.29; Ct 7.2). 

6.3g Uvas frescas ou maduras (v. 3). 

6.3h Nós a chamamos de passas (v. 3). 

6.4a Isso é, suco, licor, uvas frescas, passas, 
gelatina, geléia, bolos ou qualquer coisa feita 
de uvas (v. 4). 

6.4b A bebida ácida era feita de sementes de 
uvas verdes, e os bolos, de cascas (Heb. zag, 
cascas das uvas, v. 4). 


6.5a Heb. taar, uma faca ou navalha. Isso é tra- 
duzido como navalha, (v. 5; SI 52.2; Is 7.20; Ez 
5.1; comparar com Juizes 13.5; 16.7; 1 Sm 1.11); 
barbear (8.7); bainha (1 Sm 17.51; 2 Sm 20.8; Jr 
47.6; EZ 21.3-5,30). 

6.5b Entre os judeus ter muito cabelo era uma 
marca de perfeição física; e a calvície, da im- 
perfeição (Lv 21.20; 2 Rs 2.23; Is 3.24). O livre 
crescimento de cabelo dos nazireus represen- 
tava a dedicação da pessoa com toda a força e 
poder a serviço de Deus (v. 5). 

6.6a Se um nazireu tocasse num cadáver, ain- 
da que acidentalmente, ele teria se desonrado 
e deveria raspar a cabeça em oferta de sacri- 
fício (w. 9-12). 

6.7a A esse respeito ele era como o sumo sa- 
cerdote, que não podería desonrar a si mesmo 
pela morte de alguém, ainda que fosse seu pai, 
mãe, irmão ou irmã (Lv 21.10-15). 

6.7b Aqui, o fato de o nazireu não cortar o cabe- 
lo é o que caracteriza sua consagração (w. 5-8). 
Isso significa simplesmente que ele era o sinal 
ou a marca física da consagração (w. 5-8). Até 
mesmo a videira não-podada era considerada 
nazireu durante o ano sabático. O heb. para não 
vindimar em Levítico 25.5,11 vem de nazir, tra- 
duzido como nazireu neste capítulo (v. 2). 

6.9a veja 7 ordens - a desonra de um nazi- 
reu, p. 308. 

6.11a Heb. kaphar, cobrir (veja Expiação, p. 182). 
6.11b Não há pecado moral envolvido em tal 
desonra de tocar o morto. Todavia, a expia- 
ção ou a cobertura para essa impureza era 
necessária para fazer com que a pessoa fos- 
se totalmente aceitável a Deus como nazireu 
(v. 11). 

6.11c Heb. gadesh, santidade (veja santifica- 
ção, p. 241). Isso significa que eie deve come- 
çar a consagração e santificação, separando-se 
para Deus novamente, voltando a deixar o ca- 
belo crescer e abstendo-se de todas as coisas 
proibidas que antes o desonrou. A única dife- 
rença entre a velha e a nova consagração eram 
os dias perdidos (v. 12). 

6.12a Heb. naphal, falhar. A idéia é que os dias 
de consagração passados foram perdidos; isto 
é, eles não podem ser contados, e um novo 
começo deve ser feito, os dias não deveríam 
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(3) Votos completados: doze leis 
«13 E esta é a lei do nazireu; no dia em que se cumprirem 
os dias do seu nazireado, “trá-lo-ão à porta da tenda da 
congregação; 
e14 e ele oferecerá a sua oferta ao Senhor, um cordeiro 
sem mancha, de um ano, em holocausto, e uma cordeira 
sem mancha, de um ano, para expiação da culpa, e um 
carneiro sem mancha por oferta pacífica; 
«5 e um cesto de bolos asmos, bolos de flor de farinha 
com azeite, amassados, 
azeite, como também a sua oferta de manjares e as suas 
libações. 


e coscorões asmos untados com 


e E o sacerdote os trará perante o Senhor e sacrificará 
a sua expiação do pecado e o seu holocausto; 

e17 também sacrificará o carneiro em sacrifício pacífico 
ao Senhor, com o cesto dos bolos asmos; e o sacerdote 
oferecerá a sua oferta de manjares e a sua libação. 

“is Então, o “nazireu, à porta da tenda da congregação, 
rapará a cabeça do seu nazireado, e tomará o “canelo da 
cabeça do seu nazireado, e o porá sobre o fogo que está 
debaixo do sacrifício pacífico. 

e19 Depois, o sacerdote tomará a espádua “cozida do car- 
neiro, e um bolo asmo do cesto, e um coscorão asmo e os 
porá nas mãos do nazireu, depois de haver este rapado a 
cabeça do seu nazireado. 

“20 E o sacerdote os moverá, em oferta de “movimento, 
perante o Senhor; isto é santo para o sacerdote, junta- 
mente com o peito da oferta de movimento e com a es- 
pádua da oferta alçada; e, depois, o nazireu pode beber 
vinho. 

2 Esta é a lei do nazireu que fizer voto da sua oferta ao 
Senhor pelo seu nazireado, além do que alcançar a sua 


mão; segundo o seu voto, que fizer, assim fará conforme 
a lei do seu nazireado. 


4. Bênçãos sacerdotais 
w“Ẹ falou o Senhor a Moisés, dizendo: 
•2“Fala a Arão e a seus filhos, dizendo: Assim abençoa- 
reis os filhos de Israel, dizendo-lhes: 
24 “O Senhor te "abençoe e te guarde; 
25 o “Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre ti e te- 
nha misericórdia de ti; 
26 o Senhor sobre ti levante o seu rosto e te dê a paz. 
“27 Assim, “porão o meu nome sobre os filhos de Israel, 
e eu os abençoarei. 


HI. Ieis religiosas e eventos (Lv 7.1-10.10) 
1. Dedicação do altar 
(1) Presentes dos doze príncipes 

E ACONTECEU, “no dia em que Moisés "acabou 

de levantar o tabernáculo, e o ungiu, e o santificou, e 
todos os seus utensílios, e também o altar e todos os seus 
utensílios, e os ungiu, e os santificou, 
2 que os “príncipes de Israel, os cabeças da casa de seus 
pais, os que foram príncipes das tribos, que estavam so- 
bre os que foram contados, ofereceram, 
3 e trouxeram a sua oferta perante o Senhor: “seis carros 
cobertos e doze bois; por dois príncipes, um carro; e para 
cada um, um boi; e os trouxeram diante do tabernáculo. 


(2) Presentes aceitos por Moisés 
B4 E falou o Senhor a Moisés, dizendo: 
*5“Toma os deles, e serão para servir no ministério da tenda 
da congregação; e os darás aos levitas, a cada qual segundo 
o seu ministério. 


ser relembrados, assim como a justiça do ho- 


mem justo não será relembrada quando ele 
voltar à iniquidade (Ez 3.20; 18.24; 33.12,13). 
6.13a a ordens - cumprimento da lei rins na- 
zireus: 

1 Quando o nazireado terminar e os dias do seu 
voto estiverem cumpridos, eles o trarão à porta 
da tenda (v. 13). 

2 Ele oferecerá sua oferta ao Senhor: 

(1) Um cordeiro de um ano em holocausto (v. 14) 
(2) Uma cordeira de um ano em holocausto 

(3) Um cordeiro por oferta pacífica 

(4) Um cesto de pães asmos (v. 15) 

(5) Bolos de flor de farinha com azeite 

(6) Coscorões asmos untados com azeites (v. 15) 
(7) Ofertas de alimentos 

(8) Ofertas de libações 

3 0 sacerdote trará ao Senhor seus sacrifícios e 
ofertas e os oferecerá (w. 16,17). 

4 O nazireu rapará a cabeça na porta da con- 
gregação e.queimará o cabelo no fogo que está 
debaixo do sacrifício pacífico (v. 18). 

5 Depois o sacerdote tomará a espádua cozida 
do carneiro, e um pão asmo, e um coscorão 
asmo, e os porá nas mãos do nazireu (v. 19). 

6 O sacerdote os moverá em oferta de movi- 
mento perante o Senhor (v. 20). 

7 Eles, juntamente com o peito da oferta de 
movimento, será santo para o sacerdote. 

8 Depois disso, o nazireu será livre para be- 
ber vinho e fazer outras coisas que fazia an- 
tes do seu voto (w. 20,21). Assim, na lei do 
nazireado, existem condições para homem, 
ou mulher, que se tornar nazireu por um perí- 
odo de tempo ou por toda a vida, assim como 
ele decidir, 


6.182 O voto de nazireu era para vários perí- 
odos de tempo. São poucos os registros de 
votos para toda a vida, como a experiência de 
Sansão (Jz 13.5,7; 16.17), Samuel (1 Sm 11.1) 
e João Batista (Lc 1.15). Sansão é chamado 
de nazireu, mas Samuel e João não são cha- 
mados assim; apenas a lei dos nazireus se 
aplicava a eles. De acordo com Atos 21.23-27, 
vemos que Paulo fez o voto de nazireu (At 
21.23-27). 

6,18b Assim como o nazireu não cortava o ca- 
belo em honra a Deus durante seu voto, era 
também apropriado que, quando o voto ter- 
minasse, que ele o cortasse e o oferecesse a 
Deus em sacrifício no Tabernáculo como oferta 
pacífica que representava a comunhão com 
Deus. 

6.19a Ensopado significa cozido. 

6.20a Toda oferta de movimento pertencia ao 
sacerdote que fazia os sacrifícios e a expiação 
para o nazireu até completar seu voto (v. 20). 
6.23a 2 ordens - a bênção sacerdotal: 

1 Fala a Arão e a seus filhos que, desse modo, 
abençoaram a Israel (w. 23-27). 

2 Eles pronunciaram meu nome sobre todo o 
Israel, abençoando-os (v. 27). 

6.24a 6 bênçãos sobre Israel: Jeová 

1 Abençoá-los (v. 24). 

2 Guardá-los. 

3 Resplandecer seu rosto sobre eles (v. 25). 

4 Ser misericordioso com eles. 

5 Levantar seu rosto sobre eles (v. 26). 

6 E dar a paz. 

6.24b 6 coisas que Jeová é para seu novo: 

1 Abençoador do seu povo (v. 24) 

2 preservador 


3 Provedor (v. 24) 

4 O Amado do seu povo 
5 O Guarda (v. 26) 

6 0 Pacificador 

6.25a A repetição de Jeová 3 vezes sugere a 
Divina Trindade, Jeová o Pai, Jeová o Filho, e 
Jeová o Espírito santo, e corresponde às bên- 
çãos apostólicas (2 Coríntios 13.14; comparar 
com Mateus 28.19; 1 João 5.7, nota). 

6.27a Heb. sim, colocar ou chamar pelo nome (v. 
27). Isso significa; Eles pronunciarão meu santo 
nome sobre Israel, abençoando-os, ou abenço- 
ando 0 povo sob minha autoridade. 

7.1a No 1º dia do 1ºmês, 11 meses e meio após 
deixarem o Egito (Êx 40.2; Nm 33.3) 

7.1b 5 Atos de Moisés fv. 1 

1 Levantar o Tabernáculo. 

2 Ungir o Tabernáculo. 

3 Santificar o Tabernáculo. 

4 Ungir todos os instrumentos, 

5 Santificar todos os instrumentos. 
instrumentos aqui se referem a todos os mó- 
veis do Tabernáculos - a arca e o trono de 
Deus, os altares de ouro e bronze e todos os 
seus vasos, a mesa da propíciação e todos os 
seus vasos; os candelabros e todos os vasos e 
a bacia e o seu suporte (Êx 40). 

7.2a Esses 12 principes estão listados em 1.5-16. 
7.3a As ofertas foram 6 carros cobertos e 12 
bois - um carro por 2 principes e um boi para 
cada um deles (v. 3). 

7,5a 2 nrriens - presentes dos principes: 

1 Receberá dos príncipes os presentes, para servir 
no ministério, ajudando no transporte doTabemá- 
culo (v. 5). 

2 Dará aos levitas segundo o seu serviço. 
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(3) Distribuição dos presentes para os levitas 


6 Assim, Moisés tomou os “carros e os bois e os deu aos 
levitas. 

7 Dois carros e quatro bois deu aos filhos de Gérson, se- 
gundo o seu ministério; 

8 e quatro carros e oito bois deu aos filhos de Merari, se- 
gundo o seu ministério, debaixo da mão de Itamar, filho 
de Arão, o sacerdote. 

9 Mas aos filhos de Coatc nada deu, porquanto a seu car- 
go estava o santuário, e o “levavam aos ombros. 


(4) 
10 E ofereceram os príncipes para a consagração do altar, 
no dia em que foi ungido; ofereceram, pois, os príncipes 
a sua oferta perante o altar. 
em! E disse o Senhor a Moisés; “Cada príncipe oferece- 
rá a sua oferta (cada qual em seu dia) para a consagração 
do altar. 
2 O que, pois, no primeiro dia, ofereceu a sua oferta foi 
Naassom , filho de Aminadabe, pela tribo de Judá. 
13 E a sua “oferta foi um “prato de prata, do peso de cento e 
trinta siclos, uma “bacia de prata, do peso de setenta siclos, 
segundo o siclo do santuário; ambos “cheios de flor de fa- 
rinha, amassada com azeite, para oferta de manjares; 
14 uma taça de dez sidos, de ouro, cheia de incenso; 
15 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para 
holocausto; 
16 um bode, para expiação do pecado; 
17 e, para sacrifício pacífico, “dois bois, cinco carneiros, 
cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta 


Ofertas dos príncipes -I° dia: oferta de Judá 


(3) 2 dia: oferta de Issacar 


18 No segundo dia, fez a sua oferta Natanael, filho de 
Zuar, príncipe de “Issacar. 

19 E pela sua oferta “ofereceu um prato de prata, do peso 
de cento e trinta sidos, uma bacia de prata, do peso de se- 
tenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios 
de flor de farinha, amassada com azeite, para a oferta de 
manjares; 

20 uma ‘taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 

21 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para 
holocausto; 

22 um bode, para expiação do pecado; 

23 e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, 
cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta 
de Natanael, filho de Zuar. 


(6) 3º dia: oferta de Zebulom 
24 No terceiro dia, ofereceu o príncipe dos filhos de “Ze- 
bulom, Eliabe, filho de Hclom. 
235 A sua “oferta foi um prato de prata, do peso de cento 
e trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de setenta 
siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de 
flor de farinha, amassada com azeite, para oferta de 
Nmanjares; 
26 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 
27um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para 
holocausto; 
28 um bode, para expiação do pecado; 
2 “e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, 
cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta 


de Naassom , filho de Aminadabe. 


de Eliabe, filho de Helom. 


7.6a os carros eram divididos entre os 2 gru- 
pos de levitas que não carregavam as cargas 
nos ombros - 2 carros para os gersonitas e 4 
carros para os meraritas, porque eles tinham 
pesadas obrigações - os encaixes da funda- 
ção e outras partes do Tabernáculo, que eram 
pesadas (w. 7-9 com 3.25,26,31,32,36,37; 4.4- 
15.21-33). 

7.9a Os coatitas carregavam os móveis sobre 
os ombros, e não podiam transportá-los em 
carros nem colocá-los nas cargas de animais 
(v. 9). 

7.11a O altar de bronze foi dedicado durante 
12 dias, e cada príncipe ofertaria de acordo 
com o seu dia (w. 11,12,18,24,30,36,42,48,54, 
60,66,72,78). 

7.13a A oferta de Judá: (veja notas abaixo) 

1 prato de prata -130 siclos 

1 bacia de prata - 70 siclos 

1 colher de ouro (cheia de incenso) 

10 siclos 

3 novilhos jovens 

6 carneiros 

6 cordeiros 

6 cordeiros de um ano 

Outras Ofertas de Alimentos: 

16 galões e meio de farinha 

39 quartos de azeite 

39 quartos de vinho , 

7.13b Heb. qearah, uma bacia funda ou um prato. 
O vaso era usado para amassar pão ou misturar 
vários ingredientes dos pães da proposição, bo- 
los, etc. (W. 13,19,25,31,37,43,49,55,61,67,73, 
79,84,85; Confira com Mateus 14.8,11; Marcos 
6.25,28; Esdras 1.9). 

7.13c Heb. mizraq, uma tigela ou bacia. Essa 
foi usada para colher todo sangue de animais 
e carregar toda água do lavatório (w. 13,19.25, 


31,37,43,49,55,61,67,73,79,84,85; Confira COm 

2 Rs 25.15; 1 cr 28.17; Jr 52.18,19; Am 6.6; Ze 
14.20). 

7i3d o carregador pesou um pouco -mais de 
5 quilos e a bacia, mais de 1 quilo. Contudo 
não sabemos a quantidade de farinha que eles 
tinham de conter. Em 15.1-11, aprendemos a 
especificar a quantidade de farinha que será 
oferecida com cada animal - a décima parte 
(12 galão) com cada cordeiro e cordeiro de um 
ano; 2 décimas partes (1 galão) com cada car- 
neiro; e 3 décimas partes (1 galão e meio) com 
cada novilho. 

Para a oferta de Judá (acima) a farinha re- 
querida deveria ser: 4 galões e meio por 3 
novilhos; 6 por 6 carneiros; 3 por 6 cordeiros; 

3 por 6 cordeiros de um ano - um total de 16 
galões e meio de farinha (mais de 50 quilos. O 
azeite requerido deveria ser: 3,67 litros para 
cada um dos novilhos (9 quartos); 1,22 litros 
para cada um dos 6 carneiros (12 quartos); 
0,9175 litros para cada um dos 6 cordeiros 
de um ano (9 quartos) - um total de 39 quar- 
tos de azeite. O vinho requerido (na mesma 
quantidade do azeite) deveria ser um total de 
39 quartos. 

7.17a O número de animais para a oferta de 
cada tribo foi 21 - um total de 252 para as 12 
tribos; 

Cordeiros Jovens. ieaiai 36 
Carneiros eo 
cordeiros de um ano de idade. 
Cabras de um ano de idade 
Total para 12 dias 
Na lista individual de animais para cada tribo, 
o holocausto seria os cordeiros jovens, e a 
oferta pacífica seria de 2 bois (w. 15,17), Nos 
W. 87,88, onde encontramos os totais, diz-se 


que o boi era para o holocausto de ambos, e 
os cordeiros para a oferta pacífica. Por essa ra- 
zão, listamos ambos os tipos de ofertas como 
cordeiros jovens. 

7.18a É digno de que essas ordens das tribos 
aqui é a mesma dos acampamentos ao redor 
do Tabernáculo (2.1-34; 10.13-28). 

7.19a A oferta de issacar é a mesma de. Judá. 
Veja v. 13. 

7.20a Heb. kaph: mão côncava, colher. Era um 
copo côncavo com uma alça para medição (v 
v.14,20,26,32,38,44,50,56,62,68,74,80,84,86; 
Confira com 4.7; 1 Rs 7.50; 2 Rs 25.14; 2 Cr 4.22; 
24.14; Jr 52.18,19). 

7.24a Judá, Issacar e Zebulom acamparam ao 
oriente do Tabernáculo (2.1-9), 

7.25a A oferta de Zebulom é a mesma de Judá. 
Vejav. 13. 

7.25b Toda oferta de alimentos era de comida, 
principalmente farinha, azeite e vinho - não de 
carne de animais. 

7.29a É interessante observar que as 12 ofer- 
tas dos príncipes foram exatamente iguais. 
Eram, na verdade, presentes das tribos, não 
pessoais dos príncipes. Isso indicava que todas 
as tribos de Israel eram igualmente gratas a 
Deus pelas bênçãos. Então, todos devem testi- 
ficar seu compromisso com ele e compartilhar 
igualmente em expressão de gratidão. Todos 
os vasos eram para o sacrifício, e os animais 
eram todos purificados e qualificados para 
o sacrifício. Tudo tinha o objetivo de mostrar 
a gratidão e a adoração daquela nação. Essa 
igualdade excluía todo ciúme e competição, 
impedindo-os de tentar mostrar quem daria a 
Deus o melhor item e o mais valioso. Assim, o 
pecado da emulação foi cortado pela raiz. Veja 
Gáíatas 5.20. 
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(7) 4º dia: oferta de Rúben 
30No quarto dia, ofereceu o príncipe dos filhos de “Rú- 
ben, Elizur, filho de Sedeur. 
31A sua "oferta foi um prato de prata, do peso de cento e 
trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de setenta siclos, 
segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de 
farinha, amassada com azeite, para oferta de manjares; 
32 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 
33 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para 
holocausto; 
34 um bode, para expiação do pecado; 
35 e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, 
cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta 
de Elizur, filho de Sedeur. 


(8) y dia: oferta de Simeão 
36 No quinto dia, ofereceu o príncipe dos filhos de Si- 
meão, Selumicl, filho de Zurisadai. 
3 A sua “oferta foi um prato de prata, do peso de cento 
e trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de setenta 
siclos, segundo o. siclo do santuário; ambos cheios de 
flor de farinha, amassada com azeite, para oferta de 
manjares; 
38 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 
3 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para 
holocausto; 
40 um bode, para expiação do pecado; 
41 e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, 
cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta 
de Selumiel, filho de Zurisadai. 


(9) 6º dia: oferta de Gade 
2 No sexto dia, ofereceu o príncipe dos filhos de ‘Gade, 
Eliasafe, filho de "Deuel. 
8 A sua ‘oferta foi um prato de prata, do peso de cento e 
trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de setenta siclos, 
segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de 
farinha, amassada com azeite, para oferta de manjares; 
“4 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 
45 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para 
holocausto; 
46 um bode, para expiação do pecado; 
47 e, para sacrifício pacífico, dois bóis, cinco carneiros, 
cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta 
de Eliasafe, filho de Deuel. 


(10) 7º dia: oferta de Efraim 
48 No “sétimo dia, ofereceu o príncipe dos filhos de 
Efraim, Elisama, filho de Amiúde. 
45 A sua “oferta foi um prato de prata, do peso de cento e 
trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de setenta siclos, 
segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de 
farinha, amassada com azeite, para oferta de manjares; 


50 uma taça de dez sidos, de ouro, cheia de incenso; 

51 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para 
holocausto; - 

52 um bode, para expiação do pecado; 

5 e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, 
cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta 
de Elisama, filho de Amiúde. 


(11) 8º dia: oferta de Manassés 


“No oitavo dia, ofereceu o príncipe dos filhos de Manas- 
sés, Gamaliel, filho de Pedazur. 

5 A sua “oferta foi um prato de prata, do peso de cento e 
trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de setenta siclos, 
segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de 
farinha, amassada com azeite, para oferta de manjares; 

56 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 

57um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para 
holocausto; 

58 um bode, para expiação do pecado; 

5 e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, 
cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta 
de Gamaliel, filho de Pedazur. 


(12) 9º dia: oferta de Benjamim 
“No dia nono, ofereceu o príncipe dos filhos de 'Benja- 
mim, Abidã, filho de Gideoni. 
6 A sua ʻofertapi um prato de prata, do peso de cento 
e trinta sidos, uma bacia de prata, do peso de setenta 
siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de 
flor de farinha, amassada com azeite, para oferta de 
manjares; 
62 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 
s3 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para 
holocausto; 
6t um bode, para expiação do pecado; 
85 e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, 
cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta 
de Abidã, filho de Gideoni. 


(13) 10° dia: oferta de Dã 
66 No décimo dia, ofereceu o príncipe dos filhos de Dã, 
Aijezer, filho de Amisadai. 
97 A sua 'oferta foi um prato de prata, do peso de cento 
e trinta sidos, uma bacia de prata, do peso de setenta 
siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de 
flor de farinha, amassada com azeite, para oferta de 
manjares; 
68 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 
6 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para 
holocausto; 
70 um bode, para expiação do pecado; 
7 e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, 
cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta 
de Aiezer, filho de Amisadai. 


7.30a As tribos de Rúben, Simeão e Gade 


acamparam no lado sul do Tabernáculo (2.10- 
16). 

7.31a A oferta de Rúben é a mesma de Judá 
(v. 13). 

7.37a A oferta de simeão também foi a mesma 
de Judá (v. 13). 

7.42a A 1* das 3 tribos (Rúben, Simeão, Gade) 
que acamparam do lado sul do Tabernáculo 
(2.10-16). 

7.42b chamado de Deuel em 2.14. 


7.43a A oferta de Gade foi a mesma de Judá 

(v. 13). 

7.48a Quer tenha sido sábado ou não, sabe- 
mos que o abate e todo o serviço necessário 
em relação aos sacrificios continuariam sem 
um intervalo dos 12 dias. isso significa que esse 
trabalho foi feito em um ou 2 sábados durante 
o período. O sacrifício começa de acordo com 
cada dia da semana. Assim como na lei de Cris- 
to, era requerido fazer o bem no sábado (Mc 
2.24-3.7). 


7.49a A oferta de Efraim foi a mesma de Judá e 
dos outros (veja v. 13). 

7.55a A oferta de Manassés foi a mesma de Judá 
e dos outros (veja v. 13). 

7.60a Essa foi a 32 das 3 tribos (Efraim, Manas- 
sés, Benjamim) que acamparam no lado ociden- 
tal do Tabernáculo (2.18-24). 

7.61a A oferta de Benjamim foi a mesma de 
Judá e dos outros (veja v. 13). 

7.67a A oferta de Dã foi a mesma da acima 
(v. 13). 
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(14) 11” dia: oferta de Aser 


?No dia undécimo, ofereceu o príncipe dos filhos de Aser, 
Pagiel, filho de Ocrã. 

75 A sua “oferta foi um prato de prata, do peso de cento e 
trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de setenta siclos, 
segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de 
farinha, amassada com azeite, para oferta de manjares; 

74 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 

75 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para 
holocausto; 

76 um bode, para expiação do pecado; 

7 c, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, 
cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta 
de Pagiel, filho de Ocrã. 


(11) 12º dia: oferta de Naftali 


78 No duodécimo dia, ofereceu o príncipe dos filhos de 
“Naftali, Aira, filho de Enã. 

79 A sua “oferta foi um prato de prata, do peso de cento e 
trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de setenta siclos, 
segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de 
farinha, amassada com azeite, para oferta de manjares; 

uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 

8! um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para 
holocausto; 

82 um bode, para expiação do pecado; 

ss e para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, 
cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta 
de Aira, filho de Enã. 


(16) Total: doze ofertas 

8 Esta é a consagração do altar, feita pelos príncipes de 
Israel, “no dia em que foi ungido: doze pratos de prata, 
‘doze bacias de prata, doze taças de ouro; 

85 cada prato de prata, de cento e trinta siclos, e cada bacia, 
de setenta; toda a prata dos utensílios Oí “dois mil e qua- 
trocentos sidos, segundo o siclo do santuário; 

86 doze taças de ouro, cheias de incenso, cada taça de dez 
siclos, segundo o siclo do santuário; todo o ouro das taças 


foi de “cento c vinte siclos; 

87 todos os bois para holocausto foram doze “novilhos; car- 
neiros, doze; doze cordeiros de um ano, com a sua oferta 
de manjares, e doze bodes, para expiação do pecado; 

8 e todos os bois para sacrifício ‘pacífico foram vinte e 
quatro novilhos; os carneiros, sessenta; os bodes, sessen- 
ta; os cordeiros de um ano, sessenta; esta é a consagração 
do altar, depois que foi ungido. 


(17) Nova comunhão com Deus 


8 E, quando Moisés entrava na tenda da congregação para 
falar com “o Senhor, então, ouvia a voz que lhe falava de 
cima do propiciatório, que está sobre a arca do Testemu- 
nho entre os dois querubins; assim com ele falava. 


2. Osacerdócio (Lv 8; Êx 28) 
(1) Serviço de Arão 
Q m E FALOU 0 Senhor a Moisés, dizendo: 
*2“Fala a Arão e dize-lhe: Quando acenderes as lâmpa- 
das, defronte do candeeiro alumiarão as sete lâmpadas. 
3 E Arão fez assim; defronte da face do candeeiro acendeu 
as suas lâmpadas, como o Senhor ordenara a Moisés. 
4 E era esta obra do candeeiro de ouro batido; desde o seu 
pé até às suas flores era batido; ‘conforme o modelo que 
o Senhor mostrara a Moisés, assim ele fez o candeeiro. 


(2) Ordem para consagrar os levitas (Êx 29) 


5E falou o Senhor a Moisés, dizendo: 

*s“Toma os levitas do "meio dos filhos de Israel c purifica-os; 
*7e assim lhes farás, “para os purificar: Esparge sobre eles 
a água da expiação; e sobre toda a sua carne farão passar a 
navalha, e lavarão as suas vestes, e se purificarão. 

“8 “Então, tomarão um novilho, com a sua oferta de 
‘manjares de flor de farinha amassada com azeite; e to- 
marás outro novilho, para expiação do pecado. 

“E farás chegar os levitas perante a tenda da congregação; 
e farás ajuntar toda a congregação dos filhos de Israel. 

e10 Farás, pois, chegar os levitas perante o Senhor; e os 
“filhos de Israel porão as suas mãos sobre os levitas. 

** E Arão “moverá os levitas por oferta de movimento 


7.73a A oferta de Asser foi a mesma da acima. 


26.31,32.37.38.43.44.49.50,55,56.61.62.67.68.73. 


8.7a 3 atos do cerimonial de nurificacân: 


7.78a Essa foi a 3º das 3 tribos (Dă, Asser, Naf- 
tali) que acamparam no lado norte do Taberná- 
culo (2.25-34). 

7.79a A oferta de Naftali é a mesma das ofer- 


74.79180.84.86). 


azeite (W. 
87). m 


2 Ofertas de alimento ou farinha misturada com 
13,19,25,31,37,43,49,55,61,67,73,79, 


1 Espargir sobre eles a água da expiação (v. 7). 
Sem dúvida, nenhuma, a égua era tirada da tina 
de lavar e preparada de maneira específica em 
19.1-22.0 significado literal é de água de oferta 


tas de Judá e das outras tribos. Veja v. 13. 

7.84a A expressão no dia significa o periodo 

de tempo durante o qual o altar era dedicado. 

O mesmo significado é dado na expressão de 
Gênesis 2.4. No caso da dedicação do altar, o 
periodo foi de 12 dias. 

7.84b O total geral rias 12 ofertas: 

12 cargas 

12 bacias 

12 colheres 

36 jovens cordeiros 

72 carneiros 

72 cordeiros 

72 cordeiros com um ano 

198 galões de farinha 

468 quartos de azeite 

468 quartos de vinho : 

7.85a As 12 cargas de 130 siclos cada faziam um 
total de 1.560, e as 12 bacias de 70 siclos cada 
faziam 840. 

7.87a veja v. 17 


7,88a 5 tipos de ofertas aqui: 
1 vasos de ouro e de prata (w. 13.14.19.20.25. __ 


3 Holocausto de novilhos, carneiros e cordeiros 
(W. 15,21,27,33,39,45,51,57,63,69,75,81,87). 

4 Ofertas de necado de bodes ou cabras de um 
ano de idade (w. 16,22,28,34,40,46,52,58,64,70, 
76,82,87). 

5 Ofertas Pacíficas de bois, carneiros, e de cordei- 
ros (W. 17,23,29,35,41,47,53,59,65,71,77,83,88). 
7.89a 0 pronome aqui se refere a Deus que fa- 
lou com Moisés diretamente de cima do propi- 
ciatório que era a tampa ou invólucro da arca do 
testemunho (v. 89). 

8.2a Ordem - Arão acendeu as lâmpadas (w. 
2-4). Aqui é a 1º vez que são acesas as lâmpadas 
que queimariam perpetuamente como símbolo 
da Divina Presença. 

8.4a Veja Êxodo 25.31-40. 

8.6a veja 9 ordens - consagração dos levitas, 
p. 308. 

8.6b Em 3.44-51, os levitas foram trocados pe- 
los primogênitos de todo o Israel para serem 
ministros de Deus. Aqui temos a consagração 
formal ao serviço com o cerimonial de purifica- 
ção, expiação e imposição de mãos (w. 5-14) 


de pecado, como foi feito espargindo as cinzas 
e o sangue do novilho na água que foi então 
espargida no povo (Hb 9.12-14). 

2 Passar navalha sobre suas carnes. 

3 Lavar suas vestes. 

8.8a Depois do cerimonial de purificação ofere- 
cerão 2 novilhos jovens aos levitas para a expia- 
ção (w. 8-12). 

8.8b A quantidade de farinha e azeite oferecido 
com o novilho era de 3 décimos da porção (5.677 
litros) de farinha e 1,83 litros (3 quartas) de azeite 
(15.8,9). Esse novilho foi oferecido para holocaus- 
to, e o outro para oferta de pecado (w. 8,12). 
8.10a Tanto os levitas quanto todo o Israel con- 
gregavam-se, no Tabernáculo, para essa solene 
consagração. A todo Israel foi ordenado colocar 
as mãos sobre os levitas. Isso significava que Is- 
rael os deu livre e completamente a Jeová como 
seus servos e liberou-os de todo trabalho secular, 
a fim de que pudessem se devotar inteiramente 
às necessidades espirituais, físicas, e educacio- 
nais da nação. 

8.11a Essa foi a dedicação formal dos levitas 
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perante o Senhor pelos filhos de Israel; e serão para ser- 
virem no ministério do Senhor. 

ei2 E os levitas “porão as suas mãos sobre a cabeça dos 
novilhos; então, sacrifica tu um para expiação do pecado 
e o outro, para holocausto ao Senhor, para fazer expia- 
ção pelos levitas. 

“BE “porás os levitas perante Arão, e perante os seus fi- 
lhos, e os moverás por oferta de movimento ao Senhor. 
ei4 E separarás os levitas do meio dos filhos de Israel, 
para que “os levitas meus sejam. 


(3) Serviço após a consagração (Lv 3.11-51; 18.1; Êx 29) 
“15 E, “depois, os levitas entrarão para fazerem o serviço 
da tenda da congregação; e tu os purificarás e,por oferta 
de movimento, os moverás. 

16 Porquanto eles, do meio dos filhos de Israel, me são 
dados; em lugar de todo aquele que abre a madre, do pri- 
mogênito de cada um dos filhos de Israel, para mim os 
tenho tomado. 

Y Porque meu é todo primogênito entre os filhos de Israel, 
entre os homens e entre os animais; no dia em que, na terra 
do Egito, feri a todo primogênito, os santifiquei para mim. 

18 E tomei os levitas em lugar de todo primogênito entre 
os filhos de Israel. 

15 E os levitas, “dados a Arão e a seus filhos, do meio dos 
filhos de Israel, tenho dado para exercerem o ministério 
dos filhos de Israel na tenda da congregação he para fa- 
zerem expiação pelos filhos de Israel, para “que não haja 
praga entre os filhos de Israel, chegando-se os filhos de 
Israel ao santuário. 


(4) Ordens obedecidas: levitas consagrados 
e serviço começado 

2» E assim fez Moisés, e Arão, e toda a congregação dos 
filhos de Israel com os levitas; conforme tudo o que o 
Senhor ordenara a Moisés acerca dos levitas, assim os 
filhos de Israel lhes fizeram. 
21 “E os levitas se purificaram e lavaram as suas vestes, e 
Arão os moveu por oferta movida perante o Senhor, e 
Arão fez expiação por eles, para purificá-los. 
2 E, “depois, vieram os levitas, para exercerem o seu mi- 
nistério na tenda da congregação, perante Arão e perante 
os seus filhos; como o Senhor ordenara a Moisés acerca 
dos levitas, assim lhes fizeram. 


(5) Mudança em idade de serviço (Lv 4.1-4) 
WE falou o Senhor a Moisés, dizendo; 
«Este é o ofício dos levitas; Da idade 4de vinte e cinco 
anos para cima entrarão, “para fazerem o serviço no mi- 
nistério da tenda da congregação; 
*25 mas, desde a idade de cinquenta anos, sairão da milí- 
cia deste ministério e nunca mais servirão. 
*26 Porém com os seus irmãos “servirão na tenda da congre- 
gação, para terem cuidado da guarda; mas o ministério não 
exercerão; assim farás com os levitas nas suas guardas. 


3. Segunda Páscoa (Lv 23.4) 
(1) Novas ordens dadas 
a E FALOU o Senhor a Moisés no deserto do Sinai, 
Do segundo ano da sua saída da terra do Egito, no 
“primeiro mês, dizendo: 


por oração e imposição de mãos de Arão e 
todo seu povo (v. 11). 

8.12a A congregação impôs as mãos sobre os 
levitas como um símbolo de abençoá-los e de 
se assegurar do suporte e da cooperação de- 
les. Por sua vez, os levitas impuseram as mãos 
sobre os novilhos como um sinal de passar 
seus pecados aos animais que estavam sendo 
oferecidos para fazer a expiação pelos seus 
pecados (v. 12). 

8.13a Oséias w. 9,10 mostram a participação 
de Israel no plano da consagração dos levitas; 
no v. 11 vemos a participação de Arão; e no v. 
13,a participação dos sacerdotes. 

8.14a Os levitas foram considerados pertencen- 
tes a Deus desde o tempo dessa consagração 
(W. 14-16). 

8.15a Houve um tempo definido para os levitas 
começarem seus ministérios - depois de se- 
rem devidamente trocados pelos primogênitos 
(3.44-51; 8,15-19), e depois de sua consagração 
formal (w. 6-14). 

8.19a Aqui, mais lima vez, é declaro que os le- 
vitas foram dados por Deus a Arão e aos sacer- 
dotes para servir a todo o Israel no ministério 
do Tabernáculo (v. 19). 

7 atribuições dos levitas: 

1 Desarmar, transportar e armar o Tabernáculo 
(1.50,51). 

2 Proteger o Tabernáculo (1.53). 

3 Se ruir aos sacerdotes em todo trabalho de 
adoração do Tabernáculo (3.9; 8.15,22; 18.21- 
23; 1 Cr 6.48; 2 Cr 35.3-18). 

4 Ministrar para Deus (3.12,39-49; 2 Cr 13-9,10; 
23.6; 30.27;31.2). 

5 Providenciar música para a adoração (2 Cr 
5.12; 7.6; 29.30; 30.15-27). 

6 Orar a Deus (2 Cr 8.14). 

7 Ensinar (2 Cr 35.3; Ne 8.9). 


8.19b Os levitas encarregavam do trabalho do 


Tabernáculo, executando os serviços necessá- 
rios para manter Israel livre do pecado, da con- 
denação, de enfermidades e do inferno. Toda 
expiação para Israel era feita com a finalidade 
de Deus poder permanecer no meio do povo. 
Os sacerdotes faziam as expiações apropria- 
das para a nação como um todo, e para os 
pecados de cada individuo. Para evitar que 
houvesse praga entre eles, era preciso que não 
tolerassem o pecado (v. 19). Doenças e pragas 
eram associadas a pecados e rebeliões. Deus 
havia prometido que retiraria toda doença se 
houvesse obediência e que manteria Israel em 
perfeita saúde se continuassem a obedecer (Êx 
5.26; Lv 26; Dt 28). Ele curou todos até que 
não houvesse um só fraco em todas as suas 
tribos (S1105.37; S1107.20). Os meios de cura e 
de saúde faziam parte do pacto mosaico. Além 
disso, um pacto especial foi feito com eles (Êx 
5.26). Essa provisão física está presente em 
todos os escritos dos profetas de Israel e de 
homens inspirados (SI 91; 103.1-4; Is 53 e 58). 
Posteriormente, Deus mandou Jesus a eles e 
aos gentios a fim de confirmar e executar o 
pacto divino (Mt 4.23,24; Mt 8.1-17; Mc 16.15- 
20; Jo 10.10; 14.1-15; At 10.38). Depois os após- 
tolos confirmaram e levaram avante o plano 
de Deus (At 3.6,16; 4.12; 5.15,16; 15.4,12; Rm 
15.17-19,29; 1 Co 1.6,7; 12.1-11; Tg 5.14-16; 1 
Pe 2.24). 

8.19c Aqui é dado o aviso de que a libertação 
das pragas está associada à expiação (v. 19). 
Certas pregas cessavam quando a expiação 
era feita (Nm 16.46,47; Nm 25.13; 2 Sm 24.18- 
25). Outras cessavam em resposta de oração 
(Nm 11.2; 12.13; Gn 20). 

8.21a 4 coisas feitas para e pelos levitas (v. 
231: 


1 Eles eram purificados. 

2 Eles lavavam sua roupas. 
3 Arão ofereceu-os como oferta para o Senhor 
a fim de que fossem ministros. 

4 Arão fez expiação por eles. 

8.22a Se eles tivessem ido ao Tabernáculo para 
servir e ministrar sem a consagração apropria- 
da e sem estarem completamente separados e 
aceitos por Deus, eles teriam sido destruídos, 
assim como Nadabe e Abiú (Lv 10.1-10). Deus 
era zeloso para fazer com que tudo estivesse 
em ordem no seu novo plano. 

8.24a 3 ordens - idade dos ministros: 

1 Os levitas, da idade de 25 anos para cima, ser- 
virão na tenda da congregação (v. 24). 

2 Eles sairão do serviço da tenda quando com- 
pletarem 50 anos de idade (v. 25). 

3 Os ministros mais velhos cessarão do presen- 
te serviço pesado na tenda da congregação 

e farão tarefas menos trabalhosas, e outros de- 
veres com seus irmãos mais novos (v. 26). 
8.24b Veja 4.3, para a explicação da aparente 
contradição a respeito da idade de serviço. 
8.24c Heb. tsaba, reunir um exército de solda- 
dos ou empregados; reunião; fazer serviço (v. 
24; Confira com 25; 4.30,35,39,43). Isso é tra- 
duzido como reunido (Êx 38.8; 1 Sm 2.22); reu- 
nindo (êx 38.8); oeleia (Is 29.7,8; 31.4). A idéia 
é que entre 25 e 50 anos de idade os levitas 
deviam estar prontos para serem chamados ao 
serviço vigente na tenda. Todos eles poderíam 
não servir ao mesmo tempo, mas estariam na 
reserva do serviço em seus horários determi- 
nados. 

8.26a Isso prova que os ministros acima de 50 
anos de idade não estavam totalmente apo- 
sentados, mas assistiam a seus irmãos de vá- 
rias maneiras, quando requisitados (v. 26). 

9.1a O exato dia do mês que Deus falou não 
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*12* Que os filhos de Israel “celebrem a Páscoa a seu tempo 
determinado. 

»5 ***No dia catorze deste mês, pela tarde, a seu tempo de- 
terminado a celebrareis; segundo todos os seus estatutos 
e segundo todos os seus ritos, a celebrareis. 

4 Disse, pois, “Moisés aos filhos de Israel que celebrassem 
a Páscoa. 

5 Então, “celebraram a Páscoa no dia catorze do primeiro 
mês, pela tarde, no deserto do Sinai; conforme tudo o 
que o Senhor ordenara a Moisés, assim fizeram os filhos 
de Israel. 


(2) Novas questões levantadas a respeito da Páscoa 


6 E houve “alguns que estavam imundos pelo corpo de 
um homem morto; e no mesmo dia não podiam celebrar 
a Páscoa; pelo que se chegaram perante Moisés e perante 
Arão aquele mesmo dia. 

7 E aqueles homens disseram-lhe: Imundos estamos nós 
pelo corpo de um homem morto; “por que seríamos pri- 
vados de oferecer a oferta do Senhor a seu tempo deter- 
minado no meio dos filhos de Israel? 

8 E disse-lhes Moisés: Esperai, “e ouvirei o que O Senhor 
vos ordenará. 


(3) Nova lei da Páscoa 
W ** Então, falou o Senhor a Moisés, dizendo: 
e*°“Fala aos filhos de Israel, dizendo: Quando alguém 
entre vós ou entre as vossas gerações for imundo por 
corpo morto ou se achar em jornada longe de vós, 
contudo, ainda “celebrará a Páscoa ao Senhor. 
eu No segundo mês, no dia catorze, de tarde, a celebra- 
rão: Com pães asmos e ervas amargas a comerão. 
e12 Dela nada deixarão até à manhã e dela não quebra- 
rão osso algum; segundo todo o estatuto da Páscoa, a 
celebrarão. 
e13 Porém, quando um homem for limpo, e não esti- 
ver de: caminho, e deixar de celebrar a Páscoa, tal alma 
do seu povo será extirpada;, porquanto não ofereceu a 
oferta do Senhor a seu tempo determinado; tal homem 
levará o seu pecado. 


eME, quando um estrangeiro peregrinar entre vós e tam- 
bém celebrar a Páscoa ao Senhor, segundo o estatuto 
da Páscoa e segundo o seu rito, assim a celebrará; um 
mesmo estatuto haverá para vós, assim para o estrangeiro 
como para o natural da terra. 


4. A Presença guiando (Êx 13.21) 


15 E, “no dia de levantar o tabernáculo, a *nuvem cobriu 
o tabernáculo sobre a tenda do Testemunho; e, à tarde, 
estava sobre o tabernáculo como uma aparência de fogo 
até à manhã. 

16 Assim era de contínuo: a nuvem o cobria, e, de noite, 
havia aparência de fogo. i 

17 Mas, sempre que a nuvem se alçava sobre a tenda, 
os filhos de Israel após ela partiam; e, no lugar onde 
a nuvem parava, ali os filhos de Israel assentavam o 
seu arraial. ; 

18 Segundo o dito do Senhor, os filhos de Israel partiam 
e segundo o dito do Senhor assentavam o arraial; todos 
os dias em que a nuvem parava sobre o tabernáculo, as- 
sentavam o arraial. 

19 E, quando a nuvem se detinha muitos dias sobre o ta- 
bernáculo, então, os filhos de Israel tinham cuidado da 
guarda do Senhor e não partiam. 

20 E era que, quando a nuvem poucos dias estava sobre o 
tabernáculo, segundo o dito do Senhor, se “alojavam e, 
segundo o dito do Senhor, partiam. 

21 Porém era que, quando a nuvem desde a tarde até à 
manhã ficava ali e a nuvem se alçava pela manhã, então, 
partiam; quer de dia “quer de noite, alçando-se a nuvem, 
partiam. 

2 Ou, quando a nuvem sobre o tabernáculo se detinha 
dois dias, ou um mês, ou um “ano, ficando sobre ele, 
então, os filhos de Israel se alojavam e não partiam; e, 
alçando-se ela, partiam. 

23 “Segundo o dito do Senhor, se alojavam e, segun- 
do o dito do Senhor, partiam; da guarda do Senhor 
tinham cuidado, segundo o dito do Senhor pela mão 
de Moisés. 


está declarado aqui, mas evidentemente foi 
depois de terem armado o Tabernáculo no 1º 
dia desse mês e durante os 12 dias de dedica- 
ção do altar em 7.1,11-84 Deve ter sido antes 
do 14º dia üo mês, pois os cordeiros da páscoa 
eram mortos nesse dia (êx 12.3-6). Essas pala- 
vras foram faladas aproximadamente um ano 
após terem saído do Egito (33.3). 

9.2a 2 ordens - a páscoa: 

1 Celebrem os filhos de Israel a Páscoa a seu 
tempo determinado (v. 2). 

2 No 14º dia desse mês, à tarde, celebrarão de 
acordo com seus ritos e cerimônias (v. 3). 

9.4a Moisés passou as novas instruções para 
Israel, e a segunda páscoa foi mantida no tem- 
po determinado no Sinai (w. 4,5). Essa páscoa 
foi a última registrada até eles entrarem em 
Canaã (Js 5.10,11). Veja Exodo 12.23. 

9.5a Em alguns detalhes, a presente páscoa era 
diferente daquela do Egito. 1º, o sangue não po- 
deria ser aplicado nos umbrais e nos linteis das 
portas enquanto Israel habitasse nas tendas. 
Evidentemente, essa parte foi somente para o 
Egito. 

9.6a Não sabemos quem eles eram. Alguns 
acreditavam que fossem Misael e Elzafã que 
haviam queimado Nadabe e Abiú (Lv 10.4). 


Nesse caso, apenas um corpo foi envolvido 
como está claro nos w. 6,7. independente- 
mente de quem fossem, eram a causa das 
novas ordens que foram dadas a respeito da 
páscoa (vv. 9-14). 

9.7a Pergunta 1. Próxima, 11.4. 

9.8a Obter respostas através de Moisés era tão 
fácil como ir ao Tabernáculo e perguntar de Deus 
(Nm 7.89). 

9.10a Veja as 8 ordens - a Páscoa, p. 309. 
9.10b Isso significa que, se ele voltar da sua 
jornada, deverá observar a páscoa. A nenhum 
homem foi permitido guardá-la enquanto es- 
tava fora de sua terra, longe de onde o Taber- 
nácuio ou Templo estava localizado. Paulo e 
os outros viajaram de todas as partes do Im- 
pério Romano para participar das festas em 
Jerusalém (At 2.1-14; 20.16; 1 Co 16.8). Havia, 
pois, um lugar de sacrifício (Lv 17; Dt 12.3-26; 
14.23-25; 16.2-16; 18.6; 26.2-9). 

9.15a Esse foi o 1º dia do 1º mês, exatamen- 
te 11 meses e meio depois da saída do Egito 
(33.3; Êx 40.2). 

9.15b Esse símbolo da Divina Presença apareceu 
1º no próprio êxodo (Êx 13.21,22; 14.19-24). Ela 
os seguira do Egito ao Sinai (èx 16.10; 19.9,16; 
24.15-18; 34.5; 40.34-38; Lv 16.2,13). Agora, ela 


se assenta sobre a tenda do testemunho, onde 
a arca, o altar de ouro, a mesa da proposição e 
os candelabros estavam (w. 15-23; 10.11,12,34; 
11.25; 12.5,10; 14.14; 16.42; Dt 1.33; 5.22; 31.15; 
1 Rs 8.10,11;2 Cr 5.13-14; Ne 9.19). 

9.20a Isso quer dizer que residiam lá, não 
que estivessem confinados em suas tendas 

(vv. 20,22). 

9.21a Isso sugere que algumas viagens, ou par- 

tes, à noite. Podería ser que muitas vezes eles 
estavam atrasados para encontrar um lugar 
apropriado para acampar, e o fogo da nuvem 

lhes dava luz para partirem e viajar mesmo na 

escuridão (v. 21). 

9.22a Isso mostra que os tempos que eles de- 

moravam em determinados lugares não eram 

sempre os mesmos, e que não viajavam ape- 

nas de dia, e descansavam à noite (v. 22). 

9.23a Era um milagre para um povo tão impa- 

ciente e obstinado como os israelitas obedece- 

rem a todos os comandos de Deus para marchar 
e descansar. A nuvem de dia e a coluna de fogo 
à noite eram o sobrenatural que ajudava o povo 
a se manter obediente durante a marcha. Deus 
escolheu mantê-los tão dependentes dele e tão 
submissos à sua vontade que eles aprenderíam a 
ser obedientes (v. 23). 
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y Onze ocasiões para tocaras trombetas 

1 O m FALOU mais o Senhor a Moisés, dizendo: 

*2“Faze Muas trombetas de prata; de obra batida 
as farás; e te serão para a convocação da congregação e 
para a partida dos arraiais. 
*3 E, quando as tocarem ambas, então, toda a congrega- 
ção se congregará a ti à porta da tenda da congregação. 
*4 Mas, quando tocar uma só, então, a ti se congregarão 
os príncipes, os cabeças dos milhares de Israel. 
*5 Quando, retinindo, as 'tocardes, então, partirão os ar- 
raiais que alojados estão da banda do oriente. 
e6 Mas, quando a segunda vez, retinindo, as tocardes, 
então, partirão os arraiais que se alojam da banda do sul; 
retinindo, as tocarão para as suas partidas. 
*7 Porém, ajuntando a congregação, as tocareis, mas sem 
retinir. 
*8 E os filhos de Arão, sacerdotes, tocarão as trombetas; 
ea vós serão por estatuto perpétuo nas vossas gerações. 
°’ E, quando na vossa terra sairdes a pelejar contra o 
inimigo, que vos aperta, também tocareis as trombetas 
retinindo, e perante o Senhor, vosso Deus, haverá lem- 
brança de vós, e sereis salvos de vossos inimigos. 
*10Semelhantemente, no dia da vossa alegria, c nas vossas 
solenidades, e nos princípios dos vossos meses, também 
tocareis as trombetas sobre os vossos holocaustos, sobre 
OS vossos sacrifícios pacíficos, e vos serão por lembrança 
perante vosso Deus. Eu sou o Senhor, vosso Deus. 


IV. Jornada: Do Sinai para Cades-Barnéia 
(Lv 10.11-12.16) 


1. Do Sinai para o deserto de Parã 


2 E os filhos de Israel partiram, segundo as suas jornadas 
do deserto do Sinai; e a nuvem parou no “deserto de Pará. 

13 Assim, partiram pela primeira vez, segundo o dito do 
Senhor, pela mão de Moisés. 


2. Ordem para marchar (Nm 2) 


4 Porque, “primeiramente, partiu a bandeira do ar- 
raial dos filhos de Judá, segundo os seus exércitos; e 
sobre o seu exército estava Naassom, filho de Ami- 
nadabe. 

15 E sobre o exército da tribo dos filhos de Issacar, Nata- 
nael, filho de Zuar. 

16 E sobre o exército da tribo dos filhos de Zebulom, 
Eliabe, filho de Helom. 

17 Então, desarmaram o “tabernáculo, e os filhos de 
Gérson e os filhos de Merari partiram, levando o ta- 
bernáculo. 

18 Depois, partiu a bandeira do arraial de Rúben, segundo 
os seus exércitos; e sobre o seu exército estava Elizur, 
filho de Sedeur. 

19 E sobre o exército da tribo dos filhos de Simeão, Selu- 
miel, filho de Zurisadai. 

20 E sobre o exército da tribo dos filhos de Gade, Eliasafe, 
filho de “Deuel. 

21 Então, partiram os 'coatitas, levando o santuário; e 
os outros levantaram o tabernáculo, enquanto estes vi- 
nham. 

22 Depois, partiu a bandeira do arraial dos filhos de 
Efraim, segundo os seus exércitos; e sobre o seu exército 
estava Elisama, filho de Amiúde. 

23 E sobre o exército da tribo dos filhos de Manassés, Ga- 


1 E aconteceu, ‘no segundo ano, no segundo mês, aos 
vinte do mês, que a nuvem se alçou de sobre o taberná- 


culo da congregação. 


maliel, filho de Pedazur. 
24 E sobre o exército da tribo dos filhos de Benjamim, 


Abidaã, filho de Gideoni. 


10.2a 11 ordens - tocando as trombetas: 
1 Faça 2 trombetas de prata; fará cada uma de 
uma peça (v. 2). 

2 Elas serão usadas para anunciar reuniões, para 
marchar e para parar de marchar (w. 2-10). 

3 Quando ambas forem tocadas, todo o Israel se 
reunirá à porta da tenda da congregação (v, 3). 
4 Quando apenas uma for usada, então os prín- 
cipes de Israel se ajuntarão (v. 4). 

5 Quando tocarem um retinido, os 3 acampa- 
mentos do oriente (Judá, Issacar e Zebulom) 
partirão (v, 5; 2.3-9). 

6 Quando tocarem pela segunda vez, os 3 acam- 
pamentos do sul (Rúben, Simeão e Gate) mar- 
charão (v. 6; 2.10-16). 

7 Quando tocar para a reunião geral, não será o 
som retinido (v. 7). 

8 Os sacerdotes tocarão as trombetas (v. 8). 

9 E será por estatuto perpétuo nas vossas ge- 
rações. 

10 E se forem para a guerra, então tocarão as 
trombetas retinindo (v. 9). 

11 No dia da vossa alegria, e nas vossas soleni- 
dades, e no principio de vossos meses tocarão 
as trombetas sobre os vossos holocaustos e 
sobre as vossas ofertas pacíficas em memorial 
ao Senhor (v. 10). 

10.2b Nesse tempo apenas 2 filhos de Arão 
eram sacerdotes, por isso somente 2 trombe- 
tas foram feitas (v. 2; 3.1-4). No tempo de Josué 
havia 7 trombetas, que eram feitas de chifres 
de carneiro e usadas para propósitos especiais 
(Js 6.4), No tempo de Salomão havia 120 sacer- 
dotes com trombetas (2 Cr 5.12). 


10.5a o toque longo de ambas as trombetas 
chamava o povo para uma reunião de todos 
juntos (v. 3). O toque longo de uma só chamava 
somente os príncipes juntos (v. 4). um peque- 
no retinido com tons agudos em vez de notas 
continuas, a menos que houvesse um longo no 
final (v. 5). o 1º alarme era para a partida dos 
acampamentos do oriente; o 2º para a partida 
do sul (v. 6), o 3º e o 4º para as partidas do norte 
e do ocidente. Esses 2 últimos acampamentos 
não são mencionados aqui, mas na Septua- 
ginta lemos: "E quando tocar o 3º retinido, os 
acampamentos do ocidente deverão começar 
a marchar: e quando tocar o 4º retinido, os 
acampamentos do norte deverão começar a 
marchar”. Aqui, temos as magníficas ordem 
e disciplina para os acampamentos israelitas. 
Nenhuma outra marcha não-militar podería ser 
mais bem regulada. Sem dúvida nenhuma, ou- 
tra grande organização foi mais bem treinada 
para responder rapidamente às ordens. Isso 
é compreensível, pois Moisés tinha sido um 
grande homem de guerra no Egito. 

10.11a Isso ocorreu 14 meses e 5 dias depois 
da saída do Egito (v. 11; 33.3). No curso dos 
acontecimentos, o relato de Jetro em Êxodo 18 
se encontra entre os w. 10 e 11. Veja Deutero- 
nômio 1.7-14, onde a escolha dos juizes ocor- 
reu após deixarem o Sinai, mas foi registrada 
em Êxodo 18 antes do Sinai. 

10.12a O deserto de Parã era de grande exten- 
são. Ele fazia divisa ao norte com a Palestina, 
ao oriente com o vale da Arábia, ao sul com as 
montanhas do Sinai, e ao ocidente com o Medi- 


terrâneo. Essa passagem dá a entender que era 
próximo do Sinai (v. 12), mas a narrativa comple- 
ta no v. 33; 11.3,34,35 mostra que a viagem foi 
de 4 dias, partindo de Hazerote, e, então, outra 
marcha foi para o deserto de Parã (12,16). 
10.14a 14 ordens nara a marcha nara ranaã' - 

1 Naasom conduzirá Judá (v. 14; 2.3). 

2 Natanaeí conduzirá Issacar (v. 15; 2.5). 

3 Eliabe conduzirá Zebulom (v. 16; 2.7). 

4 Os gersonitas e meraritas com o Tabernáculo 
(V. 17; 4.24-28,31,33). 

5 Elizur conduzirá Rúben (v. 18; 2.10). 

6 Selumiel conduzirá Simeão (v. 19; 2.12). 

7 Eliasafe conduzirá Gade (v. 20; 2.14). 

8 Os coatitas carregarão o santuário e os mó- 
veis (v. 21; 4.4-15). 

9 Elisama conduzirá Efraim (v. 22;2.18). 

10 Gamaliel conduzirá Manassés (v. 23; 2.20). 
11 Abid conduzirá Benjamim (v. 24; 2.22). 

12 Pagiel conduzirá Dã (v. 26; 2.27). 

13 Pagiel conduzirá Aser (v 26; 2.27). 

14 Naftali conduzirá Aira (v. 25; 2.25). 

10.17a A real estrutura do Tabernáculo era carre- 
gada pelos gersonitas e meraritas imediatamen- 
te após o acampamento de Judá, que consistia 
em Judá, issacar e Zebulom (w. 14-17; 2.3-9). È 
possível que eles armassem o Tabernáculo até 
os coatitas chegarem com os vasos sagrados e 
os móveis (v. 21). Os coatitas seguiram o acam- 
pamento de Rúben que consistia em Rubén, Si- 
meão e Gade (w. 18-21; 2.10-16). 

10.20a Chamado de Deuel em 2.14. 

10.21a Os coatitas eram os marchadores no meio 
das 12 tribos. 
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2 Então, partiu a bandeira do arraial dos filhos de Då, 
fechando todos os arraiais, segundo os seus exércitos; e 
sobre o seu exército estava Aiezer, filho de Amisadai. 

2 E sobre o exército da tribo dos filhos de Aser, Pagiel, 
filho de Ocrã. 

27 E sobre o exército da tribo dos filhos de Naftali, Aira, 
filho de Enã. 

28 Estas eram as partidas dos filhos de Israel, segundo os 
seus exércitos, quando partiam. 


3. Moisés novamente tentado a apoiar-se no braço da 
carne (Êx 4.10-12; 18.1-26; Nm 11.17) 


2 Disse, então, Moisés “a Hobabe, filho de Reuel, o midia- 
nita, sogro de Moisés: Nós caminhamos para aquele lugar 
de que o Senhor disse: Vo-lo darei; vai conosco, e te fare- 
mos bem; porque o Senhor falou bem sobre Israel. 

30 Porém ele lhe disse: Não irei; antes, irei à minha terra 
e à minha parentela. 

31 E ele disse: Ora, não nos deixes; porque tu sabes que 
nós nos alojamos no deserto; de olhos Enos servirás. 

32 E será que, vindo tu conosco, e sucedendo o bem que o 
Senhor nos fizer, também nós te faremos bem. 


4. Três dias de jornada: a Presença guiando (Êx 13.21) 

33 Assim, partiram do monte do Senhor caminho de 
“três dias; e a” 'arca do concerto do Senhor caminhou 
diante deles caminho de três dias, para lhes buscar lugar 
de descanso. 

3 E a nuvem do Senhor ia sobre eles de dia, quando 


5. A invocação diária 
35 Era, pois, que, partindo a arca, Moisés dizia: 'Levanta- 
te, Senhor, e dissipados sejam os teus inimigos, e fujam 
diante de ti os aborrecedores. 
36 E, pousando ela, dizia: Volta, ó Senhor, para os mui- 
tos milhares de Israel. 


6. Sétima das doze reclamações de Israel (Êx 3.19, refs.) 
Segunda das onze pragas: trigésimo primeiro milagre 
(Êx 32.33, refs.) 


1 1 E ACONTECEU que, ‘queixando-se o povo, era 
mal aos ouvidos do Senhor; porque o Senhor ou- 

viu-o, e a sua ira se acendeu, e o fogo do Senhor ardeu entre 

eles e consumiu os que estavam na última parte do arraial. 

2 Então, o povo “clamou a Moisés, e Moisés orou ao 

Senhor, o fogo se apagou. 

3 Pelo que chamou aquele lugar “Taberá, porquanto o 

fogo do Senhor se acendera entre eles. 


7, Oitava das doze reclamações de Israel (Êx 5.19, refs.) 
“E o vulgo, que estava no meio deles, veio a Ter grande 
desejo; pelo que os filhos de Israel “tornaram a chorar e 
disseram: "Quem nos dará carne a comer? 

5 “Lembramo-nos dos peixes que, no Egito, comíamos 
de graça; e dos pepinos, e dos melões, e dos porros, e das 
cebolas, e dos alhos. 

6 Mas agora a nossa alma se seca; coisa nenhuma há senão 
este ‘maná diante dos nossos olhos. 

7 E era o maná como semente de “coentro, e a sua cor 


partiam do arraial. 


como a cor de bdélio. 


Antes deles: 

1 judá (v. 14) 

2 issacar (v. 15) 

3zebuiom (v. 16) 

(Esses foram seguidos pelos gersonitas e os 
meraritas com o Tabernáculo). 

4 Rúben (v. 18) 

5 Simeão (v. 19) 

6 Gade (v. 20) 

(Então vieram os coatitas com o santuário) 
Deonis deles: 

7 Efraim (v. 22) 

8 Manasses (v. 23) 

9 Benjamim (v. 24) 

10 Dã (v. 25) 

11 Asser (v. 26) 

12 Naftali (v. 27) 

10.29a Esse era filho do sogro de Moisés, Jetro 
(Êx 3.1; 4.18), também chamado de Reuel (v. 29; 
Êx 2.18) e Hobabe (jz 4.11). se hobabe aqui e 
o de Juizes 4.11 eram a mesma pessoa, então 
soero em juizes 4.11 deveria ter sido traduzido 
como cunhado. Não pode haver nenhuma dúvi- 

da sobre a identidade dessa pessoa quando to- 
das as passagens são consideradas. A palavra 

em hebraico usada em todas essas passagens 

é a mesma e significa simplesmente qualquer 

relação por casamento. O pai e o filho eram 

chamados de Hobabe, o do v. 29 era o cunhado 

de Moisés, e o de Juizes 1.16; 4.11, seu sogro. 

10.31a isso é um dito popular usado no oriente. 

Significa que Hobabe lhes mostraria onde água, 

combustível e pastos poderíam ser encontra- 

dos. Ele os avisaria de lugares perigosos o indi- 
caria os melhores caminhos para a viagem. Em 

Juizes 1.16; 4.11 e 1 Samuel 15.6, parece que 
alguns filhos de Jetro subiram com Israel. Deus 
conduziu o povo em geral de Israel, mas havia 
sempre observadores e pequenos grupos que 


faziam jornadas junto do grupo principal para 
estar alerta às necessidades da nação. Até aqui, 
Hobabe estava sendo de grande ajuda a eles por 
causa do seu conhecimento do deserto. 

10.33a Veja v. 12. 

10.33b A maioria das atividades de Israel es- 
tava centralizada na arca (w. 33,35; Js 3.3-17; 
4.5-18; 6.4-13; 7.6; 8.33; 1 Sm 4). 

10.35a Essas eram as palavras que Moisés 
falava quando Israel saía para as jornadas e 
quando acampavam. 

3 pedidos de Moisés (w. 35.36): 

Levanta-te, senhor, e dissipados sejam os 
seus inimigos. 

2 E fujam diante de ti os odiadores. 

3 volta, ó Senhor, para os muitos milhares de 
srael. 

11.1a Heb. anan, lamentar, reclamar (v. 1; Lm 
3.39; Confira com Jz 21.22; 1 Sm 1.16;Jó 7.11,13; 
9.27; 10.1; 21.4; 23.2; 31.38; SI 55.2; 77.3; 142.2; 
144.14; At 25.7; Jd 16). Essa reclamação foi 
pronunciada contra Deus (SI 78.19). Começou 
uma rebelião, e isso Ele não toleraria. Então, Ele 
enviou fogo aos piores e os consumiu até a úl- 
tima parte do acampamento (v. 1). Eles haviam 
reclamado antes de a lei ser dada (Êx 14.11-15; 
15.24-26; 16.2-4,9,20,27,28; 17.2-4), mas tais 
pessoas não haviam sido de acordo com a lei 
(W. 1,33; 14.29-35; 16.31-35,45-50; 21.5-9; 25.1- 
9; Êx 32.27-35). 

11.220 julgamento trouxe arrependimento, en- 
tão Moisés orou pelo povo, e as pragas pararam 
(w. 2,3). 
11.3a Heb. Taberah, queima (v. 3; Dt 9.22). 
11.4a O vulgo do v. 4 ou mistura de gente (Êx 
12.38) pode ser os descendentes dos origi- 
nais servos de Abraão, Isaque e Jacó além de 
poucos egípcios que haviam se casado com 
israelitas (Lv 24,loj, e os quenites que também 


estavam com Israel (v. 31; Êxodo 12.37). Depois 
do cativeiro eles também foram chamados de 
mistos (Ne 13.3), e linhagem misturada (Ed 9.2; 
Jr 25.20,24; 50.37; EZ 30.5). 

10 pragas em Números: 

1 Fogo-mau uso da lingua (11.1-3). 

2 Doenças - mau uso da língua e luxúria da 
carne (11.4-35). 

3 Lepra - mau uso da língua e ciúmes (12.1-16). 
4 Morte - mau uso da língua e rebelião (14.28-35). 
5 Doenças - mau uso da língua e rebelião (13.31- 
33; 14.37). 

6 Terremoto - mau uso da língua e rebelião 
(16.1-3,29-33). 

7 Fogo - mau uso da língua e rebelião (16.1- 
3,34,35). 

8 Doenças - mau uso da língua e rebelião 
(16.41-50). 

9 Serpentes - mau uso da língua (21.5-9). 

10 Doenças - adultério e idolatria (25.1 -9). 
11.4b Veja 25 desculpas para apostatar e pe- 
car, p. 309. 

11.4c Essa palavra prova que os filhos de Isra- 
el não eram iguais à misturada multidão e não 
tinham se misturado com outros povos. Era 
muito raro um israelita se casar com alguém 
de outra nação. Judá fez isso (Gn 38); e Moi- 
sés (Êx 2-3; Nm 12); e Boaz (Rt 4). Isso podia 
acontecer ocasionalmente, mas era contrário à 
vontade de Deus em geral e à lei, em particular 
(23.9; Dt 7.1-6). 

n.4d Pergunta 2. Próxima, v. 11. 

11.5a Veja 6 coisas de que os murmurado- 
res se lembram, p. 309. 

11.6a O maná foi dado na jornada do Sinai e se 
tornou a alimentação básica de Israel por 40 anos 
- até eles entrarem em Canaâ (èx 16; Dt 8.3,16; 
JS 5.12). ) 

11.7a 7 desnricões do maná: 
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8 Espalhava-se o povo, e o colhia, e em moinhos o mofa, 
ou num gral o pisava, e em panelas o cozia, e dele fazia 
bolos; e o seu sabor era como o sabor de azeite fresco. 

9 E, quando o orvalho descia, de noite, sobre o arraial, o 
maná descia sobre ele. 


8. Décima das onze reclamações de Israel (Êx 3.11, refs.) 
“Então, Moisés ouviu “chorar o povo pelas suas famílias, 
cada qual à porta da sua tenda; e a ira do Senhor grande- 
mente se acendeu, e pareceu mal aos olhos de Moisés. 

ME disse Moisés ao Senhor: “Por que "fizeste mal a teu 
servo, e por que não achei graça aos teus olhos, que pu- 
sesses sobre mim a carga de todo este povo? 

2 Concebi eu, porventura, todo este povo? Gerei-o eu 
para que me dissesses que o levasse ao colo, como o aio 
leva o que cria, à terra que juraste a seus pais ? 

13 Donde teria eu carne para dar a todo este povo? Por- 
quanto contra mim choram, dizendo: Dá-nos carne a 
comer; 

14 eu sozinho não posso levar a todo este povo, porque 
muito pesado é para mim. 

5 E, se assim fazes comigo, mata-me, eu to peço, se te- 
nho achado graça aos teus olhos; e não me deixes ver o 
meu mal. 


9. Setenta ajudantes prometidos a Moisés 
(2 razões, Êx 18.13-27 e Nm 11.14) 
em!éE disse o Senhor a Moisés: ” Ajunta-me "setenta ho- 
mens dos anciãos de Israel, de quem sabes que são anci- 
ãos do povo e seus oficiais; e os trarás perante a tenda da 
congregação, e ali se porão contigo. 
*17 “Então, eu descerei, e ali falarei contigo, e tirarei do 


Espírito que está sobre ti, e o porei sobre eles; e contigo 
levarão a carga do povo, para.que tu sozinho o não leves. 


10. Carne prometida para um mês até que eles adoeçam 


“18E dirás ao povo: “Santificai-vos para "amanhã e come- 
reis carne; porquanto “chorastes aos ouvidos do Senhor, 
dizendo: “Quem nos dará carne a comer, pois bem nos ia 
no Egito? Pelo que o Senhor vos dará carne, e comereis; 
Al não comereis um dia, nem dois dias, nem cinco dias, 
nem dez dias, nem vinte dias; 

A20 mas um mês inteiro, até vos sair pelos narizes, até que 
vos enfastieis dela, “porquanto rejeitastes, ao Senhor, 
que está no meio de vós, e chorastes diante dele, dizendo: 
“Por que saímos do Egito? 


11. Décima primeira das onze reclamações de Moisés 
(Êx 3.11, refs.) 

21 E disse Moisés: Seiscentos mil homens de pé é este 
povo, no meio do qual estou; e “tu tens dito: Dar-lhes-ei 
carne, e comerão um mês inteiro. 

2"Degolar-se-ão para eles ovelhas e vacas que lhes bas- 
tem? Ou ajuntar-se-ão para eles todos os peixes do mar 
que lhes bastem? 


12. Deus nervamente anima Moisés (Êx 3.12; 4.2-17; 6.1; 16.4) 


m Porém o Senhor disse a Moisés: “Seria, pois, encur- 
tada a mão do Senhor? Agora 'verás se a minha palavra 
te acontecerá ou não. 


13. Setenta anciãos profetizam: trigésimo segundo milagre 


2 E saiu Moisés, e “falou as palavras do Senhor ao povo, 
e ajuntou setenta homens dos anciãos do povo e os pôs 
em roda da tenda. 


1 Parece semente de coentro em tamanho e 
forma (v. 7; Êx 16.31). 0 coentro era cultivado 
extensivamente ao redor do Mediterrâneo; as 
sementes eram usadas na medicina, e a essên- 
cia, em sopas e saladas. 

2 A cor do maná era parecida com a do bdélio, 


prida). Próxima, 14.21. 
4 oredicões de Deus: 


se tornaram os anciãos de Israel (v. 16; Confira 
com Êxodo 3.16; 5.6; 24.9; Lv 4.15). 
11.17a 12 profecia em Números (11.17-20. cum- 


do-o a reclamar e a orar pedindo a morte pela 
mão de Deus (w. 10,15). 

9 Manifestar incredulidade no poder de Deus 
para a provisão deles (11.4,6,18-23) 

10 Menosprezar a Deus (v. 20). 


ou com uma goma branca ou pérola branca. 
Veja Êxodo 16.31. 

11.10a Isso seria uma coisa difícil para um ho- 
mem passar; assim não é de espantar o fato 
de Moisés estar tão descontente com a dor, e 
Deus estar irado (w. 1,10). 

11.11a Perguntas 3-7. Próxima, v. 18. 

11.11b Moisés era um ser humano normal, e, 
ao ser pressionado, acusava Deus de causar 
todos os seus problemas. Ele considerava isso 
uma aflição, pois estava sob forte pressão, e 
sentia que não fora favorecido por Deus quan- 
do foi lhe dada a responsabilidade de tirar Is- 
rael do Egito, Ele estava tão desesperado que 
pediu a morte (w. 11-15). 

1.16a 7 ordens - assistência a Moisés (v. 16): 
Ajuntamento dos 70 anciãos de Israel. 

2 Trazê-los à tenda da congregação. 

11.16b Não se sabe exatamente quando e por 
quem os 70 anciãos foram escolhidos, aponta- 
dos ou eleitos; mas eles já existiam cerca de um 
ano antes de-serem mencionados (êx 24.1-11). 
Aqui eles eram comissionados e ungidos com 
o Espírito Santo para levar parte da responsa- 
bilidade de Moisés como cabeça da nação (w. 
6,24,25). Os rabinos dizem que isso foi o come- 
ço do Sinédrio. Nós não sabemos como, de fato, 
os 70 vieram das tribos, mas se 6 tivessem sido 
tomados de cada uma das 12 tribos, teríamos 
um total de 72 homens, uma coisa é clara - eles 


1 Eu descerei e falarei com vocês quando os anci- 
ãos se reunirem na porta do Tabernáculo (v. 17). 
2 Eu tirarei do espírito que está sobre vocês e o 
porei sobre os anciãos: e eles ajudarão a levar 
a carga do povo. 

3 Vocês comerão carne amanhã... o Senhor lhes 
dará a carne para comer (v, 18). 

4 Vocês terão carne suficiente até o final do 
mês - até vos sair pelas narinas e vier a se en- 
fastiar dela (w. 19,20). 

11.18a Novamente, o verdadeiro significado da 
santificação é mostrado como ser "guardado" (v. 
8). 

11.18b veja Profecia verdadeira, p, 309. 

11.18c Essas explicações complementam o v. 

e são a principal causa da rebelião deles. 
11.18d Pergunta 8. Próxima, v. 20. 

11.20a 10 pecados do povo: 

Reclamação (w. 1,18-20). 

2 Desejo ardente por carne (v. 4). 

3 O pranto, a tristeza e a amargura dentro da 
alma contra Deus (w. 4,10,18,20). 

4 Expressar em palavras suas recordações do 
passado e regredir à época da saída do Egito (w. 
5,20). 

5 Fazer comparação entre o passado e o pre- 
sente (w. 5,6). 

6 Mostrar insatisfação com a provisão de Deus 
para as suas necessidades diárias (w. 6,18-20). 

7 Provocar Deus à ira (w. 1,10). 

8 Provocar seu líder a pecar contra Deus, levan- 


11.20b Pergunta 9. Próxima, v. 22. 
11.21a Moisés viu muitos milagres aparente- 
mente impossíveis ocorrerem pelo poder de 
Deus. Contudo, essa promessa de providenciar 
carne para o mês todo ultrapassava o limite do 
que Moisés considerava possível,e a resposta 
dele foi: Matarão todo o rebanho para cumprir 
a sua promessa? Ajuntarão todos os peixes 
para satisfazer tantos? (w. 21,22). 
11.22a Perguntas 10-12. Próxima, v. 29. : 
11.23a Deus também pode fazer perguntas. É 
interessante ver as muitas respostas de Deus 
em forma de perguntas. Veja Perguntas do 
Antigo Testamento, p. 1512, e também Per- 
guntas do Novo Testamento, p. 2068. 
11.23b Deus desejava provar novamente a Moi- 
sés e a todos os outros que nada é impossível para 
Ele, e que Ele não é mentiroso, e que toda e qual- 
quer palavra que sair da sua boca será cumprida 
plenamente (v. 23; 23.10; Si 89.34; 119.89,90,160; 
s 46.11; 55.10,11;2 Co 1.20; Tt 1.2; Hb 10.23). 
11.24a 6 atos de Deus e Moisés: 

Moisés saiu e falou ao povo as palavras do 
Senhor (v. 24). 
2 Ele reuniu os 70 anciãos. 
3 Ele os colocou ao redor da tenda por sinal 
de Israel. 
4 O Senhor desceu na nuvem (v. 25). 
5 Ele falou a Moisés. 
6 Ele tomou o espirito que estava sobre Moisés 
eo deu aos 70 anciãos. 
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2 Então, p Senhor desceu na nuvem e lhe falou; e, 
“tirando do Espírito que estava sobre ele, o pôs sobre 
aqueles setenta anciãos; e aconteceu que, "quando o Es- 
pírito repousou sobre eles, profetizaram; mas, depois, 
“nunca mais. i 


14. Moisés novamente mostra mansidão e bondade 
(ver Nm 12.3) 


26 Porém no arraial ficaram dois homens; o nome de um 
era Eldade, e o nome do outro, Medade; e repousou sobre 
eles o Espírito (porquanto “estavam entre os inscritos, ain- 
da que não saíram à tenda), e profetizavam no arraial. 

27 Então, correu um moço, e o anunciou a Moisés, e disse: 
Eldade e Medade profetizam no arraial. 

28 E Josué, filho de Num, servidor de Moisés, um dos 
seus jovens escolhidos, respondeu e disse: Senhor meu, 
Moisés, proíbe-lho. 

2Porém Moisés lhe disse: “Tens tu ciúmes por mim? To- 
mara que todo o povo do Senhor fosse profeta, que o 
Senhor lhes desse o seu Espírito! 

3 Depois, Moisés se recolheu ao arraial, ele e os anciãos 
de Israel. 


15. Codornizes são dadas; trigésimo terceiro milagre 
(Êx 16.13) 
31 Então, soprou um vento “do Senhor, c trouxe codor- 
nizes do mar, e as espalhou pelo arraial quase caminho 
de um dia de uma banda, e quase caminho de um dia da 
outra banda, à roda do arraial, e a quase dois côvados 


16. 840 galões de codornizes: , 
6.270 codornizes para cada 3.000.000 de pessoas. 
Total: 2.520.000.000 de galões ou 
20.160.000.000 de codornizes 


32 Então, o povo se “levantou todo aquele dia, e toda 
aquela noite, e todo o dia seguinte, e colheram as codor- 
nizes; o que menos tinha, colhera *dez ômeres; e as 'es- 
tenderam para si ao redor do arraial. 


17. Trinta das onze pragas: trigésimo quarto milagre 
(Ex 32.33, refs.) 


33 “Quando a carne estava entre os seus dentes, antes que 
fosse mastigada, se acendeu a ira do Senhor contra o povo, 
e feriu o Senhor o povo com uma praga muito grande. 

3 Pelo que o nome daquele lugar se chamou “Quibrote-Ha- 
taavá, porquanto ali enterraram o povo que teve o desejo. 


18. Jornada: Qmbrote-Ataavá para Hazerote (Nm 12.16) 


35 De Quibrote-Hataavá caminhou o povo para “Hazero- 
te e parou em Hazerote. 


a Rebelião de Miriã e Arão 
Reclamações contra Moisés 

1 2. E FALARAM “Miriã e Arão “contra Moisés, por 

'causa da mulher lícuxita, que tomara; porquanto 
tinha tomado a mulher cuxita. 
2 E disseram: “Porventura, falou o Senhor somente por 
Moisés? Não falou também por nós? E o “Senhor o ouviu. 
3 E era o varão Moisés mui “manso, mais do que todos os 


sobre a terra. 


homens que havia sobre a terra. 


n.25a isso cumpriu a promessa do v. 17. 
Aqui está um exemplo de um homem tendo 
uma poderosa unção do Espírito Santo, e par- 
te do poder sendo tirado dele pelo Senhor, 
para ser dividido e usado para ungir outros 
70. isso significou que se Moisés não precisa- 
va fazer todo o trabalho que Deus o chamou 
para fazer, ele não necessitava de toda a un- 
ção do Espírito, capacitando-o para fazer o 
seu trabalho. Jetro havia recomendado que 
Moisés tivesse outros para ajudá-lo a julgar 
as pessoas. Ele havia seguido o seu conselho 
e ungido líderes sobre 10, 50,100 e 1.000. Os 
70 anciãos pareciam ser uma lista especial 
de juizes ou líderes sendo ungidos com o Es- 
pírito Santo (v. 11.25-29; Confira com Êxodo 
18.14-27; Dt 112-16). Veja Experiências es- 
pirituais do AT, p. 1792. 

11.25b É notável o fato de que, quando alguém 
recebia qualidade, capacidade ou presente 
dado pelo Espírito Santo, isso fazia com que ele 
pudesse fazer algo de imediato, independente- 
mente do que o Espírito o ungisse para fazer 
(1CO 12.1-11). 

11.25c Literalmente, e nãn acrescentado, isso 
é, eles profetizaram nesse tempo e não pos- 
teriormente. As suas unções foram para julgar 
e governar, não para profetizar. Mesmo nessa 
ocasião, apenas 2 deles continuaram a profeti- 
zar depois que os outros haviam cessado. 
11.26a Eles foram contados entre os 70 anci- 
ãos; e quando foram ao acampamento após o 
encontro de w. 24,25 eles continuaram a pro- 
fetizar lá, não voltando ao Tabemáculo para 
profetizar (w. 26,27). Josué pensou que tal 
profecia deveria ser feita no Tabemáculo, mas 
ele foi gentilmente repreendido por Moisés que 
não demonstrou inveja mas, em vez disso, de- 
sejou que todo Israel fosse ungido assim pelo 


Espírito (w. 28-30). 

11.29a Pergunta 13. Próxima, 12.2. 

11.31a Veja Fonte de codornizes, p. 309. 

11,32a Veja A maior caça de codornizes da 
história, p. 309. 

11,32b Um ômer era 10 alqueires e meio; 10 ôme- 
res, 105 alqueires (v. 32). 

11.32c Depois de depenar os pássaros, eles os 
defumavam ou os secavam ao sol quente (v. 32). 
11.33a Não eram apenas os israelitas que se 
privavam de carne, alimentando-se só do maná 
por alguns meses. Mas eles receberam a mal- 
dição de Deus sobre eles, o que ocasionou a 
morte de muitas pessoas (w. 33,34). 

11.34a Literalmente, as sepulturas de luxúria 
(Dt 9.22;1 CO 10.6). 

11.35a Hazerote foi o 1º lugar depois do Sinai 
onde Israel acampou um número de dias. isso 
era na estrada para Cades em tomo de 4 dias 
de marcha ou por volta 65 km a nordeste do 
Sinai. Esse talvez tenha sido o mesmo lugar 
da fonte de Hudhurah ou da fonte da Ain um 
pouco mais ao norte. Assim permaneceram em 
meio a um deserto selvagem e árido (v. 35). 
12.1a Miriã, aqui mencionada 1º, foi a primei- 
ra a se rebelar (v. 1; Gn 3.2-6). Aarão também 
tinha um ciúme secreto, pois concordou em 
segui-la em tal perversidade. 

12.1b veja 10 murmurações contra Moisés, 

p. 309. 

12.1c Veja ciúmes de Arão e Miriã, p. 309. 
12.id Heb. Kushi, cuxita, ou descendente de 
Cuxe, o filho de Can (Gn 10.6-8; 1 Cr 1.8-10; Is 
11.11). isso é traduzido como cusita (2 Sm 18.21- 
32; Jr 36.14; zc 1.1) e etione (v. 1; 2 Cr 12.3; 14.9- 
13; 16.8; 21.16; Is 20.4; Jr 13.23; 38.7-12; 39.16; 
46.9; Ez 30.9; Dn 11.43; Am 9.7; Zc 2.12). Moi- 
sés casou-se com uma midianita, filha do prín- 
cipe de Midiã (Êx 2.15-25; 3.1; 4.18-26; 18.1-27; 


Nm 10.29-36; jz 1.16; 4.11; 1 Sm 15.6). A terra 
de Midiã na Arábia era a terra de Cuxe como 
bem a Etiópia, porque uma parte de Cuxe de- 
terminara isso em tempos passados. Midiã era 
filho de Abraão com Quetura (Gn 25.1-4). Então 
Moisés casou-se com uma descendente do fi- 
lho de Abraão e não uma integrante de uma 
ramificação de etnia diferente, como alguns 
pensam. Ela era considerada cuxita apenas 
pelo fato de morar na terra de cuxe. Isso é o 
mesmo que um alemão ou italiano ser consi- 
derado americano por causa da cidadania, por 
estar morando na América. Da mesma maneira 
que ser um americano não identifica a pessoa 
pela cor ou origem, ser cuxita não identificara 
Zípora sobre estes aspectos. Alguns dizem ser 
ela a segunda esposa de Moisés, mas não te- 
mos muitas provas para afirmar isso. 

12.2a Perguntas 14-15. Próxima, v. 8. 

12.2b Todas as coisas estão nuas e descobertas 
perante Deus, como declara Paulo (Hb 4.12,13). 
12.3a Heb. anav, deprimido na mente ou nas cir- 
cunstâncias. É traduzido como manso (v. 3;S122.26; 
25.9; 37.11; 76.9; 147.6; 149.4; Is 11.4; 29.19; 61.11; 
Am 2.7; Zc 2.3) e pobre (Jó 24.4). Essa é a raiz do 
significado da palavra aflição, podendo ser traduzi- 
da assim. "Moisés era mais afligido" por causa do 
grande fardo de todo povo. Porém, a maioria das 
traduções usa as palavras manso, humilde, pie- 
doso, naciente e gentil. Se elas dão o verdadeiro 
sentido, então isso é simplesmente uma declara- 
ção do fato relativo ao caráter da pessoa e muito 
necessário para o correto entendimento desse 
incidente, do que ser movido pelo Espírito Santo, 
o reai autor, e não por amor-próprio da parte de 
Moisés (v. 3). As palavras são inseridas aqui para 
explicar como Moisés não se defendeu nem rei- 
vindicou nada para si mesmo e mostra como Deus 
interveio prontamente (v. 4). Devemos notar que 
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(2) Deus defende Moisés 


me: E logo o Senhor disse a Moisés, e a Arão, e a Miriã: 
Vós três saí “à tenda da congregação. E saíram eles três. 

5 Então, o Senhor “desceu na coluna de nuvem e se pôs 
à porta da tenda; depois, chamou a Arão e a Miriã, e eles 
saíram ambos. ` 

6 E disse: Ouvi agora as minhas palavras; se entre vós 
houver “profeta, eu, ò Senhor, em visão a ele me Afarei 
conhecer ou em sonhos falarei com ele. 

7 "Não é assim com o meu servo Moisés, "que é fiel em 
toda a minha casa. i 

8 Boca a boca falo com ele, “e de vista, e não por figuras; 
pois, ele vê a "semelhança do Senhor; por que, “pois, rirão 
tivestes temor de falar contra o “meu servo, contra Moisés? 

9 Assim, a “ira do Senhor contra eles se acendeu; e foi-se. 


(3) 


Quarta das onze pragas: trigésimo quinto milagre 

(tx 32.33, refs.) 
10 E a nuvem se desviou de sobre a tenda; e eis que Miriã 
era ‘leprosa como a neve; e olhou Arão para Miriã, e eis 
que era leprosa. 


(4) 
11 Pelo que Arão disse a Moisés: “Ah! Senhor meu! Ora, 
não ponhas sobre nós este pecado, que fizemos louca- 
mente e com que havemos pecado! 
2 Ora, não seja ela como “um morto, que, saindo do ven- 
tre de sua mãe, tenha metade da sua carne já consumida. 


Confissão de Arão 


(5) Remédio e cura 
13 Clamou, pois, Moisés ao Senhor, dizendo: Ó Deus, 
rogo-te que a “cures. 
m 14 E disse o Senhor a Moisés: ‘Se seu pai cuspira 
lem seu rosto, não seria envergonhada sete dias? “Es- 
teja fechada sete dias fora do arraial; e, depois, a re- 
colham. 
15 Assim, Miriã “esteve fechada fora do arraial sete dias, e 
o povo não "partiu, até que recolheram a Miriã. 


(6) Jornada: Hazerote para Cades-Barnéia. 
(Dt 1.19; Nm 13.26) 


16 Porém, “depois, o povo partiu de Hazerote, e assenta- 
ram o arraial no deserto de Parã. 


V. Rebelião de Israel em Cades-Barnéia (Nm 13.1-14.45) 


1. Os doze espias 

1 3 m E EALOU 0 Senhor a Moisés, dizendo: 

e2 “Envia homens que espiem a terra de Canaã, 
que eu hei de dar aos filhos de Israel; de cada tribo de 
seus pais enviareis um homem, sendo cada qual maioral 
entre eles. 
3 E enviou-os Moisés do deserto de Parã, segundo o dito 
do Senhor; “todos aqueles homens eram cabeças dos fi- 
lhos de Israel. 
4 E estes são os seus nomes: Da tribo de Rúben, Samua, 
filho de Zacur; 
5 da tribo de Simeão, Safate, filho de Hori; 


O Espirito Santo registra os bons pontos dos ho- 
mens, todas as vezes que eies usam de sabedoria, 
bem como suas faltas, como é claro em 20.12; 


retamente dele e claramente, não através de 
sonhos, visões, parábolas, ou enigmas (v. 8). 
12.8b Heb. temunah, algo repartido fora, com 


Êxodo 4.24; Deuteronômio 1.37. Isso registra tantouma forma, personificação. Isso é traduzido 


as forças quanto as fraquezas do homem e pro- 

va, mais ainda, que os autores da Bíblia estavam 
inspirados e, normaimente, não registravam as 
próprias faltas ou os próprios acordos. 

12.4a Deus sempre exigia dos homens a quem 
Ele conduzia que viessem ao Tabernáculo onde 
ele se manifestava, entre o querubim no assen- 

to de misericórdia da arca (v. 4; 11.16,24). 

12.5a Outra prova que Deus vai de um lugar a 
outro, assim como as pessoas (v. 5; Gn 11.5-9; 
18.33). 


como semelhança (v. 8; Dt 4.12-16; Confira com 
Daniel 10.16; Tg 3.9) imagem. (Jo 4.16; Confira 
com Gênesis 1.26); e semelhança (Ex 20.4; Dt 
4.23-25; 5.8; S117.5; Confira com Gênesis 1.26). 
Está claro que aquela forma corporal externa é 
atribuída a cada um isoladamente nas Escritu- 
ras. veja João 4.24. 

12.8c Pergunta 16. Próxima, v. 14. 

12.8d Homens de todas as idades foram cora- 
josos o suficiente para falar contra os servos de 
Deus. Profetas, sacerdotes levitas, apóstolos, e 


12.6a Heb. nabi, um homem inspirado; um profetdeigos foram martirizados às centenas e milha- 


12.6b Isso foi essencialmente um ministério 
profético. Todas as profecias verdadeiras foram 
faladas por Deus e dada mediante a sua reve- 
lação e direção pessoal (At 3.21; Hb 1.1-3). Ge- 
ralmente Deus revelava a si mesmo em sonhos 
ou visões (v. 6). 

12.7a isso significava que Moisés não era um pro- 
feta comum, mas muito mais (v. 7; Dt 18.18.19). 
12.7b 3 caminhos de Moisés mais rio nue nm 
nrofeta comum; 

1 Sendo um servo sobre a casa de Deus (v. 7; 
Hh 3.1-6). Israel é chamado casa de Deus no 
mesmo sentido em que igreja é a casa de Deus 
no NT. (1 Tm 3.15; Hb 3.6; 10.21; 1 Pe 2.5; 4.17), 
e família de Deus (Gl 6.10; Ef 2.19). 

2 Falando com Deus boca a boca (v. 8). isso 
significa que Deus e Moisés de fato viam um 
ao outro e falavam boca a boca com vozes au- 
díveis como os homens fazem, sem ajuda ou 
uma terceira pessoa entre eles (Êx 33.11; Nm 
14.14; Dt 5.4; 34.10; Js 6.22; 2 Jo 12) 

3 Vendo Dei is verdadeiro em corna espiritual iv. 
81. Isso Moisés certamente experimentou (êx 
249-11;33.11,18-23). 

12.82 Moisés recebeu a Palavra de Deus di- 


res servindo a Deus. Outros foram difamados e 
tratados com horríveis sofrimentos e mortes (Mt 
23.35; At 4,8,9,16,22; 2 Co 11; Hb 11). Predições 
de mais multidões sendo martirizadas são dadas 
em Apocalipse 6.9-11; 12.1-5,17; 15.2-4, 17.6,7; 
20.4-6. Deve ter havido um grande sentimento 
de amargura e ciúme concernente a Zípora, para 
Miriã ter se rebaixado tanto e tomado uma posi- 
ção contra o próprio irmão, Moisés, Até onde nós 
conhecemos desse registro, sua cunhada zípora 
não mostrou maldade para com ela. - 
12.8e Acontece 6 vezes (v. 7; Js 1.2,7;2 Rs 21.8; 
MI 4.4). 

12.9a Note seus resultados, v. 10. 

12.10a veja 10 casos de lepra, em Êxodo 4.6. 
12.11a Veja como a rebelião foi rapidamente 
controlada. Ao 1º sinal de julgamento, Arão 
implorou a Moisés por misericórdia. Muitos 
poucos pensam em ter clemência de outros 
até que precisam disso para si mesmos (w. 
1112. 

12.12a Algumas doenças denominadas de lepra 
pelos antigos eram uma agonizante morte em 


re o v. 12 - um de morte com a came consumida. 
12.13a Moisés, como sempre, não apenas ma- 
nifestou um espirito de mansidão em face de 
amarga oposição a ele, mas também misericór- 
dia e perdão (v. 13). 

12.14a Pergunta 17. Próxima, 14.3. A idéia aqui 
é a de que, se o pai terrestre dela cuspisse em 
sua face, ela seria grandemente humilhada; 
quanto mais humilhada seria, então, se fosse 
rejeitada por Deus para o mal (v. 14). 

12.14b O ato de cuspir na face foi conservado 
pelos orientais como sinal de grande desres- 
peito (Jó 30.10; Is 50.6; Mc 14.65). 

12.14c Para o homem, perdoar não é fácil. Deus, 
porém, que é todo misericórdia, facilmente con- 
cede o perdão a quem se arrepende. 

12.15a A punição de Miriã durou 7 dias (Lv 13.4, 
5,21,26). Nessa época, ela tinha entre 85 e 90 
anos de idade, o que tornou tudo ainda mais 
humilhante. 

12.15b Isso foi no 1“ lugar onde Israel tinha acam- 
pado por alguns dias após deixar o Sinai. O pecado 
de Miriã os obrigou a permanecer ali por mais 7 
ias(v. 15). 

12.16a Após Miriã ter sido curada da lepra, ela 
oi levada de volta ao acampamento (w. 10-16). 
13.2a 2 ordens - espias para investigar Canaã: 
Enviem homens que espiem a terra de Canaã 
(v. 2). 

2 De cada tribo enviareis um homem. Isso acon- 
teceu enquanto Israel foi para o deserto de Parã 
(W. 2,3). 

3.3a Os nomes nessa lista (vv. 4-15) não são 
os mesmos da primeira lista de pessoas que 
foram contadas/.5-15). Entretanto, os ho- 
mens em ambas as listas, eram cabeças da 
casa de seus pais (1.4), cabeças dos milhares 
de Israel (1.16), capitães das tribos (2.3-32), e 
cabeças de Israel (13.3). Então, sabíamos que 


a 


vida. Veja Levítico 13.3. Miriã parece ter sido amálhavia 2 grupos servindo como líderes em Is- 


diçoada com o tipo mais repugnante, como suge- 


rael, talvez como 24 dos 70 anciãos sobre a 
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6 da tribo de Judá, “Calebe, filho de Jefoné; 

7 da tribo de Issacar, Jigeal, filho de José; 

8 da tribo de Efraim, Oséias, filho de Num; 

9 da tribo de Benjamim, Palti, filho de Rafu; 

10 da tribo de Zebulom, Gadiel, filho de Sodi; 

1 da tribo de “José, pela tribo de Manasses, Gadi, filho 
de Susi; 

2 da tribo de Dã, Amiel, filho de Gemali; 

13 da tribo de Aser, ‘Setur, filho de Micael; 

14 da tribo de Naftali, Nabi, filho de Vofsi; 

15 da tribo de Gade, Geuel, filho de Maqui. 

“Estes são os nomes dos homens que Moisés "enviou 
a espiar aquela terra; e a “Oséias, filho de Num, Moisés 
chamou Josué. 


2. Comissão para investigar Canaã: duvidam da palavra 
de Deus (Êx 3.17; 13.3; Dt 1.20-40; 8.7; 11.10) 


17 Enviou-os, pois, Moisés a espiar a terra de Canaã e disse- 
lhes: Subi por aqui para a banda do “sul e subi a montanha; 

18 e -vede que terra é, e o povo que nela habita; se é forte 
ou fraco; se pouco ou muito; 

19 e qual é a terra em que habita, se boa ou má; e quais são 
as cidades em que habita, se em arraiais, se em fortalezas. 

20 Também quál é a terra, se grossa ou magra; se nela há 
árvores ou não; e esforçai-vos e tomai do fruto da terra. 


3. Quarenta dias espiando Canaã para 
ver se a palavra de Deus era verdadeira 
(Êx 3.17; 13.3; Dt 1.20-40; 6.10-16; 8.7; 11.10) 

21 Assim, subiram e espiaram a terra -desde o deserto de 
Zim até Reobe, à entrada de Hamate. 
2 E subiram para a banda do Sul e vieram até Hebrom; 
e estavam ali Aimã, Sesai, e Talmai, -filhos de Anaque 
MHebrom foi edificada sete anos antes de Zoã, no Egito). 
23 Depois, vieram até ao “vale de Escol e dali cortaram 
um ramo de vide com um cacho de uvas, o qual trouxe- 
ram dois homens sobre uma verga, como também romãs 
e figos. 
24 Chamaram àquele lugar o vale de Escol, por causa do 
cacho que dali cortaram os filhos de Israel. 
23 Depois, voltaram de espiar a terra, “ao fim de quarenta 
dias. 


4. Relatório dos doze espias 


26 E caminharam, e vieram a Moisés, e a Arão, e a toda 
a congregação dos filhos de Israel no deserto de Pará, a 
“Cades, e, tornando, deram-lhes conta a eles e a toda a 
congregação; e "mostraram-lhes o fruto da terra. 

2 E contaram-lhe e disseram: “Fomos à terra a que nos 
enviaste; e, verdadeiramente, mana leite e mel, c este é 
o fruto. 


E “eram aqueles dias os dias das primícias das uvas. 


% 28 O povo, -porém, que habita nessa terra é poderoso, e 


nação. 

13.6a Calebe, de Judá, e Josué (Oséias), de Efraim, 
foram os primeiros dos 12 espias que voltaram 
trazendo um relatório verdadeiro e apressan-. 
do o povo a subir e apossar-se da terra (13.30; 
4.24,30,38). Embora a tribo governante não fos- 
se Judá (Gn 49.10), Josué viría a ser o 2º maior 
líder de Israel, sucedendo Moisés (Dt 34.9-12; Js 
-1-18; 3.7,8), segundo as regras da nação (w. 
6-8). 

13.11a José é colocado por Manasses aqui (v. 
1,e Efraim por Levi (v. 8). 

13.13a setiiurvem rio heb. sathar. esconder ou 
ocultar, significando algo escondido ou misterio- 
so. Esse é um dos muitos nomes que tem um 
valor numérico de 666; quer dizer, as letras em 
hebraico (que também servem como números) 
somam 666 em Sethur. Tampouco nem esse 
nem nenhum outro nome de valor numérico se- 
melhante na história pode ser identificado como 
o futuro Anticristo (veja em Apocalipse 13). 
13.16a Veja 12 espiões escolhidos para in- 
vestigar Canaã, p. 310. 

13.16b Moisés enviou os espiões para satisfa- 
zer o pedido do povo (Dt 1.19-22). Deus já ha- 
via lhes falado sobre a terra (Dt 8.7-9). Se eles 
acreditassem nele e entrassem e se apossas- 
sem corajosamente da terra, não teríam des- 
perdiçado os 40 anos no deserto. 

13.16c Oséias pode ser grafado Hoshea. sig- 
nificando salvador ou salvação. Moisés mudou 
isso para jehoshua ou Josué, significando ele 
salvará, ou a salvação de Deus, uma letra do 
nome de Deus acrescentando o antigo nome. 
Essa não foi a primeira vez que ele foi chamado 
de Josué (Êx 17,9). 

13.17a Significando, nelo Negebe. ou sul do pais, 
uma terra de área bem definida ao sul de canaã 
estendendo-se em direção ao norte de Cades para 
Hebrom, e do Mar Morto para o Mediterrâneo. 
13.17b As colinas do pais ao sul e centro de 
Canaã, principalmente dentro dos limites de 
udá e Efraim, do norte de Hebrom para as 
planícies de Jesreel e o Monte Carmelo no Me- 


diterrâneo, 

13.18a 3 coisas que os espias deveriam des- 
cobrir: 

1 Se a terra de Canaã era boa ou ruim; fértil ou 
estéril: arborizada ou sem án/ores v. 18 a 20. 

2 0 tipo de pessoas - fortes ou fracas, muitas 
ou poucas: pequenas ou grandes (v. 18). 


3 o tipo de cidades - arraiais ou fortalezas (v. 19). 


13.20a As uvas amadurecem na Palestina em 
julho e agosto, e a vindima continua para ser 
colhida em setembro e outubro, assim que as 
uvas amadurecem em direção ao norte, isso in- 
dica a época do ano em que os espias estiveram 
em Canaã. Israel deixou o Sinai no 20º dia de 
maio (10,11); passou o mês em Quibrote-Taavá 
onde as cordonizes foram dadas (11.20,31-35); e 
passou pelo menos 7 dias, em Hazerote (11.35; 
12.16), assim foi a primeira parte de julho quan- 
do os espias entraram em Canaã (20). 

13.21a O deserto de Zim era na parte norte de 
Pará e Reobe era na parte norte da Palestina (2 
Sm 8.3). Daqui, eles voltaram do sul a Hebrom 
(v. 22) e para o vale de Escol onde uvas, romãs 
e figos estavam amadurecidos para levar para 
casa, onde eles, o mais rápido possível, fariam 
seus relatórios (w. 23-33). Veja 20,1; 27.14; 
33.36; 34.3,4; Dt 32.51; ]s 15.1,3. 

13.22a O progenitor dos anaquins foi Arba (js 
14.15; 15.13). Hebrom era chamado de Quiria- 
te-Arba (Gn 23.2,19). Aimã, sesaí e Talmai eram 
tribos de gigantes da raça de gigantes de Ana- 
que. Cerca de 50 anos depois Calebe, os derro- 
tou (JS 15.14; Jz 1.10). 

13.22b Isso explica Hebrom ter sido edificada 
antes de zoã no Egito, que era a Tânis dos his- 
toriadores pagãos, e a capital do baixo Egito. 
Assim Hebrom era mais antiga do que a cidade 
da qual os egípcios se orgulhavam e gabavam 
de ser a mais antiga. . 

13.23a O Vale de Escol talvez tenha sido no rico 
vale do sul de Hebrom (v. 23). A palavra escol 
significa agrupamento (Gn 14.13). Esse lugar é 
mencionado 4 vezes nas Escrituras (13.23,24; 
32.9; Dt 1.24). Ele fazia parte da porção de Judá 


na partilha da terra de Josué. 

13.25a Não há significado espiritual para a pa- 
lavra quarto aqui. Não há significados ocultos 
para as claras declarações históricas das escri- 
turas. Temos de considerá-las tão literalmente 
quanto se fossem de outro livro, pois Deus usa 
as palavras humanas no mesmo sentido que o 
homem o faz e pela mesma razão - converter a 
mensagem em uma linguagem inteligível. Enten- 
demos de Deus o significado exato do que Ele diz 
- nem mais e nem menos - e não adicionamos 
nada às suas palavras (Dt 4.2; 12.32; Pv 30.6; Ap 
22.18,19). 

13.26a Caries-Barmnéia onde Israel acampou 
durante 40 dias (Dt 1.19). Chamada En-Mispa- 
te (Gn 14.7). Ela se localizava a 40 km ao sul 
de Hebrom - um lugar ao sul da fronteira de 
Canaã (v. 26; 20.1,14-22; 27.14; 32.8; 33.36,37; 
344; Dt 1.2,19,46; 2.14; 9.23; Js 10.41; 146,7; 
15.3; JZ 11.16,17; SI 29.8; Ez 47.19; 48.28). 
Aqui Miriã morreu, e Moisés e Arão se rebela- 
ram (Nm 20.1-3). 

13.26b Eles trouxeram um cacho de uvas so- 
bre uma vara carregada por 2 homens, para 
preservar o cacho e impedir que as frutas fos- 
sem danificadas antes de mostrarem a Israel. 
Certos viajantes declaram terem visto cachos 
de 12 a 23 quilos cada e com uvas do tamanho 
de ameixas. Entre outras frutas exibidas havia 
romãs e figos (w. 23,24). 

13.27a Veja 5 itens dos relatórios da maioria 
dos espiões, p. 310. 

13.28a isso é a conclusão do que temos visto. 
Note nós vimos nos w. 28,32,33. Essa seria a 
conclusão esperada pelo homem natural que 
olha as coisas naturais e anda por vista e não 
por fé (2 Co 5.7). Essa é sempre a linguagem 
do incrédulo - nós vimos: nós não somos ca- 
pazes; nós não somos fortes como eles. Calebe 
e Josué andaram pela fé, e agiram pela fé. A 
linguagem da fé é sempre otimista - nós so- 
mos capazes: o Senhor nos trará para dentro 
da terra, e a dará a nós; gigantes são pão nara 
nós: eles são indefesos: o senhor é conosco: 
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as “cidades, fortes e mui grandes; e também ali vimos os 
filhos de Anaque. 

2 Os amalequitas habitam na terra do Sul; e os heteus, 
e os jebuseus, e os amorreus habitam na montanha; e os 
cananeus habitam ao pé do mar e pela ribeira do Jordão. 

30 Então, “Calebe fez calar o povo perante Moisés e Mis- 
se: Subamos animosamente e possuamo-la em herança; 
porque, 'certamente, prevaleceremos contra ela. 

31 Porém os homens que com ele subiram disseram: “Não 
poderemos subir contra aquele povo, porque é mais for- 
te do que nós. 

32. E “infamaram a terra, que tinham espiado, perante os 
filhos de Israel, dizendo: A terra, pelo meio da qual pas- 
samos a espiar, é terra que ‘consome os seus moradores; 
'etodo o povo que vimos no meio dela são homens de 

grande estatura. 

33 Também vimos ali gigantes, filhos de Anaque, “descen- 
dentes dos gigantes; e “éramos aos nossos olhos como 
gafanhotos e assim também éramos aos seus olhos. 


5. Nona das doze reclamações (Ex 5.19, refs.): segunda 
das cinco rebeliões de Israel (Êx 6.9, refs.) 
1 4 ENTÃO, levantou-se “toda a congregação, e alçaram 
a sua voz; e o povo chorou naquela mesma noite. 
2 Etodos os filhos de Israel murmuraram contra Moisés 
e contra Arão; e toda a congregação lhe disse: “Ah! Se 
morrêramos na terra do Egito! Ou, ah! Se morrêramos '-j 
neste deserto! 


«*3 E “por que nos traz o Senhor a esta terra, para cairmos à 


espada epara que nossas mulheres e nossas crianças sejam 
por presa? Não nos seria melhor voltarmos ao Egito? 


3 


, 


4 E diziam uns aos outros: Levantemos um capitão e vol- 
temos ao Egito. 


6. Procedimento normal de Moisés em tempos de crise 
(Nm 16.4,22,45; 20.6; Dt 9.18,25) 


5 “Então, ‘Moisés e Arão caíram sobre os seus rostos pe- 
rante todo o ajuntamento dos filhos de Israel. 


7. Coragem e fé de Josué e Calebe (Nm 14.30, 38) 


é E Josué, filho de Num, e Calebe, filho de Jefoné, dos 
que espiaram a terra, rasgaram as suas vestes. 

7 E falaram a toda a congregação dos filhos de Israel, 
dizendo: A terra pelo meio da qual passamos a espiar é 
terra muito boa. 

8 Se o Senhor se “agradar de nós, então, nos porá nesta 
terra e no-la dará, terra que mana leite e mel. 

^ Tão-somente não sejais rebeldes contra o Senhor e não 
temais o povo desta terra, porquanto são “eles nosso pão; 
retirou-se deles o seu 'amparo, e o Senhor é conosco; 
não os temais. Orr asas a 


8. Incredulidade de Israel 


Então, disse “toda a congregação que os apedrejassem; 
porém a glória do Senhor apareceu na tenda da congre- 
gação a todos os filhos de Israel. 


10 


9. Segunda vez que Deus decide destruir Israel (Êx32.7, refs.) 


-mẸ disse o Senhor a Moisés: “Até quando me provoca- 
rá este povo? E “até quando me não crerão por todos os 
sinais que fiz no meio deles? 

12 Com pestilência “o ferirei, e o rejeitarei, e farei de ti povo 


maior e mais forte do que este. 


não tenham medo (v. 30; 14.7,9). 
13.28b Veja Deuteronômio 1.28; 3.5; Js 6.5,20. 
13.30a calebe era de Judá (v. 6). 

13.30b 7 itens rios relatórios da minoria dos es- 
nias: 

1 Nós concordamos com a maioria dos relatórios 
como a fertilidade da terra, a força das cidades 
cercadas, e o tamanho dos habitantes (w. 27-33). 
2 Nós discordamos do relatório relativo a nos- 
sa incapacidade de ir contra esses gigantes. 
Deixe-nos subir uma vez, e apossar da terra, 
porque nós podemos prevalecer (v. 30). 

3.30c Isso foi uma conclusão de fé. 

3.31a Isso foi uma conclusão incrédula, que é 
resultado da visão quando Deus é abandonado. 
3.32a Note o julgamento de um mau relató- 
rio, ou difamação de Deus e Israel (14.37). 

3.32b isso podería ser atribuído a uma destas 

2 coisas: 

Os habitantes constantemente lutam uns con- 
tra os outros sobre a possessão da terra. 

2 Uma praga tem destruído os habitantes. 

3.32c Aqui é dito que todo o oovo era de grande 
estatura - gigantes - o que, na visão dos espias 
israelitas, fazia com que parecessem tão peque- 
nos quanto gafanhotos (w. 32,33). 

3.33a isso prova que os gigantes produziam 
gigantes. Os primeiros aqui eram filhos de 
Anaque (v. 33). Os termos filhos de gigantes 
e nascidos de gigantes (2 Sm 21.16-22: 1 Cr 
20.4-8) provam que mais adiante os gigantes 
tiveram descendência. Todos os anaquins 
eram gigantes (Dt 2.11). Josefo fala de gigan- 
tes de quem os corpos eram tão largos e seus 
semblantes tão inteiramente diferentes de 
outros homens e que eles tinham uma incrível 
visão e uma terrível audição. Ele declara que 
seus ossos eram ainda exibidos em seus dias 


- os dias de Cristo (Josefo. livro V, cap. 2), 
13.33b Isso é um exagero, mas é o mínimo 

que se pode dizer, eles eram grandes em es- 
tatura. 

14.1a Veja 7 efeitos danosos do mau relato, 

p. 310. 

14.2a Se cada palavra ociosa é julgada (Mt 
12.36), ociosas orações seriam julgadas em 
dobro por eles terem entrado no domínio do 
sobrenatural e santo, clamando a Deus sobre 
eles a parte da sua intemperança. Salomão dis- 
se que orações de ímpios são abomináveis ao 
Senhor (Pv 15.8). Israel certamente teve suas 
orações respondidas, pois toda a velha gera- 
ção, exceto Josué e Calebe, morreram ao longo 
do período de 40 anos, começando imediata- 
mente (V, 2; 14.23-37). 

14.3a Perguntas 18-19. Próxima, v. 11. 

14.5a Antes disso, Calebe e Moisés tentaram 
trazer Israel à obediência, mas eles falharam 
(13.30; Dt 1.29); e a única coisa a fazer agora 
era buscar a intervenção de Deus (v. 5). 

14.5b Note os atos de 4 homens: 

1 Moisés e Arão caíram sobre seus rostos dian- 
te de todo povo (v. 5). 

2 Josué e Calebe rasgaram suas vestes e su- 
plicaram a Israel que cressem no maravilhoso 
relatório da terra, garantindo a eles que Jeová 
lhes daria a vitória e conquistariam os habitan- 
tes de Canaã (w. 6-9). 

14.8a Este é o segredo de todas as bênçãos 
de Deus: Ele abençoa os homens que se de- 
leitam nele. 

4 exemnlos de Deus se deleitando nosho- 
mens: 

1israel (Dt 10.15; is 62.4) 

2 Davi (2 Sm 22.20; S118.19) 

3 Salomão (1 Rs 10.9;2 Cr 9.8) 


4 Messias (SI 22.8; Is 42.1) 

6 coisas em nue o Senhor se deleita; 

1 Balança justa (Pv 11.1) 

2 Retidão (Pv 11.20) 

3 Os que agem honestamente (Pv 12.22) 

4 Oração dos retos (Pv 15.8) 

5 O caminho do homem bom (Pv 37.23) 

6 Misericórdia (Mg 7.18) 

14.9a significando nós os engoliremos. Essa 
é uma expressão figurada para "derrotaremos 
os outros totalmente" (v. 9). Isso se refere ao 
maná, que ficava quente e se derretia com o 
aquecer do sol (Ex 16.21). Da mesma maneira, 
os habitantes derreteríam quando Israel os ata- 
casse, não havendo Jeová para ser sua sombra 
ou defesa (v. 9; éx 15.15; Js 2.9,11; Is 13.7; 19.1; 
Ez 21.7). 

14.9b Heb. tsel, sombra; defesa. Isso fala da pro- 
teção deles sendo tirada, como em anterior. 
14.10a isso foi o clímax daquela rebelião: e se 
Deus não tivesse interferido, o povo teria ma- 
tado seus líderes e caminhado de volta para o 
Egito para perecer no caminho (v. 10). 

14.11a Perguntas 20-21. Próxima, v. 27. 

14.11b Essa é uma pergunta que, hoje, po- 
deriamos fazer tantas vezes e há muitos que 
estão cheios de questionamentos sobre os 
cumprimentos das promessas de Deus. Isso 
pôde ser aplicado aos apóstolos, pois eles vi- 
ram muitos sinais e maravilhas por mais de 3 
anos e foram repreendidos por Cristoí devido 
à incredulidade e à dureza de coração (Mc 
16.14; Lc 24.25). 

14.12a Aqui, Deus ameaçou destruir a nação 
inteira, como fez antes e como está registrado 
em Exodo 32.10-14 A Moisés foi oferecida a 
oportunidade de vir a ser o pai de uma grande 
nação, mas ele recusou a honra por amor ao 
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10. Moisés novamente muda a idéia de Deus 
com a sua quinta intercessão (Êx 32.11, refs.) 


13 E disse Moisés ao Senhor: W Assim, os egípcios o ou- 
virão; porquanto com a tua força fizeste subir este povo 
do meio deles. 

14 E o dirão aos moradores desta terra, “que ouviram que 
tu, ó Senhor, estás no meio deste povo, que face a face, 
Ó Senhor, lhes apareces, que tua nuvem está sobre eles 
e que vais adiante deles numa coluna de nuvem de dia e 
numa coluna de fogo de noite. 

15 E, “se matares este povo como a um só homem, as na- 
ções, pois, que ouviram a tua fama, falarão, dizendo: 

16 Porquanto o Senhor não podia pôr este povo na terra 
que lhes tinha jurado; por isso, os matou no deserto. 

17 “Agora, pois, rogo-te que a força do meu Senhor se 
engrandeça, como tens falado, dizendo: 

18 O Senhor “é longânimo e grande em beneficência, que 
“perdoa a iniquidade e a transgressão, que o “culpado não 
tem por inocente e visita a inigúidade dos pais sobre os 
filhos até à terceira e quarta geração. 

19'Perdoa, pois, a iniquidade deste povo, segundo a gran- 
deza da tua benignidade e “como também perdoaste a 


11. Deus revela o seu eterno propósito na terra 


(Ef1.10; 2.7;3.11;1 Co 13.24-28) 


*21 “Porém, tão certamente como eu vivo e como a glória 
do Senhor encherá ‘toda a terra, 


12. 


22 “todos os homens que viram a minha glória e os meus 
sinais que fiz no Egito e no deserto, e me tentaram estas 
fedez vezes, e não obedeceram à minha voz, 

23 não verão a terra de que a seus pais jurei, e até nenhum 
daqueles que me provocaram a verá. 

Porém o meu servo Calebe, porquanto nele houve 
outro espírito e perseverou em seguir-me, eu o levarei 
à terra em que entrou, e a sua semente a possuirá em 
herança. 

235Ora, os amalequitas e os cananeus habitam no vale; 
tornai-vos, amanhã, e caminhai para o deserto pelo cami- 
nho do mar Vermelho. 


13. 


Revelado o novo plano de Deus concernente a Israel 


Quinta das onze pragas: trigésimo sexto milagre 
(Êx 32.33, refs.) 

E'Depois, falou o Senhor a Moisés e a Arão, dizendo: 

27” Até quando sofrerei esta má congregação, que mur- 


este povo desde a terra do Egito até aqui. 
20 E disse o Senhor: Conforme a tua 
doei. 


palavra, lhe “per- 


mura contra mim? Tenho ouvido as murmurações dos 


filhos de Israel, com que murmuram contra mim. 


“"Dize-lhes: Assim como cu vivo, diz O Senhor, que, como 


seu povo (w. 12-20). 

14.13a Moisés usou a mesma tática na ora- 
ção que tinha usado com sucesso da última 
vez que Deus ameaçara destruir a nação. Ele 
apelou para a honra de Deus a fim de que Ele 
cumprisse suas promessas a Israel perante as 
outras nações, (w. 13-20 com Exodo 32.10-14). 
0 que os outros pensariam de Deus se Ele fa- 
lhasse em cumprir o que Ele havia prometido. 
Foi um forte argumento, e necessário aqui por 
esta razão: as promessas, convenções, e acor- 
dos de Deus com o homem são baseados na 
obediência, e Ele é livre para amaldiçoar a de- 
sobediência, de acordo com o seu plano, como 
também para abençoar a obediência, despre- 
zando o que os outros pensam. 1234 

14.14a 4 coisas que o pagão tinha ouvido (v. 14): 
Deus estava entre os israelitas. 

2 Ele foi visto face a face. 

3 A nuvem estava sobre Israel continuamente. 

4 Ele os dirigia em sua jornada com a nuvem de 
dia e uma coluna de fogo durante a noite. 
Alguns fatos tiveram grande efeito sobre os pa 
gãos. Não é de admirar que eles não tiveram o 
desejo de lutar (veja v. 9 anterior). 

4.15a 0 argumento era que todo esse medo 
que se estabelecera nos inimigos de Israel pelo 
poder milagroso Deus, seria anulado se Ele 
agora destruísse todo o povo de uma vez (w. 
3-20). Isso moveu o Senhor a poupar Israel de 
uma repentina destruição. Então Ele planejou 
destruí-los gradualmente num período de 40 
anos (w. 23-25) A possibilidade de crítica por 
causa do fracasso de levar a cabo o plano é 
uma arma poderosa. Isso salvou a nação 2 ve- 
zes (w. 13-20; ex 32.10-14). 

14.17a Agora, Moisés apela para o amor, a mi- 
sericórdia e as promessas divinas (w. 17-20). 

O caráter de Deus deve ser sustentado como 
também seu plano deve ser completamente 
cumprido. 

14.18a 5 características de Deus (v. 18): 

1 Longânimo 

2 Orande em misericórdia 


3 Perdoa iniquidade e transgressão 

4 Por nenhum meio justifica o pecado 

5 Visita a iniquidade dos pais sobre os filhos 
por 4 gerações 

14.18b Uma correta expiação faz com que o 
Senhor conceda perdão quando o pecado é 
confessado e deixado. Contudo, sua longani- 
midade, amor e misericórdia não permitirão 
que Ele abençoe o homem, enquanto este 
continuar em pecado e rebelião (1 Jo 1.9). 
14.18c Isso é equivalente a repetir o fato inal- 
terável de que "Todo aquele que pecar contra 
mim, a este riscarei do meu livro” (Êx 32.32-33). 
Deus não justificará o culpado se ele escolher 
permanecer culpado, e enquanto se recusar a 
se arrepender e a aceitar os meios de salva- 
ção dele. Enquanto eles não tomarem para Ele, 
Deus está debaixo da obrigação de visitar os 
homens pelos pecados deles e os castigar ade- 
quadamente (v. 18; Ez 18.4,20-24; Lc 13.1-5; Jo 
3.16; Rm 10.9,10:1 J01.9). 

14.19a Essa é a oração do pecador do AT e é 

O mesmo conteúdo das orações do publicano 
do NT(Lc 18.13). 

14.19b Tendo reconhecido o perdão de Deus vá- 
rias vezes desde que deixou o Egito, Moisés aqui 
pergunta a Deus se Ele não podia repetir seu per- 
dão como nas vezes passadas (v, 19). 

14.20a A imediata resposta de Deus para a ora- 
ção de Moisés demonstra de novo quão rápido 
Ele responde a um pedido de perdão. No mo- 
mento em que o pecador confessa com todo o 
coração, e acredita nele para ser perdoado, o 
perdão é concedido (v. 20: Is 55,7; Rm 10.9,10; 
1Jo.1.9). 

14.21a 22 Profecia em Números (14.21-24) O V. 
21 ainda não foi cumprido, mas se cumprirá no 
Milênio (Is 4.4,5; 11.9; 35.2; 66.18,19). Oséias 

w. 22-24 foram cumpridos. Próxima, v. 28. 
14.21b veja v. 28; Ez 18.3; 20.33; Rm 14.1. 

14.21c Alguns consideram isso um compro- 
misso incondicional, mas não há aqui nenhum 
contrato entre Deus e outra pessoa. Isso sim- 
plesmente profetiza e promete que os que 


pecam na terra serão derrubados, e o Reino 
de Deus será estabelecido eternamente sobre 
todos, como era antes da rebelião começar 
com Lúcifer e Adão. o propósito do reinado 
de 1.000 anos sobre a terra será realizar isso 
e sujeitar todos os inimigos (1 Co 15.24-28; Ef 
1.10; Ap 20). 

14.22a Aqui nós temos a razão para a velha 
geração de Israel ter sido cortada (w. 22,23). 
14.22b 10 vezes em nue Israel tentou a Deus: | 
1 Pela murmuração e acusação a Deus de en- 
ganá-los e conduzi-los deliberadamente a uma 
armadilha que podería matá-los (ex 14.11,12). 

2 Pela murmuração em Mara por água (êx 15.23- 
26). 

3 Pela murmuração por came e pão antes de 
alcançar o Sinai (ex 16.1-18). 

4 Pela completa desobediência em deixar o maná 
para a manhã seguinte (êx 16.19-22). i 

5 Pela murmuração por água em Refidim (Ex 
17.1-7). 

6 Por fazer um bezerro de ouro e voltar rapida- 
mente para idolatria (êx 32), 

7 Pela murmuração em Taberá (Nm 11.1 -3). 

8 Pela murmuração por came (Nm 11.4-35). 

9 Pela incredulidade em relação a Deus e às 
suas palavras e por questionarem os espias 
que tinham sido enviados como se eles duvi- 
dassem de que o que Deus dissera fosse ver- 
dade (Nm 13.1-25 com Dt 1.20-25). 

10 Pela rebelião em Cades (Nm 13.26; 14.37; 
Dt1.26-46). 

14.24a Isso não excluiu Josué, por ele ser men- 
cionado depois disso (v. 30); nem excluiu os 
sacerdotes (Is 14.1; 22.13). 

14.25a Esse povo foi se juntando fortemente 
para lutar com Israel, e Deus os advertiu para 
que voltassem pelo caminho do Mar Vermelho 
para escapar de problemas. He não queria que 
eles começassem uma guerra com o povo que 
estava vagando no deserto havia 40 anos (w. 
25,33,42-45). 

14.27a Pergunta 22. Próxima, v. 41. 

14.28a 32 Profecia em Números 114.78-35. cum- 
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falastes aos meus ouvidos, assim farei a vós outros. 

29 Neste deserto cairá o vosso cadáver, como também “to- 
dos os que de vós foram contados segundo toda a vossa 
conta, de vinte anos para cima, os que dentre vós contra 
mim murmurastes; 

30 não entrareis na terra, pel-a qual levantei a minha mão 
que vos faria habitar nela, salvo Calebe, filho de Jefoné, e 
Josué, filho de Num. 

31 Mas os vossos filhos, de que dizeis: Por presa serão, me- 
terei nela; e eles saberão da terra que vós desprezastes. 

32 Porém, quanto a vós, o vosso cadáver cairá neste deserto. 

3 E vossos filhos pastorearão neste deserto quarenta 
anos e levarão sobre si as vossas infidelidades, até que o 
vosso cadáver se consuma neste deserto. 

34 “Segundo o número dos dias em que espiastes esta ter- 
ra, quarenta dias, cada dia representando um ano, levareis 
sobre vós as vossas iniquidades quarenta anos e conhece- 
reis o "meu afastamento. 

35Eu, o Senhor, falei. E assim farei a toda esta má con- 
gregação, que se levantou contra mim; neste deserto, se 
consumirão e aí falecerão. 


14. Sexta das onze pragas: trigésimo sétimo milagre 
(Êx 32.33, refs.) 
36 E os homens que Moisés mandara a espiar a terra e que, 
voltando, fizeram murmurar toda a congregação contra 
ele, infamando a terra, 
3"aqueles mesmos homens, que infamaram a terra, mor- 
reram "de praga perante o Senhor. 


15, Recompensa para Josué e Calebe 
(Nm 14.6-8,30; 26.25; 32.12) 


38 Mas Josué, filho de Num, e Calebe, filho de Jefoné, 


que eram dos homens que foram espiar a terra, ficaram 
com “vida. 


16. Primeiro falso arrependimento de Israel 
(Nm 17.12,13; 21.7) 
39 E falou Moisés estas palavras a todos os filhos de Israel; 
então, “o povo se contristou muito. 
410 E levantaram-se pela manhã de madrugada e subiram ao 
cume do monte, dizendo: Eis-nos aqui e subiremos ao lu- 
gar que o Senhor tem dito, porquanto havemos pecado. 


17. Terceira rebelião (Ex 6.9). Segunda guerra (Ex 17.8) 
Primeira derrota de Israel (cf. Js 7.1) 


4 Mas Moisés disse: “Por que quebrantais o mandado do 
Senhor? Pois isso não prosperará. 

e42 Não subais, pois o Senhor não estará no meio de vós, 
para que não sejais feridos diante dos vossos inimigos. 

43 Porque os amalequitas e os cananeus estão ali diante da 
vossa face, e caireis à espada; pois, “porquanto vos des- 
viastes do Senhor, O Senhor não será convosco. 

44 Contudo, temerariamente, tentaram subir ao cume do 
monte; mas a “arca do concerto do Senhor e Moisés não 
se apartaram do meio do arraial. 

43 Então, desceram os amalequitas e os cananeus, que 
habitavam na montanha, e os feriram, derrotando-os até 
Horma. 


VI. Peregrinações: de Cades (Nm 15.1-20.21; Dt 2.1-16) 


1. O que oferecer com cordeiros 
1 5 m DEPOIS, falou o Senhor a Moisés, dizendo: 
*2“Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando 


"entrardes na terra das vossas habitações, que eu vos hei 
de dar, 


prida). Próxima, 16.5. 
14.29a Todos aqueles que foram contados das 
12 tribos de 20 anos de idade para cima mor- 


frustraram O plano de Deus por 40 anos. Pense 
em apenas 10 homens causando tudo isso por 
causa de medo e covardia! 


de farinha com a 14 de um him de azeite, 14 
de um him de vinho para libação por cada cor- 
deiro ou novilho sacrificado (w. 2-5). 


reríam no deserto (w. 29-35). Os que tinham 
menos de 20 anos de idade, que eles temeram 
serem presas dos inimigos deles, serão os 
que entrarão na terra (v. 31). Isso mostra que 
o medo do homem muitas vezes é infundado. 
Quando Deus está nas coisas o homem não 
precisa temer os resultados. Deus é maior do 
que tudo, e a sua palavra se cumprirá. 

14.33a Sofrimento por causa da sua infidelida- 
de e da apostasia de seus pais (v. 33). 

14.344 Essa passagem era usada como base 
do ensino da teoria de que um dia pode ser um 
ano e um ano pode ser um dia em profecia; 
mas tal nunca foi a intenção desta ou de outra 
passagem onde dias e anos são assim mencio- 
nados. O dia aqui, e em caos similares, significa 
24 horas, e o ano significa 365 dias. 

14.34b isso significa: Minha retirada de minhas 


14.38a Isso foi a recompensa para esses 2 isra- 
elitas justos, destemidos e verdadeiros (v. 38). A 
vida é sempre a melhor recompensa para todos. 
14.393 Quando Moisés falou para o povo do 
julgamento de Deus que atrasaria a entrada em 
Canaã por 40 anos, e eles perceberam que a 
posse da terra seria depois da morte de todos 
os homens acima de 20 anos de idade, eles 
lamentaram grandemente e presumiram que 
subiriam apesar do pronunciamento de Deus; 
mas era multo tarde (w. 39-45). Quando o povo 
resolveu abandonar a rebelião como aqui, 
Deus é obrigado a abandoná-los ao julgamento 
e todo o choro e lamento para evitar isso não 
tem nenhum proveito (Mt 25.41,46; Lc 16.19- 
31; Ap 14.9-11; 20.11-15; 21.8; 22.15). 

14.41a Pergunta 23. Próxima, 16.3. 

14.43a Essa foi a causa da derrota. Eles tam- 


originais intenções de levá-los à terra (v. 34). Na rbém presumiram subir sem Moisés e a arca 
alidade, vocês é que têm quebrado suas promes- do Senhor (v. 44). Eles foram derrotados como 


sas e se rebelaram, e assim me 
costas para vocês e puni-los (w. 22,27-35). 

14.37a Referindo-se aos 10 espias que fizeram 
a maioria dos maus relatórios, e não Josué e 
Calebe (w. 30,36-38). ý 
14.37b o tipo de praga pelo qual eles morre- 
ram nâo é declarado. O heb. maggephah sig- 
nifica pestilência ou ataque (v. 37; 16.48-50; 
25.8,9,18; 26.1; 31.16; SI 106.29,30; Zc 14.12- 
18). Um especial ataque ou praga foi permitido 
por Deus para puni-los pelo grande mal que 
causaram a toda a congregação de Israel que 
rebelaram e foram mortos no deserto e que 


orçaram a virar as Moisés predisse (v. 45). 


14.44a Isso sugere que a arca deveria ser leva- 
da com Israel em qualquer missão importante, 
em vez de sempre permanecer no Santo dos 
Santos (v. 44). Veja Js 3.3-17; 4.5-18; 6.4-13; 1 
Sm 3.3; 4.3-22; 5.1-11; 6.1-21; 7.1,2. 

15.2a 3 ordens - ofertas: 

1 Fala a Israel dizendo isso quando vocês en- 
trarem na terra e fizerem o holocausto, ou 
qualquer sacrifício para cumprir um voto, em 
oferta voluntária, ou em. vossas solenidades, e 
fizerem uma oferta suave ao Senhor, então por 
sua oferta de alimento oferecerá 1/10 de flor 


2 Para cada carneiro uma oferta de alimento 
de 2/10 de flor (1 galão) de farinha com 18 de 
um him (2 galões) de azeite; e para oferta de 
libação oferecerá 1/3 (2 galões) de um him de 
vinho por oferta suave ao Senhor (w. 6,7). 

3 Para cada novilho oferecido como holocaus- 
to para cumprir um voto, ou oferta pacífica ao 
Senhor, oferecerá 3/10 de flor (1 galão e meio) 
de farinha com meio de um him de azeite, e 
meio de um him de vinho como oferta suave 
ao Senhor (w. 8-10,11,12). 

15.2b Notar que Deus tinha em mente que Israel 
entrasse na terra, assim Ele os levou para lon- 
ge da terra, mas não anulou seu plano (14.25). 
Isso apenas prorrogou a caminhada por 40 anos 
(14.28-35). Nos próximos 19 capítulos, temos o 
registro do vaguear de Israel no deserto durante 
o período de 40 anos da maldição de 14.28-35; 
ou a jornada de Cades-Barnéia para as planícies 
de Moabe por Jerico no leste do Jordão (33.50). A 
mensagem de 15.2,18,19 sobre entrarem na ter- 
ra prometida foi proferida para encorajar a jovem 
geração a acreditar que eles entrariam lá. As or- 
denanças dadas aqui foram dirigidas a todo o Is- 
rael para que eles obedecessem quahdO entras- 
sem na terra. Assim, entendemos que a maioria 
dos 40 anos de peregrinação estava no passado; 
o período estava chegando ao fim. Durante esse 
tempo é provável que não foram oferecidos mui- 
tos sacrifícios por causa da escassez de animais, 
farinha, vinho, e outras coisas essenciais para as 
ofertas. A ordem para fazer tais ofertas foi dada 
em vista da entrada na terra, onde esses mate- 
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3 e ao Senhor fizerdes "oferta queimada, holocausto, ou 
sacrifício para llic cumprir um voto, ou em oferta volun- 
tária, ou nas vossas solenidades, para ao Senhor fazer 
um 'cheiro suave de ovelhas ou "vacas, 

** então, aquele que oferecer a sua oferta ao Senhor, por 
oferta de manjares, oferecerá “uma décima de flor de fari- 
nha misturada com a 'quarta parte de um him de azeite. 
e5 E de vinho para libação preparareis a “quarta parte de 


um him, para holocausto ou para sacrifício por cordeiro; 
2. Oque oferecer com carneiros 


6 e para cada carneiro prepararás uma oferta de manjares 
de “duas décimas de flor de farinha, misturada com a 'ter- 
ça parte de um him de azeite. 

7E de vinho para a libação oferecerás a 'terça parte de um 
him ao Senhor, em cheiro suave. 


3. Oque oferecer com gado 


8 E, quando preparares novilho para holocausto ou sa- 
crifício para cumprir um voto ou um sacrifício pacífico 
ao Senhor, 

9 com o novilho oferecerás uma oferta de manjares de 
“três décimas de flor de farinha, misturada com a "metade 
de um him de azeite, 

10 e de vinho para a libação oferecerás a “metade de um 

him, oferta queimada em cheiro suave ao Senhor. 

"Assim se fará “com cada boi, ou "com cada carneiro, ou 

“com o gado miúdo dos cordeiros ou das cabras. 

2 Segundo o número que oferecerdes, assim o fareis com 
cada um, segundo o número deles. 


4. Uma lei igual para todos (Êx 12.49; Nm 13.29) 


ei3 Todo o “natural assim "fará estas coisas, oferecendo 
oferta queimada em cheiro suave ao Senhor. 
“+ Quando também peregrinar convosco algum estran- 


geiro ou que estiver no meio de vós nas vossas gerações, 


e ele oferecer uma oferta queimada de cheiro suave ao 
Senhor, como vós fizerdes, assim fará ele. 

*5Um mesmo estatuto haja para vós, ó congregação, e 
para o estrangeiro que entre vós peregrina, por estatuto 
perpétuo nas vossas gerações; como vós, assim será o pe- 
regrino perante O Senhor. 

e16Uma mesma lei e um mesmo direito haverá para vós e 
para o estrangeiro que peregrina convosco. 


5. Oferta alçada (Êx 29.23) 


m7 Falou mais o Senhor a Moisés, dizendo; 

“'s“Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando entrar- 
des na terra em que vos hei de meter, 

e19 acontecerá que, quando comerdes do pão da terra, 
então, oferecereis ao Senhor oferta alçada. 

*“Das prímícias da vossa massa oferecereis um bolo em 
oferta alçada; como a oferta da eira, assim o oferecereis. 
e21 Das prímícias das vossas massas dareis ao Senhor 
oferta alçada nas vossas gerações. 


6. Oferta pela ignorância da congregação (Lv 4.13-21) 
2 E, quando vierdes a errar e não fizerdes todos estes 
mandamentos, que o Senhor falou a Moisés, 
23 tudo quanto o Senhor vos tem mandado por mão de 
Moisés, desde o dia que o Senhor ordenou, e dali em 
diante, nas vossas gerações, 

é: será que, quando se fizer alguma coisa por erro, e for 
encoberto aos olhos da congregação, toda a congregação 
“oferecerá um mnovilho para holocausto em cheiro suave 
ao Senhor, com a sua oferta de manjares e libação 'con- 
forme o estatuto, e um bode, para expiação do pecado. 

OZ E o sacerdote fará propiciação por toda a congrega- 
ção dos filhos de Israel, e lhes será perdoado; porquanto 
foi “erro, e trouxeram a sua oferta, oferta queimada ao 
Senhor, e a sua expiação do pecado perante o Senhor, 
por causa do seu erro. 


riais se achariam em abundância. 

15.3a 4 classes de ofertas (com cada oferta de 
alimento e libação que seria oferecido): 

1 Holocausto (v. 3) 

2 sacrifícios em cumprimento de voto 

3 Ofertas pacíficas 

4 Ofertas para solenidades 

15.3b Todos esses eram ofertas suaves (w. 3,7, 
10,13,14). veja Levítico 1.1-3,17 relativo a tais 
ofertas. 

15.3c 4 fontes de ofertas: 

1 De gado de rebanho de todos os tipos (vacas, 
bois, novilho, novilha, w. 3,8,11; Levítico 1-9; 
31-17) 

2 De rebanhos - carneiros, cordeiros, ovelhas, 
novilhos (w. 3,5,6,11: Lv 1.10-13) 

3 De rebanhos - rolas e pombinhos (Lv 1.14-17) 
4 Dos campos - flor de farinha, oliveiras, vinhe- 
dos (w. 4-10; Lv 2) 

15.4a 1/10 de flor -1 2 galão. 

15.4b 14 him de azeite - 1 1/2 quarto. 

15.5a 14 him de vinho -1 1,2 quarto. 

15.6a 2/10 him de flor -1 galão. 

15.6b 18 him de azeite - 2 quartos. 

15.7a 18 him de vinho - 2 quartos. 

15.9a 3/10 de flor -1 1/2 galões. 

15.9b 1,2 him de azeite - 3 quartos. 

15.10a 12 him de vinho - 3 quartos; 

15.11a Para cada novilho oferecido, não obs- 
tante esse número total oferecido, meio galão 
de flor de farinha, 3 quartos de azeite, e 3 quar- 
tos de vinho (w. 8-12) eram oferecidos. 


15.11b para cada carneiro oferecido, indepen- 
dentemente desse número total oferecido, 1 ga- 
lão de fina flor, 2 quartos de azeite, e 2 quartos 
de vinho (w. 6,7,11,12). 

15.11c Para cada cordeiro ou cabra de um ano 
de idade oferecido, indiferente desse total ofere- 
cido, meio galão de fina flor, 1 quarto e meio de 
azeite, e 1 quarto e meio de vinho (w. 2-5,11,12) 
15.13a isso se refere aos nativos israelitas em 
contraste com os estrangeiros mencionados 
no próximo verso. Essa relação foi feita para 
a provável residência em Canaã e toda a nova 
legislação na expectativa da entrada de Israel 
na terra (w. 13-16). 

15.13b 3 ordens - uma lei nara tnrins- . 

1 Todos os israelitas naturais farão essas coi- 
sas, segundo o que dita a lei sobre todas as 
ofertas (v. 13). 

2 Os estrangeiros também deverão observar a 
lei concernente a toda oferta que eles deverão 
ofertar ao Senhor (v. 14). 

3 uma só ordem e uma só lei deverão ser para 
os israelitas e estrangeiros na terra (w. 15,16). 
15.18a 3 ordens - oferta alcaria- . 

1 Fala a Israel dizendo: quando entrarem na ter- 
ra, então oferecerão o pão (trigo, v. 20) e da terra 
oferecereis oferta alçada ao Senhor (w. 18,19). 

2 Das prímícias da massa oferecereis bolo ao 
Senhor como oferta alçada (v. 20), 

3 Observem essas práticas ao longo das suas 
gerações (v. 21). 

15.24a 5 ordens - oferta nnr ignorância- . 


1 Se a congregação errar e não observar todas 
as ordenanças que o Senhor tem falado por 
Moisés, então se qualquer pecado for cometido 
por ignorância, a congregação oferecerá um boi 
e um novilho de oferta pelo pecado com a re- 
querida oferta de alimento e libação (w. 22-24), 
2 O sacerdote fará expiação por toda a congre- 
gação dos filhos de Israel, e lhes será perdoado 
(w. 25,26). 

3 Pelo pecado de ignorância individual, a pes- 
soa oferecerá uma cabra de um ano (com a 
requerida oferta de alimento e libação) e fará a 
oferta de pecado ao Senhor (w. 1-5,27). 

4 O sacerdote fará expiação pela alma que pe- 
cou por ignorância, e lhe será perdoado (v. 28). 
5 Lá haverá uma só lei para quem cometer pe- 
cado por ignorância, quer seja israelitas ou es- 
trangeiros (v. 29). 

15.24b De acordo com o estatuto significa de 
acordo com as leis ou ordens (w. 16,24). 

15.25a 3 Sacrifícios nor ignorância: 

11  novilho para oferta de holocausto com ofer- 
ta de alimento e libação de 114 galão de fina 
farinha, 3 quartos de azeite e 3 quartos de vi- 
nho por oferta-de cheiro suave (w. 8-12,24). 

2 Um bode de ano de idade por oferta de peca- 
do, com meio galão de fina farinha, 1 quarto e 
meio de azeite, e 1 quarto e meio de vinho para 
fazer expiação. 

Por um indivíduo: 

31 cabra de um ano de idade, para oferta de pe- 
cado com meio galão de fina farinha, T quarto e 
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A26 Será, pois, perdoado a toda a congregação dos filhos 
de Israel, e mais ao estrangeiro que peregrina no meio 
deles, porquanto por erro sobreveio a todo o povo. 


7. Oferta pela ignorância individual (Lv 4.1-12) 
“27E, se alguma alma pecar por erro, para expiação do 
pecado oferecerá uma cabra de um ano. 
“28 E o sacerdote fará expiação pela alma que pecar, quan- 
do pecar por erro, perante o Senhor, fazendo expiação 
por ela, e lhe será perdoado. 
#2 Para o natural dos filhos de Israel e para o estrangeiro 
que no meio deles peregrina, uma mesma lei vos será, 
para aquele que isso fizer por erro. 


8. Para o pecado voluntário, não há misericórdia 


*30"Mas a alma que fizer alguma coisa mão levđàta- 

da, quer seja dos naturais quer dos estrangeiros, injúria 

ao Senhor; e ctal alma será extirpada do meio do seu 

povo, 

e31 pois desprezou a palavra do Senhor e anulou o seu 
mandamento; totalmente será extirpada aquela alma, e a 
sua iniguidade será sobre ela. 


9. Penalidade pela quebra do sábado (Lv 24.10-16; GI 3.10) 


32 "Estando, pois, os filhos de Israel no deserto, acharam 
um homem apanhando lenha no dia de sábado. 
33 E os que o acharam apanhando “lenha o trouxeram a 


rerá o tal homem; ºtoda a congregação com pedras o ca- 
pedrejará fora do arraial. 

3 Então, toda a congregação o tirou para fora do arraial, 
e com pedras o apedrejaram, e morreu, como o Senhor 
ordenara a Moisés. 


10. 
m7 E falou o Senhor a Moisés, dizendo: 
* "Fala aos filhos de Israel e dize-lhes que nas “bordas 
das suas vestes façam “franjas, pelas suas gerações; e nas 
franjas das bordas porão um “cordão azul. 


Cordões azuis: sinal de obediência à lei (Êx 13.8) 


e3 E nas franjas vos estará, para que o vejais, e vos lem- 
breis de todos os mandamentos do Senhor, e os façais; 
e não seguireis após o vosso coração, nem após os vossos 
olhos, após os quais andais adulterando. 

“40 Para que vos lembreis de todos os meus mandamen- 
tos, e os façais, e santos sejais a vosso Deus. 

41 Eu sou o Senhor, vosso Deus, que vos tirei da ter- 
ra do Egito, para vos ser por Deus; eu sou o Senhor, 
vosso Deus. 


11. Rebelião de Corá (Nm 26.9; 27.3; Jd 11) 


(1) A desculpa de Corá para a rebelião 
1 6 E "CORÁ, filho de Izar, filho de Coate, filho de 
Levi, tomou consigo a Datã e a Abirão, filhos de 
Eliabe, e a Om, filho de Pelete, filhos de Rúben, 


Moisés e a Arão, e a toda a congregação. 


3 E "o puseram em guarda; porquanto ainda não estava 


declarado o que se lhe devia fazer. 


me35 Disse, pois, o Senhor a Moisés: Certamente "mor- 


2 e levantaram-se perante Moisés com duzentos e cin- 


quenta homens dos filhos de Israel, maiorais da congre- 


gação, chamados ao ajuntamento, varões de nome. 


3E se congregaram contra Moisés e contra Arão e lhes dis- 


meio de azeite, e 1 quarto e meio de vinho 
15.30a 0 grande número de mortes como resul- 
tado do pecado de Israel até esse ponto, sem dú- 


3 Isso será um sinal para lembrar de todos os 
mandamentos do Senhor, para vocês não se- 
guirem seus corações e seus próprios olhos, 


vida, causou muito medo para o futuro. Mais umapelos quais andais prostituindo, e sejais santo 


vez, isso os fez entender que Deus claramente 
faz diferença entre o pecado da ignorância (w. 
22-29; Lv 4), e os pecados presumidos (w. 30,31). 
A responsabilidade tanto da nação (w. 22-27) 
quanto do indivíduo relativa a esse assunto esta- 
va claramente estabelecida (w. 27-29). 

15.30b Os pecados propositais são cometidos 
voluntária, consciente e abertamente em de- 
safio à lei. O pecado por ignorância é um ato 
de quebra da lei sem conhecimento de que a 
lei está sendo violada (w. 30,31 com w. 22-29; 
Lv 4). 

15.30c A penalidade para o pecado proposital 
era a morte (w. 30,31), mas havia misericórdia 
e perdão pela expiação por pecados de igno- 
rância (w. 22-29). 

15.32a veja 34 principais eventos dos 40 
anos, p. 310. 

15.33a Todo trabalho desnecessário era proi- 
bido, sob penalidade de morte (w. 32-36; Êx 
20.8-11). 

15.34a Segunda prisão em Israel (v. 34). 

15.35a A penalidade para o pecado proposital 
(w. 30,31,35). 0 homem sabia que estava erra- 
do, mas desafiava a lei. Confira com Hebreus 
10.28. 

15.35b Isso foi feito para impressionar Israel a 
respeito da seriedade de quebrar as leis. 
15.35cVeja 9 pessoas apedrejadas nas Escri- 
turas, p. 244. 

15.38a 3 ordens - cordão azul: 

1 Fala para Israel fazer franjas sobre as bordas 
de vestes (v. 38). 

2 Eles colocarão sobre as franjas um cordão 
de azul. 


a vosso Deus (w. 39,40). 
15.38b Heb. tsitsiht, floral ou asa como proteção; 
topete; borla; franja. Traduzido como frania (w. 
38,39) e chave (Ez 8.3), não é o mesmo que gedil. 
uma linha trançada; uma borla; grinalda; franja, 
como em Deuteronômio 22.12. 
15.38c Heb. kanaph, borla, margem. Aqui se 
refere às margens das vestes. A Septuaginta e 
outras versões traduzem como nas margens 
(w. 38,39). 
15.38d Heb. pathil, entrelace, limite da renda, 
linha. Disso, concluímos que a fita azul do v. 
38 significa linha de azul. A palavra para franja 
aqui significa borla, então a idéia é que aquelas 
franjas eram costuradas nas borlas dos mantos 
ou por fora das vestes com a linha azul. 0 ves- 
tuário normal dos judeus era um pedaço retan- 
gular de pano. A tradição afirma que as linhas 
da borda eram brancas, simbolizando retidão, 
que havia entre eles uma linha visível para sim- 
bolizar que as ordens eram de origem divina 
e que o arranjo das linhas e dos nós eram de 
grande importância para eles. isso simbolizava 
os 613 preceitos que a lei continha e nos quais 
eles criam. Havia mais de 613 preceitos que 
podem ser vistos em 2.713 ordenanças na lei 
de Moisés, p. 171. 
Com respeito ao cordão azul, algumas versões 
trazem: "uma corda azul"; "firmem as borlas 
nos cantos com uma linha azul", "coloquem 
na franja da saia um cordão azul"; "prendam as 
borlas nos cantos de seus roupões com uma li- 
nha violeta"; "coloquem cor púrpura nas cordas 
"; "você porá uma tira azul nos tufos 
dos cantos”. Se isso era tira azul como nós co- 


das franjas"; 


nhecemos tiras, se as borlas eram costuradas 
com linha azul, ou cordas azuis eram usadas 
nas borlas, uma coisa é certa; quando Israel via 
as franjas ou cordas, eles se lembravam da lei e 
da sua responsabilidade em obedecer-lhe, e do 
seu chamado para ser um povo santo para Jeo- 

vá {w. 38-40). Tais vestes de pano quadrangular 
ainda são usadas nas orações nas sinagogas. 

No tempo de Cristo, os fariseus aumentavam 
suas franjas, esperando, assim, provar sua no- 

tável piedade (Mt 23.5). 

16.1 a Com a ajuda de Datã e Abirã, Coré, o levi- 
ta, filho de Jizar, filho de Coate (ex 6.18,21,24) 

começou a rebelião contra Moisés. Esses cau- 

saram a rebelião de 250 príncipes de Israel 

(w. 1-3). Eles queriam mais autoridade na con- 

gregação e argumentavam que Moisés e Arão 
tinham muita autoridade. Todos procuravam 
exaltar a si mesmos e rebaixar Moisés e Arão, 
que ocupavam posições importantes em Israel. 

A rebelião se espalhou por esses 253 homens, 
todos famosos em Israel. Até que morreram 
14.700 (v. 49), além desses 3 rebeldes, suas 
famílias (w. 29-34) e os 250 príncipes (v. 35). 
Coré podería ter se sentido menosprezado, 
pois ele foi colocado abaixo de Elizafã que era 

o mais novo do grupo dos coafításTEle tentou 
influenciar todos os coatitas (w. 27,30). Coré 
acampou entre os coatitas próximo de Rúben 

ao sul do Tabernáculo o que criou oportunida- 

des de discutirem sua reclamações. Talvez os 
rubenitas estivessem descontentes, porque o 
direito nato deles havia sido tirado, e eles não 
tinham recebido o que consideravam o seu lu- 

gar correto entre as tribos. O objetivo de Coré 

não era abolir a distinção entre os levitas e o 
povo, e sim vencer os sacerdotes por si mes- 

mo e por seus parentes (v. 10). EsSe desígnio 
estava oculto sob o pretexto de que todo o 
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scram: Demais é já; pois que toda a congregação é santa, 
todos eles são santos, e O Senhor está no meio deles; “por 
que, pois, Nos elevais sobre a congregação do Senhor? 


(2) 


4 Como Moisés isto ouviu, Ecaiu sobre o seu rosto 

+ e falou a Corá e a toda a sua congregação, dizendo: 
“Amanhã pela manhã o Senhor fará saber quem é seu 

e quem o santo que ele fará chegar a si; e aquele a quem 
escolher fará chegar a si. 

*S“Fazei isto: “Tornai vós incensários, Corá e toda a sua 
congregação; 

*7 e, pondo fogo neles amanhã, sobre eles deitai incenso 
perante O Senhor; e será que o homem a quem o Senhor 
escolher, este será o santo; baste-vos, filhos de Levi. 

8 Disse mais Moisés a Corá; Guvi, agora, “filhos de Levi: 

9 “Porventura, pouco para vós é que o Deus de Israel vos 
*separou da congregação de Israel para vos fazer chegar a 
si, a administrar o ministério do tabernáculo do Senhor 
e estar perante a congregação para ministrar-lhe; 

10 e te fez chegar e todos os teus irmãos, os filhos de Levi, 
contigo; ainda também “procurais o sacerdócio? 

H Pelo que tu e toda a tua congregação congregados estais con- 
tra o Senhor; € Arão, “que é ele, que murmurais contra ele? 


(3) 
“ E Moisés enviou a chamar a Datã e a Abirão, filhos de 
Eliabe; porém cies disseram: “Não subiremos; 
Bporventura, pouco é que nos fizeste subir de uma terra 
que mana leite e mel, para nos matares neste deserto, se- 
não que também totalmente te assenhoreias de nós? 


A causa real da rebelião: buscando o sacerdócio 


A desculpa de Datã e Abirão para a rebelião 


e mel, nem nos deste campos e vinhas em herança;porven- 
tura, arrancarás os olhos a estes homens? Não subiremos. 

(4) 
15 Então, Moisés irou-se “muito e disse ao Senhor: Não 
“atentes para a sua oferta; nem um só jumento tomei de- 
les nem a nenhum deles fiz mal. 

e16 Disse mais Moisés a Corá: Tu e toda a tua congregação, 
ponde-vos perante O Senhor, tu, e eles, e Arão, amanhã. 
**7 E tomai cada um o seu incensário e neles ponde in- 
censo; e trazei cada um o seu incensário perante o Se- 
nhor, duzentos e cinquenta incensários, também tu e 
Arão, “cada qual o seu incensário. 

18“Tomaram, pois, cada qual o seu incensário, e neles puse- 
ram fogo, e neles deitaram incenso, e se puseram perante a 
porta da tenda da congregação com Moisés e Arão. 


. (£S) Quarta rebelião de Israel (Êx 6.7, refs.) 


19 E Corá fez ajuntar contra eles toda a congregação à por- 
ta da tenda da congregação; então, ʻa glória do Senhor 
apareceu a toda a congregação. 


(6) 
ME falou o Senhor a Moisés e a Arão, dizendo: 


e21 “ Apartai-vos do meio desta congregação, e os consu- 
mirei como num momento. 


A ira de Moisés: preparação para a aceitação de Deus 


Terceira vez que Deus determina destruir Israel (Êx 32.7) 


(7) Sexta vez que Deus poupa Israel por causa da 
intercessão de Moisés (Êx 32.11, refs.) 
2 Mas eles se prostraram sobre os seus rostos, e disse- 
ram: O Deus, TDeus dos espíritos “de toda carne, pecará 
um só homem, e Jindignar-te-ás tu tanto contra “toda 


“Nem tampouco nos trouxeste a uma terra que mana leite 


esta congregação ? 


povo era santo e podería ser igual. 

16. 3a Pergunta ?A Próxima, v. 9. 

16.3b Veja 8 acusações contra Moisés eArão, 
p-310. 

16.4a Veja 4 vezes em que Moisés se pros- 
trou ante sua face, p. 310. 

16.5a 42 Profecia em Números f16.5. cumpri- 
da). Próxima, v. 28. 

16.6a Moisés apresentou abertamente o teste 
que comprovaria a escolha de Deus (w. 6-19). 
Coré aceitou o desafio, sabendo que tinha a 
congregação com ele. Ele pensou que Deus 
iria se unir à opção do povo (v. 19), mas ele 
estava errado. Deus tomou as suas decisões e 
não a do povo; e Ele lhes ensinaria que seria 
sempre assim. 

16.6b 3 coisas sobre o desafio e o teste (w. 

AZ): 

1 Tomai os incensários amanha. 

2 Coloque fogo neles. 

3 coloque incenso neles perante o senhor. 
16.8a Coré era o único levita dos três cabeças 
do motim, os outros levitas apontados aqui po- 
deríam ter sido filhos e parentes mais próximos 
de coré (w. 8,32). : 

16.9a Perguntas 25-29. Próximo, v. 22. 

16.9b 3 nronósitos de Deus na escolha dos le- 
vitas: 

1 Separá-los de Israel (v. 9). 

2 Trazê-los para perto de si mesmo para servir 
na adoração do Tabernáculo. 

3 Estar de pé ante a congregação para minis- 
trar a eles. 

16.10a Esse era o real propósito de Coré. E no 
que dependesse do apoio popular, ele já tinha 
o sacerdócio, pois todo o Israel estava com ele 
(w. 2,11,16,19). 


16.11a Esse era o ofício de Arão que Coré 
buscava. Então, ele naturaimente foi o alvo das 
murmurações (w. 10,11). 

16.12a Por que eles tinham medo de sair não 
é declarado, mas talvez fosse porque temiam o 
julgamento e estavam muito orgulhosos para 
reconhecer a responsabilidade deles na rebe- 
lião. Que eles ainda estavam amargurados está 
claro pelas suas acusações contra Moisés e 
Arão (w. 13,14). A teimosia deles fez com que 
Moisés ficasse muito bravo (v. 15). 

6.15a Essa foi, sem dúvida nenhuma, uma ora- 
ção impressionante que Moisés fez com raiva. 
Ele apelou para que Deus atentasse para ele e 
para seu irmão Arão, e não seguisse a opinião 
popular (w. 15,19). 

6.15b 2 coisas rias miais Moisés não norie ser 
culnado como lirier: 

Eu nunca tomei nem um jumento deles. 

2 Eu nunca fiz nenhum mal a eles (v. 15). 

6.16a 2 instruções finais da contenda: 

Você (Coré), seu grupo e Arão virão perante o 
Senhor amanhã (v. 16). 

2 Tomai cada um o seu incensário, coloquem 
incenso e fogo neles e tragam perante o Se- 
nhor (v. 17). 

6.17a Se Datã e Abirã estivessem presentes, 
ao todo haveria 254 incensários (v. 17). 

6.18a Os rebeldes eram corajosos e, confian- 
temente, acreditavam que toda congregação 
estava com eles e pensavam que a sua causa 
era justa (w. 18,19). Por serem tão populares, 
eles não consideraram a possibilidade de Deus 
chegar a um ponto drástico de estar contra 
eles. Mas Deus usou a ocasião para ensinar 
ao homem uma grande lição - essa populari- 
dade não significava nada para Ele, e a sua lei 


deveria será ser obedecida, e será feito ainda 
que milhares pereçam. Deus teve de tomar 
tal atitude para o bem maior de Israel naquele 
momento, como também para o bem das gera- 
ções vindouras. 

16.19a veja 7 vezes em que a glória apare- 
ceu no deserto, p. 310. 

16.21a ordem - Apartai-vos de Israel (v. 21). Em 
vez de fazer isso, Moisés eArão prostraram suas 
faces pleiteando misericórdia para que israei tos- 
se poupado da ameaça de destruição (v. 22). Um 
momento antes, o próprio Moisés estava muito 
irado (v. 15), mas, quando Israel se tomou alvo da 
ira para Deus, ele esqueceu a própria ira e gastou 
suas forças tentando salvar o povo (v. 22). 

16.22a Veja 6 vezes em que Moisés se pros- 
trou perante sua face, p. 310. 

16.22b Esse termo é usado 2 vezes (v. 22; 27- 
16). Isso significa simplesmente que aqueles 
homens terão de dar contas a Deus pela sua 
vida e conduta (Jó 12.10; 2 Pe 2.9). Tudo está nas 
mãos de Deus para julgar e enviar para os seus 
próprios destinos, de acordo com a vida que 
eles viveram. Os retos irão para o céu, quando 
deixarem o corpo de carne (2 Co 5.8; Fp 1.21-24,; 
Hb 12.23; Ap 6.9-11), e o ímpio irá para o inferno 
a fim de esperar a ressurreição, e preservados 
para o juízo (Is 14.9; Lc 16.19-31; Ap 20.11-15). 
16.22c Essa expressão, espíritos de toda a car- 
ne, se encontra apenas aqui e em 27.16, partin- 
do da doutrina bíblica da imortalidade da alma 
e do espírito de todos os homens e fazendo 
diferença entre a natureza material e espiritual 
do homem. 

16.22d Pergunta 30. Próxima, 17.13. 

16.22e Moisés ficou muito irado com poucos 
(v. 15), mas se lamentou com Deus por ter se 
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RS E falou o Senhor a Moisés, dizendo: 

e24 “Fala a toda esta congregação, dizendo: Levantai-vos 
do redor da habitação de Corá, Data e Abirão. 

25 Então, Moisés levantou-se e foi a Data e a Abirão; e 
após ele foram os “anciãos de Israel. 

e26 E falou à congregação, dizendo: Desviai-vos, peço- 
vos, das tendas destes ímpios homens e não toqueis nada 
do que é seu, para que, porventura, não pereçais em to- 
dos os seus pecados. 

27 Levantaram-se, pois, do redor da habitação de “Corá, 
Data e Abirão. E Data”e Abirão “saíram e se puseram à 
porta das suas tendas, juntamente “com as suas mulheres, 
e seus filhos, e suas crianças. 


(8) Sétima das onze pragas: trigésimo oitavo milagre 
(Êx 32.33) 

*28 “Então, disse Moisés: “Nisto conhecereis que o Se- 
nhor me enviou a fazer todos estes feitos, que de meu 
coração não procedem. 
"Se estes morrerem como morrem todos os homens e se 
forem visitados como se visitam todos os homens, então, 
o Senhor me não enviou. 
>w Mas, “se O Senhor criar alguma coisa nova, e a terra 
abrir a sua boca e os tragar com tudo o que é seu, e vivos 
"descerem ao ‘sepulcro, então, conhecereis que estes ho- 
mens “irritaram ao Senhor. 
31 E aconteceu que, “acabando ele de falar todas estas pa- 
lavras, a terra que estava debaixo deles se fendeu. 
52 E a “terra abriu a sua boca e os tragou com as suas casas, 
como também a todos os homens que pertenciam a Corá 
e a toda a sua fazenda. 


3 E eles e tudo o que era seu desceram “vivos ao “sepulcro, e 
a “terra os cobriu, e “pereceram do meio da congregação. 

3 E todo o Israel, que estava ao redor deles, fugiu do 
clamor deles; porque diziam: Para que, porventura, tam- 
bém nos não trague a terra a nós. 


(9) 


Oitava das onze pragas: trigésimo nono milagre 

(Ex 32.33) 
35 Então, “saiu fogo do Senhor e consumiu os duzentos e 
cinquenta homens que ofereciam o incenso. 


(10) 
6 E falou o Senhor a Moisés, dizendo: 
e37“Dize a Eleazar, filho de Arão, o sacerdote, que tome 
os incensários do meio do incêndio e espalhe o fogo lon- 
ge, porque santos são; 
*38 quanto aos incensários daqueles que pecaram “contra 
a sua alma, deles se façam folhas estendidas para cobertu- 
ra do altar; porquanto os trouxeram perante o Senhor; 
pelo que santos são e serão por sinal aos filhos de Israel. 
39 E Eleazar, o sacerdote, tomou os incensários de metal, 
que trouxeram aqueles que foram queimados, e os esten- 
deram para cobertura do altar, 
“0 por memorial para os filhos de Israel, para que nenhum 
estranho, que não for da semente de Arão, se chegue 
para acender incenso perante o Senhor; para que não 
seja como Corá e a sua congregação, como o Senhor lhe 
tinha dito pela boca de Moisés. 


(11) Décima reclamação (Êx 3.19, refs.) 
e quinta rebelião de Israel (Êx 6.9) 


Memorial do julgamento da rebelião 


4# “Mas, no dia seguinte, toda a congregação dos filhos de 


irado com todo o povo (w. 21,22). 

16.24a 2 ordens - separação: 

1 Deus ordenou que se afastassem das tendas 
de Coré, Data e Abirã (v. 24). 

2 Moisés comandou a separação dessas tendas, 
para que o povo não fosse consumido (v. 26). 
16.25a Isso mostra que os anciões de Israel que 
tinham o Espírito Santo sobre eles (11.16,17,25) 
não se rebelaram e não fizeram parte dos 253 
homens que lideraram a rebelião (w. 1-4). 
16.27a Evidentemente esses 3 homens tinham 
tendas perto uma das outras, como todos os co- 
atitas e rubenitas acampados ao sul do Tabemá- 
culo (2.10; 3.29). Então, como eles estavam nas 
portas de suas tendas com suas esposas, filhos, e 
filhas, eles foram tragados pela terra (w. 27-34). 
16.27b Eles permaneceram na porta das suas 
tendas em desafio a Moisés e ao seu poder 

(v. 27). 

16.27c pereceram apenas as esposas, os filhos 
e as crianças de quem se uniu à rebelião. Toda- 
via, os filhos de Coré que não se rebelaram, não 
morreram com o pai deles (26.11). Isso explica 
muito e isenta Deus de qualquer culpa por des- 
truir os membros inocentes dessas famílias. 
16.28a 5a Profecia em Números (16.28-30. cum- 
prida) Próxima, 17.5. 

16.28b isso foram sinais e maravilhas feitos por 
líderes de Deus em ambos os testamentos. Era a 
confirmação de serem verdadeiros servos dele 
(v. 28). 

16.30a O homem precisaria estar falando por ins- 
piração direta para dizer tais coisas (w. 29,30). 
16.30b Veja v. 33. 

16.30c Heb. sheol, o lugar de espíritos mortos; 
um mundo invisível; inferno (w. 30,33). 

16.30d Provocar a Deus foi um grande pecado 


em toda as gerações. A história de Israel mostra 
que eles repetidamente provocavam a ira divina. 
16.31a Isso - o cumprimento dos w. 28-30 - 
mostra quão rápido a profecia pode ser cum- 
prida (w. 31-33). 

16.32a isso foi um terremoto cronometrado pelo 
Senhor para acontecer no momento em que Moi- 


término do Milênio. Então seus corpos irão ser 
ressurretos, feitos imortais e reunidos, alma 
e espíritos, serão julgados e enviados eterna- 
mente para o inferno. 

16.33d Heb. abad, vagar ao longe, perder a si 
mesmo, estar perdido, ser exterminado da cena 
humana (v. 33; SI 10.16; 119.92; Jr 48.36; 49.7; 


sés tivesse terminado de profetizar (v. 21). A terra Mq 7.2). isso nunca significa aniquilação. 


abriu da superfície ao centro onde o sheo! (infer- 
no) está localizado (v. 33; Mt 12.40; Ef 4.8-10). 


16.33a Heb. chay, vivo; vida; vivente; vidas. Isso éos 250 rebeldes 


16.35a Em vez de serem engolidos pela terra 
como os líderes do motim deles nos w. 28-33, 
pereceram no fogo mandado 


traduzido, yjvo (v. 30; SI 55.15; 124.3); vivo 31 ve- por Deus. Isso foi o 3º fogo de Deus para des- 


zes (V. 33; Gn 43.7,27,28; 45.26,28; 46.30); viven- 
te 141 vezes (Gn 1.20,30; 2.7,9; 3.14,17,22,24; 
6.17; 7.11,15,22; 18.10,14; 23.1); viventes 100 
vezes (16.48; Gn 1.21,24,28; 2.7); vivo 43 vezes 
(14.21,28); vive 59 vezes (Jz 8.19; 1 Sm 14.39,45); 
e em outros modos de explicar vida, não extin- 
ção de ser ou inconsciência. É usado por Deus 
(Dt 5.26; Js 3.10; 1 Sm 17.26,36; 2 Rs 19.4,16; SI 
42.2; 84.2; IS 37.4,17; Jr 10.10; 23.36; Dn 6.20,26; 
Os 1.10); seres viventes (Ez 1.5-22; 3.13; 10.15- 
20); e de outro eterno, nunca morrendo e coisas 
imortais. Então, o verdadeiro significado aqui é 
que aqueles rebeldes caíram no inferno onde 
suas vidas continuaram, provando o fato da 
imortalidade da alma e do espírito. 

16.33b Heb. sheol. o mundo invisível; o lugar 
de espíritos mortos; inferno. Aqui e no v. 30 e 
em João 17.16, sheol é traduzido como abismo. 
em vez de inferno. 

16.33c A terra fechou sobre eles e eles perece- 
ram no meio da congregação; mas eles não pe- 
receram no sentido de ficar inexistentes. Seus 
corpos morreram, mas suas almas imortais e 
espíritos foram para o sheol e permanecerão 
conscientes até a ressurreição dos mortos ao 


truir os rebeldes (v. 35; 11.1-3: Lv 10.1-9). Esses 
ofereceram fogo estranho e incenso como fi- 
zeram os filhos de Arão que foram destruídos 
pelo fogo (Lv 10). 

16.37a 2 ordens - memorial de bronze: _ 

1 Fale a Eleazar isso, que ele tome os 250 incen- 
sários do meio do fogo (o quafos 250 príncipes 
queimavam) e espalhe o fógo, porque eles são 
consagrados (santificados) ao Senhor (v. 37). 

2 Faça folhas para cobrir o altar de bronze como 
um sinal para Israel relativo à rebelião e advirta 
a todos que nenhuma pessoa que não for da 
descendência de Arão não chegará perto para 
oferecer incenso perante o.Senhor (w. 38-40). 
16.38a Esse fogo oferecido perante o Senhor foi 
para a destruição da própria vida deles (v. 38). 
16.41a Parece que o homem natural não pode 
fazer parar a guerra contra Deus. Esse povo 
ainda não havia sido punido o suficiente e 
voltaram a contender. Eles agora reclamavam 
contra Moisés e Arão, acusando-os de matar o 
povo do Senhor (v. 41). Eles não aprenderam 
nada com as muitas pragas e julgamentos - foi 
Deus, e não Moisés, quem os puniu pela mes- 
ma coisa que agora eles estavam fazendo, O 
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Israel murmurou contra Moisés e contra Arão, dizendo: 
Vós matastes o povo do Senhor. 

42 E aconteceu que, ajuntando-se a congregação contra 
Moisés e Arão e virando-se para a tenda da congregação, eis 
que a nuvem a cobriu, e “a glória do Senhor apareceu. 

8 Vieram, pois, Moisés e Arão perante a tenda da con- 
gregação. 


(12) Quarta vez que Deus decide destruir Israel (Êx 32.7): 
nona das dez pragas (Ex 32.33) e quadragésimo milagre 

m Então, falou o Senhor a Moisés, dizendo; 

“45 “Levantai-vos do meio desta congregação, e a consu- 
mirei como num momento; então, se prostraram sobre 
o seu rosto, 

*46 e disse Moisés a Arão: “Toma o teu incensário, e põe nele 
fogo do altar, e deita incenso sobre ele, e vai depressa à con- 
gregação, e Taze expiação por eles; porque grande indigna- 
ção saiu de diante do Senhor ; já começou a praga. 
47 E tomou-o Arão, como Moisés tinha falado, e correu 
ao meio da congregação; e eis que já a praga havia come- 
çado entre o povo; e deitou incenso nele e fez expiação 
pelo povo. 
48 E estava em pé entre os mortos e os vivos; e cessou a 


12. A vara de Arão floresce: quadragésimo primeiro milagre 


1 ix ENTÃO, falou o Senhor a Moisés, dizendo: 
*2Taia aos filhos de Israel e toma deles uma vara 

para cada casa paterna de todos os seus príncipes, segun- 

do as casas de seus pais, “doze varas; e escreverás o nome 

de cada um sobre a sua vara. 

«3 Porém o “nome de Arão escreverás sobre a vara de Levi; 

porque cada cabeça da casa de seus pais terá uma vara. 

*4 E as porás na tenda da congregação, perante o Teste- 

munho, “onde eu virei a vós. 

5 *E será que a vara do homem que eu tiver escolhido 
florescerá; assim, farei cessar as murmurações dos filhos 
de Israel contra mim, com que murmuram contra vós. 

é Falou, pois, Moiscs aos filhos de Israel; e todos os seus 
maiorais deram-lhe, cada um, uma vara, “para cada maio- 
ral uma vara, segundo as casas de seus pais, doze varas; e 
a vara de Arão estava entre as suas varas. 

7 E Moisés pôs estas varas perante o Senhor “na tenda 

do Mestemunho. 

8 Sucedeu, pois, que no dia seguinte Moisés entrou na 
tenda do Testemunho, e eis que a “vara de Arão, pela casa 
de Levi, florescia; porque produzira flores, e brotara re- 


praga. 
9 E os 


ção; e cessou a praga. 


que poderia ter acontecido se eles tivessem 
partido sozinhos, só podemos imaginar, pois 
em determinadas ocasiões eles quiseram ma- 
tar os lideres e voltar para o Egito (14.10; 15.35- 
36). Assim, para proteger seus servos. Deus 
achou necessário entrar em cena novamente e 
destruir muitos milhares (w. 42-50). 

16.42a Parece que essa aparição da glória de 
Deus era um sinal de que Ele queria fazer um 
acordo com seu povo (v. 42; 14.10; 16.19; 20.6; 
etc.). Como vimos na v. 19, ela apareceu em vá- 
rias ocasiões, toda vez como um sinal da invisí- 
vel presença de Deus, para lidar com Israel por 
ter quebrado a lei divina. Deus habita na luz, 
da qual nenhum homem pode se aproximar. 
Portanto, nenhum homem pode vê-lo nessa 
luz (1 Tm 6.16). Em tempos passados, Ele teve 
de se esconder e ocultar a si mesmo de forma 
que aquele para quem Ele apareceu não fosse 
destruído. Também na nova terra Ele será visto 
pela sua grande luz (Ap 21.3; 22.4,5). 

16.45a De novo Deus ordena que Moisés se 
separe da congregação para que Ele possa 
destrui-la; e novamente Moisés prostrou sua 
face e implorou que Ele poupasse o povo (v. 45; 
Confira com w. 21,22; 14.5-20; Êx 32). 

16.46a 4 nassos para parar a praga (v. 46): 
Toma o incensário nas mãos. 

2 Põe nele fogo do altar. 

3 Põe incenso no fogo. 

4 Faça expiação pelo pecado. 

6.46b Note que, em todas as pragas sobre 
srael, o remédio usado foram recursos espi- 
rituais, como oração, expiação ou julgamen- 
to. As experiências das pragas estão registra- 
das para o nosso beneficio, como exemplo, e 
podemos lucrar com eles (1 Co 10.1-14). Eles 
nos ensinam que quando era concedida cle- 
mência, aproximar-se de Deus era, em algum 
sentido, espiritual. 

Remédios nara as 10 oravas em Números: 

1 Orar para a nraea 1 parar (11.1-3). 


que morreram daquela praga foram catorze mil e 
setecentos, “fora os que morreram por causa de Corá. 
50 E “voltou Arão a Moisés à porta da tenda da congrega- 


novos, e dera amêndoas. 


um a sua vara. 
mo!’ 


9 Então, Moisés trouxe todas as varas de diante do Senhor 
a “todos os filhos de Israel; e eles o viram e tomaram cada 


Então, o Senhor disse a Moisés: “Torna a pôr a vara 


2 Julgamento foi usado na praga 2 (11.33). 
3 Oração e confissão de pecados foram efeti- 
vos na prasa 3 (12.10-16). 

4 Julgamento foi usado na praga 4 (14.28-35). 

5 Julgamento na praga 5 (14.36,37). 

6 Julgamento na praga 6 (16.29-33). 

7 Julgamento na nraga 7 (16.35). 

8 Expiação parada nraga 8 (16.46). 

9 Um símbolo do pecado sendo reparado foi efe- 
tivo na praga 9 (21.6-9; Confira com João 3.14). 
10 Julgamento foi usado na pragaio (25.1-9). 
16.49a Contando os 253 que morreram, "no caso 
de Coré”, foi um total de 14.953 além de algumas 


decisão de Arão, mas Deus viu apropriado fazer 
uma prova adicional no teste das varas (17.1-11). 
17.4a Isso foi em um santo lugar onde a arca 

estava e onde Deus prometera encontrar Moi- 

sés e conversar com ele (w. 4,7-10; êx 29.42,43; 
30.6,36). 

17.5a 62 Profecia em Niimerns 117.5, cumpri- 

da). Próxima, 20.12. 

17.6a Isso deixa claro de quem eram os nomes 

nas varas (v. 6). 

17.7a O local exato em que as varas foram co- 

locadas no Santo lugar não é declarado, mas 
sabemos que, depois que o teste terminou, a 


mulheres e crianças de Coré, Data e Abirão (w. 27xara de Arão foi colocada dentro da arca (v. 10; 


35,49). 

16.50a Ele retornou do lugar sagrado onde in- 
censo e sangue foram oferecidos a Deus para 
cessar a praga (w. 46,50). 

17.2a 3 ordens - sacerdócio confirmado: 

1 Falar a Israel para pegarem 12 varas, uma 
para cada tribo e escrever os nomes dos líde- 
res das tribos sobre elas (w. 2,3,6). 

2 Escrever o nome de Arão sobre a vara da tri- 
bo de Levi (v. 3). 

3 Ponha as varas no Tabernáculo perante o Se- 
nhor onde eu me encontro com você (v. 4). A 
vara do homem que eu escolherei para o sacer- 
dócio, florescerá (v. 5). 

17.2b Ao todo havia 13 varas, 12 para as 12 tri- 
bos e a de Arão para a tribo de Levi entre eles 
(w. 2,3,6). Então, concluímos que os nomes so- 
bre as 12 varas foram listados de acordo com o 
acampamento em volta do Tabernáculo (2.3-34), 
e não de acordo com a ordem de nascimento 
como em Gênesis 29.32-30.24; 35.16-20. 

17.3a Alguns dos levitas tinham participado da 
rebelião de Coré, e foi necessário que Deus con- 
firmasse sua decisão para com Arão e mesmo 
para com eles, para que, então, ninguém pro- 
curasse usurpar o ofício sacerdotal novamente. 
A honra de Arão para fazer uma expiação para 
cessar a praga de 16.45-50 foi prova suficiente da 


Hb 9.4). Parece que ela sumiu da arca nos dias 
de Salomão (1 Rs 8.9), e poderia ter sido perdida 
quando levada pelos filisteus (1 Samuel 4-7). 
17.7b Atenda toda incluindo o lugar Santo e o 
Santo dos Santos compunham o Tabernáculo 
das testemunhas. A palavra testemunha se re- 
fere às tábuas de pedra dos 10 mandamentos. 
17.82 3 coisas nue aconteceram mm a vara 
1 Brotou 4 renovos. 

2 Produziu flores. 

3 Produziu amêndoas. 

Tudo o que aconteceu com a vara foi milagroso 
e contrário à natureza. Ver um gaiho morto e 
seco fazer esses milagres à noite, certamente, 
era convincente até mesmo para o mais des- 
crente e rebelde contrário a Arão. É chamada 
de a vara de Arão 2 vezes nas Escrituras (v. 17; 
Hb 9.4). Veja Êxodo 14.16. 

17.9a Toda Israel viu o milagre da vara seca 
brotando, florescendo e produzindo amêndoas 
em uma noite (w. 8,9). 

17.10a Ordem - Ttazer a vara de Arão nova- 
mente ao testemunho, para manter o sinal 
contra os rebeldes, para que, então, suas mur- 
murações fossem cessadas (v. 10). A palavra 
novamente prova que ela já havia sido levada 
antes ao testemunho. Isso se refere á noite an- 
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de Arão perante o Testemunho, para que se guarde por 
sinal para os filhos rebeldes; assim, farás acabar as suas 
murmurações contra mim, e não morrerão. 

NE Moisés fez assim; como lhe ordenara o Senhor, as- 
sim fez. 


13. Segundo falso arrependimento de Israel (Nm 14.39-43) 


“ Então, falaram os filhos de Israel a Moisés, dizendo: Eis 
'aqui, nós expiramos, perecemos, nós perecemos todos. 

13 Todo aquele que se aproximar do tabernáculo do Se- 
nhor, morrerá; 'seremos, pois, todos consumidos? 


14. Sacerdócio levítico confirmado (Nm 3.11; 8.15) 


1 8 em ENTÃO, “disse o Senhor a Arão: Tu, e teus 

filhos, e a casa de teu pai contigo, levareis sobre 
vós a “iniquidade do santuário; e tu e teus filhos contigo 
levareis sobre vós a inigúidade do vosso sacerdócio. . 
*2E também farás chegar contigo a teus irmãos, a tribo 
de Levi, a tribo de teu pai, para que se ajuntem a ti e te 
sirvam; mas tu e teus filhos contigo estareis “perante a 
tenda do Testemunho. 
e3 E eles farão a tua guarda, a “guarda de toda a tenda; 
mas não se chegarão aos utensílios do santuário e ao al- 
tar, para que não morram, tanto cies como vós. 
*“Mas se ajuntarão a ti e farão a guarda da tenda da con- 
gregação em todo o ministério da tenda; e o estranho não 
se chegará a vós. 
e5 Vós, pois, fareis a guarda do santuário e a guarda do 
altar, para que não haja outra vez furor sobre os filhos 
de Israel. 


do meio dos filhos de Israel; a.vós são dados em dádiva 
pelo Senhor, para administrar o ministério da tenda da 
congregação. 

*7 Mas tu e teus filhos contigo guardareis o vosso sacer- 
dócio em todo o negócio do altar, e no que estiver dentro 
do “véu, isto administrareis; eu vos tenho dado o vosso 
sacerdócio em dádiva ministerial, e o estranho que se 
chegar morrerá. 

e8. Disse mais o Senhor a Arão: E eu, eis que te tenho 
dado a guarda das “minhas ofertas alçadas, com todas as 
coisas santas dos filhos de Israel; "por causa da unção as 
tenho dado a ti e a teus filhos por estatuto perpétuo. 


15. 


e9 Isto terás das coisas santíssimas do fogo: “todas as-suas 


Dez coisas dedicadas aos sacerdotes e levitas 


ofertas, com todas as suas ofertas de manjares, e com 
todas as suas expiações do pecado, e com todas as suas 
expiações da culpa, que me restituírem; elas serão coisas 
santíssimas para ti e para teus filhos. 

«10“No lugar santíssimo o comerás; "todo varão o come- 
rá; santidade será para ti. 

eu Também isto será teu: a oferta alçada dos seus dons com 
todas as ofertas movidas dos filhos de Israel; a ti, a teus fi- 
lhos, e a tuas filhas contigo, as tenho dado por estatuto per- 
pétuo; todo o que estiver limpo na tua casa as comerá. 

«2 Todo o melhor do azeite e todo o melhor do mosto 
e do grão, as suas primícias que derem ao Senhor, as 
tenho dado a ti. 

“3 Os primeiros frutos de tudo que houver na terra, que 
trouxerem ao Senhor, serão teus; todo o que estiver 


* E eu, eis que tenho tomado vossos 


irmãos, os levitas, 


limpo na tua casa os comerá. 


tenor de ser posta nerante o Senhor com a or- 
dem das 10 varas para ver qual seria escolhida. 
Dessa vez, era para ser posta dentro da arca 
ao lado do testemunho como um memorial da 
decisão de Deus (v. 10; Hb 9.4). 0 testemunho 
mencionado aqui foram as 2 tábuas de lei, 
onde os 10 mandamentos foram escritos. Na 
primeira noite, a vara ficou nerante o testemu- 
nho, mas agora ela deveria ficar permanente- 
mente dentro da arca. 

17.12a Assim, muitas pessoas morreram com 
a praga que foi enviada por causa da rebelião 
de Coré, e com as outras pragas direcionadas 
por Deus do Tabernáculo, e agora Israel ter- 
rivelmente ferido, desesperava-se ao pensar 
que nunca mais poderia se aproximar do Ta- 
bernáculo (vv. 12,13). Portanto o Senhor deu 
aos fevitas a certeza das bênçãos renovadas 
e proporcionou leis para serem observadas no 
serviço do Tabernáculo (18,1-32), que protege- 
ríam as pessoas de levar qualquer iniquidade 
perante o Tabernáculo. Ele fez as leis da no- 
vilha ruiva, que foram leis de separação para 
todo o Israel, permitindo que se tornassem 
limpos para que se aproximassem do Taber- 
náculo (19.1-22). 

17.13a Pergunta 31. Próxima, 20.4. 

18.1a 10 ordens - sacerdócio renovado: 


náculo (V. 3). 

5 Eles não deverão se aproximar dos vasos do 
santuário e do altar de ouro para que nenhum 
de vós (sacerdotes ou levitas) morra. 

6 Eles sozinhos ajudarão os sacerdotes no ser- 
viço do Tabernáculo; nenhum estranho chegará 
perto para ajudar nos seiviços (v. 4). 

7 vós, sacerdotes, fareis o serviço do santuário 
e do altar de ouro, para que não haja furor so- 
bre os filhos de Israel novamente (v. 5). 

8 E tomarei os levitas como uma dádiva a mim 
por ajudá-los no serviço do Tabernáculo da 
congregação (v, 6). 

9 vós, Arão e seus filhos, cumprireis o vosso sa- 
cerdócio no tocante a tudo o que é do altar de 
ouro e a tudo o que está dentro do véu, nisso 
servireis; nenhum estranho se aproximará para 
ajudar para que não morra (v. 7). 


18.8a Ambas as ofertas, a de sinal e a de dádi- 
yas. eram parte das ofertas de paz consagradas 
aos sacerdotes para seus serviços (Ex 29.24-27; 
LV 7.14,30,34; 8.27; 9.21; 10.14,15; 14.112,24; 
23.10-15; Nm 6.19,20; 15.19-21; 18.8,11,19,26- 
32). 

18.8b Essa qualificação é a razão de Deus ter 
dado ao sumo sacerdote a total responsabilida- 
de de todos os afazeres de Israel com as coisas 
santas (v. 8). 

18.9a 10 coisas "devotarias" aos sacerdotes: 

1 Ofertas de Israel (v. 9) 

2 Ofertas de alimentos (comida) 

3 Ofertas de pecados 

4 Ofertas de transgressões 

5 Ofertas de dádivas (v. 11) 

6 Ofertas de sinais 

7 o melhor do azeite (v. 12) 


10 Tu, Arão, o sumo sacerdote, deverá se encarre- 8 O melhor do vinho 


gar das minhas ofertas de todas as coisas santifi- 


cadas de Israel por um estatuto perpétuo (v. 8). 
18.1b Arão e seus filhos, os sacerdotes, eram res- 
ponsáveis por todos os pecados cometidos por 


9 Omelhor do trigo 

10 Os primeiros frutos da terra (VJJ31, 

18.10a 3 lugares santos no Tabernáculo: | 

1 Santo dos Santos, além do véu onde estava 


Israel e deveríam fazer uma expiação apropriada a arca (Êx 26.33). 


para as pessoas no serviço do santuário e do sa- 
cerdócio (v. 1). 

18.1c Veja Inigiiidade definida, p. 310. 

18.2a Os levitas, como um todo, deveriam servir 


1 Arão, seus filhos e a casa de seu pai com ele são perante e não dentro do Tabernáculo do teste- 
responsáveis pelas iniqiidades do santuário (v. 1)munho, a tenda da arca que continha as tábuas 


2 Eles são responsáveis pelas iniquidades do 
sacerdócio. 

3 Todos os levitas deverão servir ao sacerdócio, 
mas Arão e seus filhos deverão ser os únicos 
ministros perante o Tabernáculo do testemu- 
nho (v. 2). 

4 Os levitas são encarregados do Tabernáculo 
e da supervisão de todo o trabalho no Taber- 


das leis que foram provas do pacto entre Deus e 


2 O Santo Lugar ondeoaltardeouro.o castiçal e a 
mesa do pão da proposição estavam (Êx 26.33). 

30 pátio datendada congregação (Lv 6.16,26,29). 
Aqui, era chamado de O Santo dos Santos ooraue 
era o Santíssimo comparado ao resto do acam- 
pamento de Israel (v. 10 com Lv 6.16). 

18.10b Isto somente poderia se referirás ofer- 


Israel (v. 2). Os sacerdotes somente ministravam tas de dádivas das coisas consagradas, uma 


dentro da tenda do testemunho (w. 3,5,7). 

18.3a Veja Trabalho dos levitas, p. 310; 8.19. 
18,7a O véu se referia aquele que separava 
o lugar santo do Santo dos santos, no qual o 
sumo sacerdote poderia ir uma vez ao ano para 
fazer a expiação (Hb 9.7). 


porção do que era reservado aos sacerdotes. 
Apenas os homens das famílias dos sacerdo- 
tes podiam comer dessas coisas particulares 
(w. 8-10). As ofertas de dádivas e movidas em 
geral eram para todos das famílias dos sacer- 
dotes, que estivessem limpos (w. 11,13,19; Lv 
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eH “Toda coisa consagrada em Israel será tua. 

16. Lei dos primogênitos (Êx 13.1, refs.) 
«Tudo o que abrir a madre, de toda a carne que trou- 
xerem ao Senhor, tanto de homens como de animais, 
será teu; porem os primogênitos dos homens resgatarás; 
também os primogênitos dos animais imundos 
rás. 
#16 Os que, pois, deles se houverem de resgatar resga- 
tarás, da idade de um mês, segundo a tua avaliação, por 
cinco siclos de dinheiro, 'segundo o siclo do santuário, 
que é de vinte ‘geras. 
#7 Mas ʻO primogênito de vaca, ou primogênito de ove- 
lha, ou primogênito de cabra não resgatarás; santos são; o 
seu sangue espargirás sobre o altar, e a sua gordura quei- 
marás em oferta queimada de cheiro suave ao Senhor. 
eis E a carne deles será tua, assim como será teu o peito 


resgata- 


do movimento c o ombro direito. 


17. Décima segmida aliança ou Aliança de Sal (Lv 2.13, 

refs.; veja 13 grandes alianças nas Escrituras, p. 74) 
ew "Todas as ofertas alçadas das santidades, que os filhos 
de Israel oferecerem ao Senhor, tenho dado a ti, e a teus 
filhos, e a tuas filhas contigo, por estatuto perpétuo; 
“concerto perpétuo de sal perante o Senhor é, para ti e 
para a tua semente contigo. 


18. Nenhuma herança para os sacerdotes e os levitas 


é Disse também o Senhor a Arão: Na "sua terra possessão 
nenhuma ‘terás, e no meio deles nenhuma parte terás; eu sou 
a tua parte e a tua herança no meio dos filhos de Israel. 

“2: E eis que aos filhos de Levi tenho dado todos os dízi- 
mos em Israel por herança, pelo seu ministério que exer- 
cem, o ministério da tenda da congregação. 

«2 E nunca mais os filhos de Israel se chegarão à tenda 
da congregação, para que não levem sobre si o pecado e 
morram. 


e233 Mas os levitas administrarão o ministério da tenda da 
congregação e eles levarão sobre si a sua iniquidade; pe- 
las vossas gerações estatuto perpétuo será; e no meio dos 
filhos de Israel nenhuma herança herdarão. 


19. Todos os dízimos para os levitas 


*24 Porque os dízimos dos filhos de Israel, que oferece- 
rem ao Senhor em oferta alçada, tenho dado por he- 
rança aos levitas; porquanto eu lhes disse: No meio dos 
filhos de Israel nenhuma herança herdareis. 


20. Dízimo dos dízimos para os sumos sacerdotes 


ME falou o Senhor a Moisés, dizendo: 


s*12345678910111213141516 17181920” Também falarás aos levitas e dir-lhes-ás: 


receberdes os dízimos dos filhos de Israel, que eu deles 
vos tenha dado em vossa herança, deles oferecereis uma 
oferta alçada ao Senhor: o dízimo dos dízimos. 

*27 E contar-se-vos-á a vossa oferta alçada como grão da 
eira e como plenitude do lagar. 

“25 Assim também oferecereis ao Senhor uma oferta 
alçada de todos os vossos dízimos, que receberdes dos 
filhos de Israel, e deles dareis a oferta alçada do Senhor 
a Arão, o sacerdote. 


21. Todas as ofertas serão oferecidas para os levitas após 

as ofertas alçadas serem tiradas 
*25“De todos os vossos dons oferecereis toda oferta alça- 
da do Senhor; do melhor deles, a sua santa parte. 
e30 Dir-lhes-ás, pois: Quando oferecerdes o melhor de- 
les, como novidade da eira e como novidade do lagar, se 
contará aos levitas. 
“SE o comereis em todo lugar, vós e a vossa casa, por- 
que vosso galardão é pelo vosso ministério na tenda da 
congregação. 
e32 Pelo que não levareis sobre vós o pecado, quando 
deles oferecerdes o “melhor, e não profanareis as coisas 
santas dos filhos de Israel, para que não morrais. 


22.3-16). 


18.14a 20 presentes sacrificíais para os sacer- 
dotes: 

1 Oferta de pecado (Lv 6.25,26) 

2 oferta de culpa (Lv 7.1-6) 

3 Oferta de paz (Lv 7.31-34; 23.19,20) 

4 oferta de molho das primicías (Lv 23.10) 

5 oferta de parte dos alimentos (Lv 2.10) 

6 os 2 pães de movimentos (Lv 23.17) 

7 0 pão da proposição da mesa (Lv 24.9) 

8 Parte do azeite (Lv 14.10) 

9 Ofertas de dádivas (v. 11;1v 7.12-14) 

10 Ofertas movidas (v. 11; Lv 7.34) 

11 Parte dos carneiros dos nazíreus (Nm 6.17-20) 
12 Primogênitos dos animais limpos (Nm 18.15; 
Dt 15.19,20) 

13 Os primeiros frutos (Lv 23.10; Dt 18.4) 

14 Os dízimos (w. 21,24,28) 

15 0 bolo (Nm 15.20) 


crianças primogênitas (v. 16). 

18.16b Uma gera era 3 15 de centavos. 
18.17a Os primogênitos dos animais limpos 
pertenciam aos sacerdotes e levitas e não era 
resgatávei (v. 17). Os primogênitos dos animais 
imundos, porém, poderíam ser resgatados com 
um animal limpo «x 12.13). 

18.19a veja v. 10. 

18.19b O sal, sendo escasso e precioso e usado 
em todos os sacrifícios (Lv 2.13) para preservar 
a carne, tornou-se o símbolo da incorruptibi- 
lidade do pacto de Deus e a perpetuidade do 
compromisso do homem para com Ele. O ter- 
mo o pacto do sal se referia à solenidade de 
qualquer pacto inviolável (v. 19). 

18.202 Novamente, Deus deixou claro que 
Ele era a herança dos sacerdotes e levitas, e 
que eles não tinham parte com a herança de 
Canaã. As coisas dedicadas a Deus, aquelas 


16 Dinheiro da redenção dos primogênitos (v. 15) que Ele reservou das ofertas de israel e dos 


17 Carneiros dados para a redenção dos animais 
imundos primogênitos (ex 12.2,12,13; 34.20) 

18 Certas coisas não-reclamadas (5.8) 

19 Couro de certos sacrifícios (Lv 7.B) 

20 cidades e subúrbios dos levitas (Js 21) 

Essas coisas foram prometidas aos levitas por- 

que eles não tinham herança em Israel e não 
podiam se dedicar à agricultura e à criação de 
gado (w. 20-28; Dt 18.1-8). 

18.15a 3.12; ÊX 13.2,12; 34.19; LV 27.26. 

18.16a 5 siclos foi o preço da redenção das 


dízimos, eram para sustentar o ministério 
e, nesse sentido, Deus era sua herança (w. 
20,21). 

18.20b 4 ordens - sustento dos levitas: _ 

1 Vós (Arão, todos os outros sacerdotes e le- 
vitas) não terás herança em Israel e no meio 
deles nenhuma porção terás (v. 20). 

2 Os dízimos de todo o Israel serão dados a tri- 
bo de Levi para o seu serviço (w. 21,24). 

3 Os filhos de israei não deverão se aproximar 
do Tabernáculo para ajudar os ministros no seu 


serviço para que não morram (v. 22). 

4 Somente os levitas farão o serviço do Taber- 
náculo da congregação, e serão responsáveis 
pelo trabalho reconciliador de israel (v. 23). 
18.26a 2 ordens - sustento do sumo sacerrio- 

le: 

1 Quando receberem os dízimos de todo Israel, 
então coloquem à parte os 1/10 dos dízimos, e 
ofereçam como oferta alçada, e isto será para 

O sumo sacerdote (v. 26). 

2 Essa porção dos dízimos de todos os levitas 
será considerado como se você tivesse dedica- 
do seu próprio trigo e uvas das quais você teve 
plenitude (w. 27,28). 

18.29a 4 ordens - sustento dos levitas: _ 

1 Você (israei) oferecerá a melhor parte de cada 
dádiva para a oferta alçada ao Senhor (v. 29). 

2 Quando você tirar o melhor de suas ofertas 
ao Senhor, a parte restante será dada aos levi- 
tas, e eles comerão disso livremente como se 
eles tivessem produzido isso em seu próprio 
campo (v. 30). 

3 Isso será pelo serviço dos levitas no trabalho 
do Tabernáculo (v. 31). E 

4 Você não contaminará as coisas santas para 
que não morra (v. 32). 

18.32a Israel deveria dar o melhor de suas co- 
lheita e animais, e honrar ao Senhor com as pri- 
micias de todo a sua plenitude como um símbolo 
de gratidão pelas suas muitas bênçãos tomando 
tais coisas possíveis (v. 32; Confira com Provér- 
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22. Água da separação 
(1) Trinta preparações: novilha ruiva, cinzas e água 
disponível para o cerimonial de purificação de pecado 


1 9 m FALOU mais 0 Senhor a Moisés e a Arão, di- 
zendo: 

**12Este é o estatuto da lei, que o Senhor ordenou, dizen- 

do: “Dize aos filhos de Israel que te tragam uma bezerra 

ruiva sem defeito, que não tenha mancha, e sobre que 

não subiu jugo. 

“* E a dareis “a Eleazar, o sacerdote; e a tirará fora do 

arraial, e se 'degolará diante dele. 

e4 E Eleazar, o sacerdote, tomará do seu sangue com o 

dedo e dele espargirá para a frente da tenda da congre- 

gação sete vezes. 

*5 Então, queimará a bezerra perante os seus olhos; o seu 

couro, e a sua carne, e o seu sangue, com o seu esterco 

se queimará. 

»Éo sacerdote tomará um pedaço de madeira de cedro, 

e hissopo, e carmesim, e os lançará no meio do incêndio 

da bezerra. 

«7 Então, o sacerdote lavará as suas vestes, e banhará a 

sua carne em água, e, depois, entrará no arraial, e o sacer- 

dote será imundo até à tarde. 

*8 Também o que a queimou lavará as suas vestes com água, 

e em água banhará a sua carne, e imundo será até à tarde. 


°? E um homem limpo ajuntará a cinza da bezerra e a 
porá fora do arraial, num lugar limpo, e estará ela em 
guarda para a congregação dos filhos de Israel, para a “á- 
gua da separação; expiação é. 

e1011 E “o que apanhou a cinza da bezerra lavará as suas 
vestes e será imundo até à tarde; isto será por estatuto 
perpétuo aos filhos de Israel e ao estrangeiro que pere- 
grina no meio deles. 


(2) 
*” Aquele que “tocar a algum morto, cadáver de algum 
homem, imundo será sete dias. 
*213 Ao terceiro dia, se “purificará com a água c, ao sétimo 
dia, será limpo; mas, se ao terceiro dia se não purificar, 
não será limpo ao sétimo dia. 
euTodo aquele que tocar a algum morto, cadáver de algum 
homem que estiver morto, e não se purificar, contamina o 
tabernáculo do Senhor; e aquela alma “será extirpada de 
Israel; porque a tágua da separação não foi espargida sobre 
ele, imundo será; está nele ainda a sua imundícia. 
““*“Esta é a lei, quando morrer algum homem em alguma 
tenda: todo aquele que entrar naquela tenda e todo aque- 
le que estiver naquela tenda será imundo sete dias. 
+15 16 17 Também todo o vaso aberto, sobre que não houver 


Propósito das cinzas e da água da purificação 


pano atado, será imundo. 


Pios 3.9,10; Mt 22.37). 

19.2a 78 ordens - água da separação: 

1 Fala a Israel que eles tragam para vocês (Moi- 
sés e Arão) uma novilha ruiva que não tenha 
defeito sobre a qual nunca não tenha sido pos- 
to jugo (v. 2). 

2 Ea dareis a Eleazar o sacerdote (v. 3). 

3 Ele a tirará para fora do acampamento. 

4 Alguém a matará diante da face de Eleazar 
(v. 4). 

5 O sacerdote tomará o sangue dela com seu 
dedo, e espargirá para frente da tenda da con- 
gregação 7 vezes. 

6 Alguém queimará a novilha diante dele, in- 
cluindo pele, carne, sangue e couro (v. 5). 

7 Eleazar tomará pau de cedro, hissopo, e car- 
mesim, e lançará no meio do fogo que queima 
a novilha (v. 6), 

8 Ele lavará suas vestes, banhará sua carne na 
água, então entrará no acampamento e será 
imundo até à tarde (v. 7). 

9 Também o que a queimou lavará suas vestes, 
se banhará em água, então entrará no acampa- 
mento e será imundo até à tarde (v. 8). 

10 Outro que está limpo ajuntará a cinza da no- 
vilha, e a porá para fora do acampamento num 
lugar limpo (v. 9). 

11 As cinzas serão guardadas para a congrega- 
ção dos filhos de Israel para a água da separa- 
ção como purificação de pecados. 

12 O homem que ajuntar as cinzas íavará suas 
vestes, e será imundo até à tarde (v. 10). 

13 Isso será por estatuto perpétuo para os Is- 
raelitas e ao estrangeiro que peregrina no meio 
deles. 

14 Aquele que tocar um corpo morto será imun- 
do por 7 dias (v. 11). 

15 Ele deverá se purificar com a água ao 3º dia, 
e ao 7º será limpo (v. 12). 

16 Se ao 3º dia ele não se purificar, não será 
fimpo ao 7º dia. 

17 Aquele que tocar em algum cadáver de qual- 
quer homem e não se purificar, contaminará o 
Tabernáculo do Senhor, e será extirpado de Is- 
rael (v. 13). 


18 Todos aqueles que estiverem na tenda onde 
algum homem morreu será imundo por 7 dias 
(v. 14). 

19 Todo vaso aberto no Tabernáculo será imun- 
do (v. 15). 

20 Aquele que tocar, sobre o campo, em al- 
guém que for morto pela espada, ou em outro 
morto ou nos ossos de um homem, ou numa 
sepultura, será imundo por 7 dias (v. 14). 

21 Para um imundo, tomarão da cinza da quei- 
ma da expiação, e sobre ela colocarão água 
corrente num vaso (v. 17). 

22 Um sacerdote limpo tomará hissopo, e o mo- 
lhará na água de purificação, e a espargirá sobre 
a tenda, sobre os vasos, e sobre as pessoas que 
estavam na tenda, ou sobre aquele que tocou 
nos ossos, num morto, ou numa sepultura (v. 18). 
23 Um sacerdote limpo espargirá sobre o imun- 
do ao 3ºdia e ao 7ºdia (v. 19). 
24 No sétimo dia, o sacerdote se purificará, la- 
vará as suas vestes, se banhará em águas e à 
tarde será limpo. 
25 Qualquer pessoa imunda que não se purificar 
será extirpada do meio da congregação, porque 
ele contaminará o santuário do Senhor e a água 
da separação não foi espargida sobre ele (v. 20). 
26 Isso será perpétuo estatuto que o sacerdote 
que espargir a água da separação lavará suas 
vestes e será imundo até à tarde (v. 21). 

27 Aquele que tocar a água da separação será 
impuro até a noite (w. 21,22). 

28 Tudo o que o imundo tocar será imundo 
(v. 22) 

19.3a Eleazar foi feito chefe de todos os levi- 
tas na 1* contagem (3.32; 4.16). A ele foi dada a 
responsabilidade no tempo referido nos últimos 
poucos capítulos (16.37,39; 19.3,4), talvez porque 
se referia ao tempo em que Arão morreria. A pró- 
xima referência sobre ele foi quando se tornou o 
sumo sacerdote, e Arão morreu (20.23-29). 

19.3b 5 partes distintas neste sacrifício: _ 

1israel trazer a novilha ruiva (v. 2). 

2 Eleazar receber a novilha ruiva (v. 3). 

3 Outro homem matá-la e queimá-la com fogo 
(w. 3,5,8). 


4 Ainda outro para recolher as cinzas e guardá- 
las em um lugar limpo (w. 9,10). 

5 Uma pessoa limpa espargir água sobre o imun- 
do (w. 17-21). 

9.9a Era chamada de água ria senaracão por- 
que era usada na cerimônia de limpeza de pes- 
soas contaminadas pretendendo separá-los dos 
imundos. Nesse mesmo sentido, a água da sena- 
ração é mencionada no 8.7. 

9.10a Aquele que ajuntava as cinzas se torna- 
va imundo como os outros (w. 10,11). 

9.11a Veja 10 coisas que tomavam alguém 
impuro, p. 310. 

9.12a Veja A lei da novilha ruiva, p. 310; v. 2. 
9.13a Seria uma negligência voluntária e um 
pecado proposital conhecer a lei e se recusar a 
obedecer-lhe (v. 13; 15.30,31). 

9.13b Assim era chamado porque começou a 
ser usado ritualmente na limpeza ou na santi- 
ficação dos homens impuros de religião e com 
corpos contaminados (w. 9,13,17-21). 

9.14a Essa lei mostrava o propósito da água 
da separação. Seu 1º uso era em cerimônia de 
purificação de pessoas que se tornavam impu- 
ras ao haver mortes nas famílias. Isso é indicado 
pelo fato que o tocar em alguém que foi morto, 
ou em ossos de mortos, ou nas sepulturas, estão 
referindo às 7 vezes, fora as 10, onde as causas 
da impureza são mencionadas neste capítulo. As 
outras 3 causas eram incorridas nas preparações 
da novilha ruiva e na água da purificação (veja 10 
coisas que tomavam alguém impuro, p. 310). 
Todos os membros da família em que a pessoa 
morria tinham de usar a água da separação, pois 
todos se tornaram contaminados e necessitados 
de serem purificados (v. 14). Em uma população 
tão vasta haveria uma necessidade diária dessa 
água, o que sugere que muitas novilhas ruivas 
de tempos em tempos eram mortas. Alguns es- 
critores judeus dizem que as cinzas eram feitos 
anuais e os ingredientes de espargir eram adi- 
cionados e distribuídos para todas as cidades de 
Israel na ocasião. Contudo a linguagem dos w. 9 
e 17 parece indicar que a mistura de água corri- 
da e cinzas era feita fresca quando precisavam. 
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“XE todo aquele que sobre a face do campo tocar a al- 
gum que for morto pela espada, ou outro morto, ou aos 
ossos de algum homem, ou a uma sepultura, será imundo 
“sete dias. 


(3) 
**7 Para um imundo, pois, tomarão do pó da queima da 
expiação e sobre ele porão água viva num vaso. 
“is E um homem limpo tomará hissopo, e o molhará na- 
quela água, e a espargirá sobre aquela tenda, e sobre todo 
fato, e sobre as almas que ali estiverem, como também 
sobre aquele que tocar os ossos, ou a algum que foi mor- 
to, ou que faleceu, ou uma sepultura. 
“* E o limpo, ao terceiro e sétimo dias, espargirá sobre 
o imundo; e, ao sétimo dia, o purificará; e lavará as suas 
vestes, e se banhará na água, e à tarde será limpo. 
*2> Porém o que for imundo e se 'não purificar, a tal alma 
do meio da congregação será extirpada; porquanto con- 


Como usar a água da purificação e as cinzas 


taminou o santuário do Senhor; a água da separação 
sobre ele não foi espargida; imundo é. 

*21 Isto lhes será por estatuto perpétuo; e o que espargir 
a água da separação lavará as suas vestes; e o que tocar a 
água da separação será imundo até à tarde. 

«2 E tudo o que o imundo tocar também será imundo; e 
a alma que o tocar será imunda até à tarde. 


ficou em Cades; ce Miriã morreu ali e ali foi sepultada. 


(2) Décima primeira reclamação de Israel (Êx 3.19, refs.) 

2 E “não havia água para a congregação; então, se congre- 
garam contra Moisés e contra Arão. 

3 E o povo “contendeu com Moisés, e falaram, Mizendo: 
Antes tivéssemos expirado quando expiraram nossos ir- 
mãos perante O Senhor! 

4 E “por que trouxestes a congregação do Senhor a este 
deserto, para que “morramos ali, nós e os nossos ani- 
mais? 

5 E por que nos fizestes subir do Egito, para nos trazer 
a este lugar mau? Lugar não de semente, nem de figos, 
nem de vides, nem de romãs, nem de água para beber. 


(3) Procedimento normal de Moisés em tempos difíceis - 
(Nm 14.3, refs.) 
6 Então, Moisés e Arão sc foram de diante da congrega- 
ção, à porta da tenda da congregação e se “lançaram sobre 
o seu rosto; e a glória do Senhor lhes apareceu. 


(4) 
NE o Senhor falou a Moisés, dizendo; 
es “Toma a “vara e ajunta a congregação, tu e Arão, teu 
irmão, e “falai à rocha perante os seus olhos, e dará a sua 
água; assim, lhes tirarás água da rocha e darás a beber à 


Moisés e Arão pecam 


28. 


' (1) Morte de Miriã 


ESA dA os filhos dc Israel, toda a congre- 
gação, ao deserto de Zim, no mês 


De volta a Cades-Barnéia depois do 5 
trigésimo oitavo ano de peregrinação (Nm 13.1) 


congregação e aos seus animais. 


Então, Moisés 


"tomou a vara de diante do Senhor, 


como lhe tinha ordenado. 


10 E Moisés e Arão reuniram a congregação diante da ro- 


“primeiro, o povo 


cha, e Moisés disse-lhes; “Ouvi agora, rebeldes: porven- 
tura, tiraremos água desta rocha para vós ? 


0 principal propósito do rito, sem dúvida algu- 


ma, era impedir que os israelitas imitassem os 
costumes supersticiosos dos egípcios que guar- 
davam seus mortos ao redor deles em formas 
mumificadas. Essa lei encorajava um enterro 
veloz para todos, mantendo os cemitérios á dis- 
tância dos lugares onde as pessoas moravam, e 
ajudando a impedir que doenças se espalhas- 
sem pelo acampamento. Terras tinham de ser 
limpas de pessoas que haviam sido mortas em 
batalhas, sejam israelitas ou outros - estranhos 
ou estrangeiros (v. 16). 

19.16a Imundo 7 dias no caso de alguém ter 
se contaminado com morto (w. 11,12,14), e por 
outras razões nos w. 14-16, mas somente um 
dia no caso de ter se contaminado em conexão 
com o sacrifício da novilha ruiva (w. 7-10), na 
aplicação da água da separação em outros (v. 
9), ou tocando-os (v. 21). 

19.18a Isso explica o eles do v. 17. Parece que 
qualquer pessoa limpa, não necessariamente o 
sacerdote, poderia aplicar a água da separação 
(w. 17-21). Isso também explica como a água 
da separação era usada. 

19.20a Notar quão importante Deus considerava 
até mesmo o cerimoniai de limpeza. O imundo 
era cortado se ele não se submetesse a isso. As- 
sim, quanto mais seria cortado, se não desse evi- 
dência de uma real limpeza do pecado, do qual o 
cerimonial externo era só uma figura (w. 13,20). 
20.1a Isso aconteceu após os eventos dos 40 
anos de peregrinação - de 14.28-35 até esse 
ponto na história de Israel. 

20.1b o 1º mês do 40” ano após deixarem o 
Egito (v. 1 com 33.38; Deuteronômio 1 3). 

20.1c Miriã (v. 1) e Arão (w. 28-29) talvez tenham 
sido os últimos da velha geração a morrer (exce- 
to Moisés, Josué e Calebe), cumprindo 14.28-35. 


Miriã morreu em Cades, e Arão no monte Hor. 
Moisés morreu mais tarde no monte Pisga, an- 
tes de Israel entrar em Canaã. Ele foi enterrado 
pelo próprio Deus no vale de Moabe. Cades é 
onde Israel se rebelou cerca de 38 anos antes. 
20.2a 3 vezes "não água" nara Israel- 

1 Em Mara (Êx 15.22) 

2 Em Refedim (Êx 17.1) 

3 Em Cades (20.1,2) 

20.3a Uma antiga palavra do inglês - passado 
de repreenda, significa repreender, reprovar, re- 
primenda, censura, culpar, comenda com (v. 3). 
20.3b isso segue o padrão comum da primeira 
declaração do homem quando ele é vencido 
pelo desânimo e desespero (v. 3; 14.2; êx 16.3; 
Js 7.7; 2 Sm 18.33). 

20.4a Perguntas 32-33. Próxima, v. 10. 

20.4b As reclamações dos homens eram nor- 
malmente insensatas, como aqui. Se a nação 
tivesse obedecido a Deus em 1° lugar, eles 
teriam atravessado o deserto e estariam fora 
dele agora, em vez de levar 38 anos. Eles mes- 
mos foram os responsáveis por estarem em um 
lugar tão mau. Deus não disse que o deserto 
seria o lugar de semente, figos, vinhos, romãs, 
e boa água - como Canaã. Pelos seus pecados, 
eles teriam perdido o maravilhoso lugar que 
Deus havia prometido a eles. Assim, as recla- 
mações deles contra Ele eram infundadas. 
20.6a Veja 6 vezes em que Moisés se pros- 
trou perante sua face, p. 310. 

20.8a 2 ordens - água da rocha: 

1 Toma a vara, ajunta a congregação (v. 8). 

2 Fala à rocha, perante seus olhos, e ela dará a 
sua água para todo Israel e seus animais. 

20.8b Essa é a vara pela qual ele realizou mui- 
tos milagres (v. 8; Êxodo 4.20; 14.16). 

20.8c Falar à rocha é tudo o que foi requerido 


de Moisés, e isso teria sido muito efetivo e pro- 
vado a Israel a verdadeira intenção dos benefí- 
cios a serem recebidos do Messias que foi tipi- 
ficado pela rocha (1 Co 10.14). A rocha já havia 
sido atingida duramente uma vez, tipificando a 
crucificação de Cristo, que foi uma vez, e só 
uma vez, por todos os homens (Êx 17.6; Rm 10; 
Hb 9.25-28). Dessa vez, somente falando para 
a rocha, teria trazido muitos benefícios, assim 
como a golpeara antes, 0 mesmo é verdade 
agora em relação a Cristo - de toda pessoa é 
exigido que se faça: pedir e receber (Mt 7.7-11; 
21.22; MC 11.22-24; Jo 15.7,16; 16.23-26). 

20.9a 4 atos de Moisés: 

1 Ele falou à rocha, obedecendo às ordens do 
v. 8 (v. 9). 

2 Reuniu a congregação, obedecendo ao que 
lhe disseram que fizesse no v. 8 (v. 10). 

3 Faiou a Israel, em vez de se dirigir à rocha, 
transgredindo as instruções do v. 8. 

4 Feriu a rocha 2 vezes quando deveria ape- 
nas falar, transgredindo, assim, as ordens do v. 
8 (v. 11). 

20.10a Pergunta 34 Próxima, 21.5. 

20.10b Falar severamente a Israel e não falar 
à rocha como fora ordenado, não só era im- 
próprio à posição de Moisés, mas um ato de 
Incredulidade (v. 12). Isso chama a atenção 
para "nós" - Moisés e Arão - como a fonte de 
provisão, e não leová (v. 10). Esse ato de fa- 
lhar no efetivo cumprimento do dever como 
representante de Deus perante Israel, era 
verdadeiramente um fato indigno do grande 
trabalho confiado a ele, no desenvolvimen- 
to do plano espiritual e simbólico que Deus 
estava tornando conhecido a todo o mundo, 
através daquela nação. Assim, Moisés não 
santificou a Deus (ignorando-o como sagrado 
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"Então, Moisés levantou a sua mão e feriu a “rocha duas 
vezes com a sua vara, e “saíram muitas águas; e bebeu a 
congregação e os seus animais. 


(5) Penalidade por ter ferido a rocha em vez de falar 
com ela (Nm 20.7-11; Dt 32.48-12;1 Co 10.4) 

B2'E O Senhor disse a Moisés e a Arão: “Porquanto 
não me “crestes a mim, para me santificar diante dos fi- 
lhos de Israel, por isso não metereis esta congregação na 
terra que lhes tenho dado. 
33 Estas são as águas de 'Meribá, porque os filhos de Isra- 
el contenderam com O Senhor; € O Senhor se santificou 
neles. 


(6) Em Cades: Edom recusa deixar 
Israel passar através da cidade 

4 Depois, Moisés desde Cades 'mandou mensageiros ao 
rei de Edom, dizendo: Assim diz teu irmão Israel: Sabes 
todo o trabalho que nos sobreveio; 
como nossos pais desceram ao Egito, e nós no Egito 
habitamos muitos dias; e como os egípcios nos maltrata- 
ram, a nós e a nossos pais; 
16 e clamamos ao Senhor, eele ouviu a nossa voz, e man- 
dou um anjo, e nos tirou do Egito; e cis que estamos em 
Cades, cidade na extremidade dos teus termos. 
W"Deixa-nos,pois, passar pela tua terra, não passaremos 


mos pelos teus termos. 

18 Porém “Edom lhe disse: Não passarás por mim, para 
que, porventura, eu não saia à espada ao teu encontro. 

19 Então, os filhos de Israel lhe disseram: Subiremos pelo 
caminho igualado, e, se eu e o meu gado bebermos das 
tuas águas, darei o preço delas; sem fazer alguma outra 
coisa, deixa-me somente passar a pé. 

20Porém ele disse: Não passarás. É saiu-lhe Edom ao en- 
contro com muita gente e com mão forte. 

21 Assim, recusou Edom deixar passar a Israel pelo seu 
termo; pelo que Israel se desviou dele. 


VII. Peregrinações: De Cades para o Jordão 
(Nm 20.22-25.18; Dt 2.17-3.29) 
1. Jornada: De Cades para o monte Hor 
2 Então, “partiram de Cades; e os filhos de Israel, toda a 


congregação, vieram ao monte Hor. 


2. Morte de Arão; 123 anos de idade (Nm 33.37-39) 
Eleazar torna-se o segundo sumo sacerdote 


B23 E falou o Senhor a Moisés e a Arão no monte Hor, 

nos termos da terra de Edom, dizendo: 

*24 "Arão recolhido será a seu povo, porque não entrará 
na terra que tenho dado aos filhos de Israel, “porquanto 
rebeldes fostes à minha palavra, nas águas de Meribá. 

*25 “Toma a Arão e a Eleazar, seu filho, e faze-os subir ao 


pelo campo, nem pelas 
dos poços; iremos pela 
mos para a direita nem 


vinhas, nem beberemos a água 
estrada real; não nos desviare- 
para a esquerda, até que passe- 


monte Hor. 


“XE despe a Arão as suas vestes e veste-as a Eleazar, seu 
filho, porque Arão será recolhido e morrerá ali. 


e reverenciado) perante todo o povo (v. 12). 
Arão podería ter impedido esse impetuoso, 
impaciente e desobediente ato de Moisés, 
pois havia recebido as instruções junto com 
Moisés (w. 6-8). Mas ele não fez nada. Conse- 
quentemente, como era parceiro de Moisés 
no mesmo ato de incredulidade e pecado, 
ambos foram impedidos de entrar na terra 
prometida (w. 12,13). 

20.11a A principal razão para isso ser um pe- 
cado tão sério contra Jeová e que muito o de- 
sagradou, foi que a rocha era a rocha espiritual 
de Israel, identificada com o Messias; golpean- 
do e tipificando sua crucificação. Golpear a ro- 
cha 2 vezes significava crucificar a Cristo mais 
uma vez. Assim, Deus puniu pela transgres- 
são simbólica, a mesma que Ele seria punido 
de verdade, entretanto não tão severamente 
quanto Ele punirá quem realmente crucifica o 
Fiiho de Deus e o expõe à vergonha (Hb 6.4-9; 
10.26-29). 

20.11b A água saiu abundantemente, como 
quando a rocha foi ferida pela primeira vez (Ex 
17.6; 1 Co 10.4). Isso tipifica que os benefícios 
da crucificação eram abundantes para todos os 
homens, até mesmo os rebeldes endurecidos 
Mas, como aqui, os homens teriam de aceitar e 
usar a provisão feita para eles ou seria em vão. 
dependendo do interesse deles. 

20.12a 72 Profecia em Números (20.12: cum- 
prida). Próxima, v, 24. 

20.12b Essa é a razão oficial de Moisés e Arão 
terem sido impedidos de entrar na terra pro- 
metida (w. 12,24; Dt 3.18-19). Isso é contado 
inúmeras vezes por Moisés como uma das 
mais lamentáveis coisas que aconteceu com 
ele. Pense nisto! Ao homem que gastou mais 
de 120 anos na preparação ou trabalhando 
para libertar o povo da escravidão e trazê-los à 
terra prometida, no último momento foi impe- 
dido de ver o seu trabalho cumprido! Isso não 


significa que ele está eternamente perdido ou 
cortado do céu, e sim que lhe negaram o cum- 
primento do desejo de toda a sua vida, por de- 
sobediência. A experiência pode ser uma eter- 
na lição, para todos os agentes de moral livre 
para mostrar a eles que a perfeita obediência 
é exigida pelo Supremo Governador Moral do 
Universo (Ef 2.7; 3.10,11). 

20.12c 7 pecados de Moisés aoui: _ 

1 Furiosa e irritantemente chamou seu povo de 
rebelde fv. 10). 

2 Enfatizou o que nós temos de fazer em vez 
de glorificar a Deus. 

3 Foi além da ordem divina (v. 8), dirigindo-se a 
Israel em vez da rocha. 

4 Transgrediu definitivamente a ordem ao não 
falar com a pedra. 

5 Feriu a rocha 2 vezes com raiva (v. 11; sl 
106.32,). 

6 Não creu em Deus (v. 12). 

7 Falhou em santificá-lo aos olhos do povo (v. 
12; Dt 32.51). 

20.13a Significando disputa, águas da disputa 
w. 13; 27.14; Dt 32.51; SI 106.32; Êx 17.2). 
20.14a Nesse tempo, Israel permaneceu em Ca- 
des 3 ou 4 meses (20.1 com 33.38). Para alcan- 
çar as margens do Jordão pelo caminho mais 
curto, eles precisavam ir exatamente a leste de 
Cades e passar direto às montanhas de Edom. 
Daí o pedido de w. 14-17 O mesmo pedido foi 
feito a Moabe (Jz 11.17). 

20.15a 7 coisas sobre o relato histórico de Is- 
rael: 

1 Nossos pais desceram ao Egito (v. 15; Gn 46.1; 
47.31). 

2 Nós temos morado no Egito por um longo 
tempo (215 anos; v. 15; Gênesis 15.13). 

3 os egípcios nos maltrataram e a nossos pais 
(acima de 80 anos; v. 15; Exodo 1.1-12.42). 

4 Quando clamamos ao Senhor, Ele nos ouviu 
(v. 16; Êx 3.7-12). 


5 Ele manda um anjo (v. 16;êx3.2; 12.29; 14.19; 
23.20-23; 32.34; 33.2). 

6 Ele nos tirou para fora do Egito (v. 16; Êx 
12.40; 19.2; Nm 10.11; 20.1). 

7 Nós estamos em Cades (20.1; com 33.38). 

Essa é uma das menores e mais compreensi- 
vas histórias da nação - cobrindo aproximada- 
mente 253 anos. 
20.17a 7 pedidos e promessas nara Fdom: 

1 Deixe-nos passar pela sua terra (v. 17). 

2 Não passaremos pelos campos ou nem pelas 
vinhas. 

3 Não beberemos água dos seus poços. 

4 Não iremos pela estrada real. 

5 Não nos desviaremos nem para a direita nem 
para a esquerda, até que passemos pelos seus 
termos. 

6 Se nós ou nosso gado bebermos de sua água, 
pagaremos por ela (v. 19). 

7 Nós iremos direto a pé sem incomodar. 
20.182 os edomitas eram descendentes de 
Esaú. Eles se multiplicaram durante os muitos 
anos que Israel esteve no Egito. Até mesmo 
quando Jacó veio de Haren, Esaú já tinha cen- 
tenas de soldados (Gn 32.6). Agora toda nação 
se mobilizara para impedir a passagem da des- 
cendência de Jacó através de suas terras (w. 
18,21). Deus, porém, instruiu Israel a não brigar 
com eles (Dt 2.4-9). 

20.22a Agora, Israel começou a última etapa 

de sua jornada a Canaã, rodeando Moabe e 
Edom e indo à terra ao leste do Jordão (v; 22). 
20.24a 82 Profecia em Números (20 24-26. cum- 
prida). Próxima, 21.16. 

20.24b Veja v. 12. 

20.25a 2 ordens - A mudança rios sumos sa- 
cerdotes: 

1 Toma Arão e Eleazar, seu filho e faze-o subir 
ao monte Hor (v. 25). 

2 Despe a Arão de suas vestes e veste-as em 
Eleazar (v. 26). 
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27 Fez, pois, Moisés como o Senhor lhe ordenara; por- 
que subiram ao monte Hor “perante os olhos de toda a 
congregação. ; 

28 E Moisés despiu a Arão as vestes e as vestiu a Eleazar, 
seu filho; e morreu Arão ali sobre o cume do monte, e 
“desceram Moisés e Eleazar do monte. 

25 Vendo, pois, toda a congregação que Arão era morto, 
choraram a Arão “trinta dias, isto é, toda a casa de Israel. 


3. Terceira guerra (Ex 17.8, refs.): Vitória, sobre os cananitas 
2 OUVINDO o cananeu, o “rei de Arade, que ha- 
bitava para a banda do sul, que Israel vinha pelo 
caminho “dos espias, “pelejou contra Israel e dele levou 
algutis deles por prisioneiros. 
2 Então, Israel fez um “voto ao Senhor, dizendo: Se to- 
talmente entregares este povo na minha mão, destruirei 
totalmente as suas cidades. 
5 O Senhor, pois, ouviu a voz de Israel e entregou .os ca- 
naneus, que foram destruídos “totalmente, eles e as suas 
cidades; e o nome daquele ‘lugar chamou Horma. 


4. Jornada; monte Hor pelo mar Vermelho 


* Então, “partiram do monte Hor, pelo caminho do mar 
Vermelho, a rodear a terra de Edom; porém a alma do 


nos fizestes subir do Egito, para que morréssemos nes- 
te deserto ? Pois, aqui, nem ‘pão nem água há; e a nossa 
alma tem fastio deste pão tão.vil. 


6. Dez das onze pragas; 
quadragésimo segundo milagre (Nm 32.33, refs.) 
6 Então, O Senhor mandou entre o povo serpentes “arden- 
tes, que morderam o povo; e morreu muito povo de Israel. 


7. Terceiro falso arrependimento de Israel (Nm 14.39, refs.) 


7 Pelo que o povo veio a Moisés e disse: Havemos peca- 
do, porquanto temos falado contra o Senhor e contra ti; 
“ora ao Senhor que tire de nós estas serpentes. Então, 
Moisés orou pelo povo. 


8. Serpente de bronze: quadragésimo terceiro milagre — 
vida por um olhar (Jo 3.14) 


OM E disse o Senhor a Moisés: Faze uma serpente ar- 
dente e põe-na sobre uma haste; e será que viverá “todo 
mordido que olhar para cia. 

SE Moisés fez uma serpente de metal e pô-la sobre uma 
haste; e era que, mordendo alguma serpente a alguém, 
“olhava para a “serpente de metal e “ficava vivo. 


povo angustiou-se neste caminho. 


5. Décima segunda reclamação de Israel (Êx 3.19, refs.) 


5 E o povo falou contra Deus e contra 


9. Jornada: mar Vermelho para Pisga: 


terceira canção de Israel (Ex 13.1,20) 


Moisés: “Por que Obote. 


10 Então, os filhos de Israel “partiram e alojaram-se em 


20.27a A Israel era permitido ver as mudan- 
ças dos sumos sacerdotes. Então, todos eles 
saberíam a decisão de Deus em relação ao su- 
cessor. o propósito era controlar as rebeliões, 
como no cap.16. 

20.282 Os 3 homens subiram, mas somente 2 
voltaram. Evidentemente Arão foi enterrado no 
monte (v. 28). 

20.29a Dias de lamentação pela morte de: 

1 jacó-70 dias (Gn 50.3,4) 

2 jacó - 70 dias em Canaã (Gn 50.10) 

3 Arão - 30 dias (Nm 20.29) 

4 Moisés - 30 dias (Dt 34.8) 

5 Lázaro - 4 dias (Jo 11.17,31,39) 

6 cristo - 3 dias (Mt 12.40; Jo 20.11) 

21.1a Arade é uma cidade ao sul de Canaã, uns 
32 km ao sul de Hebrom (v. 1; is 12.14). 

21.1b Heb. Athsrim, o nome de um lugar no sul 
de Canaã. A Septuaginta e algumas outras ver- 
sões dizem: "a caminho de Atharím”. No heb. co- 
mum, a palavra para esniões é rasai, que é tradu- 
zida em outro lugar (Gn 42.9,11,14,16,30,31,34; 
Js 6.23:1 Sm 26.4; 2 Sm 15.10). Os espiões não 
tomaram essa rota de Israel quando foram para 
Canaã. Eles foram pelo norte de Cades, e agora 
Israel ia a sudoeste de Cades para o monte Hor 
e ao redor de Edom e Moabe para entrar em Ca- 
naã do leste do Jordão (w. 4-35; 22.1; 33.37-50). 


Assim, Atharim deveria ter sido o nome do lugar, 


e não a rota dos espiões. 

21.1c 7 guerras de Moisés no Êxodo: 
1 vitória sobre os egípcios (Êx 14,1-31) m 

2 vitória sobre os amalequitas (ex 17.8-16) 

3 Derrota sob os cananeus e medianitas quan- 
do Deus abandonou a nação (14.41-45; Dt 
1.44-46) 
4 vitória sobre os cananeus (21.1-4) 

5vitória sobre os amorritas (21.21-32; Dt 2.24-37) 
6 vitória sobre os basanitas (21.33-35; Dt 3.1-21) 

7 Vitória sobre midianitas (25.17,18; 31.1-54) 
21.2a Derrotado, Israel consagrou-se a Jeová que, 
então, os ajudou a transformar a derrota em vitó- 


ria (w. 2,3). Isso era para ensinar Israel que a sua 
força vinha dele e que somente por Ele teriam a 
conquista de canaã e a posse da terra. 

21.3a Essa parte dos cananeus foi totalmente 
destruída. Desde que Israel não pretendia per- 
manecer ali nesse momento, a terra foi assumida 
novamente pelos que restaram dos cananeus. 
Eles foram derrotados novamente quando Israel 
assumiu a terra depois. Confira com Juizes 1.17. 
21.3b Homar significa destruição absoluta ou 
banimento e fala do fato de os cananeus terem 
sido destruídos ou banidos de sua terra. 

21.4a A direção da rota de Moabe pelo vale de 
Edom era fechada para eles (20.18,20). Então 
eies foram compelidos a ir uma distância para 
o sul e então para o leste e em direção ao norte 
para Moabe (Dt 2.3). Eles gastaram vários dias 
indo direto para Arabá uma planície montanho- 
sa de areia solta, pedregulhos e rochas, com 
muita pouca comida e água. O povo ficou an- 
gustiado e começou a reclamar (w. 4,5). 

21.5a Pergunta 35. Próxima, 22.9. 

21.5b Era como uma declaração: Sem pão, sem 
água, mas somente esse vil e desprezível pão 
que cai do céu diariamente, o qual temos comi- 
do por 40 anos (v. 5), 

21.6a Heb. saraph (ardente, venenoso, abrasa- 
dor), nachash (cobras e serpentes). Eram cha- 
madas de serpentes abrasadoras por causa do 
calor, da inflamação violenta e da sede causada 
por essas picadas, não por causa da cor delas 
(w. 6-9; Dt 8.15). Elas causaram muitas mortes, 
mas produziram arrependimento e confissão 
de pecado (w. 6,7). 

21.7a Mais uma vez, a oração foi um socorro para 
a libertação da praga e, realmente, foi efetiva. 

A Moisés foi dito que fizesse uma serpente de 
bronze e a colocasse sobre uma haste e todo 
aquele que olhasse para ela vivería (w. 7-9), 
21.8a A serpente de bronze, aqui, era clara- 
mente um tipo de Cristo carregando os peca- 
dos e as enfermidades de todos os homens (v. 


8; Mt 8.17; Jo 3.14; 10.10; 1 Pe 2.24; Is 53). 

21.9a 9 coisas sobre tinos de Cristo: | 

1 A serpente em si era um símbolo de pecado; 
Cristo foi feito pecado por nós, e poderiamos 
ser livres do pecado (2 Co 5.21). 

2 serpente foi levantada em um poste; Cristo 
foi levantado em uma cruz (Jo 3.14,15). 

3 Israel foi curado ao olhar a serpente de bron- 
ze; outros têm recebido a cura olhando para 
Cristo (Mt 8.17; Jo 3.14,15 1 Pe 2.24; Is 53). 

4 Como os israelitas que olhavam para a serpente 
continuavam a viver, então aqueles que verdadei- 
ramente oiharem para Cristo viverão etemamente 
(JO 3.14,15). 

5 Deus não providenciou outro remédio para os 
israelitas naquela ocasião; então. Cristo é o único 
remédio para quem deseja a salvação (jo 3.14- 
16; At 3.16; 4.12; Rm 10.9,10). 

6 Como os israelitas tiveram de ter fé na serpente 
de bronze como um remédio para seus pecados 

e doenças, então o homem deve ter fé em Cristo 
(Jo 3.14-16; Ef 2.8.9). 

7 Como o poder de Deus era a força invisível no 
remédio na serpente de bronze, então assim é 
com a salvação em Cristo (Mt 1.21; Rm 1.16; 
C1 2.12,13). 
8 Como a serpente no poste trouxe paz e recon- 
ciliação com Deus, então Cristo na cruz trouxe 
paz e reconciliação com Ele (Ci 1.20,21). 

9 Como a confissão de pecado e a oração eram 
necessárias para Israel receber os benefícios do 
remédio da serpente de bronze, então elas são 
necessárias para obtermos os benefícios de Cris- 
to e da cruz (Jo 3.14-16; Rm 10.9,10; 1 Jo 1.9). 
21.9b Depois Israel fez um deus da serpente 
de bronze e, finalmente, foi destruído nos dias 
de Ezequias (2 Rs 18.4). 

21.9c Esse povo recebeu vida física, enquanto 
os que olham para Cristo recebem vida eterna 
(Jo 3.14-16). 

21.102 Veja Jornada - 13 acampamentos, de 
cades para Pisga, p. 310. 
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1 Depois, partiram de Obote e alojaram-se nos outeiros 
de Abarim, no deserto que está defronte de Moabe, ao 
nascente do sol. 


12 Dali, partiram e alojaram-se junto ao ribeiro de Ze- 


rede. 

15 E, dali, partiram e alojaram-se desta banda de Arnom, 
que está no deserto e sai dos termos dos amorreus; porque 
Arnom é o termo de Moabe, entre Moabe e os amorreus. 

14 Pelo que se diz no “livro das Guerras do Senhor: Con- 
tra Vaebe em Sufa, e contra os ribeiros de Arnom, 


23 Porém Seom não deixou passar a Israel pelos seus ter- 
mos; antes, Seom congregou todo o seu povo, e saiu ao 
encontro de Israel ao deserto, e veio a Jaza, e pelejou 
contra Israel. 

24 Mas Israel o feriu a fio de espada e tomou a “sua terra 
em possessão, desde Arnom até Jaboque, até aos filhos de 
Amom; porquanto o termo dos filhos de Arnom era firme. 

25 Assim, Israel tomou todas estas cidades; e Israel habi- 
tou em todas as cidades dos amorreus, em Hesbom e em 
todas as suas aldeias. 


15e contra a corrente dos ribeiros que se volve para a sitêPorque “Hesbom era cidade de Seom, rei dos amorreus, 


ação de Ar e se encosta aos termos de Moabe. 
*«6“E, dali, partiram para Beer; este é o poço do qual o 


Senhor disse a Moisés: Ajunta o povo, e lhe darei água 


que tinha pelejado contra o precedente rei dos moabitas 
e tinha tomado da sua mão toda a sua terra até Arnom. 
2 Pelo que dizem os que falam em “provérbios: Vinde a 


17 (Então, Israel cantou este cântico: “Sobe, poço, e vós,Hesbom; edifique-se e fortifique-se a cidade de Seom. 


cantai dele: 

18 Tu, poço, que cavaram os príncipes, que escavaram os 
nobres do povo e o legislador com os seus bordões.). E, 
“do deserto, partiram para Matana; 

15 e, de Matana, para Naaliei; e, de Naaliel, para Bamote. 

2 E, de Bamote, partiram para o vale que está no campo 
de Moabe, no cume de Pisga, à vista do deserto. 


10. Quarta guerra (Ex 17.8, refs.): duas vitórias 
(1) Vitória sobre Siom, rei dos amorreus 
(Dt 2.24-37; Gn 15.16) 

21 Então, Israel “mandou mensageiros a Seom, rei dos 
amorreus, dizendo: 

2 Deixa-me passar pela tua terra; não nos desviaremos 
pelos campos nem pelas vinhas, e as águas dos poços não 
beberemos; iremos pela estrada real até que passemos os 


28 Porque fogo saiu de Hesbom, e “uma chama, da cidade 
de Seom; e consumiu a Ar dos moabitas e aos senhores 
dos altos de Arnom. 

2 Ai de ti, Moabe! Perdido és, povo de “Quemos! En- 
tregou seus filhos, que iam fugindo, e suas filhas, como 
cativas a Seom, rei dos amorreus. 

3 E “nós os derribamos; Hesbom perdida é até Dibom, e 
os assolamos até Nofa, que se estende até Medeba. 

31 Assim, Israel habitou na terra dos amorreus. 

32 Depois, mandou Moisés espiar a “Jazer, e tomaram as 
suas aldeias e daquela possessão lançaram os amorreus 
que estavam ali. 


(2) Vitória sobre Ogue, rei de Basã (Dt 3.1-17) 


33 Então, viraram-se e subiram o caminho de Basã; e “O- 
gue, rei de Basã, saiu contra eles, e todo o seu povo, à 


teus termos. 


peleja em Edrei. 


21.144 A que livro de guerras do Senhor essa 
passagem se refere não é conhecido. Exceto 
o que é escrito em Êxodo 17.14, nada mais é 
falado sobre isso. 0 que Deus fez no Mar Ver- 
melho é registrado em Exodo 14-15, mas o que 
Ele fez nos ribeiros de Arnom não é registrado 
e não é declarado nas Escrituras. Está claro 
aqui que é algo que tem a ver com a entrada 
de Israel nas planícies de Moabe (w. 13,14). 
21.16a 92 Profecia em Números (21.16. cum- 
prida). Próxima, v. 34. Beer foi um dos lugares 
onde o Senhor sobrenaturalmente deu ao povo 
água - esse poço foi cavado sob direção de 
Moisés (w. 16-18) Isso aconteceu com pelo 
menos 3 milagres de provisão de água (Êx 17.6; 
20.7-13:21.16-18). 
21.17a Aqui, temos as palavras da canção que 
Israel entoou no tempo dos milagres de provi- 
são de água do poço (w. 17,18). 
21.18a Os nomes de lugares nos w. 18-20 não são 
mencionados na lista do cap. 33, mas supomos 
que Israel acampou em todos esses lugares. 
21.21a Israel mandou mensageiros a Siom, rei 
dos amorreus, pedindo para passar pelas suas 
terras, prometendo não incomodar seus campos 
nem suas vinhas ou beber suas águas de seus 
poços, e explicando que iriam pela estrada real 
através dos seus termos (w. 21,22). Siom era 
teimoso e recusou o pedido de Israel. Talvez ele 
tivesse ouvido da resistência dos edomitas e 
dos moabitas, e de como Israel, em vez de lutar, 
tomou outro caminho. Podería ser que ele espe- 
rasse que o mesmo acontecesse com ele. Então, 
reuniu os seus exércitos. Mas, dessa vez, Deus 
permitiu que Israel lutasse e deu a eles a vitória 
sobre esses gigantes e seu exército (w. 23-32). 
Deus capacitaria Israel para derrotar os edo- 


mitas e os moabitas, mas Ele ainda não estava 
disposto. Então, Ele ordenou que passassem 
por essas terras. No Milênio, todavia, essas 
terras estarão sob o domínio do Messias e de 
Israel (Nm 24.17-19; SI 60.8-12; Is 11.14; 63.1). 
Todas as terras, desde o Oceano Indico ao sul 
de Hamate ao norte, e do Mediterrâneo a oeste 
do Eufrates do leste, serão incluídas no futuro 
reino de Israel (Gn 15.18-21; Ez 48). Até mesmo 
durante os prósperos reinados de Davi e Sa- 
lomão e alguns outros reis, essas terras eram 
governadas por Israel. Mas, durante o tempo 
em que a nação deixou o Egito e a terra era 
muito larga para eles, isso foi o bem de Deus 
para eles deixar Edom e Moabe permanecer 
como eles eram. Esse foi o caso de Siom, Ogue 
e muitos outros reis e nações e estava nos pla- 
nos de Deus tomar suas terras e dá-las a Israel 
imediatamente, em cumprimento dos pactos 
feitos com Abraão, Isaque e Jacó. 

21,24a O reino de Siom estendeu-se ao longo das 
cadeias de montanhas e a leste do planalto do 
Jordão do rio Jaboque ao norte do rio Armon ao 
sul. Siom tomou essas terras de Moabe (v. 28). 
21,26a Hesbom. a capital de Siom, agora cha- 
mada de Hesbam e localizada a leste onde o 
Jordão corria para o Mar Morto, está em ruí- 
nas (w. 25-34; 32.3,37; Dt 1.4; 2.24-30; 3.2,6; 
4,46; 29.7; Js 9.10; 12.2-5; 13.10-27; 21.39; Jz 
11.19,26; 1 cr 6.81; Ne 9.22; Ct 7.4; Is 154; 
16.8-9; Jr 48.2,34,45; 49.3). 

21,27a Heb. mashal, reger, exercício de auto- 
ridade. Essa palavra fornece o próprio título do 
livro de Provérbios (ver Pv 1.1). É usado aqui de 
um poema contido no w. 27-30. 

21.28a Isso se refere à conquista de Moabe atra- 
vés de Siom, o rei gigante dos amorreus (v. 26). 


21.29a Queimós era a nacional deidade dos mo- 
abitas. Ele era escarnecido aqui por Israel por per- 
mitir que seus súditos fossem derrotados e suas 
tenas fossem dadas aos seus inimigos. 

21.30a Referindo-se à conquista de Siom por 
Israel. Esta derrota de tal rei dos amorreus, 
proeminente e militarmente poderoso, era 
frequentemente mencionada como aviso para 
quem quisesse se levantar contra Jeová e seu 
povo (v. 30; Dt 1.4; 31.4; Js 2.10; Jz 11.19-21; 1 
Rs 4.19; Ne 9.22; $1135.11; 136.19; Jr 48.45). 
21.32a Jazenflcava a mais ou menos 16 km ao 
norte de Hesbom. Provavelmente, são as mesmas 
ruínas de Sirores-Sir. A conquista de Jazer pelos 
israelitas completou a vitória sobre o reino dos 
amorreus de Siom e preparou o caminho para a 
próxima conquista e o estabelecimento das tribos 
de Rúben e Gade em terras de pasto (cap. 32). 
Essa terra é chamada de Jazer em 32.1,3,35. 
21,33a Ogue. o rei gigante de Basã, que reinava 
sobre 60 cidades (w. 33-35; Dt 3.1-12). Sua der- 
rota aconteceu logo após a de Siom em Edrei 
(v. 33; Js 12.4). Ogue e seu povo estavam total- 
mente destruídos (Dt 3,6). Ele é descrito como 
o último da primeira ramificação da raça de 
gigantes após a inundação (o Rephaim), e o seu 
leito é de ferro, de 49 côvados de comprimen- 
to, de 4 côvados de largura, pelo côvado co- 
mum (Dt 3.11). Essa informação nos dá a idéia 
de quão alto eram os gigantes, sobre quem os 
espias disseram, "nós éramos... gafanhotos na 
visão deles" (13.22-33). A vitória sobre Ogue é 
constantemente citada na história israelita (Dt 
1.4; 4.47; 31.4; Js 2.10; 9.10; 13.12,30; SH35.11; 
136.20). Seu território foi dado para as tribos de 
Rúben, Gade e metade da tribo de Manassés 
(32.33; Dt 3.12-13). 
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e mæ@4“ẸE disse o Senhor a Moisés: Não o temas, porque 
eu to tenho dado na tua mão, a ele, e a todo o seu povo, 
e a sua terra, e far-lhe-ás como fizeste a Seom, rei dos 
amorreus, que habitava em Hesbom. 

35 E de tal maneira o feriram, a ele, e a “seus filhos, e a 
todo o seu povo, que nenhum deles escapou; e tomaram 


a SUA terra em possessão. 

2 DEPOIS, “partiram os filhos de Israel e acampa- 
ram-se nas campinas de Moabe, desta banda do 

Jordão, de Jericó. 

2 Viu, pois, Balaque, filho de Zipor, tudo o que Israel fi- 

zera aos amorreus. ; 

3 E Moabe “temeu muito diante deste povo, porque era 


11. Balaque e Balaão (Nm 22.1-25.18) 


(1) Balaque afligido 


muito; e Moabe andava angustiado por causa dos filhos 
de Israel. 

4 Pelo que “Moabe disse aos anciãos dos midianitas: Ago- 
ra lamberá esta congregação tudo quanto houver ao re- 
dor de nós, como o boi lambe a erva do campo. Naquele 
tempo, Balaque, filho de Zipor, era rei dos moabitas. 


(2) Primeira mensagem âe Balaque para Balaão: 
Deus o proíbe de ir 

5 Este enviou mensageiros a “Balaão, filho de Beor, a Pe- 
tor, que está junto ao rio, na terra dos filhos do “seu povo, 
a chamá-lo, dizendo; Eis que um povo saiu do Egito; eis 
que cobre a face da terra e ‘parado está defronte de mim. 

6 Vem, pois, agora, rogo-te, “amaldiçoa-me este povo, 
pois mais poderoso é do que eu; para ver se o poderei 
ferir e o lançarei fora da terra; porque eu sei que a quem 
tu abençoares será abençoado e a quem tu amaldiçoares 


7 Então, foram-se os anciãos dos moabitas e os anciãos 
dos midianitas com o “preço dos encantamentos nas 
mãos; e chegaram a Balaão e lhe disseram as palavras de 
Balaque. 

8 E ele lhes disse: Passai aqui esta noite, e vos trarei a res- 
posta, “como o Senhor me falar; então, os príncipes dos 
moabitas ficaram com Balaão. 

WE veio “Deus a Balaão e disse: Quem são estes homens 
que estão contigo? 

10 E Balaão disse “a Deus: Balaque, filho de Zipor, rei dos 
moabitas, mos enviou, dizendo: 

1 Eis que o povo que saiu do Egito cobriu a face da terra; 
vem, agora, amaldiçoa-mo; porventura, poderei pelejar 
contra ele e o lançarei fora. 

«m2 Então, disse ‘Deus a Balaão: Não irás com eles, nem 
amaldiçoarás a este povo, porquanto bendito ê. 

33 Então, Balaão levantou-se pela manhã e “disse aos prín- 
cipes de Balaque: Ide à vossa terra, porque o Senhor re- 
cusa deixar-me ir convosco. 

14 E levantaram-se os príncipes dos moabitas, e vieram a 
Balaque, e disseram: Balaão recusou vir conosco. 


(3) Segunda mensagem de Balaque para Balaão: 
Deus permite que ele vá 

15 Porém Balaque “prosseguiu ainda em enviar mais prín- 
cipes e mais honrados do que aqueles, 
“ os quais vieram a Balaão e lhe disseram: Assim diz Ba- 
laque, filho de Zipor: Rogo-te que não te demores em 
vir a mim, 
17 porque grandemente te honrarei e farei tudo o que me 
disseres; vem, pois, rogo-te, amaldiçoa-me este povo. 
18 Então, Balaão respondeu e disse aos servos de Balaque: 
“Ainda que Balaque me desse a sua casa cheia de prata e de 


será amaldiçoado. 


ouro, eu não podería traspassar o mandado do Senhor, 


21.34a 10* Profecia em Números 121.34. cum- 
prida como no v. 35). próxima, 23.7. 

21,35a outra prova de que os gigantes tive- 
ram descendência v. 35; 13.33; 2 sm 21.16-22; 
Cr 20.4-8. 

22.1a isso foi depois da derrota de Siom, rei 
dos amorreus (v. 2). Eles agora possuíam toda a 
terra ao norte do rio Armom - fronteira do nor- 
te de Moabe. Israel acampou a leste do Jordão, 
oposto a Jericó, prontos para entrar na terra 
de Canaã (Js 2.1-6.7). O livro de Deuteronômio 
foi falado e escrito aqui, entre a conquista de 
Siom e Ogue e a conquista de Jericó, como em 
osué 2.1; 6.27. Aqui, ocorreram a experiência 
de Balaão e outros eventos de 22.1-36.13, bem 
como todos os eventos de Deuteronômio. 


por eles. Assim, ele tramou para conseguir que a 
nação fosse amaldiçoada por Balaão, esperando 
que eles pudessem ser derrotados. Embora o 
plano tenha falhado, Balaque tinha aprendido o 
segredo de como Israel poderia ser derrotado: 
induzindo-os a cometerem pecado; então Deus 
mesmo os amaldiçoaria. Nós vemos um exem- 
plo disso em 25.1-9, que conta a ocasião em que 
24.000 foram destruídos por uma praga. 

22,4a Moabe, Midiã, Balaque e Balaão são proe- 
minentes nos próximos 4 capítulos (22.1-25.18), 
sendo mencionados 116 vezes. Moabe era filho 
de Ló (Gn 19.37), e Midiã, filho de Abraão (Gn 
25.2), Balaque era moabita (v. 4), e Balaão, um 
edomita, descendente de Esaú, filho de isaque 
(Gn 36.31,32). 


22.5a A história de Balaão é uma das mais 
interessantes das Escrituras. Ele é objeto de 
controvérsia. Muitos pensam que ele era um 
mero adivinhador usado por Deus tempora- 
riamente. Contudo, o oposto é que é verda- 
de - ele era um genuíno profeta de Deus até 
gue, finalmente, traiu Israel por recompensa. 
É evidente que ele se tornou um adivinhador 
depois que Jeová o deixou, por causa do seu 
pecado, e recusou-se a inspirá-lo pelo Espirito 
Santo. 

22.5b Talvez fosse povo que o seguia de Edom 
para a nova terra da Assíria (v. 5). 

22.5c Eles se assentam, preparam-se para a 
guerra, depois de terem subjugado os amorreus 
e os basanitas (v. 5). 


22.3a Balaque ficou com muito medo de Israel de- 22.6a Balaão era famoso por fazer predições que 
pois de ver como eles foram facilmente destruídoseram notadamente cumpridas (v. 6). Ou sua fama 


tinha alcançado Balaque a centenas de quilôme- 

tros dali, ou ele já tinha essa reputação enquanto 
ainda estava em Edom e antes de se instalar na 

Assíria. O pai de Balaão era ou tinha sido rei de 

Edom (Gn 36.31,32). 

22.7a isso se refere ao dinheiro obtido através de 
adivinhação, ou como interpretado em 2 Pedro 

2.15, "o salário da iniquidade”. Os pagãos conhe- 
ciam apenas encantamentos, magia e feitiçaria, 

e, por isso, pensavam que era assim que Balaão 

fazia as predições. Isso não prova que esse era o 

método de Balaão ao profetizar para Israel, pois 

as Escrituras ensinam que ele fez suas predições 


respondería naquela noite. E isso só prova que 
ele conhecia a Deus, sabia como obter as res- 
postas divinas quando inquiria, e tinha o costu- 
me de estabelecer contatos com Ele (w. 8-20). 
22.9a Note a rapidez com que Deus respondeu a 
Balaão em todos os seus esforços para contactá- 
lo (w. 9,12,19,20; 23.4,5,15,16; 24.1-4,15,16). 
22.9b Pergunta 36, Próxima, v. 28. 

22.10a Balaão falava com Deus, não com de- 
mônios para os encantamentos, o que mostra- 
va que ele era familiarizado com Deus e tinha 
contato com Ele, como qualquer profeta verda- 
deiro. Ele era chamado de profeta em 2 Pedro 
2.15,16. 

22.12a Deus, não os demônios, proibiu Balaão 
de ir e amaldiçoar Israel. A razão: "eles são ben- 
ditos" (v. 12). 

22.13a Nesse momento, Balaão confiou em 
Deus e deu a esses anciãos a mensagem divi- 
na, mandando-os de volta para casa, e recu- 
sando-se a desobedecer a Deus (w. 13,14). 
22.15a Para Balaque havia tanto em jogo que 
ele não iria desistir tão facilmente. Como não 
conseguira os serviços de Balaão, ele enviou 
mais príncipes do que antes mais honrados e 
com grandes ofertas de recompensa, e tam- 
bém com a promessa de dar qualquer coisa 
que o profeta desejasse (w. 15-17). 

22.18a Novamente Balaão responde como um 
verdadeiro profeta consagrado de Deus, recusan- 
do-se a ir além da palavra de Jeová por qualquer 


inspirado por Deus como outros profetas (veja 35 quantia de recompensa (v. 18). Mas ele falhou no 


fatos da bíblia sobre Balaão, p. 311). 
22.8a Ele tinha fé absoluta de que Jeová lhe 


fato de mandar que os novos mensageiros vol- 
tassem já sabendo o desejo de Deus a respeito 
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meu Deus, para fazer coisa pequena ou grande; 

19 “agora, pois, rogo-vos que também aqui fiqueis esta 
noite, para que eu saiba o que o Senhor me dirá mais. 

e RVeio, pois, “o Senhor a Balaão, de noite, e disse-lhe: 
‘Se aqueles homens te vieram chamar, levanta-te, vai com 
eles; todavia, farás o que eu te disser. 

21 Então, Balaão levantou-se pela manhã, e albardou a sua 
jumenta, é foi-se “com os príncipes de Moabe. 


(4) Balaão e a jumenta que falou: 
quadragésimo quarto milagre 


21E a ira de ‘Deus acendeu-se, porque ele se ia; e O Anjo 

do Senhor pôs-se-lhe no caminho por adversário; e ele 

ia caminhando, montado na sua jumenta, e dois de seus 
moços com ele. 

23 “Viu, pois, a jumenta o Anjo do Senhor que estava no 
caminho, com a sua espada desembainhada na mão; pelo 
que desviou-se a jumenta do caminho e foi-se pelo cam- 
po; então, Balaão espancou a jumenta para fazê-la tornar 
ao caminho. 

24 Mas O Anjo do. Senhor pôs-se numa vereda de vinhas, 
havendoumz parede desta banda e uma parede da outra. 

25 Vendo, pois, a jumenta o Anjo do Senhor, apertou-se 
contra a parede e apertou contra a parede o pé de Balaão; 
pelo que tornou a espancá-la. 

2 Então, o Anjo do Senhor passou mais adiante e pôs- 
se num lugar estreito, onde não havia caminho para se 
desviar nem para a direita nem para a esquerda. 

27 E, vendo a jumenta o Anjo do Senhor, deitou-se de- 


a jumenta com o bordão. 

28 Então, o Senhor “abriu a boca da jumenta, a qual disse a 
Balaão: JQue te fiz eu, que me espancaste estas três vezes? 

2 E Balaão disse à jumenta: Porque zombaste de mim; 
tomara que tivera eu uma espada na mão, porque agora 
te mataria. 

3 E a jumenta disse a Balaão: Porventura, não sou a tua 
jumenta, em que cavalgaste desde o tempo que eu fui tua 
até hoje? Costumei eu alguma vez fazer assim contigo? 
E ele respondeu: Não. 


(5)0 Senhor e Balaão: segunda permissão 
para Balaão ir a Balaque 


31 Então, o Senhor abriu os olhos a Balaão, e ele viu o 
Anjo do Senhor, que estava no caminho, e a sua “espa- 
da desembainhada na mão; pelo que inclinou a cabeça e 
prostrou-se sobre a sua face. 

æ2 Então, o Anjo do Senhor lhe disse: Por que já três 
vezes espancaste a tua jumenta? Eis que eu saí para ser 
teu adversário, porquanto o teu caminho é “perverso 
diante de mim; 

3 porém a jumenta me viu e já “três vezes se desviou de 
diante de mim; se ela se não desviara de diante de mim, na 
verdade que eu agora te mataria e a ela deixaria com vida. 

3% Então, Balaão disse ao Anjo do Senhor: Pequei, que 
não soube que estavas neste caminho para te opores a 
mim; e, agora, “se parece mal aos teus olhos, tornar-me-ei. 
“SE disse o Anjo do Senhor a Balaão: ‘Vai-te com estes 
homens, mas somente a palavra que eu falar a ti, esta fala- 


baixo de Balaão; e a ira de Balaão acendeu-se, e espancou 


rás. Assim, Balaão foi-se com os príncipes de Balaque. 


dos pedidos de Balaque. Além disso, a sua vonta- te tempo para considerar a grande oferta de 


de de questionar novamente o Senhor, para ver 


recompensa - pelo menos 40 dias, dando aos 


se Ele havia mudado de idéia ou se permitiría queprimeiros mensageiros 20 dias para viajar para 


ele fosse, mostrava fraqueza - o amor por dinhei- 
ro ou recompensa (w. 18.19). 

Esse foi o seu 1º passo rumo à apostasia. Eles 
enfraqueceram sua vontade de resistir, e os fi- 
zeram concluir que não havería ma! em ir se 
ele apenas falasse a palavra de Deus. 

22.19a Sob essa tentação receber a recom- 
pensa oferecida por falar apenas o que lhe 
fosse revelado - Balaão pediu aos represen- 
tantes de Balaque que estavam presentes para 
ficarem à noite. Ele esperava, sem dúvida, con- 
vencer Jeová de que não haveria mal algum de 
ir se prometesse falar somente as palavras de 
Deus (v. 19). isso mostra o verdadeiro caráter 
de Balaão. Ele tinha medo üe desobedecer a 
Deus, e também estava ansioso para segurar 
a recompensa. Balaão talvez nunca mais tives- 
se tamanha oportunidade de fazer seu dom 
render-lhe bens materiais. 

22.20a Deus, vendo a luta que ele estava ten- 
do, e possivelmente sabendo que ele iria inde- 
pendentemente do resultado, deu a Balaão a 
permissão de ir com 2 condições: 

1 Que aqueles homens viriam e o chamariam 
enquanto ele estivesse descansando à noite (v. 
20; 
2 Que falaria as palavras que Deus dissesse. 
22.20b Dessa história, os homens aprendem 
a doutrina da direta (ou perfeita) e permissi- 
va vontade de Deus. Balaão já tinha a direta e 
primeira vontade de Deus; então por esforço 
adicional garantiu a permissiva e secundária 
vontade de Deus (v. 20). j 
22.2la A distância entre Petor e Moabe era 
de 800 km a .1.000 km, ou cerca de 20 dias de 
viagem. Isso significa que Balaão teve bastan- 


casa, e aos segundos mensageiros, 20 dias 
para vir a Petor. 

22.22a 10.razões para a ira de Deus: 

1 o desrespeito de Balaão pela palavra de Deus 
e a integridade em proibi-lo de ir (w. 12-20). 

2 Sua cobiça pela recompensa (w. 7,17,37; 24.11). 
3 sua hipocrisia em tentar persuadir a Deus para 
que o deixasse ir (v. 19). 

4 O seu desejo e a tentativa de amaldiçoar a 
Israel (v. 14; Dt 23.4,5; Js 24.10). 

5 Sua obstinação em contrariar a ordem de Deus 
(w. 19-35). 

6 Sua falta de vontade de fazer a superior e per- 
feita vontade de Deus (w. 12-22). 

7 Sua teimosia (v. 32). 

8 Sua recusa em esperar o chamado dos homens, 
e levantar-se cedo para ir com os inimigos de Is- 
rael (v. 20). 

9 Sua tentativa de fazer com que Deus coope- 
rasse com ele, através de repetidos sacrifícios, 
para que então ele pudesse receber sua re- 
compensa (V. 19; 23.1-3,14,15; 24.1). 

10 Sua vontade de usar todos os meios para rece- 
ber sua recompensa (w. 8,19; 24.1; 2 Pe 2.15,16; 
Jd 11; Ap 2.14). 

Deus previu a apostasia dos seus profetas e 
como a avareza iria levá-los a pecar ainda mais - 
até ocorrer a destruição de muitas pessoas como 
uma consequência da doutrina de Balaão. 
22.22b o Anjo do Senhor - que, como qualquer 
outra pessoa, foi de lugar para lugar corporal- 
mente aqui (w. 22,24,26,31) - não havia dúvida, 
era um dos da Divina Trindade. 

22.23a O Anjo era real, corporal e visível o 
suficiente para que até uma jumenta pudesse 
ver (w. 23,25,27). O espírito que estava com os 


espíritos do corpo pode ser visto por alguns e 
não por outros no mesmo grupo (v. 31; Dn 10.7; 
At 9.7). Os olhos de Balaão foram finalmente 
abertos para que eie pudesse ver com os olhos 
naturais (v. 31). Havia uma espada na mão do 
Anjo, pronta para destruir Balaão (w. 31-33; 1 
Cr 21.16). 

22.28a Esse milagre deve ser considerado lite- 
ralmente, assim como foi interpretado por Pedro 
"O mudo jumento falando com voz humana" (2 
Pe 2.16). O acontecimento tem sido um enigma 
para os crentes e o assunto é ridicularizado e 
reprovado pelos infiéis. Contudo não há razão 
para isso, a não ser que os cristãos admitam e o 
infiel afirme que Deus é limitado no seu poder. 
O crente não fará isso, e o infiel não o desafiará, 
a não ser que queira enfrentá-lo no julgamento. 
Nós concluímos que isso foi um acontecimento 
real e o relato foi dado para confirmar a verdade 
do sobrenatural na Escritura. 

22.28b Perguntas 37-40. Próxima, v. 37. 

22.31a Balaão estava para receber o que havia 
desejado para a jumenta (v. 29) e talvez para 
Israel - uma espada desembainhada contra 
eles (w. 31-33). 

22.31b Isso é normal quando entramos na pre- 
sença de Deus ou dos anjos: 

22.32a Louco, como em 2 Pedro 2.16. 

22.33a Aqui o Senhor confirmou 3 vezes a reali- 
dade do seu Espírito corporal (v. 22; João 4.24). 
22.34a Balaão estava relutante em voltar atrás, 
mas voltaria para fazer o que foi pedido a ele. 
Ele deveria saber que estava fora da vontade 
de Deus e que, em 1º lugar, nem deveria ter 
começado tal viagem.(w. 12-35). 

22.35a Balaão, através da permissão dada para 
ir a Moabe, foi restringido a falar somente o 
que Jeová lhe havia determinado que dissesse 
(V. 35). 
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(6) Balaão e Balaque: a primeira vista de Israel 
3% Ouvindo, pois, Balaque que Balaão vinha, saiu-lhe ao 
encontro até "à cidade de Moabe, que está no termo de 
Arnom, na extremidade do termo dele. 
37 E Balaque "disse a Balaão: Porventura, não enviei dili- 
gentemente a chamar-te? Por que não vieste a mim? Não 
posso eu na verdade honrar-te? 
38 Então, Balaão disse a Balaque: "Eis que eu tenho vindo 
a ti; porventura, poderei eu agora de alguma forma falar 
alguma coisa? A palavra que Deus puser na minha boca, 
esta falarei. 
3 E Balaão foi com Balaque, e vieram "a Quiriate-Huzote. 
4 Então, "Balaque matou bois e ovelhas; e deles enviou a 
Balaão e aos príncipes que estavam com ele. 
“E sucedeu que, pela manhã, Balaque tomou a Balaão e 
o fez subir aos altos de Baal. E viu Balaão dali a última 
parte do povo. 


(7) Balaão oferece sete carneiros em sete altares 

2 3 ENTÃO, Balaão disse a Balaque: "Edifica-me 

aqui sete altares e prepara-me aqui *sete bezerros 
e sete carneiros. 
2Fez, pois, Balaque como Balaão dissera; e Balaque e Balaão 
ofereceram um bezerro c um carneiro sobre cada altar. 
3 Então, Balaão disse a Balaque: Fica-te ao pé do teu holo- 
causto, e eu irei; "porventura, o Senhor me sairá ao encon- 
tro, e o que me mostrar te notificarei. Então, foi a um alto. 


(8) 
4 E, encontrando-se Deus com Balaão, lhe disse este: "Pre- 
parei sete altares e oferecí um bezerro e um carneiro sobre 
cada altar. 
eÆ * Então, o "Senhor pôs a palavra na boca dc Balaão c 
disse: Torna para Balaque e fala assim. 


Deus se encontra com Balaão e lhe dá a profecia 


(9) A primeira profecia de Balaão sobre 
Israel para Balaque 

6E, tornando para ele, eis que estava ao pé do seu holo- 
causto, "ele e todos os príncipes dos moabitas. 
*”Então, alçou a sua parábola e disse: De Arã me man- 
dou trazer Balaque, rei dos moabitas, das montanhas do 
oriente, dizendo: "Vem, amaldiçoa-me a Jacó; c vem, de- 
testa a Israel. 
8 "Como amaldiçoarei o que Deus não amaldiçoa? E 
como detestarei, quando o Senhor não detesta? 
Porque do cume das penhas o vejo e dos outeiros o con- 
templo: "eis que este povo habitará só e entre as nações 
não será contado. 
19"Quem contará o pó de Jacó e o número da *quartap<zr- 
te de Israel? CA minha alma morra da "morte dos justos, e 
seja o meu fim como o seu. 


(10) 
"Então disse Balaque a Balaão: "Que me fizeste? Cha- 


mei-te para amaldiçoar os meus inimigos, mas eis que 
inteiramente os abençoaste. 


Efeito sobre Balaque 


22.36a Isso talvez tenha sido em Ar ou em Moabe, tassem a idolatria e o encantamento. 


que eram umas das principais cidades (21.15,28; 
Dt 2.9,18,29; Is 15.1). Em heb. a palavra para ci- 
dade é ir. 

22.37a perguntas 41-44. Próxima, 23.8. 
22.38a Balaão deixou claro que não tinha po- 
der para falar qualquer coisa que Deus não ti- 
vesse colocado em sua boca, e confirmou suas 
intenções não fazendo isso (v. 38). 
22.39a Significando cidade das ruas (v. 39). 
22.40a Parece que Balaque subiu aos lugares 
altos de Baal para o sacrifício, deixando Balaão e 
os príncipes para trás. Não há evidências de que 
Balaão adorasse Baal. Foi a esses lugares altos 
de-Baal que Balaão foi levado pela manhã para 
dar uma rápida olhada nos israelitas (w. 40,41). 
23.1a Como um prefácio do seu trabalho de 
profecia, a instrução de Balaão para Balaque era 
que este construísse 7 altares e preparasse 7 
novilhos e 7 carneiros para ofertar sobre eles 
- um novilho e um carneiro para cada altar (w. 
1,2). Quando isso terminou, Balaão instruiu Ba- 
laque a estar de pé enquanto ele ia se encontrar 
com Jeová (v.3). Ao ir para um dos altos lugares, 
Deus se encontrou com ele e pôs uma palavra 
em sua boca (w. 3-5). 

23.1b Custo estimado dos sacrifícios: 

7 novilhos 

7 carneiros 

23.3a Mais uma vez, confirma-se o fato de que 
ele já tivera a experiência de ser tocado por 
Deus (v. 3). 

23.4a Os sacrifícios e os 7 altares foram feitos 
para adoração de Jeová, não para encantamen- 
tos, como alguns acreditam (w. 1-4). Balaão não 
feria se dirigido a Deus dessa forma se estivesse 
se dirigindo a um falso Deus. Se eie oferecesse 
sacrifícios para idolatrar deuses, possivelmente 
ele não esperaria uma resposta de Jeová. Se o 
Senhor tivesse dado uma resposta diante de 
tais circunstâncias, isso o tornaria participante 


23.5a Jeová, não os demônios, pôs a palavra na 
boca de Balaão. Por isso, não podemos afirmar 
que ele usou feitiçaria ou lidou com espíritos 
familiares quando profetizou a respeito de Is- 
rael. Até aqui, nada desse tipo foi sugerido na 
história de Balaão. Quando Josué o chamou de 
adivinho (Js 13.22), Balaão já havia menospre- 
zado seu chamado, o que fez com que ele se 
tornasse, de fato, adivinho. 

23.6a Balaão voltou do encontro com Deus e 
ficou perto dos sacrifícios queimados, com os 
príncipes de Moabe e Balaque, e entregou a 
sua primeira profecia (w. 6-10). 

23.7a 1la Profecia em Números (73.7-10..Pró- 
xima, v. 18). A vigente parte profética (v. 9) foi 
cumprida totalmente. As outras declarações 
são meramente históricas e firma o desejo de 
morrer como o justo; mas isso não aconteceu, 
pois Balão morreu pela espada de Israel como 
castigo pela apostasia (31.8). As declarações 
do NT também confirmam o fato de que ele 
era um homem perdido (2 Pe 2.15,16; Jd 11; 
Ap 2.14). Ele é outro exemplo de um homem 
que estava no tempo do favor de Deus, mas se 
perdeu através do pecado da rebelião. 

23.7b Esse verso prova que Balaão foi trazido 
da Mesopotâmia, e não do Egito como alguns 
supõem (v. 7; Dt 23.40). 

23.7c Isso foi um dos motivos para a ira de Deus 
- seu profeta decidiu fazer uma viagem, cujo pro- 
pósito era que ele tentasse amaldiçoar e afrontar 
a Israel (v. 7). 

23.8a Perguntas 45-49. Próxima, v. 17. 

23.9a Esse futuro profético de Israel foi totalmen- 
te cumprido daquele tempo até agora. Eles nunca 
perderam sua identidade como pessoa, e nunca 
se casaram com outras raças, exceto alguns pou- 
cos. Eles têm mantido seus costumes, tradições, 
e religião, separados das outras pessoas entre as 
quais eles têm morado, e vão continuar fazendo 


da idolatria e daria motivos para que outros ado- isso (Gn 12.1-3; 17.6-8; Is 11.10-12; Ez 48). Mo- 


rando entre eles literalmente significa morando 
em paz e segurança, longe de discussões, dos 
pecados e das religiões das pessoas da terra (Jr 
49.31; Mq 7.14). Não ser considerado entre as 
nações literalmente significa que eles permane- 
ceriam distintos de todos os outros, e que Deus 
não negociaria com eles como se fossem um dos 
gentios. Eles serão sempre uma classe separada 
de pessoas (1 Co 10.32) e uma nação distinta. 
23.10a Aparente, isso se refere às inumeráveis 
pessoas se espalhando pelas planícies de Moa- 
be. Para Balaão, eles pareciam ser infinitos em 
número. O termo o dó foi usado na aliança de 
Deus com Abraão (Gn 13.16) e Jacó (Gn 28.14; 
Confira com Gn 15.5; 22.17; 26.4). 

23.10b Pelo Espirito santo, Balaão falou da quar- 
ta parte de Israel, talvez não sabendo que Israel 
era formado de 4 grandes acampamentos (v. 10). 
23.10c O pedido de Balaão nunca foi atendi- 
do, e ele mesmo determinou isso por amar os 
salários dos injustos e por trocar o seu relacio- 
namento com Deus por riquezas e honras. Ele 
tinha a maravilhosa oportunidade de provar a 
verdade para Deus e de morrer a morte dos 
justos. Em vez disso, porém, ele foi teimoso 
e apressado em procurar a recompensa pela 
qual eie veio, mesmo às custas de ensinar os 
homens a pecar. Assim, ele fez com que milha- 
res fossem destruídos. 

23.10d Balaão bem sabia da vida e da morte 
de alguns justos - Abraão, Isaque, Jacó, José, 
e outros que morreram na fé, procurando por 
uma cidade para ir (Hb 11.4-22). Para morrer a 
morte dos justos, ele precisa ser justo; e para 
ser ressuscitado como os justos, precisa ter a 
fé dos justos (Ap 22.11). 

23.11a Novamente Balaque se desapontou com 
Balaão. Tudo foi contrário ao plano. Isso sempre 
ocorre com aqueles que tramam o mal. Isso 
pode ser fácil para os maus por um tempo, mas, 
no fim, suas experiências serão amargas e dolo- 
rosas (v. 11; Pv 5.4; 14.12,13; 20,21). 


287 


NÚMEROS 24 


12 “E ele respondeu e disse: Porventura, não terei cuidado 
de falar o que o Senhor pôs na minha boca? 


(11)  Balaque toma Balaão para ver Israel de outro pon- 


to e oferecer catorze novilhos em sete altares 
33 Então, Balaque lhe disse: Rogo-te que venhas comigo a 
outro lugar, de onde o verás; verás somente a última par- 
te dele, “mas a todo ele não verás; e amaldiçoa-mo dali. 
14 Assim, o tomou consigo ao campo de 'Zofim, ao cume 
de Pisga; e edificou sete altares e ofereceu um bezerro e 
um carneiro sobre cada altar. 


(12) Deus novamente encontra Balaão 


e dá a ele uma profecia 


15 Então, “disse Balão a Balaque: Fica aqui ao pé do teu 
holocausto, e eu irei ali ao seu encontro. 

«mÍE, encontrando-se o Senhor com Balaão, pôs uma 
palavra na sua boca e disse: Torna para Balaque e fala 
assim. 


(13) 


17 E, vindo a ele, eis que estava ao pé do holocausto, e OS 
príncipes dos moabitas, com ele; disse-lhe, pois, Balaque: 
“Que coisa falou o Senhor? 

+s “Então, alçou a sua parábola e disse: Levanta-te, Ba- 
laque, e ouve; inclina os teus ouvidos a mim, filho de 
Zipor. 

1aDeus não é homem, “p.tra que minta; nem filho de ho- 
mem, para que se arrependaN porventura, diria ele e não o 
faria? Ou falaria e não o confirmaria? 

20 Eis que recebí mandado de abençoar; pois ele tem 
abençoado, e eu não o posso revogar. 

24 “Não viu iniquidade em Israel, nem contemplou mal- 
dade em Jacó; o Senhor, seu Deus, é com ele e nele, e 
entre eles se ouve o alarido de um frci. 


A segunda profecia de Balaão sobre Israel para Balaque 


2 Deus os tirou do Egito; as suas forças são como as do 
“unicórnio. 

23 “Pois contra Jacó não vale encantamento, nem adivi- 
nhação contra Israel; "neste tempo se dirá de Jacó e de 
Israel: Que coisas Deus tem feito! 

2 Eis que o povo se levantará “como leoa e se exalçará 
como leão; “não se deitará até que coma a presa e beba o 
sangue de mortos. 


(14) 
2 Então, Balaque disse a Balaão: “Nem totalmente o 
amaldiçoarás, nem totalmente o abençoarás. 
26“Porém Balaão respondeu e disse a Balaque: "Não te falei 
eu, dizendo: Tudo o que o Senhor falar, aquilo farei? 


(15)  Balaque novamente toma Balaão para ver Israel de 
outro ponto e oferece catorze sacrifíãos em sete altares 


Efeito sobre Balaque 


27 Disse mais Balaque a Balaão: Ora, “vem, e te levarei a 
outro lugar; porventura, bem parecerá aos olhos de Deus 

que dali mo amaldiçoes. 

28Então, Balaque levou Balaão consigo ao “cume de Peor, 
que olha para a banda do"'deserto. a 
29 Balaão disse a Balaque: “Edifica-me aqui sete altares e 
prepara-me aqui sete bezerros e sete carneiros. 

30 Balaque, pois, fez como dissera Balaão e ofereceu um 
bezerro e um carneiro sobre cada altar. 


(16) Balaão profetiza pela terceira vez 


sobre Israel para Balaque 


z 4 VENDO Balaão que “bem parecia aos olhos do 
Senhor que abençoasse a Israel, não foi esta vez 

como dantes ao encontro dos "encantamentos, mas pôs o 

seu rosto para o deserto. 

2 E, levantando Balaão os olhos e vendo a Israel que habitava 

segundo as suas tribos, veio sobre ele o “Espírito de Deus. 


23.12a Mais uma vez, Balaão respondeu que 


23.21a Veja 7 declarações sobre Israel, p. 311. 


lugar a fim de que ele oferecesse sacrifícios, 


era obrigado de falar o que Deus determina- 
ra, mesmo querendo a recompensa (v. 12). 
23,13a Balaque achou que a inspiração pro- 
fética e as palavras de Balaão vieram por cau- 
sa da multidão de israelitas que este vira ao 
longe. Por isso, ele tentou levar Balaão para 
um lugar onde ele poderia ver somente uma 
pequena parte das pessoas, esperando que a 
próxima profecia fosse com ele queria (v. 13). 
23.14a Isso se localizava ao norte dos primei- 
ros 7 altares, mais perto do acampamento de 
Israel, mas onde ele poderia ver menos pes- 
soas. Aqui, mais 7 altares foram construídos 
e bois e carneiros foram novamente sacrifi- 
cados. , 

23.15a Mais uma vez, Balaque manda que se 
levantem os altares e os sacrifícios enquanto 
Balaão ia se encontrar com o Senhor e pergun- 
tar-lhe o que deveria falar a seguir (v. 15). 
23.16a O Senhor se encontrou com Balaão no- 
vamente, pondo uma palavra de profecia na sua 
boca e mandando que ele profetizasse perante 
Balaque (v. 16). e 

23.17a perguntas 50-52. Próxima, v. 26. 

23.18a 12” profecia em Números (23.18-24. cum- 
prida). Próxima, 24.3. 

23.19a uma das mais formidáveis e abrangen- 
tes promessas e revelações de Deus nas Escri- 
turas. De fato, Dei is nan e um homem, mas um 
Espírito, como Jesus ensinou (João 4.24). 

23.19b Veja 4 garantias da integridade de 

Deus, p. 311. 


23.21b Nessa época, em Israel não havia rei ain- 
da. Mas eles eram tão confiantes e bem-organiza- 
dos como uma nação que tivesse um monarca, 
23.22a Veja 24.8. 

23.23a Algumas Bíblias de estudo defendem 
que esse verso indica que Balaão estava pra- 
ticando feitiçarias para trazer maldição para Is- 
rael. Contudo não há prova para tal conclusão, 
nem aqui nem em nenhum outro versículo. A 
declaração desse fato poderia ser feita sem a 
prática de feitiçaria (v. 23), A única coisa que 
sugere tal idéia está em 24.1, mas mesmo isso 
não prova essa conclusão. 

23.23b Veja 7 declarações sobre Israel, p. 311. 
23.24a 3 coisas com que Israel era comparado: 

1 Um boi selvagem ou um unicórnio (v. 22:24.8) 
2 Uma leoa (v. 24) 

3 Um leão novo (v. 24) 

23.24b Isso prediz que Israel se tornaria vito- 
rioso sobre as nações de Canaã e se instalaria 
na terra (v. 24). 

23.25a Balaque, agora vendo que Balaão falou 
somente bem de Israel, mandou que ele fosse 
neutro e não abençoasse nem amaldiçoasse 
(v. 25). 

23.26a Balão novamente respondeu que ele 
era obrigado a falar somente o que Deus orde- 
nasse (22.20,35,38; 23.12,26; 24.12,13). 

23.26b Pergunta 53. Próxima, 24.9. 

23.27a Desta vez, que era a terceira vez que 
Balaque tentava que Balaão amaldiçoasse Is- 
rael, ele procurou. levar o profeta para outro 


esperando que pelo menos Deus permitisse a 
maldição sobre a nação (v. 27). 

23.28a isso foi no alto ápice da cadeia de mon- 
tanha de Moabe, onde o famoso Baal-peor ti- 
nha seu templo principal e rituais obscenos e 
imorais continuavam. E foi isso que se tornou 
uma armadilha assim como em 25.1-9. 

23.28b Jesimote- o deserto (v. 28; 21.20; 33.49; 
1 Sm 23.19,24:26.1-3). 

23.29a Na 32 vez, 7 altares foram construídos, 
e 7 novilhos e 7 carneiros foram oferecidos nos 
altares para Jeová. 

24.1a 12 coisas que agradavam a Deus: 

1 Abençoar Israel (24.1). 

2 Israel sendo seu povo (1 SM 12.22). 

3 Oração altruísta (1 Rs 3.10). 

4 Cristo sofrendo por homens (Is 53.10). 

5 Cristo como seu servo (Mt 3.17; 12.18). 

6 Homens salvos peia loucura da pregação (1 
CO 1.18-24). 
7 Colocando os membros do corpo (1 Co 12.18). 
8 Seu plano de ressurreição (1 Co 15.38). 

9 Toda a plenitude de Deus habitando em Cris- 
to (CI 1.19). 
10 Pregadores sendo separados para o evange- 
lho de Cristo (Gl 1.15). 

11 Homens tendo fé (Hb 11.5,6). 
12 Contínuos sacrifícios de louvor (Hb 13.15,16). 
24.1b Veja Encantamentos explicados, p. 312. 
24.2a O Espírito de Deus veio sobre ele assim 
como veio sobre outros profetas, o que prova 
que Balaão era um verdadeiro profeta de Deus, 
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*5 *E alçou a sua parábola e disse: Fala Balaão, filho de 
Beor, e fala o homem de “olhos abertos; 

4 fala aquele que ouviu os ditos de Deus, o que vê a “visão 
do Todo-poderoso, caindo em êxtase e de olhos abertos: 

5 Que boas são as tuas tendas, ó Jacó! Que boas as tuas 
moradas, ó Israel! 

“Como ribeiros se estendem, como jardins ao pé dos rios; 
como árvores de sândalo o Senhor as plantou, como ce- 
dros junto às águas. 

7 “De seus baldes manarão águas, e a "sua semente estará 
em “muitas águas; e o seu rei se exalçará mais “do que Aga- 
gue, e o "seu reino será levantado. 

8 Deus o tirou do Egito; as suas forças são como as do “u- 
nicórnio; consumirá as nações, seus inimigos, e quebrará 
seus ossos, e com as suas setas os atravessará. 

9 Encurvou-se, deitou-se como leão e como leoa; “quem 
O despertará? “benditos os que te abençoarem, e maldi- 
tos os que te amaldiçoarem. 


(17) 


10 Então, a ira de Balaque se acendeu contra Balaão, e 
bateu ele as suas palmas; e Balaque disse a Balaão: Para 
amaldiçoar os meus inimigos te tenho chamado; porém 
agora “já três vezes os abençoaste inteiramente. 

11 Agora, “pois, foge para o teu lugar; eu tinha dito que te 
honraria grandemente; mas eis que o Senhor te privou 
desta honra. 

2 Então, Balaão disse a Balaque: Não “falei eu também 
aos teus mensageiros, que me enviaste, dizendo: 

13 Ainda que Balaque me desse a sua casa cheia de pra- 
ta e ouro, não posso traspassar o mandado do Senhor, 
fazendo bem ou mal de meu próprio coração; o que o 


Efeito sobre Balaque 


(18) 


14 Agora, pois, eis que me vou ao meu povo; vem, avisar-te- 
ei do que este povo fará ao teu povo “nos “últimos dias. 
*15“Então, alçou a sua parábola e disse: Fala Balaão, filho 

de Beor, e fala o homem de olhos abertos; 

16 fala aquele “que ouviu os ditos de Deus e o que sabe a 
ciência do Altíssimo; o que “viu a visão do Todo-podero- 
so, caído em êxtase c de olhos abertos: 

W"Vê-lo-ei, mas não agora; contemplá-lo-ei, mas não de 
perto; uma estrela procederá de Jacó, e um cetro subirá de 
Israel, que ferirá os termos dos moabitas e destruirá todos 
os filhos de Sete. 

18 E Edom será uma possessão, e Seir também será uma 
possessão hereditária para os seus inimigos; pois Israel 
fará proezas. 

19 E dominará um de Jacó e matará os que restam das ci- 
dades. 


(19) 


20”E, vendo os amalequitas, alçou a sua parábola e disse: 
* Amaleque é o primeiro das nações; porém o seu fim será 
para perdição. 


(20) 


217E, vendo os queneus, alçou a sua parábola e disse: “Fir- 
me está a tua habitação, e puseste o teu ninho na penha. 

22 Todavia, o queneu será consumido, até que “Assur te 
leve por prisioneiro. 


(21) 


23 “E, alçando ainda a sua “parábola, disse: Ai, “quem vi- 
verá, quando Deus fizer isto? 


Quarta profecia de Balaão sobre Israel para Balaque 


Quinta profecia de Balnão: contra Amaleque 


Sexta profecia de Balaão: contra os queneus 


Sétima profecia de Balaão: contra Assur e Eber 


Senhor falar, isso falarei eu. 


2 E as naus das costas de “Quitim afligirão a “Assur; tam- 


antes de cair em erro (v. 2). O Espirito também 
veio em e enchendo homens na época do AT. 
24.3a 132 Profecia em Números (24.3-9: parcial- 
mente cumprida, mas principalmente a futura 
profecia do Reinado do Messias). Próxima, v. 15. 
24.3b Referindo-se a Deus abrindo os olhos 
dele (22.31). 

24.4a Veja 3 pessoas nas Escrituras que ti- 
veram arrebatamento dos sentidos, p. 312. 

24.6a 4 coisas às quais Israel é comparado (v. 6): 
1 como vales espalhados adiante - referindo-se 

à vastidão do acampamento de Israel. 

2 como jardins perto dos ribeiros - referindo-se 
à fertilidade e a beleza dos campos de Israel. Ba- 
laão veio da terra dos jardins - perto de um rio e 
numa terra montanhosa (22.5; 23.7). 

3 Como árvores de aloés (floresta de aloés). Tais 
árvores cresciam no norte da índia e na Ásia 
central. A madeira tinha muita fragrância e era 
muito apreciada pelos antigos (João 19.39). 

4 Como árvore de cedro ao lado das águas - a 
imagem de uma beleza magistral e de força (SI 
92.12; 104.16). 

24.7a Essa é uma clara predição do Messias e 

de seu Reino vindo na terra (Is 9.6,7; Dn 7.13,14; 
Zc 14; Lc 1.32,33; Ap 11.15; 20.4-10; 22.4,5). 

24.7b Veja 7 fatos sobre Israel, p. 312. 

24.7e Não há dúvida de que isso se refere a 
Israel e a seu futuro de atividades marítimas 
entre todas as nações (v. 7). 

24.7d Agaeue era o titulo de todos os reis de 
Amaleque, significando alto, como Faraó era o tí- 
tulo dos reis egípcios (v. 7). Os amalequitas eram 
a mais poderosa nação nessa época (v. 20; Confi- 
ra com 1 Samuel 15). Assim, isso significava que 


como sendo maior que Agague. 

24.7e o Reino do Messias será exaltado sobre 
todas as nações na 2a vinda (v. 7; IS 2.1-4; 9.6,7; 
Dn 2.44,45; 7.13,14,18,27; Zc 14; Mt 25.31-46; 
LC 1.32,33; Ap 11.15; 20.1-10;22.4,5). 

24.8 um touro selvagem, búfalo, antílope ou 
rinoceronte (23.22; 24.8; Dt 33.17; Jó 39.9,10; SI 
22.21; 29.6; 92.10; IS 34.7). 

24.9a Pergunta 54 Próxima, v. 12. 

24.9b Veja Gênesis 12.3; 27.29. 

24.10a Veja 16 Profecias de Balaão, p. 312. 
24.11a Balaque dispensou Balaão lamentan- 

do que isto foi Deus quem tinha o guardou de 
grande honra e recompensa (v. 11). 

24.12a Pergunta 55. Próxima, 27.4 Essa ques- 
tão de 53 palavras vinha logo antes de Balaão 
retornar para casa (v. 25), indicando que ele 
não desobedeceu ao mandado do Senhor para 
ganhar honra e recompensa (w. 12,13). 

24.144 Aqui é uma profecia sobre Israel e Mo- 
abe tempos depois (w. 14-19; Confira com Je- 
remias 48.47). 

24.14b Veja 14 expressões do fim dos tem- 
pos, p. 1931. 

24,15a 14" profecia em Númerns(?415-19- não 
cumprida, veja 10 coisas sobre as profecias a 
respeito do Messias, p. 312), Próxima, v. 20. 
24.16a veja 3 fatos sobre Balaão, p. 312. 

24.16b Veja 7 aparições de Deus para Balaão, 

p. 312: 

24.17a Veja 10 coisas sobre as profecias a 
respeito do Messias, p. 312. 

24.20a 152 Profecia em Números (24.70: cum- 
prida). Próxima, v. 21. 

24.20b Amaleoue era descendente de Esaú, 


o profeta falava do futuro Rei de Israel, o Messias irmão de Jacó (Gn 36.12,16). Os amalequitas 


oram os primeiros a lutar contra Israel quan- 
do estes saíram do Egito, e eram considerados 
a primeira das nações aqui (v. 20; Êx 17.8- 
6). Essa profecia de Balaão é a mesma que 
oi dada por Moisés concernente à completa 
destruição dos amalequitas (Êx 17,16; Dt 25.17- 
9). A nação foi destruída por Saul (1 Sm 15), e 
Davi (1 Sm 27.8). O remanescente foi destruído 
pelos simeonitas (1 Cr 4.42,43). 

24.21a 162 orofeda em Números (24.71.77. cum- 
prida). Próxima, v. 23. 

24.21b Os ouenitas aqui eram uma ramificação 
dos medianitas, não igual aos mencionados em 
Gênesis 15.18-21. Eles tinham nas rochas ou 
montanhas um lugar seguro que parecia ser 
inconquistável, mas Balaão predisse a destrui- 
ção e o cativeiro deles pela Assíria (w. 21,22). 
O sogro de Moisés é chamado de quenita (Jz 
1.16; 4.11,17; 5.24; 1 Sm 15.6; 27.10; 30.29; 1 
Cr 2.55). 

24.222 O cativeiro ao qual Balaão se refere 
aqui foi o das tribos e seus aliados, e mais tar- 
de os remanescentes judeus que foram toma- 
dos pela Babilônia, que governou a Assíria (2 
Rs 17; 25). 

24.23a 172 profecia em Números (w. 23,24, não 
cumprida). Próxima, 33.55. 

24.23b A palavra parábola - como usada em 
23-7,18; 24.3,15,20,21,23; JÓ 27.1; 29.1; SI 49.4; 
78.2; Pv 26.7,9; Ez 17.2; 20.49; 24.3; Mq 2.4; Hc 
2.6 - é mashal que significa uma expressão 
máxima: semelhante; um discurso; parábola; 
provérbio. É a mesmo usada em Provérbios 1.1 
(veja). 

24.23c A profecia era para ser cumprida em 
um futuro distante; nenhuma pessoa daquela 


289 


NÚMEROS 25 


bém afligirão a " ITcber; e também ele será para perdição. 
2% Então, 'Balaão levantou-se, e foi-se, e voltou ao seu 
lugar, e também Balaque se foi pelo seu caminho. 


12. Os pecados de Israel devido aos ensinos de Balaão 


(Nm 31.16;2 Pe 2.15; Jd 11; Ap 2.14) 
2 5 E ISRAEL deteve-se em “Sitim, e o povo come- 
çou a prostituir-se ‘com as filhas dos moabitas. 
2 “Estas convidaram o povo aos sacrifícios dos seus deu- 
ses; e o “povo comeu e mclinou-se aos seus deuses. 
3Juntando-se, pois, Israel a “Baal-Peor, a ira do Senhor 
se acendeu contra Israel.- - 


13. Décima primeira das onze pragas: 

quadragésimo quinto milagre (Êx 32.33) 
em Disse o Senhor a Moisés: “Toma todos os Tabeças 
do povo e cenforca-os ao Senhor diante do sol, e o ardor 
da ira do Senhor se retirará de Israel. 
5 Então, Moisés disse “aos juizes de Israel: Cada um mate 
os seus homens que se juntaram a Baal-Peor. 
6 E eis que veio 'um homem dos filhos de Israel e trouxe 
a seus irmãos uma midianita perante os olhos de Moisés 
e de toda a congregação dos filhos de Israel, “chorando 
eles diante da tenda da congregação. 
7 ‘Vendo isso Finéias, filho de Eleazar, filho de Arão, o 
sacerdote, se levantou do meio da congregação e tomou 


8 e foi após o varão israelita até à tenda e os atravessou 
a ambos, ao varão israelita e à mulher, pela sua barriga; 
então, a praga cessou de sobre os filhos de Israel. 

9 E os que morreram “daquela praga foram Vinte e qua- 
tro mil. 


14. Décima-terceira aliança ou Aliança Levítica 
(veja 15 grandes alianças nas Escrituras, p. 74) 


mi0 Então, o Senhor falou a Moisés, dizendo: 

1WFinéias, filho de Eleazar, filho de Arão, o sacerdote, 
desviou a minha ira de sobre os filhos de Israel, pois ze- 
lou o meu zelo no meio deles; de modo que no meu zelo 
não consumi os filhos de Israel. 

A12 Portanto, dize: Eis que lhe dou o meu concerto de 
paz, 

al e ele e a sua semente depois dele terão o concerto do 
sacerdócio perpétuo; porquanto teve zelo pelo seu Deus 
e fez propiciação pelos filhos de Israel. 


15. Nomes dos pecadores mortos 
14 E o nome do israelita morto, que foi morto com a mi- 
dianita, era Zinri, filho de Saiu, ‘maioral da casa paterna 
dos simeonitas. 
15 E o nome da mulher midianita morta era Cosbi, filha 
de Zur, cabeça do povo da casa paterna entre os midiã- 


uma lança na sua mão; 


nitas. 


geração ainda estaria viva quando isso acon- 

tecesse (v. 23). O cumprimento será quando 
multidões forem mortas durante a tribulação e 
a batalha do Armagedom (Is 3.25-4.1; 63.3-6; 
Jl 3.12-16; Zc 13.8,9; 14.1-15; 2 Tm 2.7-10; Jd 
14,15; Ap 6.1-19.21). 

24.244 A ilha de Chipre a oeste da Palesti- 

na. Em Daniel 11.30, Quintim se refere aos 
romanos que governavam a ilha nos dias 
de Antíoco Epifânio, mas aqui isso se refe- 

re aos gregos e sírios que estarão abaixo 
do Anticristo nos dias do cumprimento final 
dessas profecias. Tanto os assírios quanto 
os hebreus serão afligidos pelo Anticristo, 
e então ele mesmo será derrotado para a 
morte eterna (v. 24). De acordo com Daniel 
8.7,9,20-25; 11.35-45; Zc 9.13 e Apocalipse 
13 e 17, o império grego será revivido pelo 
Anticristo que dominará a Assíria, a Palestina 
e outras terras. Depois ele lutará contra Jesus 
Cristo no Armagedom, e, afinal, será lançado 
no lago de fogo para sempre (Ap 19.11-21; 
20.10). Quintim ou Kitim era filho de Java, o 
progenitor dos gregos (Gn 10.4). 

24.24b Assur. filho de Sem que fundou o império 
assírio (Gn 10.11,22; 1 Cr 1.17; Ez 27.23; 32.22; 
Os 14.3) Os assírios se tornaram proeminentes 
em relação a Israel nos dias de Menaém e Aza- 

rias ou Uzias (2 Rs 15.19; 19.36; 20.6; 23.29; 2 Cr 
28.16; 32.22; Is 10; 36.1-37.37). 

24.24c Héber. como o grande neto de Sem, 
foi o pai de Pelegue, progenitor de Abraão (Gn 
10.21,25; 11.10-32). A palavra significa "do ou- 

tro lado" ou "por", e a forma ?hebreu" que é 
derivada disso pretende qualificar o povo ou a 
tribo de onde eles vieram "do outro lado do rio 
Eufrates" ou de Harã, ou de onde Abraão mi- 

grou para canaà (Gn 11.31; 12.1-7). 

24.25a veja A última menção a Balaão, p,3i2. 

25.1a Chamado de Abel-Sitim em 33.49. 

25.1b Começou a participar das orgias sexuais 
com as prostitutas de Baal que eram consagra- 

das aos seus deuses a fim de cometer pecados 


para atrair mais devotos para a sua religião (v. 1). 
25.2a as prostitutas de Moabe e Midiã eram 
escolhidas entre as mais lindas mulheres des- 
sas nações para seduzir os homens de Israel, 
levando-os a cometer pecados de idolatria, for- 
nicação ou adultério (v. 2). 

25.2b Não era todo o povo, e sim alguns deles, 
e o número era crescente. De acordo com os 
w. 49 e 1 Coríntios 10.8 havia 1.000 cabeças 
(homens principais) e 23.000 outros que caíram 
desse modo. 

Dos 10 mandamentos. 6 friram transgredidos-. 
1 Não terás outros deuses diante de mim (êx 
20.3). ] 

2 Não te encurvarás a eles nem os servirás (êx 
20.4,5). 

3 Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em 
vão (Êx 20.7). 

4 Honrarás o teu pai e a tua mãe (êx 20.12). 

5 Não adulterarás (Êx 20.14). 

6 Não cobiçarás (Êx 20.17). 

Esses, além de outros mandamentos foram que- 
brados. Então, a pena de morte foi executada 
(w. 4,7-9,18). 

25.3a Ligou-se ou juntou-se a Baal (v. 3). 

25.3b Baal era o nome do ídolo deus de Moa- 
be, e Peor era o nome do lugar onde o ídolo era 
adorado (v. 18; 23.28; Js 22.17; Oséias 9.10). 

25.4a 2 ordens - julgamento da Idolatria: 

1 Toma todas os cabeças (lideres) do povo, e 
enforca-os diante do Senhor (v. 4). 

2 Mate cada um que se juntou a Baal (v. 5). 
25.4b Heb. rosh, cabeças, lideres; capitães (v. 4; 
1.16; 7.2; 13.3; Êx 6.14,25; 18.25). Havia 1.000 
dos líderes de Israel incluídos nos 24.000 
mencionados no v. 9, e excluídos dos 123.000 
mencionados em 1 Coríntios 10.8. Os 23.000 
caíram em um só dia e, no total. 24.000 foram 
mortos. 

25.4c Heb. yaqa, servir, deslocar, empalar, des- 
locar ou enforcar (v. 4; 2 Sm 21.6,13). Eles eram 
pregados numa estaca, como na crucificação. A 
Vulgata traduz como crucificar. Eram os líderes, 


os cabeças do povo, que seriam enforcados. A 
maioria das versões traz líderes ou chefes do 
povo. 

25.5a Esses eram os 70 anciãos ordenados como 
juizes (11.16,17,25-29). os 70 matando 1.000 sig- 
nifica que cada homem matou 14 ou 15 homens 
(v. 5). 

25.6a Isso mostra como alguns desses rebel- 
des eram atrevidos e presunçosos. Eles que- 
braram a lei e encorajaram outros em Israel 
a pecar. Ele era príncipe em Israel, e ela, uma 
princesa de Midiã, o que indica que não havia 
chance de tal encontro acontecer. Ele foi resul- 
tado de um plano deliberado da parte de Midiã 
e Moabe. Eles concentraram seus esforços nos 
líderes, fazendo 1.000 deles pecar e, então, 
muitos outros o seguiram. A conspiração teria 
feito a maioria de Israel pecar se os rebeldes 
não tivessem sido detidos. 

25.6b Evidentemente a praga do v. 9 já tinha 
começado no acampamento, e os homens te- 
mentes a Deus se juntaram na tenda da con- 
gregação para lamentar quando zinri cometeu 
o escândalo do v. 6. 

25.7a Finéias, vendo o ato irreverente de Zinri, 
rapidamente tomou uma lança em suas mãos 
e matou a ambos; por isso, a praga cessou (w. 
7.8). 

25.9a A 102 das 10 pragas em Números (11.4). 
25,9b Ao todo 24.000 (v. 4). 

25.11a Ele se tornou o 3° sumo sacerdote (w. 
12,13; 31.6; Js 22.30; Jz 20.27,28). Deus lhe deu 
um sacerdócio perpétuo por causa do seu zelo 
pela retidão ao matar os rebeldes dos w. 6-8 
(veja SI 106.30). Ele será um sacerdote perpé- 
tuo como todos os redimidos que são feitos 
reis e sacerdotes para reinar sobre a terra (Ap 
1.5; 5.10; 20.4-6; 22.4,5). 

25.14a O diabo pensou que, por causa dos prin- 
cipais líderes de Israel, toda a nação poderia ser 
induzida a pecar (w. 14,15). 1.000 líderes entra- 
ram em depravação e se converteram totalmen- 
te a Baal. 
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16. Quinta guerra (Êx 17.8, refs.) 
mi6 Falou mais o Senhor a Moisés, dizendo: 
“17” Afligireis os midianitas e os ferireis, 
18 “porque eles vos afligiram a vós outros com os seus 
enganos com que vos enganaram no negócio de Peor e 
no negócio de Cosbi, filha do maioral dos midianitas, 
irmã deles, que foi morta no “dia da praga no negócio 
de Peor. 


VIII. Leis e eventos no Jordão (Nm 21.1-36.13) 
1. Nova geração contada (cf. Nm 1) 
(1) Ordem para contar 

26: ACONTECEU, pois, que, depois daquela “pra- 

ga, falou o Senhor a Moisés e a Eleazar, filho de 
Arão, o sacerdote, dizendo: 
e2 ‘Tomai a soma de toda a congregação dos filhos de 
Israel, da idade de “vinte anos para cima, segundo as 
casas de seus pais, todo que, em Israel, vai para o exér- 
cito. 
3 Falaram, pois, Moisés e Eleazar, o sacerdote, aos cabeças 
de Israel, nas campinas de Moabe, ao pé do Jordão, de 
Jerico; dizendo: 
e4 Contai o povo da idade de vinte anos para cima, como 
o Senhor ordenara a Moisés e aos filhos de Israel, que 
saíram do Egito. 


(2) Rúben: 43.730 — menos de 2.770 sobre Números 1.20,21 

5 Rúben, o primogênito de Israel; “os filhos de Rúben 
foram Enoque, do qual era a família dos enoquitas; de 
Palu, a família dos paluítas; 

6 de Hezrom, a família dos hezronitas; de Carmi, a famí- 
lia dos carmitas. 

7 Estas são as famílias dos rubenitas; e os que foram deles 
“contados foram quarenta e três mil e setecentos e trinta. 
8E o filho de Palu: Eliabe. 

9 E os filhos de Eliabe: Nemuel, c Datã, e Abirão; “es- 
tes, Datã e Abirão, foram os chamados da congregação, 
que moveram a contenda contra Moisés e contra Arão 


na congregação de Corá, quando moveram a contenda 
contra O Senhor; 

10 e a terra abriu a sua boca e os tragou com Corá, quando 
morreu a congregação; quando o fogo consumiu duzen- 
tos e cinquenta homens, e foram por sinal. 

11 Mas os filhos de Corá não morreram. 


(3) Simeão: 22.000 — menos de 37.100 
sobre Números 1.22,23 


2 Os filhos de “Simeão, segundo as suas famílias: de Ne- 
muel, a família dos nemuelitas; de Jamim, a família dos 
jaminitas; de Jaquim, a família dos jaquinitas; 

13 de Zerá, a família dos zeraítas; de Saul, a família dos 
saulitas. 

14 “Estas são as famílias dos símeonitas, Ninte e dois mil 
e duzentos. 


(4) Gade: 40.300 — menos de 3.130 sobre Números 1.24,23 


15 Os filhos de Gade, segundo as suas gerações: de Zefom, 
a família dos zefonitas; de Hagi, a família dos hagitas; de 
Suni, a família dos sunitas; 

16 de Ozni, a família dos oznitas; de Eri, a família dos 
eritas; 

17 de Arodi, a família dos aroditas; de Areli, a família dos 
arelitas. 

18 “Estas são as famílias dos filhos de Gade, segundo os 
que foram deles contados, *quarenta mil e quinhentos. 


(3) Judã: 76.300 — ganho de 1.900 sobre Números 1.26,27 


19 Os filhos de Judá: “Er e Onã; mas Er e Onã morreram 
na terra de Canaã. 

20 Assim, os filhos de Judá foram segundo as suas famí- 
lias: de Selá, a família dos selaítas; de Perez, a família dos 
perezitas; de Zerá, a família dos zeraítas. 

21 E os filhos de Perez foram: de Hezrom, a família dos 
hezronitas; de Hamul, a família dos hamulitas. 

2 “Estas são as famílias de Judá, segundo os que foram 
deles contados, “setenta e seis mil e quinhentos. 


25.17a Orriem - Aflijam os midianitas (w. 16- 
18). 

25.18a Isso foi uma razão para fazerem guer- 
ra com os midianitas. A ordem para guerre- 
ar foi cumprida com sucesso (como no cap. 
31). 

25.18b o dia mencionado em 1 Coríntios 10.8. 
26.1a A praga de 25.9. 

26.2a ordem - contem Israel (w. 2-4). Essa 
contagem das tribos foi uma preparação para 
a guerra com Midiã (como no cap. 31) e para a 
imediata conquista de Canaã posteriormente, 
uma visão para uma partilha mais equitativa da 
terra a ser conquistada. 

26.2b A contagem dos homens capazes de 20 
anos para cima era a base de inscrição para as 
funções do exército, enquanto a base de inscri- 
ção para o efetivo serviço do sacerdócio era de 
30 a 50 anos de idade (4.3). 

26.5a 4 famílias de Rúben. 43.730: 

1 Enoque, cabeça dos enoquitas (v. 5) 

2 Palu, cabeça dos paiuítas 

3 Hezrom, cabeça dos hezronitas (v, 6) 

4 Carmi, cabeça dos carmitas 

26.7a A nova contagem de Rúben foi 43.730 - 
uma perda de 2.779 desde a 1º contagem de 
1.20,21). 4 

26.9a veja 2 contagens, p. 307. Com a rebe- 
lião de coré e o seu grupo, mais uma vez, a ira 
de Deus é acentuada. E isso confirma o fato de 


16.27-35 em que coré foi engolido pela terra 
com Data e Abirã, em vez de serem queima- 
dos com os 250 príncipes (w. 9,10). Os filhos de 
Coré não foram mortos com os rebeldes no jul- 
gamento, pois não se rebelaram (v. 11). Hemã, 
O cantor, era dessa família (1 Cr 6.22-38; 25.5). 
Existem 10 salmos compostos pelos filhos de 
Coré (SI 42-49 e 84-88). 

26.122 O maior decréscimo em qualquer das 
tribos entre as 2 contagens ocorreu em Si- 
meão. A essa tribo pertencia Zinri, que era o 
principal líder entre os que pecaram com res- 
peito à fornicação e à adoração a Baal. Ele to- 
mou uma mulher midianita e a colocou na sua 
tenda na presença da lamentação dos israe- 
litas, e foi morto por Finéias. Como chefe de 
sua tribo, existia a possibilidade de que mais 
símeonitas o seguissem, em vez dos membros 
de outras tribos: e talvez mais símeonitas fo- 
ram mortos nos 24.000 de 25.9. 

26.14a 5 familias de Simeão. 22.200: 

1 Nemuel, cabeça dos nemuelitas (v. 12) 

2 Jamim, cabeça dos jaminitas 

3 jaquim, cabeça dos jaquinitas 

4 Zerá, cabeça dos zeraítas (v. 13) 

5 Saul, cabeça dos saulitas (v. 14) 

Oade não é mencionado aqui, mas o encontra- 
mos em Gênesis 46.10. 

26.14b O novo total para Simeão foi de 22.200 
- uma perda de 37.100 desde a contagem de 


1.22,23 (v. 14). 

26.18a 7 famílias de Gade. 40 500- . 

1 Zefom, cabeça dos zefonitas (v. 15) 

2 Hagi, cabeça dos hagitas 

3 Suni, cabeça dos sunitas 

4 Ozni, cabeça dos oznitas (v. 16) 

5 Eri, cabeça dos eritas 

6 Arode, cabeça dos aroditas (v. 17) 

7 Areli, cabeça dos arelitas 

26,18b O novo total para Gade foi 40.500 - uma 
perda de 5.150 desde a 1a contagem de 1.24,25. 
26.19a para essa história, veja Gênesis 38. 

26.22a 5 famílias de Judá. 76.500: 

1 Salá, cabeça dos selanitas (v. 20) 

2 Perez, cabeça dos perezitas 

3 Zerá, cabeça dos zeraítas 

4 Hezrom, cabeça dos hezronitas (v. 21) 

5 Hamul, cabeça dos hamulitas 

Os 3 primeiros da lista anterior eram filhos de 
Judá: os 2 restantes (Hezrom e Hamul) eram 
netos. Parece que esses 2 eram reconheci- 
dos no lugar dos perversos filhos de Judá (Er 
e Onã) a quem Deus matou (Gênesis 38.3,9). 
Temos motivos para pensar assim, quando 
consideramos que Hezrom e Hamul eram os 
filhos de Perez, nascido de Judá através de Ta- 
mar, e que Tamar havia sido esposa de ambos, 
Er e Onã. 

26.22b O novo total de Judá foi 76.500 - um ga- 
nho de 1.900 sobre a contagem em 1.26,27. 
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(6) Issacar: 64.300 — ganho de 9.900 sobre Números 1.28,29 


23 Os filhos de Issacar, segundo as suas famílias, foram: de 
Tola, a família dos tolaítas; de Puva, a família dos puvitas; 

24 de Jasube, a família dos jasubitas; de Sinrom, a família 
dos sinronitas. 

235 “Estas são as famílias de Issacar, segundo os que foram 
deles contados, ‘sessenta e quatro mil e trezentos. 


(7) Zebulom: 60.500 — 
ganho de 3.100 sobre Números 1.28,29 


26 Os filhos de Zebulom, segundo as suas famílias, foram: 
de Serede, a família dos sereditas; de Elom, a família dos 
elonitas; de Jaleel, a família dos jaleelitas. 

17 “Estas são as famílias dos zebulonitas, segundo os 
que foram deles contados, “sessenta mil e quinhen- 
tos. 


(8) Manasses: 52.700 — 

ganho de 20.500 sobre Números 1.34,35 
28 Os “filhos de José, segundo as suas famílias, foram Ma- 
nassés c Efraim. 
2 Os filhos de Manassés foram: de Maquir, a família dos 
maquiritas; e Maquir gerou a Gileade; de Gileade, a fa- 
mília dos gileaditas. 
30 Estes são os filhos de Gileade: de Jezer, a família dos 
jezeritas; de Heleque, a família dos kiele quitas; 


31 e de Asriel, a família dos asrielitas; e de Siquém, a famí- 
lia dos siquemitas; 

32 e de Semida, a família dos semidaítas; e de Héfer, a fa- 
mília dos heferitas. 

33 Porém Zelofeade, filho de Héfer, não “tinha filhos, 
senão filhas; e os nomes das filhas de Zelofeade foram: 
Macia, Noa, Hogla, Milca e Tirza. F 

34 “Estas são as famílias de Manassés; e os que foram deles 
contados foram ‘cinqüenta e dois mil e setecentos. 


(9) Efraim: 32.500 — perda de 8.000 sobre Números 1.32,33 


35 Estes são os filhos de Efraim, segundo as suas famílias: 
de Sutela, a família dos sutelaítas; de Bequer, a família 
dos bequeritas; de Taã, a família dos taanitas. 

36E estes são os filhos de Sutela: de Erã, a família dos eranitas. 
37”Estas são as famílias dos filhos de Efraim, segundo os 
que foram deles contados, “trinta e dois mil e quinhen- 
tos; estes são os filhos de José, segundo as suas famílias. 


(10) Benjamim: 45.600 — ganho de 10.100 sobre 


Números 1.36,37 


38 Os filhos de Benjamim, segundo as suas famílias: de 
Belá, a família dos belaítas; de Asbel, a família dos asbe- 
litas; de Airão, a família dos airamitas; 

39 de Sufã, a família dos sufamitas; de Hufã, a família dos 
hufamitas. 


26.25a 4 famílias de Issacar. 64.300: 

1 Tola, cabeça dos tolaítas (v. 23) 

2 Puva, cabeça dos puvitas 

3 Jasube, cabeça dos jasubitas (v. 24). Alguns 
pressupõem que esse homem é o Jó do livro 
de Jó. Confira com Gênesis 46.13 

4 Sinrom, cabeça dos sinronitas 

26.25b O novo total de issacar foi de 64.300 - um 
ganho de 9.900 sobre a contagem em 1.28,29. 
26.27a 3 famílias de Zebulom. 60.500: 
1 Serede, cabeça dos dereditas (v. 26) 
2 Elom, cabeça dos erlonitas 

3 Jaleel, cabeça dos jaleeitas 

26.27b o novo total de Zebulom foi de 60.500 - 
um ganho de 3.100 sobre a contagem de 1.30. 
26.28a os filhos de José, Manassés e Efraim, 
tomaram o lugar de José e Levl nas 12 tribos 
que constituíam a nação de Israel (v. 28). 
26.33a A questão de não existir nenhum filho 
em uma família foi introduzida aqui e conti- 
nuou em 27.1-11 por várias razões: 

1 isso nos mostra que algumas famílias, possi- 
velmente muitas, não tiveram filhos. No aqui, 
havia 5 filhas, uma chamada de Noa (v. 33). 

2 Para nos mostrar que o número total dos is- 
raelitas não seria somente o número dos filhos 
capazes para a guerra. (Esse trabalho dá uma 
estimativa cautelosa de todos os filhos em Is- 
rael. Veja Êxodo 12.37). 

3 Isso nos mostra que leis eram feitas para cui- 
dar das reivindicações das filhas com referên- 
cia a heranças (27.1-11; 36.1-13). 

26.34a 8 famílias de Manassés. 57.700- -~ 

1 Maquir, cabeça dos maquiritas (v. 29) 

2 Gileade, cabeça dos gileaditas 

3 Jezer, cabeça dos jezeritas (v. 30) 

4 Heleque, cabeça dos helequitas 

5 Asriel, cabeça dos asrielitas (v. 31) 

6 Siquém, cabeça dos siquemitas 

7 Semida, cabeça dos semidaítas (v. 32) 

8 Hefer, cabeça dos heferitas 

Nem todos esses tinham filhos: alguns tinham 
também netos que vieram a se tornar cabeças 
das famílias. 


26.34b O novo total para Manassés foi de 52.700 
- um ganho de 20.500 sobre a contagem de 1.34- 
35. Essa tribo mostrou o maior ganho entre as 
tribos em 38 anos. Isso podería ser a razão de 
Manassés ter sido colocado antes de Efraim nes- 
sa contagem, considerando que não aconteceu 
assim na contagem do cap.1. 

26.37a 4 famílias de Efraim. 32.500: 

Sutela, cabeça dos sutelaístas (v. 35) 

2 Bequer, cabeça dos bequeritas 

3 Taã, cabeça dos taanitas 

4 Erã, cabeça dos eranitas (v. 36) 

Nem todos esses tinham filhos: foi um neto 
que se tornou proeminente entre as famílias 
de Efraim (v. 36). 

26.37b 0 novo total de Efraim foi 32.500 - uma 
perda de 8.000 desde a contagem em 1.32,33. 
Essa tribo teve a mesma perda de Naftali (w. 
48-50), e cada uma perdeu mais que qualquer 
outra tribo, exceto Simeão (w. 12-14). Algumas 
tribos perderam, e outras ganharam em núme- 
ro durante os 38 anos entre as 2 contagens. 

5 tribos que perderam homens: 

Rúben (w. 5-11; 1.21)... 
2 Simeão (w. 12-14:1.23 
3 Gade (w. 15-18; 1.25 
4 
5 


Efraim (w. 35-37; 1.33). 
aftali (w. 48-50; 1.43)... 
Total de perdas das 5 tribo 
Z tribos que tiveram ganho de homens: 
1 Judá (w. 19-22; 1.27) 
2 Issacar (w. 23-25)... 
3 Zebulom (w. 26,27; 1.31). 
4 Manassés (28-34; 1.35).. 
5 Benjamim (w. 38-41; 1.37) 
6 Da(W. 42,43; 1.39) .... 
7 Asser (w. 44-47; 1.41) é 
Total de ganhos das 7 tribos...................... 59.200 
As perdas das 5 tribos foram maiores que os ga- 
nhos das 7 tribos no período de 38 anos, deixan- 
do a Israel uma perda líquida de 1.820 homens 
capazes de gear (veja 2 contagens, p. 307). 
Os 6 filhns de Lei. 

1 Judá-aumento É ont eds best Eis A PENNA 1.900 


2 issacar - aumento de. 
3 Zebulom - aumento de 
4 Levi - aumento de. 
5 Rúben - perda de... 
6 Simeão-perda de... hansi ciapi 37. 100 
As tribos dos filhos de Léia, incluindo Levi (que 
não foi contado com os homens de guerra em 
.20), tiveram um ganho de 15.900 durante os 
anos e a perda de 39.780, o que lhes deu uma 
diminuição líquida de 23.970 na 2º contagem. Em 
relação ao aumento de 1.000 de Levi, veja 3.39. 
Os 2 filhos de Raquel: 

Benjamim - aumento de........................ 10.200 

2 José: 

(1) Manassés - aumento de 
(2) Efraim - perda de 

As tribos dos filhos de Raquel tiveram u um ga- 
nho de 30.700 e a perda de 8.000, o que lhes 
deu um ganho líquido de 22.700. 

Os 2 filhos de Zilna: 
Asser - aumento de 
2 Gade - perda de.,,. 
Aumento Líquido...... .......... ie 
Os 2 filhos deBila: 
Dã - aumento de. 
2 Naftali - perda d 
Perda Líquida - 6.300 
Com o ganho dos levitas de 1.000 sendo contado, 
as tribos como listadas acima tiveram um aumen- 
to total de 29.450 dos filhos de Raquel (22.700) e 
dos filhos de Zilpa (6.750); com perdas totalizando 
30.270 dos filhos de Léia (23.970) e dos filhos de 
Bila (6.300). isso deu a Israel uma perda líquida de 
820 entre a 12 e 22 contagens (confira o cálculo 
das tribos sem Levi, em 2 contagens, p. 307). 

É interessante notar que a 22 contagem dos 4 
acampamentos de Israel deu evidências de que 
no acampamento leste de Judá, Issacar, e Ze- 
bulom, todos aumentaram; no acampamento 
sul de Rúben, Simeão e Gade - onde aconteceu 

a rebelião de Coré (16.1-35), e o pecado de Zirin 
(25.1-18) - todos perderam: no acampamento 
oeste, Benjamim e Manassés cresceram, en- 
quanto Efraim (próximo dos rebelados do cam- 


11.900 
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4 E OS filhos de Belá foram Arde e Naamã: de Arde, a 
família dos arditas; de Naamã, a família dos naamanitas.- 
“Estes são os filhos.de Benjamim, segundo as suas fa- 
mílias;, e os que foram deles contados foram “quarenta e 
cinco mil e seiscentos. 


(11) Dã: 64.400 — ganho de 1.700 sobre Números 1.38,39 


42 Estes são os filhos dc Dã, segundo as suas famílias: de 
Suão, a família dos suamitas; 'estas são as famílias de Dã, 
segundo as suas famílias. 

43Todas as famílias dos suamitas, segundo os que foram de- 
les contados foram ‘sessenta e quatro mil e quatrocentos. 


(12) Aser: 33.000 — ganho de 11.900 sobre Números 1.40,41 

“ Os filhos de Aser, segundo as suas famílias, foram: de 
Imna, a família dos imnaítas; de Isvi, a família dos isvitas; 
de Berias, a família dos beriaítas. 

4 Os filhos de Berias foram: de Héber, a família dos he- 
beritas; de Malquiel, a família dos malquielitas. 

4<Eo nome da filha de Aser foi Sera. 

47'Estas são as famílias dos fiíhos de Aser. segundo os que 
foram deles contados, “cingíienta e três mil e quatrocentos. 


(13) Naftali 43.400 — perda de 8.000 sobre Números 1.42,43 
48 Os filhos de Naftali, segundo as suas famílias: de Jazeel, 
a família dos jazeelitas; de Guni, a família dos gunitas; 

4 de Jezer, a família dos jezeritas; de Silém, a família dos 
silemitas. 

50 "Estas são as famílias de Naftali, segundo as suas fa- 
mílias, e os que foram deles contados foram “quarenta e 
cinco mil e quatrocentos. 


(14) Total completo: 601.730 — menos de 1.820 sobre 
Números 1.44-46 (um número desconhecido morreu 


com as onze pragas e cinco guerras em quarenta anos — 
Exodo 17.8, refs.; 32.33, refs.) 


51 Estes são os contados dos filhos de Israel, “seiscentos e 
um mil e setecentos e trinta. 


2. A terra será dividida igualmente 


mF falou o Senhor a Moisés, dizendo: 

e53 A “estes se "repartirá a terra em herança, segundo o 
número dos nomes. 

e54 Aos muitos, multiplicarás a sua herança; e, aos pou- 
cos, diminuirás a sua herança; a cada qual se dará a sua 
herança, segundo os que foram deles contados. 

#5 Todavia, a terra se repartirá por sortes; segundo os 
nomes das tribos de seus pais, a herdarão. 

e” Segundo sair a sorte, se repartirá a herança deles entre 
os muitos e os poucos. 


3. Levitas contados: 23.000 — 
ganho de 1.000 sobre Números 3.39 


57 E “estes são os que foram contados de Levi, segundo 
as suas famílias: de Gérson, a família dos gersonitas; de 
Coatc, a família dos coatitas; de Merari, a família dos 
mcraritas. 

58 “Estas são as famílias de Levi: a família dos libnitas, 
a família dos hebronitas, a família dos malitas, a famí- 
lia dos musitas, a família dos coraítas; e Coate gerou a 
“Anrão. 

5 E o nome da mulher de Anrão/oí Joquebede, filha de 
Levi, a qual nasceu a Levi no Egito; e esta, a Anrão ge- 
rou Arão, e Moisés, e Miriã, sua irmã. 

60 E a Arão nasceram Nadabe, Abiú, Eleazar e Itamar. 

et Porém Nadabe e Abiú morreram quando trouxeram 
fogo estranho perante o Senhor. 

2 E os que foram deles contados foram "vinte e três mil, 
todo o varão da idade de um mês para cima; porque estes 
não foram contados entre os filhos de Israel, porquanto 
lhes não foi dada herança entre os filhos de Israel. 


po sul) perdeu: e no acampamento norte, Dã e 
Asser aumentaram, enquanto Naftali perdeu. 
26.41a 7 famílias de Benjamim. 46.600: 

1 Belá, cabeça dos belaítas (v. 38) 

2 Asbel, cabeça dos asbelitas 

3 Airã, cabeça dos airamitas 

4 Sufã, cabeça dos sufamitas (V. 39) 

5 Hufã, cabeça dos hufamítas 

6 Arde, cabeça dos arditas 

7 Naamã, cabeça dos naamitas 

Nem todos esses eram filhos; alguns eram netos 
que se tornaram cabeças de proeminentes fa- 


mílias das tribos (v. 40). Ao todo, Benjamim teve 


10 filhos quando esteve no Egito (Gn 46.21), o 
que torna claro que nem todos esses se toma- 
ram cabeças de famílias. 

26.41b 0 novo total de Benjamim foi 45.600 
- um ganho de 10.200 sobre a contagem de 
1.36,37. Esse foi O 3º maior ganho em todas as 
tribos durante os 38 anos entre as 2 contagens. 
26.424 Uma família de Dã. 64.400: Suã, cabeça 
dos suamitas (v. 42). É notável que de um filho 
vieram 64.400, considerando que, em outras 
famílias com muitos mais filhos, nasceram 
muito menos descendentes. 

26.43a O novo total de Dã foi de 64.400 - um 
ganho de 1.700 sobre a contagem de 1.38,39. 
26.47a 5 famílias de Aser. 53.400: 

1 Imna, cabeça dos imnaítas (v. 44) 

2 isvi, cabeça dos isvitas 

3 Berias, cabeça dos beriítas 

4 Héber, cabeça dos heberitas (v. 45) 

5 Malgiel, cabeça dos malquielitas 


Alguns desses foram netos, como aparece no 
v. 45. 

26.47b 0 novo total de Aser foi de 53.400 - 
com um ganho de 11.900 sobre a contagem de 
40,41. Isso foi 0 2º maior ganho de todas as 
tribos durante os 38 anos entre as 2 contagens. 
26.50a a famílias de Naftali. 45.400- . 

Jazeel, cabeça dos jazeelitas (v. 48) 

2 Guni, cabeça dos gunitas 

3 Jezer, cabeça dos jezeritas (v. 49) 

4 Silém, cabeça dos silemitas 

26.50b O novo total de Naftali foi 45.400 -uma 
perda de 8.000 sobre a contagem em 1.42,43. 

26.51a O total completo de todas as tribos foi 
de 601.730 (excluindo Levi), O que significa que 
houve uma perda líquida de 1.820 no total das 
2 tribos durante um período de 38 anos entre 
as 2 contagens. 

26.53a Está claro que uma das razões para a 
contagem do povo foi fazer uma divisão pro- 
porcional da terra, de acordo com 0 número de 
cada tribo. A terra foi sendo dividida por sorte, 
com as maiores tribos recebendo as maiores 
porções de terra, como foi Deus quem admi- 
nistrou a sorte das tribos, essas ficaram satis- 
feitas com as porções (w. 53-56). 

26.53b 3 ordens - divisão da terra: 

1 Divida a terra com as 12 tribos, as quais você 
contou (v. 53). 

2 Para muitos, você dará mais herança; e para 
os poucos, dará menos herança (v. 54). 


26.57a 3 famílias gerais dos levitas (v. 57): 

1 Gerson, cabeça dos gersonitas 

2 Coate, cabeça dos coatitas 

3 Merari, cabeça dos meraritas 

26.58a 5 divisões da família dos levitas (v. 58): _ 

1 Libni, cabeça dos libinitas (3.18) 

2 Hebrom, cabeça dos hebronitas (3.19) 

3 Mali, cabeça dos malitas (3.20) 

4 Musi, cabeça dos musitas (3.20) 

5 Coré, cabeça dos coreítas (3.19; 16.1) 

Por que esses 5 grupos estão registrados aqui, 
e outros de 3.18-20 são omitidos, não sabemos. 
Mas isso é muito claro - a passagem introduz a 
descendência de Anrã dos coatitas do qual, Arão, 
Moisés, Miriã e O sacerdócio vieram (w. 58-61). 
26.58b Anrã. filho de Coate que era filho de Levi, 
casado com Joquebede, filha de Levi; isso é, ele 
casou com a própria tia (v. 59; 3.17). Os filhos des- 
sa união foram Arão, Moisés e Miriã. os filhos de 
Arão foram Nadabe, Abiú, Eleazar e Itamar. Estes 
foram os primeiros ordenados ao sacerdócio (v. 
60). Nadabe e Abiú morreram porque pecaram, 
trazendo fogo estranho enquanto auxiliavam no 
serviço do sacerdócio (v. 61; Lv 10.1-10). 

26.59a Isso explica como ela poderia ser jo- 
vem O suficiente para casar com 0 sobrinho, 
Anrã (v. 59). 

26.62a O novo total da tribo de Levi foi de 23.000 
de um mês para cima - um ganho de 1.000 so- 
bre a 1º contagem, se considerarmos os 22.000 
de 3.39 que excluiram os 300 líderes (incluindo 


3 A terra será dividida por sorte; de acordo com osa contagem de 3.22,28,34). Caso contrário, 0 ga- 


nomes de seus pais, eles herdaram (w. 55,56). 


nho seria de 700 em 38 anos. Veja 3.39. 
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4. A nova geração completa, exceto Calebe e Josué 
(Nm 14.38, refs) 


6 Estes são os que foram contados por Moisés e Eleazar, 
o sacerdote, que contaram os filhos de Israel nas campi- 
nas de Moabe, ao pé do Jordão, de Jerico. 

6 “E entre estes nenhum houve dos que foram contados 
por Moisés e Arão, o sacerdote, quando contaram aos 
filhos de Israel no deserto do Sinai. 

Porque o Senhor 'dissera deles que certamente mor- 
reríam no deserto; e nenhum deles "ficou, senão Calebe, 
filho de Jefoné, e Josué, filho de Num. 


5. Questões sobre a herança para filhas (Nm 36) 

27 *E CHEGARAM as filhas de Zelofeade, filho de 

Héfer, filho de Gileade, filho de Maquir, filho de Ma- 
nassés, entre as famílias de Manasses, filho de José (e estes são 
os nomes de suas filhas: Macia, "Noa, Hogla, Milca e Tirza); 
2 e puseram-se diante de Moisés, e diante de Eleazar, o 
sacerdote, e diante dos príncipes e de toda a congregação, 
à porta da tenda da congregação, dizendo: 
3 Nosso pai morreu 'no deserto e não estava entre a con- 
gregação dos que se congregaram contra o Senhor 
congregação de Corã; mas morreu no seu próprio peca- 
do e não teve filhos. 
“Por que se tiraria o nome de nosso pai do meio da sua 
família, porquanto não teve filhos? *03-008 possessão 
entre os irmãos de nosso pai. ` 
5 E Moisés levou a sua causa perante O Senhor. 


na 


pai; e a herança de seu pai farás passar a elas. 

“2E falarás aos filhos de Israel, dizendo: Quando alguém 
morrer e não tiver filho, então, fareis passar a sua herança 
a sua filha. 

° E, se não tiver filha, então, a sua herança dareis a seus 
irmãos. 

“10 Porém, se não tiver irmãos, então, dareis a sua heran- 
ça aos irmãos de seu pai. 

*” Se também seu pai não tiver irmãos, então, a sua herança 
dareis a seu parente, àquele que lhe for o mais chegado da 
sua família, para que a possua; isto aos filhos de Israel será 
por estatuto de direito, como o Senhor ordenou a Moisés. 


7. Moisés se prepara para morrer: a razão pela qual ele . 

não pôde entrar na terra (Nm 20.12; Dt 32.48) 
*B2 Depois, disse o Senhor a Moisés: 'Sobe este monte 
"Abarim e vê a terra que tenho dado aos filhos de Israel. 
13 E, havendo-a visto, então, serás recolhido ao teu povo, 
assim como foi recolhido teu irmão Arão; 
14 "porquanto rebeldes fostes no deserto de Zim, na 
contenda da congregação, ao meu mandado de me *san- 
tificardes nas águas diante dos seus olhos. (Estas são as 
águas de 'Meribá de Cades, no deserto de Zim.) 


8. Josué é escolhido líder pela imposição de mãos 
(Dt 31.7,14; 34.9) 
Bis Então, falou Moisés ao Senhor, dizendo: 
16O Senhor, *Deus dos espíritos de toda carne, 'ponha 


6. Nova lei de herança (Nm 36) 


WE falou o Senhor a Moisés, dizendo: 


*7'As filhas de Zelofeade falam retámente; 'certamente 
lhes darás possessão de herança entre os irmãos de seu 


um homem sobre esta congregação, 


17 que saia diante deles, e que entre diante deles, e que os 


faça sair, e que os faça entrar; para que a congregação do 


Senhor não seja como ovelhas que não têm “pastor. 
bs Então, 'disse O Senhor a Moisés: *Toma para ti a Josué, 


26.63a Eleazar era o 2º sumo sacerdote (20.23- 
29), e seu filho Fínéias velo a ser o 3º (25.11). 
26.64a A profecia de 14.21-35 foi cumprida li- 
teralmente, pois nenhum foi deixado da velha 
geração de 20 anos para cima, exceto Josué e 
Calebe (w. 64,65). 

26.65a uns 40 anos antes (14.21-35). 

26.65b Portanto, nenhum desses homens que 
entraram em Canaã (além de Calebe e Josué), 
tinha mais de 60 anos de idade (14.24,30,38). 
27.1a Enquanto Israel estava nas planícies de 
Moabe atravessando o Jordão para Jerico, e de- 
pois das tribos serem contadas para receber 
a própria herança, as 5 filhas de Zelofeade da 
tribo de Manassés, vieram a Moisés para inqui- 
rir sobre as heranças para as famílias que não 
tinham filhos (w. 1-5). Moisés ievou esse caso 
para Jeová, e Ele respondeu (w. 6-11). 

27.1b Em heb. o nome traduzido como Noa, que 
era mulher (v. 1; 26.33; 36.11), é o mesmo usado 
para Noé de Gênesis 6-9 que construiu a arca. 
27.3a Evidentemente ele foi um dos destinados 
à destruição por causa de rebeliões como em 
14.21-35. Ele não se rebelou com Coré e seu 
grupo, mas morreu por causa do próprio pecado 
e, ao contrário dos outros, não teve filhos (v. 3; 
Js 17.31 Cr 7.15). fe 

27.4a Pergunta 56. Próxima, 31.15. 

27.4b Esse foi o 1° exemplo nas Escrituras de 
mulheres pleiteando seus direitos diante dos jui- 
zes e líderes da nação (w. 4,5). o caso delas dizia 
respeito às heranças. Até agora somente os filhos 
poderíam herdar as terras dos pais após a morte 
e nenhuma provisão era dada para as filhas. 
27.7a Deus sempre aprovou o que era certo e 
justo em relação a todos (v. 7). 


27.70 6 ordens - heranças: 

1 Dê as filhas de Zelofeade sua herança (v. 7). 

2 Se o homem morrer não tendo filho, passará 
sua herança para sua filha (v. 8). 

3 Se ele não tiver nem filho nem filha, passarás 
a sua herança a seus irmãos (v. 9). 

4 Se ele não tiver irmãos, sua herança será 
dada aos irmãos de seu pai (v. 10). 

5 Se seu pai não tiver irmãos, sua herança irá 
para os seus parentes (v. 11). 

6 Isso será prescrição de direito dos filhos de 
Israel. 

27.12a Ordem - Moisés deveria se preparar 
para a morte, subindo ao monte Abarim para 
ver a terra na qual ele foi proibido de entrar por 
causa do seu pecado (w. 12-14). 

27.12b Abarim estava a oeste de uma cadeia 
de montanhas de Hesbon. Desse ápice, Israel 
podería ver o desolado Mar Morto e o vale do 
Jordão. A montanha específica dessa cadeia 
que ele resolveu escalar foi Nebo (Dt 32.49), 
tambémchamada de Pisga (Dt 34.1). 

27.14a 20.10; Dt 1.37; SI 106.32. 

27.14b Santificar significa sempre se anartamara 
o santo ou divino uso. Então, santificar-se para 
Deus quer dizer separar o coração e a conduta 
para ele, temendo ao Divino, rendendo-se a Ele e 
obedecendo-lhe com reverência (1 Pe 3.15). . 
27.14C 20.13,24; Dt 32.51; 33.8; SI 81.7. 

27.16a Veja Moisés se prepara para a morte 
de 8 maneiras, p. 313. 

27.16b Heb. Eloim, Deuses: Deus em relação 
à criação. Deus é o Criador e Soberano dos es- 
píritos de toda carne, o termo é usado apenas 
aqui em 16.22. Isso expõe claramente a doutri- 
na da imortalidade das almas e dos espíritos de 


todos os homens, e a distinta diferença entre a 
natureza material e a espiritual do homem. 
27.16c O governo de Israel foi uma teocracia, um 
governo de Deus. Deus era o seu Rei invisível que 
escolhia determinados homens para liderar seu 
povo (v. 16). Não havia partidos políticos, nem 
eleições de homens populares, como em outras 
repúblicas. Contanto que Israel continuasse sob 
sua forma de governo, dependendo de Deus e 
vivendo corretamente, eles teriam vitórias e ex- 
periências milagrosas; mas, quando eles exigis- 
sem um rei para serem como outras nações, eles 
acabariam como os outros que se esqueceram 
de Deus. Quando eles voltarem para Deus, a te- 
ocracia será restaurada para permanecer eterna- 
mente (Gn 49.10; Is 9.6,7; Dn 2.44,45; 7.13,14; Ze 
14; LC 1.32-33; Ap 11.15; 20.1-10;22.4,5). 

27.17a Falando a Deus da grande necessidade 
de Israel, Moisés comparou isso a uma ovelha 
e seu pastor. Ele orou por um líder que, como 
um pastor vá diante das ovelhas e as conduza 
para dentro e para fora do pasto, cuidando as- 
sim de Israel (w. 16,17). 

27.18a Em todos os livros de Moisés é notória a 
prontidão com que Deus responde a ele. Era tão 
simples perguntar a uma pessoa e receber uma 
resposta imediata (w. 16-18). Isso não aconteceu 
apenas uma vez, mas muitas, provando um conta- 
to pessoal com Deus que outras poucas pessoas 
tiveram -até mesmo debaixo da graça, as superio- 
res promessas, com melhor significado de acesso 
a Deus (2 Co 3.6-18; Hb 4.14-16; 8.6; 10.19-23). 
2718b Veja 5 ordens - ordenação de Josué, 
p.313. 

27.18c Da velha geração que saiu do Egito, 
Josué foi o único homem aprovado, além de 
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filho de Num, homem tem quem há o Espírito, e 'põe a tua 
mão sobre ele. 

ew E apresenta-o “perante Eleazar, o sacerdote, e perante 
toda a congregação, e “dá-lhe mandamentos aos olhos 
deles, 

e2“e põe sobre ele da tua glória, para que lhe obedeça 
toda a congregação dos filhos de Israel. 

“ZE se “porá perante Eleazar, o sacerdote, o qual por ele 
consultará, segundo o juízo de Urim, perante o SENHOR; 
conforme o seu dito, sairão; e, conforme o seu dito, en- 
trarão, ele, e todos os filhos de Israel com ele, e toda a 
congregação. 

2 E fez Moisés como o Senhor lhe ordenara; porque to- 
mou a Josué e apresentou-o perante Eleazar, o sacerdote, 
e perante toda a congregação; 

23 e sobre ele pôs as mãos e lhe deu mandamentos, como 
O Senhor ordenara pela mão de Moisés. _ 


9. Lei dos sacrifícios diários (Ex 29.38-46) 
2 Q m FALOU mais o Senhor a Moisés, dizendo: 

e2 Dá ordem aos filhos de Israel e dize-lhes: Da 
minha oferta, do meu manjar para as minhas ofertas 
queimadas, do meu cheiro suave, “tereis cuidado, para 
mas oferecer a seu tempo determinado. 
e3 E dir-lhes-ás; Esta é a oferta queimada que oferecereis 
ao Senhor: dois cordeiros de um ano, sem mancha, cada 
dia, em contínuo holocausto. 
**Um cordeiro sacrificarás pela manhã e o outro cordei- 
ro sacrificarás de tarde; 
“Sea “décimaparte de um efa de flor de farinha em PARA 
de manjares, misturada com a “quartaparte de um him de 
azeite moído. 
“6 Este é o holocausto contínuo, instituído no monte Si- 


nai, em cheiro suave, oferta queimada ao Senhor. 
“7 E a sua libação será a 
“cordeiro; “no santuário, 
“forte ao Senhor. 


“quartaparte de um him para um 
oferecerás a libação de bebida 


“SE o outro cordeiro sacrificarás de tarde; como a oferta 
de “manjares da manhã e como a sua iibação, o aparelha- 
rás em oferta queimada de cheiro suave ao Senhor. 


10. Sacrifícios semanais 
*9 Porém, “no dia de sábado, dois cordeiros de um ano, 
sem mancha, e duas décimas de flor de farinha misturada 
com azeite, em oferta de manjares, com a sua libação; 
«10 holocausto é do sábado em cada sábado, além do ho- 
locausto contínuo e a sua libação. 


11. Sacrifícios mensais 


“oferecereis, em 
holocausto ao Senhor, dois bezerros e um carneiro, sete 
cordeiros de um ano, sem mancha; 


e" E nos princípios dos vossos meses 


»2 e três décimas de flor de farinha misturada com azei- 
te, em oferta de manjares, para um bezerro; e duas déci- 
mas de flor de farinha misturada com azeite, em oferta de 
manjares, para um carneiro; 

eu e uma décima de flor de farinha misturada com azeite, 
em oferta de manjares, para um cordeiro; holocausto é de 
cheiro suave, oferta queimada ao Senhor. 

eME as suas libações serão a metade de um him de vinho para 
um bezerro, e a terça parte de um him para um carneiro, e a 
quarta parte de um him para um cordeiro; este é o holocausto 
da lua nova de cada mês, segundo os meses do ano. 

“5 Também um bode, para expiação do pecado, ao Se- 
nhor, além do holocausto contínuo, com a sua libação 
se oferecerá. 


Moisés e Calebe (14.21-35; 26.65). Moisés mor- 
reu logo, deixando somente Josué e Calebe 
para entrar em Canaã com a nova geração. Em 
nenhuma parte da Bíblia, encontramos uma 
sugestão de ciúme da parte de Calebe por Jo- 
sué ter sido escolhido para ocupar o lugar de 
Moisés. Deus sempre soube quem era o me- 
lhor para cada trabalho, e, quando Ele tomasse 
a decisão, como aqui, nunca deveria ser ques- 
tionado, 

27.18U 7 exemnlo.s rio Esnirito Santo em. den- 
tro. e entre os homens: 

1 José (Gn 41.38) 

2 MOÍSES (IS 63.10,11) 

3 Josué (Nrn 27.18) 

4 Davi (Si 51.10) 

5 Ezequiel (Ez 2.2:3.24) 

6 Daniel (Dn 4.8,9,18:5.11-14:6.3) 

7 Os discípulos (Mt 10.20) 

Todos os profetas e santos do AT às vezes ti- 
nham o Espírito Santo dentro deles em uma 
medida, mas somente alguns eram mencio- 
nados assim. O Espírito enchia, vinha sobre, e 
movia muitos nos dias do AT. 

27.18e O ato de impor as mãos sobre os ho- 
mens publicamente tem sido praticado em to- 
das as épocas, abençoando-os ou ordenando e 
os separando para o serviço particular de Deus 
(w. 18,23: Gn 48.14; Dt 34.9; Mt 19.15; Mc 6.5; 
16.17,18; LC 4.40; 13.13; At 5.12; 6.6; 8.17-19; 
9.17; 11.30; 13.3; 14.3; 19.6,11; 28.8; Hb 6.2). 
27.19a Porque eles tinham o peitoral com o 
urim e tumim para executar o julgamento de 
Jeová (Ez 28.30). 

27.19b Passar o cargo era um rito solene, e 


assim deveria ser hoje quando homens são 
ordenados para o ministério (v. 19). 

27.20a Põe sobre ele parte de sua dignidade e 
autoridade, então Israel saberá que ele é vice- 
líder abaixo de, você, e retomará a liderança 
após sua morte (v. 20). 

27.21a Isso ensina que Josué era inferior a 
Moisés em autoridade e sempre seria, pois 
Moisés tinha desfrutado a autoridade de po- 
der absoluto como sumo sacerdote, sendo 
realmente o 1º sacerdote a realizar o plano 
recebido no Sinai. Moisés tinha irrestrita e 
direta comunhão com Deus, que nem Josué 
e nenhum outro governador jamais tiveram. 
Agora o líder de Israel tinha de pedir conselho 
a Deus através do sumo sacerdote que tinha o 
Urim e Tumim e era encarregado com a prer- 
rogativa de perguntar a Jeová. Josué não bus- 
cou esse conselho no assunto dos gibeonitas 
e foi enganado (Js 9). 

28.2a veja 6 ordens - lei dos sacrifícios di- 
ários, p. 313. 

28.5a A décima parte de uma efa era quase 
um.galão - mais ou menos 3 quartos, 1 pim (v. 
5; 15.4; 29.4; Êx 29.40). 

28.5b um him sendo 6 quartos, o 14 de him de 
azeite poderia ser 1 1/2 quartos (v. 5; 15.5). 

28.7a um him era 6 quartos; 14 him, 112 quar- 
tos (v. 7; 15.4,5). 

28.7b O custo diário de 2 cordeiros, azeite e 
vinho: 

2 cordeiros 

3 quartos de azeite 

3 quartos de vinho 

1 galão de farinha 


Custo adicional de 2 cordeiros, com farinha, azeite, 


e vinho por cada de 52 sábados semanais (veja 3 
ordens - ofertas semanais de sábado, p. 313). 
Veja Exodo 29.38-40 para um cálculo do custo 
total disto durante 1.718 anos até 70 d.C. quan- 
do Jerusalém foi destruída - excluindo os 70 
anos de cativeiro. (Acima os totais são para um 
ano de 365 dias para 1.718 anos eram basea- 
dos em 365 1,4 dias por ano). 

28.7c O santo lugar se refere ao pátio exterior, 
o vinho diário era despejado aqui, talvez ao re- 
dor do altar de bronze sobre o holocausto para 
simbolizar o sangue que era derramado abun- 
dantemente peios pecados do mundo inteiro. 
Vinho no NT. na ordenança da ceia do Senhor é 
o simbolismo da proteção do sangue de Cristo 
(Mt 26.28; Lc 22.20; 1 Co 10.16; 11.23-30). Isso 
faz 3 quartos despejados diariamente para se- 
car ao sol e queimar fora com os sacrifícios. 
28.7d Heb. shekar, um tóxico; licor alcoólico; 
bebida forte. Isso era feito de cevada, mel, e 
tâmaras. Talvez a indicação aqui é que Israel ti- 
nha substituído vinho de uva por isso, enquan- 
to estava no deserto onde não havia vinhedos 
para suprir a nação como quando eles vieram e 
se instalaram na terra. 

28.8 As ofertas de alimento e libação eram 
requeridas: com o sacrifício diário dos animais, 
como uma lembrança que o povo dedicaria 
suas propriedades e os frutos do seu trabalho, 
assim como a si mesmo a Deus (v. 8). 

28.9a Veja 3 ordens - ofertas semanais de 
sábado, p. 313. 

28.11a Veja 8 ordens - sacrifícios mensais, 
p.313. 
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12, Sacrifícios anuais 
(1) A Páscoa (Lv 23.4) 


u “Porém, no primeiro mês, aos catorze dias do mês, té a 
Páscoa do Senhor. 


(2) Festa dos Pães Asmos (Lv 23.6, refs) 


m!7aE, aos quinze dias do mesmo mês, haverá festa; sete 
dias se comerão pães asmos. 
eI8No primeiro dia, haverá santa nenhuma 


obra servil fareis; 


convocação; 


em holocausto ao 
SENHOR, dois bezerros e um carneiro, e sete cordeiros de 


“limas oferecereis oferta queimada 
um ano; ser-vos-ão eles sem mancha. 

“XE a sua oferta de manjares será de flor de farinha mis- 
turada com azeite; oferecereis três “décimas para um be- 
zerro e duas décimas para um carneiro. 

e21 Para cada cordeiro oferecereis uma décima, para cada 
um dos sete cordeiros; 


«2 e um bode, para expiação do pecado, para fazer ex- 


e25 E, “no sétimo dia, tereis santa convocação; nenhuma 
obra servil fareis. 


(3) Festa de Pentecostes (Lv 23.10,13) 
#6 “Semelhantemente, ^tereis santa convocação no dia 
das primícias, quando oferecerdes oferta nova de man- 
jares ao Senhor, segundo a vossa Festa das Semanas; 
nenhuma obra servil fareis. 
e27 Então, oferecereis ao Senhor por holocausto, em 
cheiro suave, “dois bezerros, um carneiro e sete cordei- 
ros de um ano; 
“28 e a sua oferta de manjares de flor de farinha “mistura- 
da com azeite: três décimas para um bezerro, duas déci- 
mas para um carneiro; 
*2para cada cordeiro uma décima, para cada um dos sete 
cordeiros; 
*30um bode, para fazer expiação por vós. 
“31 Além do holocausto contínuo e a sua oferta de man- 
jares, os oferecereis (ser-vos-ão eles sem mancha) com as 


piação por vós. 
#3 Estas coisas oferecereis, 
nhã, que é o holocausto contínuo. 


e24 Segundo este modo, cada dia oferecereis, ‘por sete 
dias, o manjar da oferta queimada em cheiro suave ao 


além do holocausto da ma- 


suas libações. 


(4) Festa das Trombetas (Lv 23.23, refs.) 


29: SEMELHANTEMENTE, 
cação “no sétimo mês, no primeiro dia do mês; 
nenhuma obra servil fareis; ser-vos-á um dia de jubi- 


tereis santa convo- 


Senhor; além do holocausto contínuo, se oferecerá isto lação. 
com a sua Nibação. *2 Então, por holocausto, em cheiro suave ao Senhor, 
28.16a 6 festas anuais para Jeová (28.16:29.40): 140 quartos de vinho Em Levítico 23.15-22 os animais que seriam sa- 


1A páscoa seguida das primícias da colheita da 
cevada (28.16; Êx 12.1-39; Lv 23.5-14). 

2 A Festa dos Pães Asmos (28.17-25; Êx 12.8,15- 
20; Lv 23.6-8). 

3 A Festa das Primícias do Pentecostes (28.26- 
31). Isso eram as primícias da colheita do trigo. 
4 A Festa das Trombetas (29.1-6; Lv 23.23-25). 

5 A festa do grande dia da expiação (29.7-11; 
Lv 23.26-32). 

6 A Festa dosTabernáculos (29.12-40; Lv 23.33- 
44). 

28.16b Veja notas na páscoa, Êxodo 12. 

28.17a Veja 9 ordens - Festa dos Pães As- 

mos, p. 313. 

28.20a Farinha oferecida com diferentes sa- 
crifícios: 

1 com cada novilho: 3/10 de flor ou 1 V2 galão 
(w. 20,28; 15.9; 29.3,9,14) 

2 com cada carneiro: 2/10 de flor ou 1 galão 
(W. 20,28; 15.6; 29.3,9,14) 

3 1/2 Com cada cordeiro: 1/10 de flor ou galão 
(W. 4,5,9,13,21,29; 29.4; ÊX 29.40; Lv 14.10,21). 
Havia uma exceção para essa lei de 1/10 de flor 
para cada cordeiro: no dia das primícias junta- 
mente com a páscoa e a colheita das cevadas, 
no máximo 2 vezes (2/10 de flor ou 1 galão) era 
oferecido com um cordeiro quando o molho 
fosse movido perante Jeová (Lv 23.11-14). 

4 Com cada bode: 110 flor ou 1/2 galão (v. 22; 
153,4). 
Além desses acima, a farinha era usada tam- 
bém para fazer bolos ou pães que eram ofere- 
cidos a Jeová (Ex 29.2;.Lv 2.1-16; 5.11; 6.15,20; 
7.12; 24.5; Nm 6.15; 7.13). 

28.24a Custo do sacrifício por semana - Festa 
dos Pães Asmos: 

14 novilhos 

7 carneiros 

49 cordeiros 

7 bodes 

56 galões de farinha 

140 quartos de azeite 


28.24b Vinho oferecido com diferentes sacri- 
fícios: 

1 Com todo novilho: 1/2 him ou 3 quartos (v. 
24; 15.9,10). 

2 Com todo carneiro: 1/3 him ou 2 quartos (v. 
14; 15.7). 

3 Com todo cordeiro: 1/4 him ou 1 quarto, (v. 7; 
15.5; Ex 29.40; LV 23.12,13). 

28.25a Havia 2 sábados em 7 dias, não 2 em 8 
dias como seria certo no sábado semanal nor- 
mal (w. 18,25). O trabalho servil mencionado se 
refere ao laborioso trabalho como O feito por 
servos e escravos. 

28.26a Esse dia das primícias era em conexão 
com Pentecostes e a colheita do trigo (v. 26), 
que seria 7 semanas depois do dia das primí- 
cias mencionado em Levítico 23.10-14, e que 
acontecia em conexão com a páscoa e a Festa 
dos Pães Asmos na ocasião da colheita de ce- 
vada. O dia das primícias aqui - "após ter usado 
suas semanas" - significa as semanas antes do 
Pentecostes. 

28.26b 5 ordens - Festa das Primícias no Pen- 
tecostes: 

1 No dia da Festa das Primícias, quando você 
trouxer sua nova oferta de alimento (primeira 
oferta da nova colheita de trigo), você terá uma 
santa convocação, e não façam trabalho servil 
naquele dia (v. 26). 

2 você oferecerá holocausto em cheiro suave a 
Jeová - 2 novilhos, 1 carneiro e 7 cordeiros de 
um ano, sem defeito (v. 27). 

3 você oferecerá sua oferta de alimento de flor 
de farinha com azeite (w. 28,29). 

4 ofereça nesse dia um bode de um ano (com 
oferta de alimento e libação) para fazer expia- 
ção (v. 30; 15.5). 

5 Ofereça esses (2 novilhos, 1 carneiro, 7 cordei- 
ros, 1 bode de um ano) além do sacrifício diário 
com suas ofertas de alimento e libação (v. 31). 
Para as quantidades de farinha, azeite e vinho 
oferecidos para cada animal, veja w. 20,24,28. 


crificados no Pentecostes são listados como 7 
cordeiros, 1 novilho, 2 carneiros, 1 bode de um 
ano, e 2 cordeiros adicionais como oferta pa- 
cífica. Parece que todos esses e os sacrifícios 
do w. 27-31 (ordenados em conexão com as 
primícias) eram oferecidos nesse dia - do dia 
das primícias ao Pentecostes. 

28.27a Custo das ofertas - Festa das Primícias 
no Pentecostes: 

2 novilhos 

1 carneiro 

7 cordeiros 

1 bode de um ano 

8 galões de farinha 

20 quartos de azeite 

20 quartos de vinho 

28.284 Oferta de azeite com diferentes sacri- 
fícios: 

1 Com cada novilho: 1/2 him ou 3 quartos (15.8-10) 
2 Com cada carneiro: 18 him ou 2 quartos (15.6) 
3 12 Com cada cordeiro ou bode de um ano: 
14 him ou 112 quartos (15.3,4; 28.5; Êx 29.40) 
29.1a 5 ordens - a Festa das Trombetas: 

1 No 1º dia do 7a mês você terá uma santa 
convocação - um dia de tocar as trombetas, no 
qual não haverá trabalho servil (v. 1). 

2 Você oferecerá holocausto como oferta suave a 
Jeová de 1 novilho, 1 carneiro e 7 cordeiros (v. 2). 
3 Sua oferta de alimento será de farinha mistu- 
rada com azeite: 3/10 de flor (1 galão e meio) 
de farinha para 0 novilho; 2/10 de flor (1 galão) 
para O cordeiro; 110 de flor (1/2 galão) para 
cada cordeiro (w. 3,4). Para as quantidades de 
azeite, e vinhos para a libação, veja notas aci- 
ma, w. 24,28; Confira com 15.3-10; 28.5; Exodo 
29.40. 

4 Oferta de um bode de um ano (com ofertas 
de alimento e libação) para fazer expiação (no- 
tas acima, w. 24,28). 

5 Oferecerá esses além do holocausto do mês, 
e a sua oferta de alimento e da oferta de liba- 
ção (v. 6). 
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oferecereis “um bezerro, um carneiro e sete cordeiros de 
um ano, sem mancha. 

«3 E pela sua oferta de manjares de flor de farinha mis- 
turada com azeite, três décimas para o bezerro, e duas 
décimas para o carneiro, 

** c uma décima para um cordeiro, para cada um dos sete 
cordeiros; 

e5 e um bode, para expiação do pecado, para fazer ex- 
piação por vós; 

eé além do holocausto do mês, e a sua oferta de manjares, 
e o holocausto contínuo, e a sua oferta de manjares, com 
as suas libações, segundo o seu estatuto, em cheiro suave, 
oferta queimada ao SENHOR. 


(S) Festa do grande Dia de Expiação (Lv 23.26, refs.) 


*7E, no dia dez deste sétimo mês, 'tereis santa convoca- 

ção e afligireis a vossa alma; nenhuma obra fareis. 

e8 Mas, por holocausto, em cheiro suave ao Senhor, ofe- 
recereis um bezerro, um carneiro e sete cordeiros de um 
ano; ser-vos-ão eles sem mancha. 

°? E, pela sua oferta de manjares de flor dc farinha mis- 
turada com azeite, três décimas para o bezerro, duas “dé- 
cimas para o carneiro 

cio e uma décima para um cordeiro, para cada um dos 
sete cordeiros; 

“um bode, para expiação do pecado, além da expiação 
do pecado pelas propiciações, e o holocausto contínuo, e 
a sua oferta de manjares com as suas libações. 


(6) Festa dos Tabernáculos (Lv 23.3, refs. ) 

A. 

**2“Semelhantemente, aos quinze dias deste sétimo mês, 

tereis santa convocação; nenhuma obra “servil fareis; mas 
sete dias celebrareis festa ao Senhor. 


Primeiro dia: trinta animais sacrificados 


e13 Epor holocausto, em oferta queimada, de cheiro su- 
ave ao Senhor, dois carnei- 
ros e catorze cordeiros de um ano; ser-vos-ão eles sem 


oferecereis treze bezerros, 


mancha. 


#4 E, pela sua oferta de manjares de flor de farinha mis- 
turada com azeite, três décimas para um bezerro, para 
cada um dos treze bezerros, duas “décimas para cada car- 
neiro, entre os dois carneiros; 

*“* e, para um cordeiro, uma décima, para cada um dos 
catorze cordeiros; 

“l6 e um bode, para expiação do pecado, além do ho- 
locausto contínuo, a sua oferta de manjares e a sua li- 
bação. 


B. 


e17 “Depois, no segundo dia, doze bezerros, dois carnei- 
ros, catorze cordeiros de um ano, sem mancha; 


Segundo dia: vinte e nove animais 


“8 e a sua oferta de manjares e as suas libações para os 
bezerros, para os carneiros e para os cordeiros, conforme 
o seu número, segundo o estatuto; 

@” e um bode, para expiação do pecado, além do holocaus- 

to contínuo, a sua oferta de manjares e as suas libações. 


C. Terceiro dia: vinte e oito animais 


*“20”E, no terceiro dia, onze bezerros, dois carneiros, ca- 
torze cordeiros de um ano, sem mancha; 

“21 e as suas ofertas de manjares e as suas libações para os 
bezerros, para os carneiros epara os cordeiros, conforme 
o seu número, segundo o estatuto; 

«2e um bode, para expiação do pecado, além do holo- 
causto contínuo, 
bação. 


e a sua oferta de manjares, e a sua li- 


D. Quarto dia: vinte e sete animais 


*“2"E, no quarto dia, dez bezerros, dois carneiros, cator- 
ze cordeiros de um ano, sem mancha; 

e24 a sua oferta de manjares e as suas libações para os be- 
zerros, para os carneiros e para os cordeiros, conforme o 
número, segundo o estatuto; 

«5 e um bode, para expiação do pecado, além do ho- 
locausto contínuo, a sua oferta de manjares e a sua li- 
bação. 


29.9a 110 de flor era 
galão. 


29.2a veja custo dos sacrifícios - Festa das 
rrombetas, p, 313. 

29.7a 7 ordens - grande dia de expiação: 

1 No 10º dia do 7” mês (outubro), terás a santa 


náculos: 


29.12a 7 Ordens - 1º dia da Festa dos Taher- 


aproximadamente 1/2 29 galões de farinha 
65 12 quartos de azeite 
65 1,2 quartos de vinho 


29.12b Trabalho secular ou laborioso feito pe- 


convocação (v. 7). 

2 Afligirás as vossas almas nesse dia. 

3 Nenhum trabalho fareis. 

4 Você oferecerá holocausto como oferta sua- 
ve a Jeová - 1 novilho, 1 carneiro e 7 cordeiros 
de um ano sem defeito (v. 8). 

5 Sua oferta de alimento será: 3/10 de flor (1 
'h galões) de farinha para o novilho: 210 de 
flor (1 galão) para o cordeiro: 1/10 de flor (1/2 
galão) para cada cordeiro (w. 9,10,28.20). Para 
as quantidades de azeite, veja 28.28; e para a 
oferta de libação, veja 28.24. 

6 Oferta de bode de um ano para a expiação de 
pecado com sua oferta de alimento e libação (v. 
11; 28.20,24,28). 


7 Essas ofertas (1 novilho, 1 carneiro e 7 cordeiros piação com ofertas de al 
i de um ano), além da "oferta de expiação de pe- 15.3-11; EX 29.40). 


1 No 15º dia do 7º mês (outubro), vocês terão a 
santa convocação (v. 12). 

2 Nesse dia não haverá trabalho servil, 

3 Vocês celebrarão por 7 dias. 

4 Oferecerão oferta suave a Jeová, oferta de 
holocausto - 13 novilhos. 2 carneiros, 14 cor- 
deiros de um ano sem defeito (v. 13). 

5 Sua oferta de alimento sera de farinha mis- 
turada com azeite: 3/10 de flor (1 14 galões) de 
farinha para o novilho; 210 de fior (1 galão) 
para o cordeiro; 1/10 de flor (1/2 galão) para 
cada cordeiro (w. 14,15; nota; 28.20). Para as 
quantidades de azeite, e vinhos para a libação, 
veja 28.24,28. 
6 Oferta de um bode de um ano para fazer ex- 
imento e libação (v. 16; 


cados" (de Lv 16), e a oferta de holocausto diário 7 Essas ofertas (13 novilhos, 2 cordeiros, 14 


com sua oferta de alimentação e libação (v. 11). 
o custo desse sacrifício especial no dia da 
expiação será o mesmo como na do v. 2 para 
a Festa das Trombetas, Isso parece que além 
desses animais aqui, havia outros para os sa- 
cerdotes e a congregação (como em Levítico 
16), para serem sacrificados no grande dia da 
expiação. 


novilhos, 1 de um ano) além das ofertas diárias 
com holocausto e libação. 
Custo dns sacrifícios - 1º dia da Festa dos Ta- 


hernáculos: 

13 novilhos 

2 carneiro 

14 cordeiros 

1 bode de um ano 


los servos ou escravos. 

29.14a 1/10 de flor era mais ou menos 1/2 galão. 
29.17a Veja 4 ordens - 2º dia da Festa dos 
Tabernáculos, p. 313. 

29.20a Veja 4 ordens - 3º dia da Festa dos 
Tabernáculos, p. 313. 

29.23a 4 ordens - 4º dia ria Festa rios Taher- 
náculos: 

1 No 4º dia de festa (18 de outubro), oferecerá 
m novilhos. 2 carneiros, e 14 cordeiros de um 
ano sem defeito (v 23) 

2 Sua oferta de alimento e libação serão con- 
forme o seu número e segundo o seu estatuto 
(V. 24; 28.20,24,28). 

3 Ofertará um bode de um ano para oferta de 
pecado, com sua oferta de alimento e libação 
(V. 25; 15.3-11; ÊX 29.30). 

4 Oferecerá esses (10 novilhos, 2 carneiros, 
14 cordeiros, 1 de um ano), além da oferta 
diária e suas ofertas de alimento e libação 
(v. 25). 

O custo do sacrifício para o 4º dia de festas 
será o mesmo do 3º dia (menos 1 novilho, sua 
oferta de alimento e libação) porque somen- 
te 10 novilhos foram ofertados, em,vez de 11 
como no 3º dia (v. 20). 
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E. Quinto dia: vinte e seis animais 


“ZE, no quinto dia, nove bezerros, dois carneiros e ca- 
torze cordeiros de um ano, sem mancha; 

“27 e a sua oferta de manjares e a suas libações para os 
bezerros, para os carneiros e para os cordeiros, conforme 
o número, segundo o estatuto; 

ee um bode,para expiação do pecado, além do holocaus- 
to contínuo, e a sua oferta de manjares e a sua libação. 


F. Sexto dia: vinte e cinco animais 


“29”E, no sexto dia, oito bezerros, dois carneiros, catorze 
cordeiros de um ano, sem mancha; 

“30 e a sua oferta de manjares e as suas libações para os 
bezerros, para os carneiros e para os cordeiros, conforme 
o seu número, segundo o estatuto; 

e31 e um bode,para expiação do pecado, além do holocaus- 
to contínuo, a sua oferta de manjares e a sua libação. 


G. Sétimo dia: vinte e quatro animais 
*32E, no sétimo dia, sete bezerros, dois carneiros, cator- 
ze cordeiros de um ano, sem mancha; 
e3e a sua oferta de manjares e as suas libações para os 
bezerros, para os carneiros e para os cordeiros, conforme 
o seu número, segundo o seu estatuto; 
“e um bode, para expiação do pecado, além do holo- 
causto contínuo, a sua oferta de manjares e a sua libação. 


e3% e, por holocausto, em oferta queimada de cheiro sua- 
ve ao Senhor, oferecereis um bezerro, um carneiro, sete 
cordeiros de um ano, sem mancha; 

37a sua oferta de manjares e as suas libações para o be- 
zerro, para o carneiro e para os cordeiros, conforme o 
seu número, segundo o estatuto; 

«38 e um bode, para expiação do pecado, além do ho- 
locausto “contínuo, e a “sua oferta de manjares, e a sua 
libação. 

39 Estas coisas fareis ao Senhor nas vossas “solenidades, 
além dos vossos fvotos, e das “vossas ofertas voluntárias, 
com os vossos holocaustos, e com as vossas ofertas de 
manjares, e com as vossas libações, e com as vossas ofer- 
tas pacíficas. 

4 E falou Moisés aos filhos de Israel, conforme tudo o 
que o Senhor ordenara a Moisés. 


13. Leis de votos 
Votos de homens maduros (Lv 27.1) 


(1) 


Biba E FALOU Moisés aos cabeças das tribos dos 
filhos de Israel, dizendo: “Esta é a palavra que o 
Senhor tem ordenado: 

.2 ou fizer 


juramento, ligando a sua alma com obrigação, não vio- 


Quando um homem fizer voto ao Senhor 


lará a sua palavra; segundo tudo o que saiu da sua boca, 


H. Oitavo dia: dez animais 


s''No oitavo dia, tereis dia de solenidade; nenhuma obra 


servil fareis; 


fará. 


*3 Também quando 


(2) Votos de mulher solteira (Lv 27.4-6; Dt 23.21) 


uma mulher fizer voto ao Senhor, 


29.26a 4 ordens - 5º dia da Festa dos Taher- 
náculos: 

1 No 5º dia da festa (19 de outubro), oferecerá 9 
novilhos 2 carneiros, e 14 cordeiros de um ano 
sem defeito (v. 26). 

2 Sua oferta de aíimento e iibação serão con- 
forme o seu número e segundo o seu estatuto 
(V. 27; 28.20,24,28). 

3 Ofertará um bode de um ano para oferta de 
pecado, com sua oferta de alimento e libação 
(v. 28; 15.3-11; ÊX 29.40). 

4 Oferecerá esses (9 novilhos, 2 carneiros, 14 
cordeiros, 1 de um ano), além da oferta diária e 
suas ofertas de alimento e libação (v. 28). 

O custo do sacrifício para o 5º dia da festa será 
0 mesmo do 4º dia (menos o custo estimado 
de 1 novilho, sua oferta de alimento e libação) 
porque somente 9 novilhos foram ofertados, 
em vez de 10 como no 4º dia (acima). 

29.29a 4 ordens - 6º dia da Festa dos Taher- 
nárulos: 

1 NO 6º dia de festa (20 de outubro), oferecerá 8 
novilhos. 2 carneiros, e 14 cordeiros de um ano 
sem defeito (v. 29). 

2 Sua oferta de alimento e libação serão con- 
forme o seu número e segundo o seu estatuto 
(V. 30; 28.20,24,28). 

3 Ofertará um bode de um ano para oferta de 
pecado, com sua oferta de alimento e libação 
(v. 31; 15.3-11; Êx 29.40). 

4 Oferecerá esses (8 novilhos, 2 carneiros, 14 
cordeiros, 1 de um ano), além da oferta diária e 
suas ofertas de alimento e libação (v. 31). 

O custo do sacrifício para o 6º dia de festas será 
O mesmo do 5º día (menos o custo estimado de 
1 novilho, sua oferta de alimento e libação) por- 
que somente 8 novilhos foram ofertados, em 
vez de 9 como no 5º dia (acima). 

29,32a 4 ordens - 7º dia ria Festa rins Taher- 
náculos: 


1 No 7º dia de festa (21 de outubro), oferecerá 7 
novilhos. 2 carneiros e 14 cordeiros de um ano 
sem defeito (v. 32). 

2 Sua oferta de alimento e libação serão con- 
forme o seu número e segundo o seu estatuto 
(V. 33; 28.20,24,28). 

3 ofertará um bode de um ano para oferta de 
pecado, com sua oferta de alimento e libação 
(V. 34; 15.3-11; Ex 29.40). 

4 Oferecerá esses (8 novilhos, 2 carneiros, 14 
cordeiros, 1 de um ano), além da oferta diária e 
suas ofertas de alimento e libação (v. 34). 

O custo do sacrifício para o 7º dia de-festas será 
O mesmo do 6º dia (menos o custo estimado de 

1 novilho, sua oferta de alimento e libação) por- 
que somente 7 novilhos foram ofertados, em 
vez de 8 como no 6º dia (acima). 

29.35a Veja 7 ordens - 89 dia da Festa dos Ta- 
bemáculos. p. 313. No 8º dia da festa havia ce- 
rimônias especiais além de sacrifícios e ofertas. 
O sacerdote puxaria água do tanque de Siioé, e 
traria ao templo na hora de queimar os sacrifícios 
da manhã no altar. Ele colocaria então essa pobre 
água, misturada com vinho, sobre o sacrifício en- 
quanto o povo cantava com grande alegria ao Se- 
nhor. Depois das festividades desse dia as tendas 
seriam removidas e o povo voltaria para casa, e 
permaneceríam até abril seguinte quando as fes- 


Elas eram a Páscoa, a Festa das Primícias, a do 
Pão Asmo, do Pentecostes, a das Trombetas, o 
Día de Expiação, e a Festa dos Tabernáculos. 
Veja notas nos cap, 28 e 29. 

29.39b Os votos eram acompanhados de cer- 
tas ofertas, e cada uma requeria o próprio ali- 
mento e libação (Lv 27). 

29.39c 5 finos de ofertas anui' . 

1 Ofertas voluntárias (mencionada 16 vezes; 
15.3, 29.39; Lv 22.18-23; 23.38; Dt 12.6,17; 
16.10; 23.23; 2 Cr 31.14; Ed 1.4; 3.5; 7.13,16; 
8.28; S1119.108). Esses davam voluntariamen- 
te qualquer oferta para Deus. 

2 Oferta queimada e sacrifício nueimario (284 
vezes; 7.15-87; 28.3-31; 29.2-39; Gn 8.20; 22.2- 
13; Êx 40.6-29; Lv 1.1-17; 4.7-34; 6.9-30; 7.2-37; 
8.17-28; 9.1-24; etc.). Essas eram ofertas de 
animais e alimentos dadas para Deus e quei- 
madas todas ou parcialmente. 

3 Ofertas de alimentos (135 vezes; 15.3-10; 28.5- 
31;29.3-39; Êx 29.41; Lv 2.1-15; 6.14-23; etc.) Es- 
sas eram sempre ofertas de alimento para Deus, 
de grãos e vegetais ou produtos deles. Eles nun- 
ca eram alimento de animal, mas sempre acom- 
panhava as ofertas de animais (15.3-10). 

4 Libação (58 vezes; 6.15-20; 15.3-10,24; 28.7- 
31; 29.7-39; Gn 35.14; Êx 29.40,41; etc). Esses 
eram sempre de vinho e eram exigidos em 


tas anuais começariam novamente, e terminariam cada sacrifício (15.3-10). 


em outubro. 


5 Oferta pacifica (82 vezes; 6.14-26; 7.17-88; 


29.38a O ininterrupto holocausto era o sacrifício dit0.10; 15.8; 30.4-14; Êx 20.24; 24.5; 29.28; 32.6; 


ário de 2 cordeiros, umdemanhãeumde noite. Ao 


Lv 3.1-9; 4.10-35; 7.11-37; Dt 20.11,12; etc.). Es- 


longo desse capítulo eles são chamados de o holo-sas eram qualquer oferta ao Senhor para agra- 


causto continuo (w. 6,11,16,19,22,25,28,31,34,38). 
Eles são oferecidos independentemente dé todos 
os outros sacrifícios. 

29.38b Cada sacrifício tinha seu próprio ali- 
mento e libação (28.20,24,28). 

29.39a Havia 7 festas estabelecidas do Senhor, 
além da festa semanal sabática (Levítico 23). 


decer e manifestar comunhão com Ele. 

Outras ofertas, oferta de transgressão, oferta de 
pecado, oferta de cheiro suave e oferta de chei- 
ro não suave, que estão sujeitas à classe geral 
de oferecimentos tratada em Levítico 1.1-8.31. 

30.1a Veja 7 ordens - votos de homens e mu- 
lheres. p. 314. 
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e com obrigação se ligar em casa de seu pai na sua mo- 
cidade; 

“te seu pai ouvir o seu voto e a sua obrigação, com que 
ligou a sua alma, e seu pai se calar para com ela, todos os 
seus votos serão válidos, e toda obrigação, com que ligou 
a sua alma, será valiosa. 

*5Mas, se seu pai se opuser no dia em que tal ouvir, todos 
os seus votos e as suas obrigações, com que tiver ligado a 
sua alma, não serão válidos; mas o Senhor Iho perdoará, 
porquanto seu pai lhos vedou. 


(3) Votos de mulher casada (Lv 27.4-8; Dt 23.21) 


*S E, se ela tiver marido e for obrigada a alguns VOtOS 
ou dito irrefletido dos seus lábios, com que tiver ligado 
a sua alma; 

*7e seu marido o ouvir e se calar para com ela no dia em 
que o ouvir, os seus votos serão válidos; e as suas obriga- 
ções, com que ligou a sua alma, serão valiosas. ` 

e8 Mas, se seu marido lho vedar no dia em que o ouvir e 
anular o seu voto a que estava obrigada, como também a 
declaração dos seus lábios, com que ligou a sua alma, o 
Senhor lho perdoará. 


(4) Votos de divorciadas e viúvas (Dt 23.21) 


*º No tocante ao voto da viúva ou da repudiada, tudo 
com que ligar a sua alma sobre ela será válido. 

e10 Porém, “se fez voto na casa de seu marido ou ligou a 
sua alma com obrigação de juramento, 

e" e seu marido o ouviu, e se calou para com ela, e lho 
não vedou, todos os seus votos serão válidos, e toda 
obrigação, com que ligou a sua alma, será valiosa. 

“2 Porém, se seu marido lhos anulou no dia em que os 
ouviu, tudo quanto saiu dos seus lábios, quer dos seus 
votos, quer da obrigação da sua alma, não será válido; seu 
marido lhos anulou, e o Senhor lho perdoará. 

«Todo voto e todo juramento de obrigação, para hu- 
milhar a alma, seu marido o confirmará ou anulará. 


e! Porém, “se seu marido de dia em dia se calar intel- 
ramente para com ela, então, confirmará todos os seus 
votos e todas as suas “obrigações que estiverem sobre ela; 
confirmado lhos tem, porquanto se calou para com ela 
no dia em que o ouviu. 

“15 Porém, se de todo lhos anular depois que o ouviu, 
então, ele levará a iniquidade dela. 

16 Estes são os estatutos que O Senhor ordenou a Moisés 
entre o marido e sua mulher, entre o pai e a sua filha, na 
sua mocidade, em casa dc seu pai. 


14. Quinta guerra (Ex 17.8, refs.); julgamento 
em Midiã por fazer Israel pecar (Nm 23.16) 
(1) Guerra declarada 


3 1 EE FALOU 0 Senhor a Moisés, dizendo: 

e2 “Vinga os filhos de Israel dos midianitas; de- 
pois, recolhido serás ao teu povo. 
e3 Falou, pois, Moisés ao povo, dizendo: Armem-se al- 
guns de vós para a guerra e saiam contra os midianitas, 
para fazerem a “vingança do SENHOR nos midianitas. 


(2) O exército escolhido 
e4 Mil de cada tribo entre todas as tribos de Israel envia- 
reis à guerra. 
5 Assim, foram dados dos milhares de Israel mil de cada 
tribo: doze mil armados para a peleja. 
6 E Moisés os mandou à guerra, de cada tribo mil, a eles e 
a “Finéias, filho de Eleazar, o sacerdote, à guerra com os 
utensílios santos e com as rirombetas do alarido na mão. 


(3) Midiã derrotada 


7E pelejaram contra os midianitas como o Senhor or- 
denara a Moisés; e mataram todo varão. 

8 Mataram mais, “além dos que já foram mortos, os reis 
dos midianitas, a Evi, e a Requém, e a Zur, e a Hur, e a 
Reba, cinco reis dos midianitas; também a Balaão, filho 


de Beor, mataram à espada. 


30.10a isso se refere à viúva que fez o voto 
enquanto o marido era vivo, ou à mulher divor- 
ciada que fez um voto antes de o marido se 
divorciar dela (w. 9-12). A mulher casada era 
tratada como nos w. 6-8. 

30.13a Aqui, Deus reconhece a autoridade e 
os direitos do marido como sendo maior que 0 
seu próprio direito em relação à mulher casa- 
da, com respeito a determinadas coisas. Ele fez 
isso para enfatizar o domínio do homem sobre 
a mulher, e manter a paz no lar (1 Co 11.3; 1 
Pe 3.6). Jeová simplesmente deixou alguns as- 
suntos sobre a unidade familiar, revelando-se 
como justo e reto Deus, consagrando sempre a 
unidade do lar. Nesse ponto pode ser dito que 
o cristianismo não é uma religião de quebra de 
lares, mas sim de união. Para esse fim, o Espiri- 
to Santo deu as leis concernentes ao casamen- 
to e ao divórcio em Mateus 19 e 1 Coríntios 7. 

30.14a Isso significa que, se o marido não se 
opuser no dia que ele ouvir do voto de sua es- 
posa, então ele permitirá que os votos dela per- 
maneçam (w. 6-8,11-14). Ele não pode ir além 
daquele dia, pensando sobre 0 assunto, e ele 
pode impedir que a esposa comece a cumprir o 
voto dela, e então decidir que ele não quer que 
ela continue. Se ele a fizer quebrar seu voto de- 
pois do 1º dia que ele ouviu falar disto, então 
eie pagará a penalidade da quebra do voto que 
ela feria tido de pagar se ela o tivesse quebra- 
do (v. 15). Somente filhas e esposas eram livres 


dos votos se contestado pelos pais e maridos. 
Nenhuma condição era declarada para a anu- 
lação de votos de garotos e jovens homens, 
mas era esperado que eles tivessem de ser 
responsáveis diante de Deus por seus votos, 
a menos que fossem contestados por aqueles 
que tivessem autoridade sobre eles, com poder 
para permitir que cumprissem votos. Os pais 
resolviam os casos de seus filhos, e maridos o 
caso de suas esposas. Os rabinos dizem que, 
abaixo de 12 anos de idade, os garotos estão 
sob a autoridade exclusiva dos pais e. conse- 
quentemente, não podem fazer votos. 

Votos considerados legais fizeram com que 
certas coisas relativas aos votos se tornassem 
obrigatórias. Fazer um voto precipitado faz mal 
e não é certo nem justo. Em vez de ser mantido, 
os votos precipitados trazem arrependimento 
e a própria compensação disso traz o pecado. 
A ação de um voto iiegal constitui um ato ile- 
gal. O capitulo inteiro ensina que fazer votos é 
algo muito sério. As Escrituras não requerem 
que façamos votos; e somente dá ordens con- 
cernentes àqueles SE eles forem feitos. Deveria 
ser tomado cuidado ao se fazer um voto, pois 
é melhor não fazê-lo, do que fazé-lo e quebrá- 


a si mesmo ou alguma de suas posses para 
Deus, ou o voto pode implicar algum trabalho 
para Ele. Por um acordo, ele cortaria alguns de 
seus privilégios, o voto envolve uma obrigação 
a fazer, e o acordo uma obrigação fazendo re- 
primido. 

31.2a 1 ordens - guerra em Midiã: 

1 vinga os filhos de Israel dos midianitas (v. 2). 
2 Escolhe de cada tribo 1.000 homens e os en- 
vie à guerra (v. 4). 

31.3a o propósito da guerra era destruir o povo 
que fizera Israel pecar como no cap. 25. 

31.6a Veja 10.1-10. 

31,6b o sacerdote foi com os homens de guer- 
ra, levando as santas trombetas. Veja 25.7-15. 
31,8a 9 coisas sobre a vitória de Israel: 

1 Matou todos os homens (v. 7). 

2 Matou 5 reis de Midiã (v. 8): 

(1) Evi (JS 13.21) 

(2) Requém (Js 13.21) 

(3) Zur (25.15; Js 13.21) 

(4) Hur (Js 13.21) 

(5) Reba (JS 13.21) 

3 Matou Balão o profeta (w. 8,16; Js 13.22; 24.9,10; 
Ne 13.2; Mq 6.5;2 Pe2.15,16;Jd 11; Ap 2.14). Veja 
toda a história de Balaão em 22.5-24.25. 


lo. Legalmente, ele deve ser mantido, ainda que 4 Levaram as mulheres cativas (v. 9). 


seja para o próprio dano (8115.4). 

30.14b Acordos parecem ser diferentes de vo- 
tos. o voto é positivo e o acordo, negativo e 
restrito. Por um voto, o homem pode dedicar 


5 Levaram as crianças cativas. 

6 Levaram todos os animais, gados e os bens 
de Midia. 

7 Queimaram todas as suas cidades (w. 10,11). 
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(4) Obediência parcial para as leis da conquista 
(Êx 23.20-33; Dt 7.1-3) 

9 Porém os filhos de Israel levaram presas as mulheres 
dos midianitas e as suas crianças; também levaram todos 
os seus animais, e todo o seu gado, e toda a sua fazenda. 
“E queimaram a fogo todas as suas cidades com todas as 
suas habitações e todos os seus acampamentos. 
1 E tomaram todo o despojo e toda presa de homens e 
de animais. 
2 E trouxeram a Moisés e a Eleazar, o sacerdote, e à con- 
gregação dos filhos de Israel os cativos, e a presa, e o des- 
pojo, para o arraial, nas campinas de Moabe, que estão 
junto do Jordão, em Jerico. 
13 Porém Moisés e Eleazar, o sacerdote, e todos os maio- 
rais da congregação saíram a recebê-los “fora do arraial. 


(5) A na de Moisés: razão 
14 E “indignou-se Moisés grandemente contra os oficiais 
do exército, capitães dos milhares e capitães das centenas, 
que vinham do serviço daquela guerra. 
15 E Moisés disse-lhes: 
lheres? 
16 Eis que “estas foram as que, por conselho de Balaão, 
deram ocasião aos filhos de Israel de prevaricar contra 
o Senhor, no negócio de Peor, pelo que houve aquela 
praga entre a congregação do Senhor. 


“Deixastes viver todas as mu- 


13. Leis da conquista 
(Nm 31.17-34; 33.30-36; Êx 23.20-33; Dt 7.1-3; 20.1-20) 

(1) Lei de execução 
“17 Agora, pois, “matai todo varão entre as crianças; e ma- 
tai toda mulher que conheceu algum homem, deitando- 
se com ele. 
«IS Porém todas as crianças fêmeas que não conheceram 


(2) Lei da purificação para guerreiros, cativos e despojos 
“19 E, vós, alojai-vos “sete dias fora do arraial; qualquer 
que tiver matado alguma pessoa e qualquer que tiver to- 
cado algum morto, ao terceiro dia e ao sétimo dia, vos 
purificareis, a vós e a vossos cativos. 

+20 Também purificareis toda veste, e toda obra de peles, 
e toda obra de pêlos de cabras, e todo objeto de madeira. 
B21 E disse Eleazar, o sacerdote, aos homens de guerra que 
partiram à peleja: Este é o estatuto da lei que o Senhor 
ordenou a Moisés. 

*22 “Contudo, o ouro, a prata, o cobre, o ferro, o estanho e 
o chumbo, 

*23 toda coisa que pode suportar o fogo fareis passar pelo 
fogo, para que fique limpa; todavia, se expiará com a água 
da separação; mas tudo que não pode suportar o fogo, o 
fareis passar pela água. 

«24 Também lavareis as vossas vestes ao sétimo dia, para 
que fiqueis limpos; e, depois, entrareis no arraial. 


(3) Lei da divisão dos despojos 
w5 Falou mais o Senhor a Moisés, dizendo: 
26 “Toma a soma da presa dos prisioneiros, de homens e 
de animais, tu e Eleazar, o sacerdote, e os cabeças das 
casas dos pais da congregação; 
e77 e divide a presa em duas metades, entre os que, hábeis 
na peleja, saíram à guerra, e toda a congregação. 
«28 Então, para o Senhor tomarás o tributo dos homens 
de guerra que saíram a esta guerra; de cada quinhentos, 
uma alma, tanto dos homens como dos bois, dos jumen- 
tos e das ovelhas. 
*2Da sua metade o tomareis e o dareis ao sacerdote Ele- 
azar, para a oferta “alçada do Senhor. m 
*30Mas, da metade dos filhos de Israel, tomarás de cada 
cinquenta, um, tanto dos homens como dos bois, dos 


algum homem, deitando-se com ele, para vós deixai viver. 


jumentos c das ovelhas, de todos os animais; e os darás 


8 Queimaram suas lindas fortalezas (v. 10). 

9 Trouxeram os cativos, a presa, e todo o des- 
pojo para Moisés, Eleazar e a congregação de 
Israel nas planícies de Moabe (w. 12,13). 
31.13a Os cativos e os despojos só foram le- 
vados para o acampamento depois de serem 
inspecionados, para determinar o que seria 
permitido manter e o que seria destruído. 0 
acampamento teria de se manter limpo de 
toda corrupção (w. 11-13). 

31.14a 7 vezes em nue Moisés ficou irado: _ 

1 Quando deixou Faraó da última vez (Êx 11.8). 


2 Quando Israel murmurou por carne (Êx 16.20). 


3 Quando Israel pecou fazendo um bezerro de 
ouro (Êx 32.19-22). 

4 Quando Arão falhou concernente ao pecado 
da oferta de pecado na ocasião da morte de 
seus filhos (Lv 10.16). 

5 Na 2º vez em que Israel murmurou por carne 
(11.10-15). 

6 Quando se Coré rebelou, e Dã e Abirã se re- 
cusaram a obedecer (16.15). 

7 Quando os capitães dos exércitos desobedece- 
ram e não mataram todos os midianitas (31.14). 
É notável que os registros não declarem Moisés 
ficando irado com mais frequência, consideran- 
do tudo o que ele teve de suportar por mais de 
40 anos. Muitas outras vezes ele ficou irado, 
sem dúvida, como quando golpeou a rocha 2 
vezes em desobediência, mas os registros não 
dizem assim (20.8-13). Geralmente, era calmo e 
controlado diante dos pecados e das falhas de 
Israel. Note o número de vezes em que são re- 


gistradas que Deus estava irado durante o mes- 
mo período. Deus ficava irado com os constan- 
tes pecados de Israel e porque eles provocavam 
a ira divina. Ele não precisava tolerá-los como 
Moisés, que era chamado para estar entre Deus 
e o povo, como mediador e intercessor. Moisés 
não poderia ficar irado em certas ocasiões, ou 
Deus mataria o povo por causa da rebelião. Era 
obrigação de Moisés se manter calmo para in- 
terceder pelas causas do seu próprio povo. 
31.15a Perounta 57. Próxima, 32.6. 

31.16a Isso foi porque eles receberam a ordem 
de destruir tudo. Não significava que Deus não 
amava certas nações: isso foi por causa dos seus 
pecados de depravação e a sua guerra contra 
Ele e o seu plano de redenção da terra, do pe- 
cado e da rebelião. Virgens cativas poderíam ser 
esposas, mas não escravas (Dt 21.10-14). 
31.17a Isso foi feito para evitar, mais adiante 
e no futuro, problemas com homens que cres- 
ceríam pensando em vingança. Exemplos do 
que poderia acontecer podem ser vistos em 
Hadade e outros após os homens serem quase 
todos destruídos (1 Rs 11.14-40). 

31,19a Todo soldado teve de passar por 7 dias 
de cerimonial de purificação por terem tocado 
homens mortos. Tal lei foi feita antes disso (5.2; 
6.6,11; 9.6,10; 19.11-18). Toda roupa, todo vaso 
e todas as outras coisas que tinham se tornado 
impuras, deveriam ser purificadas (v. 20). 
31.22a 4 ordens - nurificacão dos riesnoios: 

1 Purificará o ouro, prata, ferro, estanho e o 
chumbo, pelo fogo - todas as coisas que podem 


ser purificadas por fogo - e será limpa (v. 23). 

2 Também purificarás alguns metais com a água 
da purificação (v. 23; 19.1-22). 

3 Porque algumas coisas que foram despoja- 
das não podem resistir ao fogo, serão purifica- 
das pela lavagem na água (v. 23). 

4 Vocês (soldados) lavarão suas roupas no 7º 
dia de sua purificação; e ficarão limpos e entra- 
rão no acampamento (v. 24). 

isso poderia parecer leis muito rígidas de servi- 
ço de saúde pública e esterilização, e que algu- 
mas práticas eram desnecessárias, mas Deus 
sabia o que era melhor nas condições que pre- 
valeciam naqueles dias. 

31.26a 5 ordens - divisão dos desnoios: | 

1 Faça a soma de todos os despojos tomados na 
batalha, despojos de homens e animais (v. 26). 
2 Eleazar e os cabeças das casas dos pais da 
congregação farão o custo dessa soma. 

3 Dividirão os despojos em 2 partes; metade 
para os homens que lutaram e a outra metade 
para a congregação (v. 27). 

4 Separe, como presente a Jeová, uma oferta 
das 1/2 dos soldados, 1 pessoa em cada 500 e 
1 animal de cada 500 (w. 28,29). 

5 Da metade pertencente à congregação, se- 
pare 1 pessoa em 50, e 1 animal em cada 50, e 
então dê aos levitas (v. 30). 

31.29a A palavra para oferta alçada aqui é 
corretamente traduzida como tributo no ver- 
sículo 28. A oferta não era pesada nem ergui- 
da diante de Deus como as ofertas alçadas 
comuns. 
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aos levitas que têm cuidado da guarda do tabernáculo do 
Senhor. 

31Ẹ fizeram Moisés e Eleazar, o sacerdote, como o Senhor 
ordenara a Moisés. E 

32 Foi, pois, a presa, o restante do “despojo, que toma- 
ram os homens de guerra, seiscentas e setenta e cinco mil 
ovelhas; 

33 e setenta e dois mil bois; 

34 e sessenta e um mil jumentos; 

35 e das mulheres que não conheceram homem algum dei- 
tando-se com ele, todas as almas foram trinta e duas mil. 

3% E a “metade, a parte dos que saíram à guerra, foi em 
número de trezentas e trinta e sete mil e quinhentas 
ovelhas. 

37 E das ovelhas foi o tributo para o “Senhor seiscentas 
e setenta e cinco. 

38 E foram os bois trinta e seis mil; e o seu tributo para o 
Senhor, setenta e dois. 

3 E foram os jumentos trinta mil e quinhentos; e o seu 
tributo para o Senhor, sessenta e um. 

4 E houve de almas humanas dezesseis mil; e o seu tribu- 
to para o Senhor, trinta e duas almas. 

“FE deu Moisés a Eleazar, o sacerdote, o tributo da oferta 
alçada do Senhor, como o Senhor ordenara a Moisés. 

2 E da metade dos filhos de Israel, que Moisés separara 
da dos homens que pelejaram 

43 (A “metade para a congregação foi, das ovelhas, trezen- 
tas e trinta e sete mil e quinhentas; 

4 e dos bois, trinta e seis mil; 

* e dos jumentos, trinta mil e quinhentos; 

46 e das almas humanas, dezesseis mil.), 

47 desta “metade dos filhos de Israel, Moisés tomou um de 
cada cinquenta, tanto de homens como de animais, e os 


náculo do Senhor, como o Senhor ordenara a Moisés. 


16. Registro das vítimas 
48 Então, chegaram-se a Moisés os “capitães que estavam so- 
bre os milhares do exército, os tribunos e os centuriões, 
49 e disseram a Moisés: Teus servos tomaram a soma dos 
homens de guerra que estiveram sob a nossa mão, e ne- 
nhum falta de nós. 


17. Oferta de ação de graças ao Senhor por proteção 


50 Pelo que trouxemos uma “oferta ao Senhor, cada um 
o que achou: vasos Ale ouro, cadeias, manilhas, anéis, ar- 
recadas e colares, “para fazer propiciação pela nossa alma 
perante o Senhor. 

51 Assim, Moisés e Eleazar, o sacerdote, tomaram deles o 
ouro; sendo todos os vasos bem trabalhados. 

52 E foi todo O ouro da oferta alçada, 
Senhor, 


que ofereceram ao 


dezesseis mil e setecentos e cingiienta siclos, 
dos tribunos e dos centuriões 

53 (pois os homens de guerra, cada um tinha tomado presa 
para si). 

54 Tomaram, pois, Moisés e Eleazar, o sacerdote, o ouro 
dos tribunos e dos centuriões e o trouxeram à tenda da 
congregação por lembrança para os filhos de Israel pe- 


rante O Senhor. 


18. Possessões a leste do Jordão 
(1) i Pedido de Rúben e Gade 

3 ji “E OS FILHOS de Rúben e os filhos de Gade ti- 

nham muito gado em grande multidão; e viram a 
terra de Jazer e a terra de Gileade, e eis que o lugar era 
lugar de gado. 
2 Vieram, pois, os filhos de Gade e ós filhos de Rúben e 
falaram a Moisés e a Eleazar, o sacerdote, e aos maiorais 


deu aos levitas, que tinham cuidado da guarda do taber- 


da congregação, dizendo: 


31.32a Sumário dos despoios íw. 32-35): 

675.000 ovelhas 

72.000 gado 

61.000 burros 

32.000 mulheres 

31.36a Metade dos despoios para os soldados 

(w. 36-40): 

337.500 ovelhas 

36.000 gado 

30.500 burros 

16000 mulheres 

31.37a Tributos de Deus ria metade dos sol- 
dados (v. 36): 

675 ovelhas 

72 gado 

61 burros 

32 mulheres 

Isso foi chamado de tributo de Deus e foi dado 
aos levitas como sua porção do despojo. Assim 
todos compartilharam juntos de acordo com a 
lei dos despojos dada por Deus (v. 41). Os solda- 
dos naturalmente receberam mais, porque em- 

penharam a vida em vencer a guerra (w. 28-30). 
31.43a A quantia da metade dos despojos de 
Israel é a mesma da metade dos soldados: 
337.500 ovelhas: 36.000 gado; 30.500 burros; e 
16.000 mulheres, como listado em v. 36 O valor 
do total estimado é de 15.079.000,00. 

31.47a Tributos de Deus da metade de Israel 
v. 47): 

6750 ovelhas 

720 gado 

610 burros 

320 mulheres 


Esse registro faz parecer que os midianitas foram 
totalmente exterminados, mas isso não acon- 
teceu. Somente os midianitas que causaram o 
pecado de Israel é que foram destruídos. Outras 
tribos midianitas permaneceram e lutaram con- 
tra Israel nos tempos dos juizes (Jz 6.1-8.1). 
31.48a Os oficiais ou capitães do exército rela- 
taram que eles não perderam nem um homem 
na guerra com Midiã, o que em si mesmo foi 
um milagre e mostrou a direta intervenção dos 
céus (w. 48,49). Isso deu a Israel mais confian- 
ça para as guerras em Canaã logo a seguir. 
31.50a Os capitães trouxeram ofertas volun- 
tárias ao Senhor, em parte por gratidão pela 
preservação de suas vidas em batalha, e parte 
para expressar remorso por haver desobede- 
cido ao senhor, não matando todo o povo que 
havia causado o pecado de Israel (w. 14,15). 
31.50b 6 coisas sobre ofertas para Jeová: 

1 Jóias de ouro, literalmente vasos Ou instrumen- 
tos de ouro. O heb. ken significa qualquer ferra- 
menta, utensílio, roupa, vasos, arma, instrumen- 
to, móveis, ou instrumento. Que esses não eram 
braceletes, brincos e outras jóias é claro pelo fato 
de que tais coisas foram nomeadas junto com as 
jóias úe ouro (w. 50,51; Êx 35.22). 

2 Cadeias para braços e pescoço. Algumas eram 
usadas em camelos naqueles dias (v. 50; Jz 8.26; 
Ct 1.10). 

3 Braceletes (v. 50; Gn 24.22,30,47; 38.18,25; Êx 
35.22; Is 3.19; Ez 16.11; 23.42). 

4 Anéis ív. 50; Êx 35.22; Is 3.21). 


6 _ Colares (talvez cordões de ouro, v, 50; Êxodo 
35.22). Não é o mesmo que tabletes de perfume 
de Isaias 3.20, que significa vidros de perfume. 
31.50c Na verdade, esses metais não podiam 
expiar nenhum pecado, assim a referência 
deve ser um presente de reconhecimento pela 
preservação de suas vidas na batalha (v. 50).- 
32.1a A terra a leste do Jordão, agora tinha sido 
conquistada, e estava pronta para ser ocupada. 
As tribos de Rúben e Gade, sendo os maiores 
pecuaristas de Israel, pediram suas heranças 
(w. 1-5). Moisés se opôs que eles se instalassem 
aqui nesse chão, pois precisariam de ajuda para 
conquistar Canaã (w. 6-15). Eles então promete- 
ram ajudar se lhes fossem concedida a terra que 
desejavam (w. 6-42). 

32.1 b Jazer, em especial, era um lugar de pasto 
para o gado, e isso fez com que os pecuaristas 
desejassem ficar ali sem esperar para ver o que 
estava do outro lado do Jordão (v. 1). Moisés 
se opôs à ocupação do leste do Jordão (32,6- 
15), pois a intenção original dele foi somente 
de ocupar Canaã, mas isso contrariava as pro- 
messas dadas a Abraão (Gn 15.18-21). Não há 
dúvida de que eles teriam ido para Canaã se 
síom tivesse permitido que Israel passasse di- 
reto por suas terras: mas ele não deixou, então 
tiveram de guerrear com ele. Quando ele foi 
destruído, raturalmente os israelitas tomaram 
suas terras. Também quando eles tiveram de 
lutar com Ogue, rei de Basã, eles tomaram tam- 
bém essas terras. A promessa original da terra 


5 Brincos (V. 50; Gn 24.22,30,47; 35.4; Êx 32.2,3;35.22a desde o Eufrates até ao rio do Egito. No 


JZ 8.24-26; Jo 42.11; Is 3.20; Ez 16,22; Os 2.13). 


Milênio a terra será dividida em 13 seções, de 
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3” Atarote, e Dibom, e Jazer, e Ninra, e Hesbom, e Eleale, 
e Sebã, e Nebo, e Beom, 

4 a terra que O Senhor feriu diante da congregação de 
Israel é terra de gado; e os teus servos têm gado. 

5 Disseram mais: Se achamos graça aos teus olhos, dê-se 
esta terra aos teus servos em possessão, e não nos faças 
passar o Jordão. 


(2) Objeções de Moisés para. deixá-los no leste do Jordão 


6 Porém Moisés disse aos filhos de Gade e aos filhos de 
Rúben: “Irão vossos irmãos à peleja, e ficareis vós aqui? 

7 Por que, pois, descorajais o coração dos filhos de Israel, 
para que não passem à terra que o Senhor lhes tem dado? 

8 Assim fizeram vossos pais, quando os mandei de Ca- 
des-Barnéia a ver esta terra. 

9 Chegando eles até ao vale de Escol e vendo esta terra, 
“descorajaram o coração dos filhos de Israel, para que 
não viessem à terra que o Senhor lhes tinha dado. 

10 Então, a ira do Senhor se acendeu naquele mesmo dia, 
ejurou, dizendo: 

1 De certo “os varões, que subiram do Egito, de Cinte anos 
para cima, não verão a terra que jurei a Abraão, a Isaque e 
a Jacó, porquanto não perseveraram em seguir-me, 

2 exceto Calebe, filho de Jefoné, o quenezeu, e Josué, filho 
de Num, porquanto "perseveraram em seguir ao Senhor. 

13 Assim, se acendeu a ira do Senhor contra Israel, e fé- 
ios andar errantes até que se consumiu toda aquela gera- 
ção, que fizera mal aos olhos do Senhor. 

14 E eis que vós, uma multidão de homens pecadores, vos 
levantastes em lugar de vossos pais para ainda mais acres- 
centar o ardor da ira do Senhor contra Israel. 

15 "Se vós vos virardes de segui-lo, também ele os deixará 
de novo no deserto, e destruireis a todo este povo. 


(3) Objeções de Moisés superadas: 
Promessas de Rúben e Gade 


16 Então, chegaram-se a ele c disseram: "Edificaremos currais 
aqui para o nosso gado e cidades para as nossas crianças; 


17 porém nós nos armaremos, apressando-nos diante dos 
de Israel, até que os levemos ao seu lugar; e ficarão as 
nossas crianças nas cidades “fortes por causa dos mora- 
dores da terra. 

18 Não voltaremos para nossas casas até que os filhos de 
Israel estejam de posse, cada um, da sua herança. 

19 Porque não herdaremos com eles dalém do Jordão, 
nem mais adiante; porquanto nós já teremos a nossa he- 
rança daquém do Jordão ao oriente. 


(4) Condições de garantia para Rúben e Gade (Dt 3.18-20) 

2 Então, Moisés lhes disse: “Se isto fizerdes assim, se vos 
armardes para a guerra perante O Senhor, 

21 e cada um de vós armado passar o Jordão perante o 
Senhor, até que haja lançado fora os seus inimigos de 
diante dele, 

2e a terra esteja subjugada perante o Senhor, então, volta- 
reis depois e ficareis desculpados perante o Senhor e perante 
Israel; e esta terra vos será por possessão perante o Senhor; 

23 e, se não fizerdes assim, eis que pecastes contra o Se- 
nhor; porém sentireis o vosso pecado, quando vos achar. 
e2% Edificai vós cidades para as vossas crianças e currais 
para as vossas ovelhas e fazei o que saiu da vossa boca. 


(5) Promessas de Rúben e Gade 


25 Então, falaram os filhos de Gade e os filhos de Rúben a 
Moisés, “dizendo: Como ordena meu senhor, assim farão 
teus servos. 

26 As nossas crianças, as nossas mulheres, a nossa fazenda e 
todos os nossos animais estarão aí nas cidades de Gileade. 

27 Mas os teus servos passarão, cada um armado para pe- 
lejar para a guerra, perante o Senhor, como tem dito 
meu senhor. 


(6) Reafirmadas as condições de garantia 
para Rúben e Gade (Dt 3.18) 


28 Então, Moisés deu ordem acerca deles a Eleazar, o sa- 
cerdote, e a Josué, filho de Num, e aos cabeças das casas 


Hamate ao norte até ao rio e o grande mar (Ez 
48). Isso significa que toda a Península Arábica 
ao Mar Vermelho será terra de Israel. De fato, 
Israel será a cabeça das nações e, sem dúvida, 
tomará quantas terras forem necessárias até 
mesmo além da terra da promessa original, 
para a expansão e a atividade mundial do Reino 
do Messias que irá reinar de mar a mar e até 

0 fim da terra (is 9.6,7; Dn 7.13,14; 2c 14.9; Ap 
11.15; 22.4,5). 

32.3a 9 cidades de Siom e. Qgue: 

1 Atarote (w. 3,34). 

2 Dihom (w. 3,34; 21.30; 33.45; Js 13.9,17; is 
15.2-9; Jr 48.18,22). 

3 lazer (w. 1,3,35; 21.32; Js 13.25) Se tornou 
uma das cidades de refúgio ao leste do Jordão 
(Js 21.39). Veja Números 32.1-3; 2 Samuel 24.5; 
1 Crônicas 6.81; 26.31; Isaías 16.8,9; Jeremias 
48.32. 

4 Ninra (mencionado somente aqui, v. 3), mas 
chamado de Bete-Ninra no v. 36 e Nimrim em 
isaías 15.6; Jeremias 48.34. 

5 Heshom capital de Siom, rei dos amoritas (w. 
3,37; 21.25-35; Dt 1.4), reconstruída por Rúben 
(v. 37) e dividido por Gade (Js 21.38,39). 

6 Eleade a cidade tomada por siom dos Mo- 
abitas (21.27-30), e então tomada por Israel 
(32.3,27; IS 15.4; 16.9). 

7 Sebã (v. 3). Talvez o mesmo como sibma (v. 
38) e sibma (Js 13.19; Is 16.8,9; Jr 48.32). 


8 Nebo (w. 3.38:1 Cr 5.8). 

9 Beom (v. 3). Chamada Baal-Meom (v. 38). Veja 
a lista de outras cidades nessa herança (34; Js 
13.15). 

32.6a Perguntas 58-59. As últimas questões 
em Números. Moisés evidentemente pensou 
que os rubenitas e os gaditas queriam resolver 
imediatamente e não ajudar as outras tribos a 
conquistar Canaã. Ele talvez temeu outra rebe- 
lião como a 1a em Cades-Barnéia uns 38 anos 
antes (w. 8-15). Mas os membros das tribos de 
Rúben e Gade lhe garantiram que eles tinham a 
total intenção de ajudar os outros a conquistar 
Canaã. Então eles tiveram seu pedido concedi- 
do (w. 16-42). 

32.9a Veja Números 13,14. 

32.11a Avelha geração do êxodo estava agora 
extinta, exceto Moisés, Josué e Calebe (w. 11- 
15; 14.23-35; 26.64,65). 

32.11b A nova geração se encontrava agora no 
início da vida, ninguém era mais velho que 58 
ou 60 anos de idade, exceto os 3 mencionados 
acima. 

32.12a Seguir a Deus completamente foi o que 
salvou Josué e Calebe, e permitiu-lhes viver e 
entrar em Canaã onde eles desfrutaram a vida 
por muitos anos (v. 12). 

32.15a isso prova que a 22 geração não entraria 
em Canaã se eles tivessem se rebelado (v. 15). 
32.16a A proposta para Moisés era que eles 


construiríam apriscos e currais para o gado, e 
cidades para suas esposas e filhos, depois que 
eles se armassem para ajudar as outras tribos 
a conquistar Canaã (w. 16-19). Isso foi aceito 
por Moisés (w. 20-24). 

32.17a Foi preciso fortificar as cidades para 
proteger as famílias contra os guerreiros que 
as cercavam e que poderíam atacar enquanto 
muitos homens estavam fora para guerrear em 
Canaã (v. 17). 

32.20a Moisés aprovou os planos dos rube- 
nitas e gaditas para herdar a terra a leste do 
Jordão, com a condição de que eles fossem 
armados com seus irmãos e ficassem com 
eles até que conquistassem seus inimigos e 
se instalassem na terra (w. 20-24). De acor- 
do com Josué 4.12,13, somente 40.000 dos 
rubenitas, gaditas, e meia tribo de Manasses, 
ocupou a terra a leste do Jordão no final (v. 
33; 34.13-15; Dt 3.13; 29.8; Js 1.12) foram 
para a guerra. De acordo com a 2a contagem 
da lista em 1.20, os soldados desses grupos 
(2 tribos e meia) deram um total de 110.580. 
Com 40.000 indo para a guerra, sobraram 
70.580 para proteger as famílias e os animais 
das tribos vizinhas, enquanto Canaã estava 
sendo conquistada. 

32.25a Os rubenitas e gaditas prometeram cum- 
prir os acordos de ajudar o resto de Israel a con- 
quistar Canaã (w. 25-27). 
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dos pais das tribos dos filhos de Israel; 

29 e disse-lhes Moisés: “Se os filhos de Gade e os filhos de 
Rúben passarem convosco o Jordão, armado cada um para 
a guerra perante O SENHOR, e a terra estiver subjugada 
diante de vós, em possessão lhes dareis a terra de Gileade; 

30 porém, se não passarem armados convosco, então, se 
porão por possuidores no meio de vós na terra de Canaã. 


(7) 


Rúben e Gade garantem a Moisés 

que irão aceitar seus termos 

31E responderam os filhos de Gade e os filhos de Rúben, di- 
zendo: O *“que 0 Senhor falou a teus servos, isso faremos. 

32 Nós passaremos, armados, perante O Senhor à terra de 
Canaã e teremos a possessão de nossa herança daquém 
do Jordão. 


(8) A promessa de Moisés cumprida ` 
33 Assim, deu-lhes Moisés, aos filhos de Gade, e aos fi- 
lhos de Rúben, e “à meia tribo de Manassés, filho de José, 
o reino de Seom, rei dos amorreus, e o reino de Ogue, rei 
de Basâ: a terra com as suas cidades nos seus termos, as 
cidades do seu contorno. 


(9) Possessão de Gade (Dt 3.12; Nm 34.13-18; Js 13.24) 

3 E os “filhos de Gade edificaram a Dibom, e Atarote, 
e Aroer; 
35 e Atarote-Sofã, e Jazer, e Jogbeá; 
36 e Bete-Ninra, e Bete-Harã, cidades fortes, e currais de 
ovelhas. 


38 e Nebo, e Baal-Meom, mudando-lhes o nome, e Si- 
bma; e os nomes das cidades que edificaram chamaram 
por outros nomes. 


(11) Possessão de Manassés 

(Dt 3.12-17; Nm 34.13-15; Js 13.28) 
3 E os filhos de Maquir, filho de Manassés, foram-se para 
Gileade e a “tomaram; e daquela possessão lançaram os 
amorreus, que estavam nela. 
4 Assim, Moisés deu Gileade a Maquir, filho de Manas- 
sés, o qual habitou nela. m 
“E foi-se Jair, filho de Manassés, e tomou as suas aldeias 
e chamou-lhes “Havote-Jair. 
2E foi-se Noba e tomou a “Quenate com as suas aldeias; 
e chamou-lhe Noba, segundo o seu nome. 


19. Resumo das jornadas (Dt 9.7) 

(1)  Ramesséspara o Sinai: doze estações (Êx 12.37-19.25) 
33 ESTAS são as jornadas dos filhos de Israel, que 

saíram da terra do Egito, segundo os seus exérci- 
tos, pela mão de Moisés e Arão. 
2 E escreveu Moisés as suas saídas, “segundo as suas jor- 
nadas, conforme o mandado do Senhor; e estas são as 
suas jornadas, segundo as suas saídas. 
3 “Partiram, pois, de "Ramessés no “primeiro mês, no dia 
quinze do primeiro mês; no seguinte dia da Páscoa, saíram os 
filhos de Israel “por alta mão aos olhos de todos os egípcios, 
4 enterrando os egípcios os que o Senhor tinha ferido 
entre eles, a todo primogênito, e havendo o Senhor exe- 


(10) Possessão de Rúben (Dt 3.12-17; Nm 34.13-13; Js 13.13) 
3 E os “filhos de Rúben edificaram a Hesbom, e Eleale, 


e Quiriataim; 


cutado os seus juízos nos “seus deuses. 
5 Partidos, pois, os “filhos de Israel ide Ramessés, acam- 


param-se em Sucote. 


32.29a Os termos de garantia do leste do Jor- 
dão para os rubenitãs e gaditas foram dados por 
Eleazar, o sumo sacerdote. Se eles mantivessem 
suas palavras, a terra que eles desejavam seria 
deles, senão eles receberiam a herança em Ca- 
naã com as outras tribos (w. 29,30). Esses pon- 
tos eram para mais adiante. A original intenção 
de Moisés era toda a ocupação de Canaã 1º. 
32.31a Novamente, os rubenitãs e os gaditas pro- 
meteram ajudar a conquistar Canaã para terem O 
direito de possuir o leste do Jordão (w. 31,32). 
32.33a Em vez de toda a região a leste do Jor- 
dão ser determinada para os rubenitâs e ao 
gaditas uma porção foi dada por Moisés para 
meia tribo de Manassés como herança (v. 33). 
Nenhuma explicação é dada aqui por que essa 
tribo, que é dividida, recebeu sua herança, mas 
podemos confiar naquilo que o próprio Deus 
planejou para todas as heranças que foram da- 
das por urim e Tumim (26.55,56; 33.54; 34.13; 
36.2,3; js 13.1-21.40). Uma leitura dos w. 39-42 
sugere que uma das razões pode ter sido as 
conquistas adicionais. 

32.34a 9 cidades fortificarias construídas por 
Gade; 

1 Dibon (v. 3). 

2 Atarote (v. 3). 

3 Aroer (Dt 2.36; 3.12; 4.48; Jz 11.26; 1 Rs 10.33). 
4 Atarote (somente aqui, v. 35). 

5 Sofá (somente aqui, v. 35). 

6 lazer (w. 1.3,35; 21.32; Js 13.25; 21.39) Veja v. 3. 
7 Jogbeá (v. 35; Jz 8.11). 

8 Rete-Ninra (v. 36; Js 13.27). chamado de Ninra 
(V. 3). Veja v. 3. 

9 Rete-Harã (v. 36). Provavelmente idêntico a 
Bete-Arã (Js 13.27). 

32.37a 6 cidades fortificadas construídas por 


Rúben: 

1 Hesbom 

2 Eleade 

3 Quiriataim (v. 37). Chamada de Quiriataim (Js 
13.19). Veja jeremias 48.1,23; Ezequiel 25.9 

4 Nebo 

5 Baal-Meom 

6 Sibma 

Devemos ter em mente que as cidades aci- 
ma que foram construídas pelos rubenitãs e 
os gaditas, de certa forma foram reconstruí- 
das ou restauradas, pois elas já tinham sido 
construídas e conquistadas por Israel. Não era 
ordenado que todas as cidades das terras con- 
quistadas fossem completamente destruídas. 
A promessa de Deus para Israel foi que Ele lhes 
daria algumas cidades que eles não construí- 
ram (Dt 3.39; 6.10; 19.1). veja v. 3; Josué 13-21. 
32.39a Isso talvez se refira a conquistas para 
mais adiante, além dessas de Siom e Ogue, e 
por essa razão essa parte foi dada, sem dúvida, 
a Manassés (w. 39-42). 

32.41a Havote-Jair significa acampamento ou 
arraial de Jair. Originalmente, eram 23 cidades 
(1 Cr 2.22); depois, 30 (Jz 10.4); e, finalmente, 60 
(1Cr2.23). 

32.42a Esse era um importante local perto da 
extremidade sul e dos declives ocidentais das 
montanhas de Arim. 

33.2a Moisés escreveu a lista das viagens nes- 
se capítulo pela ordem de Deus, w. 1,2. 

33.3a A partida de Israel do Egito ocorreu no 1º 
mês, o 15º dia Nissan ou Abibe (Êx 13.4), o dia 
depois da páscoa e no dia de sábado (v. 3, éx 
12.37-42; LV 23.5-8). 

33.3b É provável que Ramassés fosse o moder- 
no Cairo no Egito. 


33.3c isso foi o começo dos meses do novo 
calendário de Israel, correspondendo com a úl- 
tima parte do nosso mês de março e a primeira 
parte do mês de abril (Ex 12.2). Anteriormente, 
o antigo ano judaico começava em setembro. 
Ele era chamado de o ano civil, enquanto esse 
era chamado de o ano eclesiástico. 

33.3d isso significa que eles saíram com a alta 
mão de Jeová protegendo-os (v. 3; Êx 14.8). 

33.4a Veja Juízo contra os deuses do Egito, 

p. 164. 

33.5a Há variações na lista dos lugares onde Is- 
rael acampou, coma é mencionado nos Livros de 
Êxodo, Números e Deuteronômio; mas não há 
contradições, com uma vasta nação de aproxi- 
madamente 6.000.000 de pessoas (Êxodo 12.37), 
muitos poucos lugares eram espaçosos o suficien- 
te para todos acamparem. Os lugares de Êxodo se 
referem aos locais onde Moisés acampou com o 
povo de Israel e os líderes escolhidos por Moisés 
durante a fuga do Egito - a relação desses luga- 
res neste capítulo relatam todos os lugares aonde 
acamparam além de todas as regiões ao redor 
deles. 

Aqui, temos principalmente esses lugares onde 
prolongados acampamentos eram feitos, e onde 
O povo dispersava seu gado para pastar nas ter- 
ras circunvizinhas. o que nós temos dessa lista 
são as marchas de um lugar para outro ao sair 
do Egito, e não necessariamente em toda esta- 
ção que se teve de dispersar o acampamento e 
então marchar. Nós temos os lugares de partida 
de Israel, de acordo com suas marchas para 
lugares mais permanentes, e não toda estação 
temporária de acampamento. 

33.5b De Ramassés ao Sinai -11 marchas: 

1 Ramassés a Sucote (v. 5; Êx 12.12-37) 
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6 E partiram de Sucote e acamparam-se em Etã, que está 
no fim do deserto. : 

7 E partiram de Etã, e voltaram a Pi-Hairote, que está 
defronte de Baal-Zefom, e acamparam-se diante de Mig- 
dol. š 

8 E partiram de Pi-Hairote, e passaram pelo meio do mar 
ao deserto, e “andaram caminho de três dias no deserto 
de Etã, e acamparam-se em Mara. 

9 E partiram de Mara e vieram a Elim; e em Elim havia doze 
fontes de águas e setenta palmeiras, e acamparam-se aii. 

1 E partiram de Elim e acamparam-se junto ao “mar 
Vermelho. 

1 E partiram do mar Vermelho e acamparam-se no de- 
serto de Sim. 

2E partiram do deserto de Sim e acamparam-se em Dofca. 

SE partiram de Dofca e acamparam-se em Alus. 

4 E partiram de Alus e acamparam-se em Refidim; po- 
rém não havia ali água, para que o povo bebesse. 

15 Partiram, pois, de Refidim e acamparam-se no deserto 
do Sinai. 


(2) 


Do Sinaipara Ritma (Cades): três estações 
(Nrn 10.11-12.16; Dt 1.6) 


16 “Partiram do deserto do Sinai e acamparam-se em Qui- 
brote-Hataavá. 


17 E partiram de Quibrote-Hataavá e acamparam-se em 


16 E partiram de Maquelote e acamparam-se em Taate. 

27 E partiram de Taate e acamparam-se em Tera. 

28 E partiram de Tera e acamparam-se em Mitca. 

2 E partiram de Mitca e acamparam-se em Hasmona. 

30 E partiram de Hasmona e acamparam-se em “Moserote. 
31E partiram de Moserote e acamparam-se em Bene-Jaacã. 

3 E partiram de Benê-Jaacã e acamparam-se em Hor- 
Hagidgade. 

3 E partiram de Hor-Hagidgade e acamparam-se em 
Jotbatá. 

34 E partiram de Jotbatá e acamparam-se em Abrona. 

3 E partiram de Abrona e acamparam-se em Eziom- 
Geber. 

3% E partiram de Eziom-Geber e acamparam-se no deser- 
to de Zim, “que é Cades. 


(4) 


De Cades para as planícies de Moabe; dez estações 
(Nm 20.22-23.18; Dt 2.17-3.29) 


37 E “partiram de Cades e acamparam-se no monte Hor, 
no fim da terra de Edom. 

3 Então, Arão, o sacerdote, subiu ao monte Hor, con- 
forme o mandado do Senhor; “e morreu ali, no quinto 
mês do ano “quadragésimo da saída dos filhos de Israel 
da terra do Egito, no primeiro dia do mês. 

3 E era Arão da idade de cento e vinte três anos, quando 


Hazerote. 


18 E partiram de Hazerote e acamparam-se em Ritma. 


(3) 
(Nm 15.1-20.21; Dt 2.1-16) 


19 E “partiram de Ritma e acamparam-se em Rimom-Perez. 
2 E partiram de Rimom-Perez e acamparam-se em Libna. 
21Ẹ partiram de Libna e acamparam-se em Rissa. 

2 E partiram de Rissa e acamparam-se em Queelata. 

2 E partiram de Queelata e acamparam-se no monte Sefer. 
2 E partiram do monte Sefer e acamparam-se em Harada. 

2 E partiram de Harada e acamparam-se em Maquelote. 


De Ritma (Cades) para Cades: dezoito estações 


morreu no monte Hor. : 

4 E ouviu o cananeu, “rei de Arade, que habitava o sul da 
terra de Canaã, que chegavam os filhos de Israel. 

“E partiram de “Hor e acamparam-se em Zalmona. 


2 E partiram de Zalmona e acamparam-se em Punom. 


43 E partiram dos 
em Dibom-Gade. 
% E partiram de 
mom-Diblataim. 


8 E partiram de Punom e acamparam-se em Obote. 
“ E partiram de Obote e acamparam-se nos outeirinhos 
de Abarim, no termo de Moabe. 


outeirinhos de Abarim e acamparam-se 


Dibom-Gade e acamparam-se em Al- 


2 Sucote a Etã (v. 6; Êx 13.20) 

3 Etãa Pi-Hairote (v. 7; êx 14.2) 

4 Pi-Hairote direto pelo Mar Vermelho, 3 dias de 
jornada para Mara (v. 8; êx 15.22) 

5 Mara a Elim (v. 9; Ex 15.23-27) 

6 Elim ao Mar vermelho (v. 10) 

7 Mar Vermelho ao Deserto de Sin (v. 11) 

8 Deserto de Sin a Dofca (v. 12) 

9 Dofca a Alus (v. 13) 

10 Alus a Refidim (v. 14; èx 17.1) 

11 Refidim ao deserto do Sinai (v. 1; Êx 19.1,2) 
Essas listas das estações, aqui, concordam 
com a primeira em Êxodo 12.37-19.1, exceto 
um acampamento perto do Mar Vermelho (v. 
10), e 2 outros mencionados, Dofca e Alus (w. 
12-14). 

33.8a Havia 3 dias que marchavam, sem as es- 
tações serem mencionadas. 

33.10a Essa estação perto do Mar Vermelho é 
omitida no itinerário histórico de Êxodo 15.23- 
17.1. A distância a Elim era de somente 2,5 km. 
Então, poderia ser facilmente deixada de ser 
mencionada no relato principal, especialmente 
porque a nação era tão grande que alguns do 
acampamento chegavam ao Mar vermelho. A 
estrada de Wady Gurundel os conduziu ao inte- 
rior; do outro lado um contínuo cume escondia 
a vista do Mar Vermelho. A boca do Wady-et- 
tayibeh, a uma distância de mais ou menos 3 
dias de viagem, abria-se novamente na planície 


ao longo da margem do Mar Vermelho. Assim, 
a descrição em Êxodo se ajusta perfeitamente 
com essa lista e confirma as declarações das 
Escrituras correspondendo assim exatamente 
com as características geográficas dessa re- 
gião. 

33.16a Do deserto oara Cades - 3 marchas: 

1 Do Deserto do Sinai para Quibrote-Taavá (3 
dias de jornada, v. 16; 10.11-11.35). 

2 De Quibrote-Taavá para Hazerote (v. 17; 10.34, 
35). 

3 De Hazerote para Ritmá (Cades, v. 18; 13.1- 
14.45). De Deuteronômio 1.46-2.1, parece que 
Israel ficou em Cades muitos dias nessa 1º vez, 
após a sentença de Números 14.23-35. 

33.19a Veja De Cades para Cades - 18 mar- 
chas, p. 314. { 

33.30a Moserá, Bene-Jaacã, Hor-Hagidgade e 
jotbatá são mencionados em Deuteronômio 
10.6,7. Moisés disse que Arão morrera em 
Moserá ou Moserat, que poderia se identificar 
com o monte Hor (20.23-29). Aqui Hor-hagidgad 
é chamado de Gudgotá, e Jotbataa é chamado 
de Jotbatá, a terra dos rios ou riachos. Deute- 
ronômio 10.6,7 se refere ao 40° ano quando 
Israel veio de Cades para o monte Hor (20.1- 
29). Os outros 17 lugares do w. 19-36 não 
são identificados, exceto Eziom-Geber no Mar 
Vermelho (w. 35,36; Dt 2.8; 1 Rs 9.26; 22.49). 
Essas poucas estações provam que Israel não 


era constante no seu movimentar durante os 
40 anos de peregrinação. Eles, sem dúvida, fi- 
caram anos em certos lugares, acampando em 
todos os 17 lugares durante 40 anos. 

33.36a 38 anos se passaram pelas marchas e 
acampamentos entre a 1º chegada em cades 
(v. 19; 13.1-14.45) e a 22 (v. 36). Miriã morreu 
aqui (20.1-14). 

33.37a Cades nara Moahe - 10 marchas: 

1 Cades para Monte-Hor (v. 37) 

2 Monte-Hor para zalmona (v. 41) 

3 Zalmona para Punom (v. 42) 

4 Punom para Obote (v. 43) 

5 Obote para Ije-Abarim (v. 44) 

6 Ije-Abarim ou lim para Dibom-Gade (v. 45) 

7 Dibom-Gade para Almom-Diblataim (v. 46) 

8 Almom-Diblataim para as montes de Abarim 
defronte de Nebo (v. 47) 

9 Montes de Abarim para Bete-Jesimote (v. 48) 
10 Bete-Jesimote para Abel-Sitim (v. 49) . 
33.38a veja 20.23-29. 

33.38b Esse foi o 40º ano após deixarem o Egi- 
to, e no 38º ou 39º ano após deixarem o Sinai. 
Israel deixou o Sinai aproximadamente 1 ano e 
1 mês após deixarem o Egito (10.11,12). Arão 
morreu 39 anos e 4 meses e meio após deixar 
o Egito (w. 3,38). Ele tinha 123 anos de idade 
(V. 39). 

33.40a Veja 21.1-3. 

33.41a Veja 21.10-20 com estes, w. 41-49. 
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7 E partiram de Almom-Diblataim e acamparam-se nos 
montes de Abarim, defronte de Nebo. 

“SE “partiram dos montes de Abarim e acamparam-se nas 
campinas dos moabitas, junto ao Jordão, de Jericó. 

49 E acamparam-se junto ao Jordão, desde Bete-Jesimote 
até Abel-Sitim, nas campinas dos moabitas. 


20. Preparações para entrar em Canaã (Nm 33.50-36.13) 
(1) Leis da conquista (Nm 31.17, refs.) 


Bo“E falou o Senhor a Moisés, nas campinas dos moa- 
bitas, junto ao Jordão, de Jericó, dizendo: 

e51 “Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando houver- 
des passado o Jordão para a terra de Canaã, 

*52 lançareis fora todos os moradores da terra diante de 
vós e destruireis todas as suas figuras; também destrui- 
reis todas as suas imagens de fundição e desfareis todos 
os seus altos; 

*53 e tomareis a terra em possessão e nela habitareis, por- 
quanto vos tenho dado esta terra, para possuí-la. 

“SE por sortes herdareis a terra segundo as vossas famí- 

lias; aos muitos, a herança multiplicareis, e, aos poucos, a 
herança diminuireis; onde a sorte sair a alguém, ali a terá; 
segundo as tribos de vossos pais, tomareis as heranças. 

*55 “Mas, se não lançardes fora os moradores da terra de 
diante de vós, então, os que deixardes ficar deles vos serão 
por “espinhos nos vossos olhos e por aguilhões nas vossas 
costas e apertar-vos-ão na terra em que habitardes. 

56 E será que farei a vós como pensei fazer-lhes a eles. 


(2) Os limites de Canaã 
A. Limite sul 
3 4 m FALOU mais o Senhor a Moisés, dizendo: 
«2 Dá “ordem aos filhos de Israel e dize-lhes: 
Quando entrardes na terra de Canaã, esta há de ser a ter- 
ra que vos cairá em herança: a terra de Canaã, segundo 


*3 A banda do sul vos será desde o deserto de Zim até aos 
termos de Edom; e o termo do sul vos será desde a extre- 
midade do mar Salgado para a banda do oriente, 

** e este termo vos irá rodeando do sul para a subida de 
Acrabim e passará até Zim; e as suas saídas serão do sul a 
Cades-Baméia; e sairá a Hazar-Adar e passará a Azmom; 
*5 rodeará mais este termo de Azmom até ao rio do Egi- 
to; e as suas saídas serão para a banda do mar. 


B. Limite ocidental de Canaã 


+6 Acerca do termo do ocidente, o mar “Grande vos será 
por termo; este vos será o termo do ocidente. 


C. Limite norte de Canaã 


“7E este vos será o termo do norte: desde o mar Grande 
marcareis até ao monte ‘Hor. 

8 Desde o monte Hor, marcareis até à entrada de 'Ha- 
mate; e as saídas deste termo serão até +Zedade. 

9 E este termo sairá até “Zifrom, e as suas saídas serão 
em iHazar-Enã; este vos será o termo do norte. 


D. Limite leste de Canaã 


*10E por termo da banda do oriente marcareis de Hazar- 
Enã até “Sefã. 

en F, este termo descerá desde Sefã até ‘Ribla, para a ban- 
da do oriente de “Aim; depois, descerá este termo e irá 
ao longo da borda do mar de “Quinerete para a banda 
do oriente. 

e12 Descerá também este termo ao longo do Jordão, e as 
suas saídas serão ‘no mar Salgado; esta vos será a terra, 
segundo os seus termos em roda. 


(3)  Possessões das nove tribos e meia 
(Dt 3.12-17; Nm 34.13; Js 13.7) 


“3 E Moisés deu ordem aos filhos de Israel, dizendo: 
Esta é 3 “terra que tomareis em sorte por herança, a qual 


os seus termos. 


o Senhor mandou dar às nove tribos e à meia tribo. 


33.4Sa Veja um total de 43 estações de Ramas- 
sés no Egito para Moabe ao término dos 40 anos 
(w. 5,16,19,37). 

33.50a A lista das marchas escrito ao exato 
término dos 40 anos de peregrinação (w. 1-49), 
e as instruções seguidas de 33.50-36.13, foi o 
final antes da entrada em Canaã. 

33.51a 4 ordens - leis da connuista: 

1 Quando vocês entrarem em Canaã coloquem 
para fora todos os habitantes da terra de diante 
de vocês, destruam todas as suas pinturas e 
as imagens de fundição, e desfaçam todos os 
seus altos (w. 51,52). As Pinturas aqui se refe- 
rem a trabalhos esculpidos ou bordados com 
desenhos de ídolos. As imagens fundidas eram 
ídolos metálicos que supostamente tinham po- 
deres e virtudes. 

2 vocês desapropriarão os habitantes da terra 
e morarão lá, pois Eu dei a vocês à posse dessa 
terra (v. 53). 

3 vocês dividirão a terra por sorte por herança 
entre as famílias; de acordo com o tamanho da 
família, eles herdarão (v. 54). 

4 A herança de todo homem estará em um lu- 
gar onde a sorte dele cair, de acordo com as 
tribos, ele herdará isso. 

33.55á 182 e última nrofecia em Números (33.55. 
56, cumprida). As nações que Israel não expulsou 
se tornaram uma fonte constante de problema, 
ea própria nação de Israel foi, no fim, expulsa - 
e pela mesma razão esses povos antigos foram 
rejeitados por Deus. Os pecados de idolatria, 


adultério, rebelião, e depravação moral total tam- 34.82 Uma cidade superior da Síria (v. 8; 13.21; 


bém fizeram com que Israel fosse julgado (2 Rs 
17,24,25). Depois da rejeição do Messias, israel 
foi completamente destruída como nação, e o 
povo permaneceu disperso por mais de 1.900 
anos (Mt 21.33-46; 23.34-39; LC 21.20-24). 

33.55b veja Josué 23.13; Juizes 2.3. 

34.2a 4 ordens - os limites de Canaã: 

1 Quando vocês entrarem na terra de Canaã, 
vosso lado sul será desde o deserto de Zim (ou 


Dn 10.18; Js 13.5; 2 Sm 8.9,10;1 Rs 8.65; 2 Rs 
14.25-28; 25.20,21; ls 11.11; Jr 49.23; EZ 47.16). 
34.8b Um lugar perto de Hamate (v. 8; Ez 47.15). 
34.9a um lugar ao norte da Palestina (v. 9). 
34.9b Um desconhecido lugar marcando os li- 
mites ao nordeste da terra de Canaã (w. 9,10; 

Ez 47.17; 48.1). 

34.10a Um desconhecido lugar a leste de Ca- 
naã (w. 10,11). 


Sim), até aos termos de Edom para o leste do Mar 34.11a Uma cidade em Hamate, onde Deus exe- 


Morto e para oeste por Cades e para o Mar (Me- 


diterrâneo, mais ou menos 125 km milhas; v, 25). 


2 o seu limite do ocidente será o mar (mais ou 
menos 480 km; v. 6). 
3 0 seu limite do norte será do Mar para o oeste 


direto pelo Monte Hor, Hamate, Zedade, Zifrom, 


e Hazar-Enã (mais ou menos 112 km; w. 7-9). 

4 o seu limite oriental será de Hazar-Erã no nor- 
te e sul de Sefã, Ribla, oriente de Aim, a orien- 
te do mar de Quinerete (Galiléia), e abaixo do 
Jordão para o Mar Morto (mais ou menos 450 
km; w. 10-12). 

34.6a 4 nomes do Mar Mediterrâneo- . 

1 O grande mar (w. 6,7; Js 1.4; 9.1; 15.12; 23.4; 
Ez 47.10,19,20; 48.28; Dn 7.2) 

2 0 maior mar (Dt 11.24; 34.2) 

3 O extremo mar (Jl 2.20) 

4 O posterior mar (Zc 14.8) 

34.7a Esse não é o monte Hor onde Arão mor- 
reu (20.23-29), mas o monte Hermom ao norte 
das montanhas do Líbano (Dt 3.9; 4.48; Js 13.5). 


cutou julgamento contra Judá e outros (w. 10,11; 
2 Rs 23.23; 25.6,20,21; Jr 39.5,6; 52.9,26). 

34.11b Uma cidade de Simeão (v. 11; Js 19.7; 
15.32; 21.16; 1 Cr 4.32). Chamada de Asa (1 
Cr 6.59). 

34.11c No NT chamavam de Mar da Galiléia e 
de Mar de Tiberíades (Jo 6.1), e de lago de Ge- 
nesaré (Lc 5.1). 
34.12a O Mar Morto, chamado de mar salgado 
nas Escrituras várias vezes (w. 3,12; Gn 14.3; Dt 
3.17; Js 3.16; 12.3; 15.2,5,12; 18.19). Também 
chamado de mar formador (Zc 14.8). 

34.13a Os limites da terra de canaã (no w. 1-12) 
eram com o propósito de ter definido os limites 
para dividir a terra em 9 partes e meia para as 
tribos que não herdaram nenhuma terra a leste 
do Jordão (w. 13-15). Isso não era toda a terra 
prometida, pois a inteira extensão disto era do 
Mediterrâneo a oeste do Eufrates ao leste, e de 
Hamate ao norte do Oceano indico, incluindo 
toda a península arábica (Ez 48). 
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14 Porque a tribo dos filhos dos rubenitas, segundo a casa 
de seus pais, e a tribo dos filhos dos gaditas, segundo a 
casa de seus pais, já receberam; também a meia tribo de 
Manasses recebeu a sua herança. 


(4) Possessões das duas tribos e meia 
(Dt 3.12-17; Nm 34.13; Js 13.8) 


15 Já duas tribos e meia tribo receberam a sua herança 
daquém do Jordão, de Jerico; da banda do oriente, ao 
nascente. 


(5) Comitê da divisão da terra 


16 Falou mais o Senhor a Moisés, dizendo: 

“7 "Estes são os nomes dos homens que vos repartirão 
a terra por herança: Eleazar, o sacerdote, e Josué, filho 
de Num. 

els Tomareis mais de cada tribo um príncipe, para repar- 
tir a terra em herança. 

19 E estes são os nomes dos homens: da tribo de Judá, 
Calebe, filho de Jcfoné; 

20 e, da tribo dos filhos de Simeão, Samuel, filho de 
Amiúde; 

21 da tribo de Benjamim, Elidade, filho de Quislom; 

2 e, da tribo dos filhos de Dã, o príncipe Buqui, filho 
de Jogli; 

23 dos filhos de José, da tribo dos filhos de Manassés, o 
príncipe Haniel, filho de Éfode; 

24 e, da tribo dos filhos de Efraim, o príncipe Quemuel, 
filho de Siftã; 

235 e, da tribo dos filhos de Zebulom, o príncipe Elizafã, 
filho de Parnaque; 

2 e, da tribo dos filhos de Issacar, o príncipe Paltiel, filho 
de Azã; 

27 e, da tribo dos filhos de Aser, o príncipe Aiúde, filho 
de Selomi; 

28e, da tribo dos filhos de Naftali, o príncipe Pedael, filho 
de Amiúde. 

2 Estes são aqueles a quem o Senhor ordenou que repar- 
tissem a herança pelos filhos de Israel na terra de Canaã. 


(6) Cidades dos levitas 


3 5 m E FALOU o Senhor a Moisés nas campinas dos 
moabitas, junto ao Jordão, de Jericó, dizendo: 


*2“Dá ordem aos filhos de Israel que, da herança da sua 
possessão, dêem cidades aos levitas, em que habitem; e 
também aos levitas dareis arrabaldes ao redor delas. 

“3 E terão estas cidades para habitá-las; porém os seus 
arrabaldes serão para os seus gados, e para a sua fazenda, 
e para todos os seus animais. 

**E os arrabaldes das cidades que dareis aos levitas, desde o 
muro da cidade para fora, serão de mil côvados em redor. 

*5 E de fora da cidade, da banda do oriente, medireis dois 
mil côvados, e da banda do sul, dois mil côvados, e da 
banda do ocidente, dois mil côvados, e da banda do nor- 
te, dois mil côvados, e a cidade no meio; isto terão por 
arrabaldes das cidades. 

e6 Das cidades, pois, que dareis aos levitas haverá seis ci- 
dades de refúgio, as quais dareis para que o homicida ali se 
acolha; e, além destas, lhes dareis quarenta e duas cidades. 
*7 Todas as cidades que dareis aos levitas serão quarenta e 
oito cidades, juntamente com os seus arrabaldes. 

“SE as cidades que derdes da herança dos filhos de Israel, 
do que tiver muito, tomareis muito; e, do que tiver pou- 
co, tomareis pouco; cada um dará das suas cidades aos 
levitas, segundo a sua herança que herdar. 


(7) Cidades de refúgio (Dt 4.41; Nm 33; Js 20) 
E Falou mais o Senhor a Moisés, dizendo: 
e^'Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando passar- 
des o Jordão à terra de Canaã, 
e" fazei com que vos estejam à mão cidades que vos sir- 
vam de cidades de refúgio, para que ali se acolha o homi- 
cida que ferir a alguma alma por erro. 
“2 E estas cidades vos serão por refúgio do vingador do 
sangue; para que o homicida não morra, até que esteja 
perante a congregação no juízo. 
eu E, das cidades que derdes, haverá seis cidades de re- 
fúgio para vós. 
ei4 Três destas cidades dareis daquém do Jordão, e três 
destas cidades dareis na terra de Canaã; cidades de re- 
fúgio serão. 
“5 Serão de refúgio estas seis cidades para os filhos de 
Israel, e para o estrangeiro, e para o que se hospedar no 
meio deles, para que ali se acolha aquele que ferir a algu- 
ma pessoa por erro. 


34.17a 17 ii nue dividiram a tetra: 

1 Eleazar, o sacerdote (v. 17) 

2 Josué, o comandante supremo 

3 Calebe de Judá (v. 19) 

4 Samuel de Simeão (v. 20) 

5 Elidade de Benjamim (v. 21) 

6 Buqui de Dã (v. 22) 

7 Haniel de Manassés (v. 23) 

8 Quemuel de Efraim (v. 24) 

9 Elizafã de Zebulom (v. 25) 

10 Paltiel de Issacar (v. 26) 

11 Aiúde de Asser (v. 27) 

12 Pedael de Naftali (v. 28) 

Representantes não eram incluídos nesse co- 
mitê de Rúben, Gade, e a metade de Manassés 
que já tinham recebido a porção de suas heran- 
ças a leste do Jordão. Eleazar, Josué e Calebe 
são os únicos da lista que são conhecidos por 
nós. A ordem em que as tribos são nomeadas é 
peculiar nessa passagem. 

Em geral, as tribos como listadas aqui, recebe- 
ram suas heranças de norte a sul. Veja Josué 
15.1-19.32. As tribos de Judá e Simeão. filhos 
de Léia, moravam um com o outro. Esses, Ben- 


jamim. filho de Raquel e Dã filho da serva de 
Raquel, que habitavam um com o outro. As 
tribos de Manassés e Efraim. filhos de José, 
estavam lado a lado. Zebulom e Issacar, filhos 
de Léia, estavam juntos. As tribos de Asser. fi- 
lho da serva de Léia, e Naftali, filho da serva 
de Raquel, estavam juntos. Rúben. filho de Léia, 
e Gade. filho da serva de Léia, estavam juntos 
no leste do Jordão. Assim, em sabedoria divina. 
Deus dividiu a terra com as tribos. 

35.2a 7 ordens - cidades para os levitas: _ 
10rdene a Israel que eles dêem para os levitas 
cidades para morarem nelas, com arrabaldes 
cercando a cidade (2,3). - 

2 Os arrabaldes das cidades serão de 1.000 
côvados (2.083 pés, e 4 inchas, contando 25 
inchas dentro do cúbico), do caminho à cidade 
toda ao redor dela, para o 1º arrabalde (v. 4). 

3 Desta primeira medida de 1000 côvados (4.166 
pés e 8 inchas) para campos e vinhedos para os 
levitas, como o segundo arrabalde (fazendo um 
total de 6,250 pés para os 2 arrabaldes; w. 4,5). 
4 Entre as cidades dos levitas existirão 6 cida- 
des para refúgio, que serão para os homicidas 


- um que matar acidentalmente (v. 6). 

5 Mais 42 cidades foram adicionadas a essas. 

6 Todas as cidades dos levitas serão em núme- 
ro de 48, com os arrabaldes (v, 7). 

7 Todas as cidades dos levitas serão tomadas 
de várias tribos. As tribos que tiverem mais ci- 
dades darão mais, e as que tiverem poucas da- 
rão poucas (v. 8). veja Josué 20 e 21 para a lista 
das cidades dos levitas e cidades de refúgio. 
35.10a 4 ordens - cidades de refúgio: 

1 Fale para Israel dizendo que, quando chegarem 
em Canaã, estabelecerão cidades de refúgio para 
as pessoas que matarem alguém acidentalmente 
(w. 10,11). 

2 Elas serão cidades para refúgio dos vingado- 
res, para que o homicida não morra, até que 
ele seja apresentado diante da congregação 
em julgamento (v. 12). 

3 Vocês terão 6 cidades de refúgio, 3 da cada 
lado do Jordão (w. 13,14). 

4 Essas serão para os israelitas, para os estran- 
geiros, e para o que se hospedar no meio deles, 
e qualquer homem que matar outro acidental- 
mente poderá fugir por proteção (v. 15). 
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(8) Lei de homicídio voluntário (Êx 20.13, refs.) 
e Porém, “se a ferir com instrumento de ferro, e morrer, 
homicida é; certamente o homicida morrerá. 
“17 Ou, se a ferir com pedra à mão, de que possa morrer, e 
homicida é; certamente o homicida morrerá. 
es Ou, se a ferir com instrumento dc madeira que tiver 


ela morrer, 


na mão, de que possa morrer, e ela morrer, homicida é; 
certamente morrerá o homicida. 

e1? O vingador do sangue matará o homicida: encontran- 
do-o, matá-lo-á. 

*2Se também a empurrar com ódio, ou com intento lan- 
çar contra ele alguma coisa, e morrer; 

e21 ou por inimizade a ferir com a sua mão, e morrer, 
certamente morrerá o feridor; homicida é; o vingador do 


sangue, encontrando o homicida, o matará. 


(9) Lei do homicídio involuntário 
*2 Porém, “se a empurrar de improviso, sem inimizade, 
ou contra ela lançar algum instrumento sem desígnio; 
*23 ou sobre ela fizer cair alguma pedra sem o ver, de que 
possa morrer, e ela morrer, e ele não era seu inimigo nem 
procurava o seu mal, 
e24 então, a congregação julgará entre o feridor e o vinga- 
dor do sangue, segundo estas leis. 
*2>K a congregação livrará o homicida da mão do vinga- 
dor do sangue, e a congregação o fará voltar à cidade do 
seu refúgio onde se tinha acolhido; e ali ficará até à morte 
do sumo sacerdote, a quem ungiram com o santo óleo. 
*2%> Porém, se de alguma maneira o homicida sair dos ter- 
mos da cidade do seu refúgio, onde se tinha acolhido, 
“7 e o vingador do sangue o achar fora dos termos da 
cidade do seu refúgio, se o vingador do sangue matar o 
homicida, não será culpado do sangue. 
“28Pois deve ficar na cidade do seu refúgio, até.à morte 
do sumo sacerdote; mas, depois da morte do sumo sacer- 
dote, o homicida voltará à terra da sua possessão. 
2 E estas coisas vos serão por estatuto de direito a vos- 
sas gerações, em todas as vossas habitações. 


(10) 


*30”Todo aquele que ferir a alguma pessoa, conforme o 


Nenhuma misericórdia para homicidas 


dito das testemunhas, matarão o homicida; mas uma só 
testemunha não testemunhará contra alguém para que 
morra, 

e31 e não tomareis expiação pela vida do homicida, que 
culpado está de morte; antes, certamente morrerá. 

«322 Também não tomareis expiação por aquele que se 
acolher à cidade do seu refúgio, para tornar a habitar na 
terra, até à morte do sumo sacerdote. 

e33 Assim, não profanareis a terra em que estais; porque 
o sangue faz profanar a terra; e nenhuma expiação se fará 
pela terra por causa do sangue que se derramar nela, se- 
não com o sangue daquele que o derramou. 

e34 Não contaminareis, pois, a terra na qual vós habita- 
reis, no meio da qual eu habitarei; pois eu, o Senhor, 
habito no meio dos filhos de Israel. 


(11) Lei das heranças (Nm 27; Dt 17.3-6) 
A. Questões sobre herança de filhas 


3 6 E CHEGARAM os cabeças dos pais da geração 
dos filhos de Gileade, filho de Maquir, filho de 
Manasses, das famílias dos filhos de José, e falaram dian- 
te de Moisés e diante dos maiorais, cabeças dos pais dos 
filhos de Israel. 
“2E disseram: 'O Senhor mandou dar esta terra a meu 
senhor por sorte em herança aos filhos de Israel; e a meu 
senhor foi ordenado pelo Senhor que a herança do nos- 
so irmão Zelofeade se desse a suas filhas. 
3 E, casando-se elas com algum dos filhos das outras tribos 
dos filhos de Israel, então, a sua herança seria diminuída da 
herança de nossos pais e acrescentada à herança da tribo de 
quem forem; assim, se tiraria da sorte da nossa herança. 
4 Vindo também o Ano do Jubileu dos filhos de Israel, a 
sua herança se acrescentaria à herança da tribo daqueles 
com quem se casarem; assim, a sua herança será tirada da 
herança da tribo de nossos pais. 


B. Toda herança deve ficar em cada tribo: filhas que 
herdarem devem casar na própria tribo 
5 Então, Moisés deu ordem aos filhos de Israel, segundo 
o mandado do Senho r, “dizendo: A tribo dos filhos de 
José fala bem. 


35.16a 5 ordens - assassinato voluntário: 

1 Se um homem matar com um instrumento de 
ferro, então esse homem morrerá, ele é um as- 
sassino. Ele será colocado para morrer (v. 16). 

2 Se um homem matar um homem por lançar 
uma pedra, então esse homem morrerá, ele é 
um assassino. Ele será colocado para morrer 
(V. 17). 
3 Se um homem matar com um instrumento de 
pau, então esse homem morrerá, ele é um as- 
sassino, Ele será colocado para morrer (v. 18). 

4 0 vingador do sangue matará o assassino 
quando ele o encontrar (v. 19). 

5 Se um homem matar outro por ódio esperan- 
do por ele em emboscada, ou por inimizade o 
golpear de forma que ele morra, o homem se- 
guramente será posto à morte, ele é um assas- 
sino. O vingador do sangue, o matará quando o 
encontrar (v. 21). 

35.22a 6 ordens - assassinato involuntário: 

1 Se um homem matar outro acidentalmen- 
te, sem ódio ou malícia, e sem armar em- 
boscada, embora como acidente acontece, 
então a congregação julgará entre aquele 
assassino e o vingador do sangue na justiça 
(w. 22-24). 


2 A congregação livrará o homicida da mão do 
vingador de sangue, e o levará de volta à cida- 
de do seu refúgio, de onde ele fugiu (v. 25). 

3 o homem ficará na cidade do refúgio até à 
morte do sumo sacerdote (v. 25). 

4 Mas se o vingador em qualquer tempo achar 

O assassino fora dos limites da cidade do seu 
refúgio, ele matará o assassino e estará livre da 
culpa do assassinato, porque o homicida deve- 
ria permanecer na cidade até a morte do sumo 
sacerdote (w. 26-28). 

5 Após a morte do sumo sacerdote, o homici- 
da retornará ao seu lar e à terra da sua pos- 
sessão (V. 28). 

6 Essas coisas serão estatuto de julgamento 
para vocês através de suas gerações em todas 
as sua habitações (v. 29). 

35.30a 5 ordens - iustica para os assassinos; 

1 Quem é assassino será punido de morte pela 
boca de 2 ou 3 testemunhas, mas não somente 
por 1 testemunha (v. 30). 

2 Você não receberá resgate pela vida do as- 
sassino. Ele é culpado de morte e certamente 
morrerá (v. 31). 

3 Você não receberá resgate pelo que foge de 
qualquer cidade de refúgio, e o que volta a mo- 


rar na sua terra (v. 32). 

4 você não contaminará a terra em que você 
vive; porque o sangue derramado faz contami- 
nar a terra, e nenhuma expiação se fará .pela 
terra, exceto com o sangue daquele que o der- 
ramou (V. 33). 

5 Não contaminem a terra que vocês habitam, 
pois Eu habito no meio dela com os filhos de 
Israel (v. 34). 

36.2a As filhas de Zelofeade obtiveram uma 
ordem (27.1-11), a qual permitia às filhas de 
um israelita que morresse sem deixar herdei- 
ro masculino receberem a herança do pai. 
Aqui, esses cabeças dos maquiritas, de quem 
Zelofeade tinha sido um, agora receberam 
uma lei nova e suplementar ordenando que 
as herdeiras se casassem dentro da própria 
tribo, passando a herança para essa tribo (w. 
1-13). 

36.5a 3 ordens - concernentes à herangaisya 

1 Deixem as filhas de Zelofeade se casarem 
com quem lhes parecer melhor dentro da tribo 
delas, de forma que a herança permaneça den- 
tro da mesma tribo perpetuamente (w. 5-7). 

2 Toda filha que possuir uma herança em al- 
guma tribo de Israel, será esposa de um da 
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e6 Esta é a palavra que o Senhor mandou acerca das fi- 
lhas de Zeloíeade, dizendo: Sejam por mulheres a quem 
bem parecer aos seus olhos, contanto que se casem na 
família da tribo de seu pai. 

*7 Assim, a herança dos filhos de Israel não passará de 
tribo em tribo; pois os filhos de Israel se chegarão cada 
um à herança da tribo de seus pais. A 

°8 E qualquer filha que herdar alguma herança das tri- 
bos dos filhos de Israel se casará com alguém da geração 
da tribo de seu pai; para que os filhos de Israel possuam 
cada um a herança de seus pais. 

e9 Assim, a herança não passará de uma tribo a outra; 
pois as tribos dos filhos de Israel se chegarão cada uma 


C. Obediência das filhas de Zelofeade 
(Nm 27.1-10) 

“Como o Senhor ordenara a “Moisés, assim fizeram as 
filhas de Zelofeade. 
"“Pois Macia, e Tirza, e Hogla, e Milca, e ‘Noa, filhas de 
Zelofeade, se casaram com os filhos de seus tios. 
12 Das famílias dos de Manassés, filho de José, elas foram 
mulheres; assim, a sua herança ficou na tribo da família 
de seu pai. 


(12) Leis de Nm 26.1-36.13 dadas nas planícies de Moabe 


13 “Estes são os mandamentos e os juízos que mandou o 
Senhor pela mão de Moisés aos filhos dc Israel nas cam- 


à sua herança. 


pinas dos moabitas, junto ao Jordão, de Jericó. 


família da tribo de seu pai, para que então os 
filhos de Israel possam possuir a herança de 
seus pais (v. 8). 

3 Nenhuma herança deverá ser tirada de uma 
tribo para outra; mas todos das tribos de Israel 
deverão manter sua própria herança (v. 9). 
36.10a É visível que Moisés sempre procurava 


Jeová falou 70 vezes de 14 maneiras 

Para Moisés sozinho (35 vezes, 1.1,48;3.1,5,11, 
440,44; 4.21; 7.411; 8.5,23; 10.1; 11.16,23,25; 
2.14; 13.1; 14.11; 15.35; 16.44; 17.10; 218,34; 
254,10,16; 26.52; 27.612,18; 27.6, 311,25; 
34.16). 

2 Para Moisés e Arão (7 vezes, 2.1; 4.1,17; 14.26; 
6.20; 20.12,23). 

3 Para Moisés para falar para Israel (15 vezes; 
5.1,5,11; 6.1; 9.1,9; 15.1,17,37; 17.1; 28.1; 33.50; 
34.1;35.1,9). 

4 Para Moisés para falar para Arão e seus filhos 
(6.22). 

5 Para Moisés para falar para Arão (8.1). 

6 Para Moisés, Arão e Miriã (12.4). 

7 Para Moisés para faiar para a congregação 
(16.23). 

8 Para Moisés para falar para Eleazar (16.36). 

9 Para Arão (18.1,8). 

10 Para Moisés para falar para os levitas (18.25). 


11 Para Moisés e Arão para falar para Israel (19.1).Dã 


12 Para Moisés para falar para a rocha (20.7). 
13 Para Moisés e Eleazar (26.1). 
14 Para Balaão (23.5,16). 


4 ordens - contagem dos exércitos (1.2) 

1 Contem todos os homens de Israel, 20 anos 
de idade para cima, que estão capacitados 
para ir para a guerra (w. 2,3); Confira com Exo- 
do 30.12-16. 

2 você e Arão os contarão segundo os exérci- 
tos deles (v. 3). 

3 Os 12 cabeças das 12 tribos os ajudarão nes- 
sa contagem (v. 4). 

4 Esses são os 12 homens que os ajudarão a 
contar Israel; 

(1) De Rúben, Elizur (v. 5) 

(2) De Simeão, selumiel (v. 6) 

(3) De Judá, Naasson (v. 7) 

(4) De Issacar, Natanael (v. 8) 

(5) De Zebulom, Eliabe (v. 9) 

(6) De Efraim. Elizama (v. 10) 

(7) De Manasses, Gamaliel (v. 11) 

(8) De Benjamim, Abidã (v. 12) 

(9) De Dã, Aieser(v. 13) 

(10) De Aser, Pagiel (v. 14) 

(11) De Gade, Eliasafe (v. 15) 


a Deus antes de fazer qualquer lei, para que 
israei soubesse que suas leis eram na verdade 
as leis de Deus (v. 10). 

36.11a A nova lei das herdeiras casando com 
os de sua própria tribo trouxe resultados, pois 
todas as 5 filhas tomaram os próprios primos 
como maridos (v. 11). 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


(12) De Naftali, Aira (v. 16) 

Havia muitas outras contagens de soldados de 
Israel, entre elas a primeira que foi contada no 
Egito (ex 12.37), em Canaã (Js 8.10; Jz 20.15-17; 
21.9), no reinado de Saul (1 Sm 11.18; 13.15; 
14.17; 15.4), no reinado de Davi (2 Sm 18.1; 
24,9-15), no reinado de Amazias (2 Cr 25.5); e 
no governo de Zerobabel (Ed 1.8). 


2 contagens (1.20) 
Primeira Segunda 


Rúben 46.500  43.730= 2.700 a menos 
Simeão 59.300  22.200= 37.100 a menos 
Gade 45.650  40.500= 5.150 a menos 
Judá 74.600 76.500 = 1.900 a mais 
Issacar 54.400 64300 = 9.900 a mais 
Zebulom 57.400 60.500 = 3.100 a mais 
Efraim 40.500  32.500= 8.000 a menos 
Manassés 32.200 52.700 = 20.500 a mais 
Benjamim 35.400  45.600= 10.200 a mais 

62.700 64.400 = 1.700 a mais 
Aser 41.500 53.400 = 11.900 a mais 
Naftali _ 53.400  45400= _ 8.000 a menos 
Total 603.550 601.730= (1.820 a menos) 


Em 38 anos, as 5 tribos (Rúben, Simeão, Gade, 
Efraim e Naftali) tiveram a perda de 61.020 
soldados, considerando que as outras 7 tribos 
haviam adquirido um total 59.200. A perda de 
Simeão de 37.100 foi a maior, sendo mais que 
a metade das perdas combinadas de todas 
as outras tribos. Isso pode ser devido ao fato 
de muitos simeonitas terem sido destruídos 
com as pragas dos 24.000 mortos por causa 
do adultério (Nm 25.1-9). Foi Zinri, o chefe de 
Simeão, que levou os homens a esse pecado 
(Nm 25.14,15). 

Além da sentença de morte que levou o último 
dos que se rebelaram na entrada de Canaã, 
houve 10 diferentes pragas, como registrado 
em Números, o que levou seu povo à morte. 
Em uma dessas pragas (Nm 16.44-50), um to- 
tal de 14.700 foi morto; em outra (Nm 25.9), 
um total de 24.000 israelitas sofreu 3 pragas 
descritas como algo que os consumiu. E essas 
foram na narte maior do acampamento (Nm 
11.1), golpeando o povo com uma nraga muito 
grande (Nm 11.33), e serpentes ardentes pican- 


36.11b Das 2 pessoas nas Escrituras chamadas 
de Noah em heb, uma era mulher (v. 11; 27.1); 
e o outro, um homem, o que construiu a arca 
(Gn 6-8). 

36.13a Essas ordens completam as leis de Moi- 
sés que estão registradas no livro de Números. 
Outras continuam em Deuteronômio. 


do tantos, que muitas pessoas em israei mor- 
reram (Nm 21.6). Se esses causassem a morte 
de não mais que 14.700 cada, feria havido uma 
perda de 44.100 entre as 3 pragas. Esses, com 
as perdas de 14.700 e 24.000 nas 2 pragas pre- 
viamente mencionadas, teriam significado um 
total de 82.800 pessoas mortas em somente 
5 pragas. 

O número total de soldados na primeira colu- 
na (603.550) mostra um ganho de 3.550 em 12 
meses sobre os 600.000 homens de guerra que 
deixaram o Egito (Êx 12.37). A rebelião ocorreu 
depois desse aumento que causou o total de 
603.550, excluindo Calebe e Josué da sentença 
de morte que os extinguida dentro de um pe- 
ríodo de 40 anos. O total mostrado na segunda 
coluna, então, representa praticamente a nova 
geração de soldados surgindo em 38 anos, de 
fato um ganho de aproximadamente 601.730. 


14 atos do sacerdote (5.21) 

1 Trazendo a mulher acusada para perto (v. 16). 

2 Colocando-a perante o senhor (w. 16,18). 

3 Colocando água santa num vaso de barro (v. 17). 
4 Colocando poeira do Tabernáculo na água santa. 
5 Descobrindo a cabeça da mulher (v. 18). 

6 Colocando sua oferta nas mãos dela. 

7 Segurando a água amarga em sua própria mão. 
8 Fazendo a mulher jurar (w. 19,20). 

9 Fazendo a mulher jurar mais uma vez (w. 21,22). 
10 Escrevendo as maldições em um livro (v. 23). 
11 Manchando-as com água amarga. 

12 Fazendo a mulher tomar a água amarga que 
poderá trazer a maldição (w. 24,26,27). 

13 Tomando a oferta de ciúme das mãos dela e 
movendo-a perante o Senhor (v. 25). 

14 Ofertando sobre o altar de bronze, trazendo um 
punhado de oferta e queimando-o (w. 25,26). 


24 listas das tribos nas Escrituras (2.33) 

1 Cabeça de tribo por nascimento (Gn 29.32- 
30.24). 

2 Lista das cabeças de tribos de acordo com as 
esposas de Jacó (Gn 35.23-26). 

3 Lista de cabeças de tribo de acordo com espo- 
sas e dando o número dos filhos de cada cabeça 
(Gn 46.8-24). 
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4 Primeira lista por profecia (Gn 49.3-28). 

5 Lista dos que entraram no Egito com Jacó (Êx 
1-6). José é omitido porque ele estava no Egi- 
to. Levi é mencionado nessas primeiras 5 listas 
porque sua tribo não serviu como ministros 
dos 12. A tribo não é mencionada nas próximas 

4 listas, pois foi levado dos outros para servir 
no sacerdócio antes daquele tempo. 

6 Lista que nomeia os tomadores do censo e os 
cabeças das 12 tribos enumerando a nação de 
srael (Nm 1.4-16). 

7 Lista pelas contagens das tribos (Nm 1.20-46). 

8 Lista por acampamento ao redor do Tabemá- 
culo (Nm 2.2-32). 

9 Lista por oferta das tribos na dedicação do 
altar (Nm 7.12-84). 

10 Lista por ordem de marcha na jornada (Nm 
10.14-28). Levi é incluído, em determinado lu- 
gar na marcha. 

11 Lista por espiões escolhidos para espiar Ca- 
naã (Nm 13.3-17). Levi não é incluído aqui. 

12 Lista de contagens das tribos nas planícies 

de Moabe (Nm 26.4-56). Levi é novamente con- 
tado aqui, depois as 12 tribos, como na 1º con- 
tagem (Nm 26.57-65 com 3.1-4.49). 
13 Lista da divisão da terra de Canaã (Nm 34.16- 
29). Levi não é incluído não recebeu herança de 
nenhuma terra. 

14 Lista por ordem de posição no Monte Gere- 
zin e Ebal (Dt 27.12-14). Os 12 filhos originais de 
Jacó são listados aqui, incluindo Levi e José (que 
ficaram no lugar de Efraím e Manassés), por 
representar os pais de todas as tripos, como 
antes Levi foi escolhido para p sacerdócio. 
15 segunda iista das profecias e bênçãos das 
tribos. Levi está incluído, mas simeão é omitido 
por algumas razões desconhecidas (Dt 33.6-9). 
16 Lista da real divisão da terra da promessa (js 
13.1- 21.45) Levi é incluído, não como receben- 
do a porção para comparar com as 12 tribos, 
mas como possuindo determinados certos 
gares entre eles. 

17 Lista de fracasso para herdar toda a terra 
promessa (Jz 1.1-36). 

18 Lista por cooperação com Débora e Baraque 
(Jz 5.14-18). Judá e Simeão não são menciona- 
dos, pois não foram à guerra com as outras 
tribos. Levi não é mencionado por serem minis- 
tros e não soldados. 

19 Lista dos originais filhos de Jacó antes de 
Manassés e Efraim (1 Cr 2.1,2). 

20 Lista das tribos e dos seus descendentes, 
de Jacó a Davi, incluindo Levi (1 Cr 2.3-9.44). 
zebulom e Dã são omitidos por algumas razões 
desconhecidas. 

21 Lista por tribo dos que eram contados para 
ajudar Davi (1 Cr 12.1-40). Os levitas são incluí- 
dos porque eles também o ajudavam. 

22 Lista por cabeças das tribos sob Davi, rei 
de Israel (1 Cr 27.16-22). Levi é representado, 
Gade e Aser são omitidos; e Manassés é listado 
como tendo 2 cabeças de tribo - leste e oeste 
de Manassés, 
23 Lista por escolha de Deus.no futuro da eter- 
na restauração e pela divisão da terra da pro- 
messa como será em toda a eternidade (Ez 48). 
Levi é incluído aqui para mostrar sua porção da 
terra eterna dominado pelo Messias. Isso torna 
13 tribos reconhecida por Deus no fim. 

24 Lista daqueles que tinham a marca de Deus 
nas testas de todos que são servos de Deus no 
tempo em que 144.000 estão protegidos das 
trombetas do julgamento e são arrebatados ao 
céu como homem-criança de Apocalipse 12.5 
(Ap 7.1-8; 14.1-5). Dã é excluído por sua tribo 
não ser serva de Deus naquele momento, e 


u- 


Levi é incluído. 

As listas acima são de ordem e propósito di- 
ferentes, e deveríam ser estudadas e com- 
paradas. Rúben, o primogênito, encabeça a 
maioria delas, mas Judá encabeça as outras, 
sendo a linhagem real e conduzindo as tribos 
(2.3; 10.14; 34.19; 1 Cr 2.3; Ap 7.5). Simeão e 
Rúben encabeçam uma lista dividida (Dt 27.12- 
13). Dã encabeça a lista de Ezequiei 48, porque 
sua divisão de terra no Milênio será mais para 
O norte, o lugar onde a maioria das tribos de Dã 
se instalará no fim. Ezequiei 48 trata da eterna 
divisão da terra das 13 tribos dominadas por 
seu Messias. 


14 gerações nas Escrituras (3.1) 

1 Dos céus e da terra (Gn 2.4) 

2 Adão (5.1-6.8) 

3 Noé (Gn 6.9-9.20) 

4 Os filhos de Noé (Gn 10.1—11.9) 
5 Sem (Gn 11.10-26) 

6Tera(Gn 11.27-25.11) 

7 Ismael (Gn 25.12-18) 

8 IsaquefGn 25.19-35.29) 

9 Esaú (Gn 36.1-8) 

10 os filhos de Esaú (Gn 36.9-43) 
11 Jacó (Gn 37.1-50.26) 

12 Arão e Moisés (Nm 3.1-51) 

13 Perez(Rt 4.18-22) 

14 Jesus Cristo (Mt 1.1-18; Lc 3.23-38) 


10 ordens - sacerdotes e coatitas (4.2) 

1 Conte os filhos de Coate de 30 a 50 anos de 
idade, para trabalharem no Tabernáculo da con- 
gregação (w. 2,3). 

2 O trabalho deles será cuidar, proteger, e trans- 
portar as coisas mais santas (v. 4). 

3 Quando o acampamento de Israel se mover, 
Arão e seus filhos tirarão o véu da tenda e co- 
brirão a arca do testemunho com ele (v. 5). 

4 Eles colocarão sobre a arca uma coberta de 
pele de texugo e estenderão sobre ela um pano 
todo azul, e colocarão os varais nele (Confira 
como v. 6). 

5 Eles estenderão um pano azul sobre a mesa da 
preposição, e colocarão os pratos, as colheres 
as taças e cobrirão, e o pão da preposição sobre 
elas (v. 7); então estenderão por cima deles um 
pano carmesim coberto com a mesma coberta 
de peie de texugo e colocarão os varais (v. 8). 

6 Eles cobrirão os candelabros da luminária, 
lâmpadas, espevítadores, apagadores, e vasos 
de azeite com o pano azul; então coloquem ne- 
les uma coberta de pele de texugos, e coloquem 
sobre eles os varais (Confira com os w. 9,10). 

7 Eles estenderão um pano azul sobre o altar 
de ouro, cobrirão com peles de texugos colo- 
carão sobre eles os varais (v. 11). 

8 Eles tomarão todos os instrumentos do mi- 
nistério do santuário, colocarão um pano azul, 
cobrirão com peles de texugo, e colocarão so- 
bre eles os varais (v. 12). 

9 Eles tirarão as cinzas do altar de bronze, es- 
tenderão um pano púrpuro sobre ele, coloca- 
rão todos os vasos do aitar sobre eles, cobrirão 
com peles de texugos e colocarão sobre eles 
os varais (w. 13,14). 

10 Os filhos de Coate carregarão todas essas 
coisas na jornada, mas eles não tocarão nas 
coisas santas, senão morrerão (V. 15; 7.9)... 


15 ordens - lei de ciúme (5.12) 

1 Fala para Israel dizendo que se a esposa co- 
meter adultério e isso for mantido secreto e não 
houver testemunhas contra ela, ou se o espírito 
de ciúmes vir sobre seu marido, se ela é culpada 


ou não, então o homem a trará ao sacerdote com 
uma oferta de alimentos (w. 12-15). 

2 O sacerdote a trará para perto e a colocará 
perante o Senhor (v. 16). 

3 Ele tomará água santa no vaso de barro e co- 

locará pó nisto (v. 17). 

4 Ele descobrirá a cabeça da mulher, colocará 
a oferta de alimentos em suas mãos e terá a 
água amarga em suas próprias mãos (v. 18). 

5 Ele colocará sobre ela um juramento dizendo: 
se você não é culpada então está livre dessa 
água amarga que causa a maldição, mas se 
você é culpada o Senhor colocará uma maldi- 

ção entre o seu povo, fará sua coxa apodrecer, 
e inchar o seu ventre (w. 19-22). 

6 A mulher dirá: Amém, amém (v. 22). 

7 O sacerdote escreverá essas maldições no 
livro e apagará dele com água amarga (v. 23). 

8 Eie dará à mulher água amarga para beber 
que entrará nela para amargurar (v. 24). Veja v. 
26 e ponto 10 abaixo. 

9 Ele tomará a oferta de ciúme, a oferta de ali- 

mentos fora das mãos dela e moverá perante o 
Senhor e oferecerá sobre o altar (v. 25). 

O Ele tomará um punhado da oferta de ali- 

mentos e também o memorial disso, e queima- 

rá sobre o altar e depois disso dará a ela para 
beber a água (v. 26). 

1 Se ela é culpada, será a maldição entre seu 
povo e ela (v. 27). 

2 se ela não for culpada, será livre e concebe- 

rá filhos (v. 28). 

3 Você será executor dessa lei sobre a mulher 
acusada de adultério para determinar se ela é 
culpada ou inocente (w. 29,30). 

4 Por esses meios, será determinado se o ma- 

rido dela é culpado de falsa acusação (v. 31). 

5 Se ela for achada culpada, carregará sua 
iniquidade. Essa verdadeiramente era uma lei 
justa, para proteger a inocente esposa do ciú- 

me insano do marido, e fazer manifesto para 
todos que ela é inocente. Isso também pro- 

tege o marido de uma esposa culpada e dá a 
ele a possibilidade de saber a verdade. Não há 
nenhum registro dessa lei sendo usada. Tal- 

vez, antes de a pessoa passar por tal prova- 

ção, ela confessaria se culpada. Uma mostra 
de vontade de passar por isso manifestava 
sua inocência, 


7 ordens - a desonra de um nazireu (6.9) 

1 Se um nazireu é acidentalmente desonrado 
pelo morto, ele passará por uma purificação de 

8 dias (w. 9,10). 

2 No 7º dia, ele rapará a cabeça (v. 9). 

3 No 8” dia, ele trará 2 rolas ou 2 pombinhos para 
O sacerdote na porta da congregação (v. 10). 

4 o sacerdote oferecerá um para oferta de peca- 
do e o outro para holocausto e fará uma expiação 
para ele (v. 11). 

5 O nazireu consagrará (santificará, separará) 
sua cabeça no mesmo dia. 

6 Ele consagrará para o Senhor os dias da sepa- 
ração dele, e trará um cordeiro de um ano para 
a oferta de transgressão (v. 12). 

7 Os dias da sua consagração passada serão 
perdidos. Ele começará sua separação nova- 
mente porque foi desonrado por um morto. 


9 ordens - consagração dos levitas (8.6) 

1 Toma os levitas do meio de Israel e os purifica 
(v. 6). 

2 Faça essa purificação neles: Esparge água da 
purificação sobre eles, e os deixe raspar toda 
sua carne, e lavem suas roupas (v. 7). 

3 Então ofereçam 2 novilhos, um para holocaus- 
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to com sua oferta de alimento, e o outro para 
oferta de pecado (w. 8,12). 

4 tragam os levítas e todo o Israel perante o 
Tabernáculo (v. 9). 

5 Tragam os levítas perante o Senhor, e os filhos 
de Israel coloquem suas mãos sobre eles (v. 10). 
6 Arão oferecerá os levitas perante o Senhor 
como uma oferta de Israel para executar o ser- 
viço do Senhor (v. 11). 

7 Os levitas colocarão suas mãos sobre as ca- 
beças dos novilhos e oferecerão um para ofer- 
ta de pecado, e o outro para holocausto para 
fazer expiação por si próprios (v. 12). 

8 E porás os levitas perante Arão, e perante 
seus filhos, e os ofereça por uma oferta ao Se- 
nhor (v. 13). 

9 Assim você separará os levitas de entre Isra- 
el, e eles serão meus (v. 14). 


8 ordens - a Páscoa (9.10) 

1 Fale para Israel dizendo que se qualquer ho- 
mem está impuro ou achar-se em jornada longe 
de vós, mesmo assim ele celebrará a páscoa (v. 
10, 

2 Ele manterá isso no mesmo dia, na mesma hora 
do dia, um mês depois que a hora normal (v. 11). 
3 Ele comerá isso com pão asmo e ervas amar- 
gas. 

4 Ele não deixará nada disso até a manhã, não 
quebrará nenhum osso (v. 12). 

5 Ele manterá isso de acordo com todas as leis 
da páscoa. 

6 Se um homem que é limpo e não estiver via- 
jando e se recusar a celebrar a páscoa ele será 
extirpado (v. 13). 

7 Se um estranho que peregrina entre vós dese- 
jar celebrar a páscoa perante o Senhor, ele ce- 
lebrará de acordo com todas as leis, como um 
israelita (v. 14). 

8 Você terá uma ordenança para o estanho em 
seu meio, e uma para o nascido na terra. 


25 desculpas para apostatar e pecar (11.4) 

1 Cobiça da carne, cobiça dos olhos, orgulho da 
vida (Gn 3.6; 1 Jo 2.15-17), 

2 Ciúmes (Gn 44,5; 37.3-11,18-36; Jz 8; 12; 1 
Sm 18.8-26.2). 

3 Medo de homem (Gn 12.12-15; 20.2,11; 26.7). 
4 Perversão sexual (Gn 19; Rm 1.18-32). 

5 Desejo por filhos (Gn 19,31-38). 

6 Cobiça (Gn 25,27-34; 27.1-33; Nm 22; 1 Pe 2.15; 
Jd 11; Js 7). 

7 Sede (Êx 15.23-26; 17.1-7). 

8Fome(Êx 16.2-13). 

9 Ausência de um líder (Êx 32). 

10 Embriaguez (Lv 10.1-10). 

11 Reclamação (Nm 11.1-3). 

12 Cobiça por carne para comer (Nm 11.4-35). 
13 Repugnância pela cunhada (Nm 12). 


14 Incredulidade (Nm 13.26-14.44; Hb 4.1-8; Jd 5). 


15 Orgulho e exaltação própria (Nm 16; Jd 11). 
16 Mulher bonita (Nm 25; Jd 16; 2 Sm 11.13; 

1 Rs 11). 

17 Teimosia (Jz 2.7-19). 

18 Desejo de ser como outra nação (1 Sm 8.5 
20). 

19 Obstinação e amor por autoridade (1 Sm 
13.2;2 Sm 15)... 

20 Egoísmo (1 RS 12.25-33). 

21 Buscar agradar á esposa (1 rs 11.4-8; 16.31; 
21.25). 

22 Recusa em ouvir a Deus (2 Rs 17.13-18). 

23 Seguir conselho da mocidade (2 Rs-12.1-15; 
2 Cr 10,1-11). 

24 Ouvir os falsos profetas (1 Rs 22.2;2 Cr 18). 
25 Amar elogio (Jo 12.43). 


6 coisas de que os murmuradores se lem- 
braram (11.5) 

1 Peixe. Eles são mencionados 62 vezes nas Es- 
crituras, sendo classificados tanto como puros 
e impuros (Lv 11; Dt 14). 

2 Pepinos. Havia uma variedade de alguns dife- 
rentes dos outros - mais ou menos 45 cm de 
comprimento e muito delicioso, veja Isaías 1.8. 
3 Melões Eram chamados de melancia que 
cresce em abundância no Egito, onde o rio Nilo 
cobre a terra e recua, deixando o solo muito 
rico. Eles eram usados no Egito como alimento, 
bebida e remédio. 

4 Alho-poró. No jieb. a palavra traduzida como 
alho-noró aqui, é traduzida como grama em 
1 Reis 18.5; Jó 8.12; 40.15; SI 104.14 Era um 
vegetal peculiar do Egito e parecido com tre- 
vo. as pessoas comuns o comiam como uma 
especiaria. 

5 Cebola. As mesmas que as nossas, exceto 
que eram doces e não faziam os olhos arder. 

6 Alho. Esse vegetal era abundante no Egito 
nos dias de Moisés, sendo um dos mais popu- 
lares alimentos entre as classes pobres. 


Profecia verdadeira (11.18) 

Quando uma profecia definitivamente prediz 
um evento para acontecer em 24 horas ou me- 
nos, a pessoa não tem de esperar muito para 
ver se é genuína. Toda profecia verdadeira irá 
acontecer; e toda profecia que não aconte- 
cer, não é de Deus. veja Deuteronômio 13.1-6; 
18.22. Elas têm de ser julgadas pela palavra 
de Deus. Nessa profecia há pelo menos 7 fa- 
tos que provam que ela é divina e verdadeira 
quando cumprida; 

1 O tempo definido do cumprimento é dado - 
amanhã (v. 18). 

2 Exatamente o que irá acontecer no amanhã é 
declarado - todo Israel comerá carne. 

3 Justamente quem irá providenciar a carne é 
declarado - o Senhor dará sua carne. 

4 A absoluta impossibilidade de alguma coisa 
acontecer no curso normal dos eventos impe- 
de qualquer pensamento de profecia vindo de 
homem. Prover carne suficiente para tantas 
pessoas exige um ato sobrenatural (w. 19,20). 

5 A exata duração da profecia perdurará não 
um dia, mas um mês inteiro. 

6 O resultado de tal profecia está declarado - 
vocês terão tanta carne e é tanta ganância que 
vocês comerão a ponto de ficarem doentes; e 
as carnes sairão pelas suas narinas e sentirão 
repugnância. 

7 A causa de tal profecia ser dada é declara- 
da - porque rejeitaram o Senhor e reclamaram 
deie (v. 20). 


Fonte de codornizes (11.31) 

O vento foi do Senhor, fazendo com que as co- 
dornizes voassem perto e ao redor do acampa- 
mento de Israel. Dizem que muitas codornizes 
voam para o Egito durante os meses de prima- 
vera, atravessando do mar Vermelho à península 
do Sinai. Pliny escreveu sobre elas vindo da Itália 
em grande número, e tão exaustas com o longo 
vôo, que se avistassem um barco e resolvessem 
descer o afundariam. As codornizes se multipli- 
caram em tal número que formaram nuvens em 
migração. As mães dos pássaros colocam de 12 
a 20 ovos cada, na estação. As codornizes sem- 
pre voam quando atravessam uma extensão de 
água para não cansarem muito e então caírem. 
No caso do banquete das codornizes de Israel, 
Deus simplesmente fez com que voassem fora 
do seu curso regular com um vento forte. E as- 


sim as fez vir perto do acampamento de Israel 
em um dia de viagem. Elas vieram voando 2 cô- 
vados (um pouco mais do que 1 m) acima do 
chão, possibilitando facilmente sua captura e 
morte - algumas foram secadas ao sol para um 
uso futuro (v. 31). 


A maior caça de codornizes da história (11.32) 
O povo matou codornizes por 2 dias inteiros e 
uma noite - até o menor tinha juntado 10 ômer 
(1.1 00 kg - v. 32). Cada ômer contém 10 batos ou 
10 efas (Ez 45.11) que seria 10 vezes 1 alqueire 
e 3 quartilhos (a medida de um efa) ou aproxi- 
mado de 10 '/>bushels (alqueires). Uma pessoa 
matando 10 ômer então, amontoaria 10 14 bu- 
shels de pássaros. Desde então o registro diz 
que o povo ajuntou codornizes, dando a enten- 
der que foram todos os adultos e não somente 
os homens de guerra, deixando-nos supor que 
ao menos 3.000.000 dos estimados 6.100.800 
(Êxodo 12.37) tomaram parte disso. Com base de 
uma codorniz com penas que é o tamanho para 
encher um recipiente de quartilho, com 64 quarti- 
lhos por alqueire, nós podemos imaginar que um 
que ajuntou menos (105 alqueires) teve 6.720 
pints ou 6.720 codornizes no seu monte. Todos 
os 3.000.000 adultos ajuntaram não mais que a 
menor quantia daria um total de 20.160.000.000 
codornizes caçadas ou mortas nessa ocasião. 


10 murmurações contra Moisés (12.1) 
1Israel - por ãeua (êx 15.24-26). 

2 Israel - por comiria (Ex 16.2-8). 

3 Israel - oor água (Ex 17.3-7). 

4 Miriã e Arão - ciúme (12.1-6). 

5 Israel - medo e covardia (14.2-38). 

6 Coré e companhia - ciúmes (16.1-35). 

7 Israel-amargura(16.41-50). 

8 Israel - ciúme (17.1-13). 

9 Israel - por água (20.1-13). 

10 Israel - por comida (21.4-9). 

Note que a metade das murmurações foi por 
comida e água; 3 por ciúmes; e as outras 2 fo- 
ram incitadas por amargura e covardia. 


Ciúmes de Arão e Miriã (12.1) 

Esse não foi o motivo verdadeiro; somente uma 
desculpa. Não querendo reconhecer que esta- 
vam com ciúmes do sucesso do irmão mais 
novo, eles tentaram esconder a real causa. 
Miriã, uma das profetisas de Israel, gostava da 
primeira posição entre as mulheres de Israel 
(Ex 15.20,21), pois era a irmã dos 2 maiores 
lideres dos homens da nação. Ela, sem dúvida, 
provocou a rebelião, porque pensava que esta- 
va sendo suplantada por um estrangeiro. Jetro 
tinha trazido a esposa e os filhos de Moisés de 
Midiã para o Sinai para reunir a família. Além 
disso, ele tinha aconselhado a Moisés que colo- 
casse os cabeças sobre 10, 50,100 e 1.000 em 
Israel (èx 18.14-26). Moisés convidou o sogro e 
o cunhado para irem junto com eles a fim de 
liderarem e mostrar a eles os melhores lugares 
para acamparem (Nm 10.29-33). Desagradou 
Miriã ver esses recém-chegados receberem 
tal atenção. O ressentimento dela foi comparti- 
lhado por Arão, o cabeça eclesiástico de Israel. 
Os dois, então, reclamaram o direito de servir 
como os líderes de toda a nação; mas Miriã 
parece ter sido sua principal instigadora dessa 
perversidade porque o castigo caiu só sobre 
ela (w. 10-15). Arão foi simplesmente enga- 
nado pelas alegações da irmã; ele se rendeu a 
ela como fez antes em relação aos desejos das 
pessoas que o levaram a pecar (ex 32). Assim, 
mais uma vez, demonstrou o seu fraco caráter, 
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uma característica que o teria desqualificado 
para tomar o lugar do irmão mais novo. 


12 espiões escolhidos para investigar canaã 
(13.16) 

1 Samua de Rúben (v. 4) 

2 Safate de Simeão (v. 5) 

3 Calebe de Judá (v. 6) 

4 Jigeal de Issacar (v. 7) 

5 Oséias (Josué) de Efraim (v. 8) 

6 Palti de Benjamim (v. 9) 

7 Gadiel de zebulom (v. 10) 

8 Gadi de Manassés (v. 11) 

9 Amiel de Da (v. 12) 

iQSetur deAsserív. 13) 

11 „iMabi de Naftali (v. 14) 

i2Geuel de Gaflelv. 15) 

Não há nenhuma especial razão dada aqui para 
as tribos estarem listadas assim. Elas não fo- 
ram nomeadas de acordo com o nascimento 
(Gn 29.32-35; 35.16-18), ou por acampamento 
ao redor do Tabernáculo (2.3-32). 


5 itens dos relatórios da maioria dos espi- 
ões (13.27) 

1A terra é como Deus disse que seria, uma que 
mana leite e mel. As frutas que nós trouxemos 
prova isso (w. 26,27). 

2 O povo é muito poderoso (v. 28). 

3 As cidades são cercadas, fortificadas e muito 
grandes. 

4 Gigantes ocupam a terra. Nós somos na visão 
deles como gafanhotos (w. 28,29,32,33). 

5 Nós não estamos preparados para Ir contra 
esse povo, porque eles são mais fortes do que 
nós (v. 31). 


7 efeitos danosos do mau relato (14.1) 

1 Toda a congregação chorou em alta voz e la- 
mentou até a noite (v. 1). 

2 Todo Israel murmurou contra Moisés e Arão 
(v. 2). 

3 isso causou neles o desejo de estarem mor- 
tos, afirmando que deveriam ter morrido no 
Egito ou então no deserto, em vez de terem 
de enfrentar os gigantes e morrerem possivel- 
mente por suas mãos. 

4 Israel acusou Deus de enganá-los (v. 3). 

5 Eles insurgiram em rebelião aberta fazendo 
um capitão e retornando ao Egito (w. 3,4,9). 

6 Produziu medo e covardia (w, 3,9). 

7 Causou uma violenta revolta em oposição ao 
respeito e à confiança que, até aqui, eles tinham 
nos líderes (v. 10). 


34 principais eventos dos 40 anos (15.32) 

1 Entrega das novas leis (15.1-31). 

2 Pena de morte por quebrar a lei do sábado 
(15.32-36). 

3 Lei do filactério (15.37-41). 

4 Rebelião de Coré (16.1-33). 

5 Destruição dos rebeldes (16.34-40). 

6 praga em Israel (16.41-50). 

7 A vara de Arão floresce (17.1-13). 

8 Confirmação dos sacerdotes, dos levitas: e 
leis dos levitas (18.1-32). . 
9 ordenança da novilha ruiva (19.1-22). 

10 Morte de Miriã (20.1). 

11 Pecado de Moisés e Israel (20.2-13). 

12 Pecado de Edom (20.14-22). 

13 Morte de Arão (20.23-29). 

14 Guerra contra os cananeus (21.1-4). 

15 Serpentes ardentes são enviadas (21.5-9). 
16 Várias jornadas (21.10-20). 

17 Vitórias sobre Siom e Ogue (21.21-35; Dt 
2.24-3.11). 


18 Experiências com Balaão (22.1-24.25). 

19 Adultério e idolatria cometidos (25.1-9). 

20 Perpetuação do sacerdócio de Finéias (25.10- 
15). 

21 Guerra contra os midianitas (25.16-18). 

22 segunda contagem de Israel (26.1-65). 

23 Novas leis dadas aos herdeiros (27.1-11; 36.1- 
13); de ofertas (28.1-31); de festas (29.1-40); de 
votos (30.1-16). . 

24 Julgamento de Midiã (31.1-54). 

25 Determinação de Rúben, Gade, e meia tribo 
de Manassés (32.1-42; Dt 3.12-22). 

26 Novas leis dadas e preparações feitas para a 
posse das terras (33.51-35.34). 

27 A nova geração aprendeu as leis do Sinai, além 
de muitas outras leis, advertências, e condições 
para receber as bênçãos na terra (Dt 4.1-28.68). 
28 A confecção da aliança palestina (Dt 29.1- 
30.20). 

29 As últimas deliberações de Moisés (Dt 31). 
30 A canção de Moisés falada (Dt 32.1-44). 

31 Suas últimas palavras para Israel (Dt 32.44-52). 
32 Suas bênçãos para as tribos (Dt 33). 

33 visão e morte de Moisés (Nm 27.12-14; Dt 
3.23-29; 34.1-8). 

34 Josué sucede Moisés (Nm 27.15-23; Dt 34.9- 
12;js 1). 


8 acusações contra Moisés e Arão (16.3) 

1 Você exerce mais autoridade do que pode (v. 3). 
2 Você pensa que é o único santo, mas toda a 
sua congregação é santa. 

3 Você se eleva sobre a congregação do Senhor. 
4 Você nos tirou do Egito, a verdadeira terra de 
leite e mel, para nos matar no deserto (v. 13). 

5 Você se faz um príncipe sobre nós. 

6 Você não nos trouxe à terra prometida de 
leite e mel (v. 14). 

7 Você não nos deu a herança dos campos e 
vinhedos que nos prometeu. 

8 Você cega as pessoas ao fato de não manter 
suas promessas. 


6 vezes em que Moisés se prostrou perante 
sua face (16.4) 

1 Quando Deus teria destruído o povo no Sinai 
por causa da idolatria (Deuteronòmio 9.1 com 
Exodo 3). 

2 Quando eles se rebelaram em Cades-Baméia 
(Deuteronòmio 9.25 com Números 14.5). 

3 Quando Coré e seu grupo se rebelaram e acu- 
saram Moisés e Arão de injustiça (Nm 16.4). 

4 Quando Deus determinou a destruição do povo 
por causa da rebelião de Coré (Nm 16.22). 

5 Quando Deus decidiu destruir o povo que se 
rebelou por causa do juízo divino sobre os 250 
príncipes (Nm 16.45). 

6 Quando Israel se rebelou contra Moisés por 
falta de água (Nm 20.6). 


7 vezes em que a glória apareceu no deser- 
to (16.19) 

1 Quando Israel murmurou por causa de comi- 
da (Ex 16.10). 

2 Quando o altar foi dedicado (Lv 9.23). 

3 Quando Israel se rebelou em Cades (14.10). 

4 Quando Israel se rebelou com Coré (16.19). 

5 Quando eles se rebelaram porque os 250 prín- 
cipes seriam destruídos (16.42). 

6 Quando eles se rebelaram por causa de água 
(20.6). 

7 Quando Moisés estava pronto pra morrer (Dt 
31.15). 


iniquidade definida (18.1) 
Heb. avon, perseverança; ser dobrado ou entor- 


tado; ser posto fora de curso. Isso não mostra 
meramente o que está errado, mas a tendência 
de fazer errado. Esta inclinação reside na dis- 
posição e na natureza, e não apenas em um 
ato de transgressão da lei. Isso é.o espirito e 
a natureza do demônio trabalhando nos filhos 
da desobediência (Jo 8.44; Ef 2.1,3; 1 Jo 3.8; Ap 
12.9). j 


Trabalho dos levitas (18.3) 

Os levitas estavam sob as ordens de Arão e 
continuariam assim em relação aos sumos sa- 
cerdotes seguintes, em qualquer serviço que 
lhes fosse permitido por lei executar no serviço 
do Tabernáculo (w. 3-6). Eles eram limitados a 
alguns deveres no tribunal do Tabernáculo e ao 
redor do altar de bronze, transportar e erguer 

0 Tabernáculo e alguns outros serviços. Eles 
não podiam chegar perto dos vasos do santu- 
ário e do altar de ouro dentro do Tabernáculo. 
Quebrar as leis a este ponto significava pena 
de morte (w. 3,7). Os sacerdotes deveriam se 
encarregar de todos os sacrifícios do altar de 
bronze, e de todos os serviços dos lugares san- 
tos e do Santo dos Santos. 


10 coisas que tomavam alguém impuro (19.11) 

1 Preparar a novilha ruiva (w. 3-7). 

2 Queimar a novilha (v. 8). 

3 Ajuntar cinzas para o novilho (w. 9,10). 
4Tocar um corpo morto (w. 11-16). 

5 Ir a um lugar onde um homem estiver mor- 
rendo (v. 14). 

6 Estar presente quando alguém morre. 

7 Tocar um morto (v. 16). 

8 Tocar um osso de um morto. 

9 Tocar uma sepultura. 

10 Espargir água de separação sobre uma pes- 
soa impura (w. 18-21). 


A lei da novilha ruiva (19.12) 

A lei da novilha ruiva era incomum, sendo or- 
denada para o cerimonial de purificação ou de 
limpeza de corrupção corporal. O novilho era pro- 
vido às custas do Estado, porque isso era usado 
para o bem de toda a comunidade, o sacrifício 
era vermelho, simbolizando sangue, e era o único 
sacrifício designado pela cor. isso era dado para 
Eleazar, não para o sumo sacerdote, pois isso 
incorria em imundície e o sumo sacerdote não 
podería se sujar assim (w, 6,7 com Levítico 21.10- 
12). A novilha ruiva era morta fora do acampa- 
mento, simbolizando cristo crucificado fora da 
cidade (v. 3, com Hb 13.12; 1 v 24.14). Esse sangue 
sendo espargido perante o Tabernáculo 7 vezes 
(v. 4), simbolizava a aceitação do sacrifício por 
Deus. Qualquer homem pode ficar limpo ou san- 
tificado por outro, usando da água da separação 
(w. 12-15,17-21). Eram necessárias 2 aplicações 
e 7 dias para fazer uma pessoa impura se puri- 
ficar (w. 17-21). Os egípcios tinham um sacrifício 
similar feito para o deus lyphon. uma vez por 
ano, eles sacrificavam um touro vermelho em 
vez de novilho, para ser o mau deles. 


Jornada -13 
Pisga (21.10) 
1 Cades para o monte Hor (20.1-21.4; 33.37). 

2 Monte Hor para Zalmona (v. 4; 33.41). 

3 Zalmona para Punom (v. 4; 33.42). 

4 Punom para obote (v. 10; 33.43). 

5 Obote para Je-Abarim (v. 11; 33.44). 

6 Tje-Abarim ou Lím de Abarim para Dibom- 
Gade no vale de Zerede (v. 12; 33.45). 

7 Dibom-Gade para Almom-Díblataim (v. 13; 
33.46). 


acampamentos, de Cades para 
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a Almom-Diblataim para as montanhas de Aba- 
rlm defronte de Nebo (w. 13-15; 33.48). 

9 Dali para Beer (w. 16-18). 

10 Beer para Mataná (v. 18). 

11 Mataná para Naaliel (v. 19). 

12 Naaliel para Bamote (v. 19). 

13 Bamote para o cume de Pisga (v. 20). 


35 fatos da Bíblia sobre Balaão (22.5) 

1 Balaão (a forma grega) significa subverter, ou 
devorador do povo. No heb. o nome é Bifam, 
significando um não do povo; devorador ou es- 
trangeiro (22.5). 

2 Balaão era filho de Beor, um rei de Edom (Gn 
36.31,32). 

3 Ele se instalou em Petor, além do rio Eufrates, 
na Mesopotâmia (22.5; 23.7; ot 23.4). 

4 Tendo a fama de ser capaz de profetizar e 
pronunciar a bênção ou a maldição sobre o 
povo, ele foi chamado por Baíaque, rei de Moa- 
be, para amaldiçoar Israel (22.5,6). 

5 Anciãos ou príncipes de 2 nações foram en- 
viados para oferecer a ele recompensa para 
amaldiçoar Israel (22.7; 2 Pe 2.15). 

6 Ele parece conhecer a Deus, pela sua primei- 
ra resposta expressando o desejo de perguntar 
a Jeová no que diz respeito ao que Ele desejaria 
fazer relativo à sua ida com os príncipes para 
amaldiçoar Israel (22.8). 

7 Deus falou para ele e revelou que a sua von- 
tade não era que ele fosse e que não era para 
amaldiçoar Israel, porque eles eram abençoa- 
dos por ele (22.9-12). 

8 Ele foi fiel em informar a verdade para os 
príncipes - que Deus não queria que ele fosse 
(22.13,14). 

9 Príncipes mais honrados foram enviados a 
Balaão com promessas de grandes riquezas e 
muita honra se ele apenas viesse (22.15-17). 

10 Ele foi fiel ao rejeitar tais honras mundanas, 
sendo consagrado somente para Deus na ocasião, 
não lhe desobedecendo por riquezas. Porém, por 
concordar em perguntar novamente a Jeová, já 
conhecendo a vontade de Deus, ele revelou um 
secreto desejo pela recompensa, e foi longe de- 


de Balaão, e ele a entregou fielmente a Balaque 
(23.5-10). 

20 Ele estava disposto a incorrer na ira de Bala- 
que para falar o que Deus lhe deu (23.11,12), 

21 Balaão novamente ofereceu sacrifícios e se 
encontrou com Jeová (23.13-15). 

22 Jeová se encontrou com ele novamente e co- 
locou a palavra de profecia na sua boca, a qual 
ele fielmente falou para Balaque (23.16-24). 

23 Ele incorreu na ira de Balaque por falar a 
verdade mais uma vez (23.25,26). 

24 Outra vez Balaão sacrificou a Jeová e espe- 
rou a palavra do Senhor (23.27-24.1). 

25 o Espírito de Deus veio sobre ele, e ele pro- 
fetizou para Israel (24.2-9). 


de obediência (1 Sm 15.35). isso não é o mes- 
mo que mudar seu propósito para abençoar o 
povo que se arrependia quando Ele pretendia 
amaldiçoá-los por desobediência (Ex 32.14; Jz 
2.18; S1106.45). Também não se refere a mudar 
sua intenção, quando Ele notar que essas pes- 
soas já foram suficientemente punidas (2 Sm 
24.16). O arrependimento que Deus não pode 
ter é o de mudar sua opinião em relação às 
promessas feitas aos justos. Ele não irá e nem 
poderá deixar de cumprir suas obrigações com 
eles; Ele não pode dizer NÃO para uns e SIM 
para outros que reivindicam suas promessas, 
se ambos são justos e reconhecem os termos 
das condições que Ele colocou como base para 


26 Então ele incorreu na ira de Balaque novamentebençoar. Ele não faz acepção de pessoas; Ele 


e recebeu ordens para sair de Moabe (24.10-13). 
27 Antes de deixar Moabe, Balaão deu a Balaque 
mais uma profecia relativa ao que Israel iria fa- 
zer com Moabe em dias posteriores (24.14-24). 
28 Novamente ele foi tentado a adquirir a re- 
compensa que lhe fora oferecida e, finalmente, 
rendeu-se a ponto de ensinar a Balaque como 
tentar Israel a pecar de forma que o próprio 
Deus os amaldiçoaria (22.7,17,19; 24.11-13; 

25.1- 18; 31.16; Dt 23.4,5; Js 24.9,10; Ne 13.2; 
Mq 6.5; 2 Pe 2.13-16; Jd 11; Ap 2.14). 

29 Ele retornou para casa depois de ter ganhado 
a recompensa por ensinar Balaque a envolver Is- 
rael no pecado (24.25; 2 Pe 2.15; Jd 11; Ap 2.14). 
30 Balaão é chamado de adivinho (Js 13.22) e 
parece que, finalmente, ele se tornou um, mas 
só depois se vender para Balaque por uma re- 
compensa e traindo Deus e Israel. 

31 Ele terminou sua vida como um aliado de 
Midiã brigando com Israel (31.8; Js 13.22). 

32 Ele foi pelo caminho certo, e então se extra- 
viou porque ele amou o salário da impiedade 
(2 Pe 2.15,16). 

33 Ele foi uma vez um profeta verdadeiro (2 
Pe 2.16). 

34 Ele entrou em erro por recompensa (Jd 11). 
35 Ele ensinou uma doutrina falsa pela recom- 
pensa (Ap 2.14). 

Do exposto acima, concluímos, para começar, 


mais, desafiando a Deus, em vez de definitivamengue Balaão foi um profeta de Deus, sendo usa- 


te terminar com todas as negociações (22.18,19). 
11 Deus, sabendo que Balaão, no fim, iria se 
render e ir de qualquer maneira, respondeu-lhe 
naquela noite dando-lhe permissão com restri- 
ções; ele iria falar apenas o que Ele lhe dissesse 
(22.20). 

12 Balaão levantaria e iria (para abençoar e não 
amaldiçoar Israel) se os homens viessem para 
chamá-lo (22.20). 

13 Ele não esperou por isso, e levantou-se, pois 
estava ansioso para ir. A ira de Deus foi acesa 
por causa disso; então, Ele se opôs a Balaão no 
caminho (22.21-33). 

14 Balaão finalmente viu o anjo e reconheceu 
seu pecado, oferecendo-se para voltar; mas 
Deus permitiu que ele continuasse, avisando-o 
novamente de que deveria falar apenas o que 
Ele lhe revelasse (22.34,35). 

15 Balaão novamente foi fiel, deixando claro 
que ele era impotente para dizer qualquer coi- 
sa que Deus o proibisse de falar (22.36-38). 

6 Ele deu um 1º olhar rápido em Israel por um 
dos lugares altos de Baal (22.39-41). 

7 Balaão sacrificou a Jeová e não a Baal, e ele 
esperou uma resposta de Deus sozinho (23.1-3). 
8 Deus encontrou com ele, e ele disse a Jeová 
de seus sacrifícios para Ele (23.4). Esses eram 
animais limpos, indicando que Balaão entendia 
as exigências de Deus. 

9 Jeová pôs uma palavra de profecia na boca 


do por Ele para fazer as profecias desses ca- 
pítulos. Depois ele entrou no erro e se tornou 
um adivinhador (Js 13.22; Jd 11), assim como 
Saul que procurou uma adivinha depois que o 
Espírito Santo o deixou (1 Sm 10.9-14; 16.14; 
28.1- 25; 1 Cr 10.13,14). Suas indagações para 
eová se ele iria ou não; sua vontade de voltar 
quando encontrou o anjo, e dizer exatamente o 
que Deus disse a ele para falar; fazendo sacrifí- 
cios para Deus e encontrando-se com Ele após 
cada sacrifício; tendo o Espírito de Deus que 
vinha sobre ele; recebendo palavras de profe- 
cia como outro profeta verdadeiro de Deus; sua 
queda em êxtase; sendo chamado de profeta, e 
chamando Jeová de meu Deus (22.18), e outros 
fatos, provando que Balaão foi um profeta ver- 
dadeiro até abandonar o caminho certo, e se 
encaminhar para o erro. veja 24.1. 


4 garantias da integridade de Deus (23.19) 

1 Ele não pode mentir como o homem (v. 19). 

2 Ele não pode se arrepender como o homem, 
isso é, Ele não muda suas promessas quando 
sofre pressão para fazer assim, até mesmo 
quando isso é mais conveniente para Ele ou 
para sua própria vantagem (v. 19). Isso não tem 
o mesmo significado de quando Deus lamen- 
tou ter feito o homem (Gn 6.6, nota), ou quando 
foi obrigado, pela pecaminosidade do homem, 
a não cumprir as promessas que dependiam 


tratará todos os homens semelhantemente. 

3 O que Ele diz, Ele irá fazer (v. 19). Isso signifi- 
ca literalmente que Ele irá cumprir suas obriga- 
ções em todos os acordos ou promessas, não 
somente para manter sua palavra de abençoar 

O homem, mas também a de amaldiçoá-los. Ele 
é zeloso para cumprir sua palavra de um modo 
ou de outro. A alma que pecar, não importa 
quem ela é, morrerá (Gn 2.17; Êx 32.32,33; Ez 
18.4,24,25; Rm 1.18-32; 1 Co 6.9,10; G1 5.19-21; 
6.7,8). Deus não pode dar e não dará liberdade 
a nenhum homem para pecar sem maldição, 
ou liberdade para obedecer sem bênção. 

4 Ele fará isso bom - o que Ele tiver falado (v. 
19). Isso é essencialmente o mesmo do ponto 
3, acima, sendo duplamente expressado para 
confirmar a fidelidade e a imutabilidade do seu 
caráter e o fato de que Ele cumprirá sua pa- 
lavra. É merecedor de que Deus enfatiza essa 
verdade aqui, Balaque tinha esperança de que 
alguma coisa resultaria em maldição sobre Is- 
rael. Balaão precisava dessa mensagem, pois 
ele tinha um desejo secreto pela recompensa 
por amaldiçoar Israel. Deus simplesmente dis- 
se para ambos, Balaque e Balaão, e a todos os 
homens em geral, que suas chamadas, pro- 
messas e acordos com Israel já tinham saído 
de sua boca e que: 

1 Ele não mentiria (v. 19). 

2 Ele não mudaria de idéia. 

3 Ele faria; 

4 Ele faria isso bom. 

5 Ele daria ordens para bênçãos (v. 20). 

6 Ele abençoaria e não voltaria atrás, porque 
não havia iniquidade em Jacó, ou perversidade 
em Israel - e Ele era o seu Deus (w. 21-24). 


7 declarações sobre Israel (23.21) 

1 Livre de iniquidade e de maldade (v. 21). isso 
não é difícil de entender devido ao estado de Is- 
rael na ocasião. No recente passado, isso não era 
verdade; mas, no presente, toda a nação estava 
limpa pela expiação e não havia pecador e nem 
perverso. A explicação mais simples vem do fato 
de que em heb., o vocábulo iniquidade é aven, a 
palavra usada com idolatria em particular e pro- 
vando que ídolos são todos vaidade e nada; e do 
fato.de que em heb. a palavra para perversidade 
é amai, significando problema, trabalho do tipo 
opressivo e aflitivo, poderia ser feito então como 
em outras versões. A Septuaginta, por exemplo, 
diz assim: "Não haverá nenhuma calamidade 
em Jacó, nem miséria será vista em Israel". Ro- 
therhan traduz da seguinte forma: "Ele não des- 
cobriu dificuldade em Jacó, e nem viu miséria em 
Israel". Moffatt diz: "Eu não vejo prejuízo para 
Jacó, e nenhuma marca de miséria em Israel". 

2 O Senhor é com ele (v. 21). Deus provou isso 
através de toda jornada no deserto, e confir- 
mou isso recentemente com as derrotas de 
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Siom 6 Ogue, reis gigantes dos amoritas e ba- 
sanitas (21.21-25). 

3 O grito de um rei está entre eles (v. 21). Isso 
sê refere a um.grito de louvor por suas vitórias, 
e de Deus estando com eles na batalha e lhes 
dando a vitória. 

4 Deus os trouxe para fora do Egito (v. 22). O 
registro disso é claro em Êxodo 12.9. 

5 Ele tem a força de um unicórnio (v. 22). Heb. 
reem, um touro selvagem. Alguns pensam que 
rinoceronte, um búfalo selvagem, ou um antí- 
lope selvagem é referido em (v. 22; 24.28; Dt 
33.17; JÓ 39.9,10; SI 22.21; 29.6; 92.10; IS 34.7). 

6 Não há encantamento contra Jacó e ne- 
nhuma adivinhação contra Israel (v. 23). Deus 
estava no meio deles, protegendo-os de todo 
encanto e feitiçaria. 

7 O grande futuro (w. 23,24). Isso será falado 
de Israel agora que eles conquistaram seus ini- 
migos com a ajuda de Jeová. Ele se levantará 
como um grande leão e devorador de seus ini- 
migos como um jovem leão. 


Encantamentos explicados (24.1) 

Heb. nachash. Isso é traduzido como adivinhar 
(Gn 44.15); adivinha (Gn 44.5): aprendendo pelas 
experiências (Gn 30.27); observador diligente (1 
Rs 20.33); sernente 31 vezes (Gn 3.1-14; 49.17; 
Êx 43; 7.15; Nm 21.6-9; Dt 8.15; 2 Rs 18.4; Jo 
26.13; SI 58.4; 140.3; Pv 23.32; 30.19; Ec 10.8,11; 
Is 14.29; 27.1; 65.25; Jr 8.17; 46.22; Am 5.19; 9.3; 
Mq 7.17); encantador (Dt 18.10); e encantamen- 
tos (Lv 19.26; Nm 23.23; 24.1; 2 Rs 17.17; 21.6; 

2 Cr 33.6). Esses são todos os modos de tradu- 
zir essa palavra, e dessa lista nós chegamos ao 
verdadeiro significado dos encantamentos de 
Balaão como nesse verso. Devido ao fato de 
que temos provas de que ele era um verdadeiro 
profeta de Deus no seu começo, parece que o 
verso seria mais fácil de entender se nachash 
fosse traduzido como observador diligente 
(como em 1 rs 20.33). isso podería então -ser: 
"Ele não esteve como das outras vezes, como 
diligente observador, mas ele fixou seu olhar 
para o deserto”. Isso é claro nas Escrituras em 
ocasiões anteriores onde ele se encontrou com 
Jeová e recebeu dele palavra de profecia para 
falar a Balaque (23.3-5,15-17). Nada é dito sobre 
a prática da adivinhação; é claro que ele se en- 
controu com Jeová, e foi encontrado por Ele, até 
que, finalmente, decidiu romper com o Senhor, 
e ensinar a Balaque como causar a queda de Is- 
rael, induzindo-os a pecar. 


3 
batamento dos sentidos (24.4) 

1 Balaão (w. 4,16) 

2 Pedro (At 10.10; 11.5) 

3 Paulo (At 22.17) 

O arrebatamento dos sentidos é um estado em 

que a pessoa parece ter desmaiado, estando 

insensível a ambientes normais. Aqui, os olhos 
estavam abertos (w. 4,16). A expressão "arreba- 

tamento dos sentidos" foi provida pelos traduto- 
res aqui. O pensamento é exatamente esse de 
queda. O pensamento .dos tradutores era, sem 

dúvida, certo; supondo que ele também estava 

êxtase. 


pessoas nas Escrituras que tiveram arre- 


7 fatos sobre Israel (24.7) 

1 Bons e belos são suas tendas e Tabernáculo 
(v.5). 

2 Vocês são como vastos vales espalhados, lin- 
dos jardins à beira de rios e árvores de sândalos 
que o Senhor plantou (v. 6). 

3 Israel terá abundância de águas puras, de seus 


baldes jorrarão águas, e sua semente estará em 
muitas águas. (v. 7). 

4 o seu Rei reinará mais do que Agague, e seu 
Reino será exaltado (v. 7). A Septuaginta diz; "De 
lá virá um homem, adiante de sua semente, e 
ele reinará sobre muitas nações; e um grande 
Reino maior do que Gogue será levantado; e o 
seu Reino será aumentado". 

5 Deus trouxe Israel para fora do Egito; ele tinha 
a força de um unicórnio (touro selvagem, rino- 
ceronte, búfalo, ou antílope selvagem, v. 8; veja 
ponto 5,7 declarações sobre Israel, p. 31 D. 

6 Ele consumirá as nações de seus inimigos, 
quebrará seus ossos, e os atravessará com 
suas setas (v. 8). 

7 Ele será o mestre de seus inimigos, e nenhum 
irá ousará incitá-los (v. 9). 


16 Profecias de Balaão (24.10) 

1 Israel habitará só e entre as nações não será 
contado (23.9). 

2 Eles se tornarão um grande e numeroso povo 
(23.10). 

3 Israel terá um glorioso fim (23.10). 

4 Israel será salvo de encantamentos e adivi- 
nhações, e homens se maravilharão com o que 
Deus tem feito por eles (23.23). 

5 o povo se levantará como um grande leão 
levantando a si mesmo como um jovem leão; 
ele não achará resto até seus inimigos serem 
destruídos (23.24), 

6 Israel prosperará e habitará na mais fértil re- 
gião da terra (24.6,7). 

7 O Rei de Israel será exaltado mais alto que 
Agague, e o seu Reino será exaltado sobre to- 
dos (24,7). 

8 Israel derrotará todos os seus inimigos e os 
dominará completamente (24.8). 

9 Israel será temido como um grande leão, e 
ninguém o irá incitar (24.9). 

10 O Messias de Israel não está aqui agora, nem 
está Ele perto. Ele virá como uma Estrela de 
Jacó, e um Cetro virá de israel; Ele golpeará as 
maiores partes de Moabe, e destruirá os filhos 
de Sete (24.17). 

11 Israel conquistará e terá a posse dos edo- 
mitas (24.18). 

12 0 Messias sairá de Jacó e dominará; Ele des- 
truirá os remanescentes de seus inimigos que 
fugirem da cidade (24.19). 

13 Israel destruirá Amaleque no fim (24.20). 

14 Os quenitas morarão em um lugar forte, mas 
serão devastados e levados em cativeiro pelos 
assírios (24.21,22). 

15 Poucos estarão vivos quando Deus fizer isso 
(24.23). 

16 Os navios de Sitim afligirão os assírios e os 
hebreus, e então o líder (o Anticristo) será des- 
truído (24.23,24; zc 9.13; 14.1-21; 2 Tm 2.8-12; 
Ap 19.11-21). 


7 aparições de Deus para Balaão (24.16) 

1 Na sua 1º inquirição (22.8-12). 

2 Na sua 2º inquirição (22.19,20). 

3 Na estrada de Moabe (22.22-35). 

4 No 1" sacrifício (23.4-6). 

5 No 2º sacrifício (23.16,17). 

6 Quando entrou no 1º arrebatamento dos sen- 
tidos (24.2-4). 

7 Quando entrou no 2º arrebatamento dos sen- 
tidos (24.16). 


3 fatos sobre Balaão (24.16) 
Ele não somente ouviu as palavras de Deus, mas 
disse que-sabia os conhecimentos do Mais Alto, 


perante Deus em um arrebatamento dos sentidos 
(v. 16). Balaão era descendente de Esaú, irmão 
de Jacó, e sabia muito sobre o Deus de Abraão, 
isaque, e Jacó (v. 15 com Gênesis 36.31,32). Ele 
chamou Jeová de meu Deus (Nm 22.18). 


10 coisas sobre as profecias a respeito do 
Messias (24.17) 

1 Eu (Balaão) o verei mas não agora (v. 17). Balaão 
e todos os outros homens O verão, e todo joe- 
lho se dobrará e toda língua confessará que Ele 
é o Senhor (Fp 2.9-11). Também os rebeldes no 
inferno serão atormentados para sempre em sua 
presença (Ap 14.9-11; Is 66.22-24). o signifcado 
literal aqui é: "Eu terei a completa visão Dele, mas 
o tempo é bem distante”, isso é, a pessoa sobre 
quem eu estou profetizando não existe entre os 
israelitas, e nem aparecerá nesta geração. 

2 Ele se levantará como uma estrela de Jacó (v. 
17). A palavra estrela era um símbolo de poder 
real entre todas as nações, sendo usada com 
frequência para elevação da futura glória de 
um monarca. 

3 UM cetro subirá de Israel (v. 17). isso foi a mes- 
ma coisa predita pelo profeta Jacó (Gn 49.10; 
confira com salmos 45.6; Hebreus 1.8). isso ex- 
pressa o governo poderoso do Messias que virá 
(is 9.6,7; Dn 7.13,14; Lc 1.32,33; Ap 11.15). 

4 Ele destruirá os cantos (extremidades ou a maior 
parte) de Moabe (v. 17; Confira com SI 60.8; Is 
11.14; 16.1-5; 25.10; Jr 48.47; Dn 11.40,41). 

5 Ele destruirá os filhos de sete (7, v. 17;1 cr 

I. 1). 7 aqui se refere a todo gênero humano, 
para todos os descendentes de Sete através de 
Noé (Gn 5); isso é, os setitas foram preservados 
através de Noé e seus filhos. O Messias reinará 
até que todos os seus inimigos estejam debai- 
xo do seu pé - os da raça humana e os poderes 
espirituais (1 Co 15.24-28). 

6 Ele se apossará de Edom (v. 18; SI 60.8,9; is 

I. 14;63.1-5; Dn 11.40-41; Am 9.12; Ob 11.21), 
Edom, Seir e Esaú se referem à mesma cidade 
(Gn 32.3; 36.8,21). 

7 Ele fará Israel se tornar valente (v. 18; is 11.14; 
zc 12.5-9; 14.14). 

8 Ele sairá de Jacó (w. 17,19; Confira com Gênesis 
49.10; is 9.6-9; 49.26; 65.9; Mt 1.1,2; LC 1.32,33). 

9 Ele terá domínio (v. 18; Confira com Is 9.6,7; 
Dn 7.13,14; Zc 9.10; 149; 1 Co 15.24-28; Ap 
11.15; 20.1-10;22.4,5). 

10 Ele destruirá os remanescentes da cidade 
(v. 19). Isso mostra um conquistador que der- 
rota seus inimigos na batalha e então procura 
aqueles que escaparam, para lidar adequada- 
mente com eles. Cristo irá fazer isso depois do 
Armagedom, quando Ele ajuntará as nações e 
determinará quem entrará ou quem não entra- 
rá no Reino (Mt 25.31-46). 


A última menção a Balaão (24.25) 

Essa é a última menção a Balaão nessa história. 
Antes disso, tudo o que foi dito dele foi bom, 
provando que ele foi um verdadeiro profeta de 
Deus no começo (veja 35 fatos da Bíblia sobre 
Balaão, p. 311).Tudo o que for dito sobre ele a 
partir daqui é mau, indicando que isso foi um 
momento decisivo de sua vida. Ele se tornou 
um apóstata, degradando a si mesmo como um 
profeta de Jeová e retrocedendo na vida, e se 
tornando um adivinhador. Muitas das próximas 
menções a ele o classificam como um inimigo 
de Israel que foi morto (31.8). Josué o chamou 
de adivinho (Js 13.22). Moisés deixou claro que 
isso foi antes dos eventos de Números 25, em 
que Balaão mostrou para Balaque como fazer 


e viu a visão do TodOrPoderaso, caindo prostradocom que Deus amaldiçoasse Israel - fazendo 
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com que cometessem pecado (25.1-9; 31.16; 
2 Pe 2.15; Jd 11; Ap 2.14). Balaão partiu oara 
O seu oróorio lugar, isso é, entre os midíanitas 
onde ele fez novas conspirações contra o povo 
de Deus, e pereceu no seu pecado (31.8,16). 
Assim terminou a vida de um homem que fora 
usado por Deus de várias maneiras. Ele podia 
ter continuado contando com o apoio divino, 
mas escolheu o salário da iniquidade. 


5 ordens - ordenação de Josué (27.8) 

1 Toma Josué, um homem em nuem está o Es- 
pírito, e coloque suas mãos sobre ele (v. 18). 

2 Apresente-o ante a Eleazar o sacerdote, e 
todo o Israel; e lhe dê suas ordens como um 
sinal (v. 19). 

3 Ponha sobre ele sua honra, para Israel poder 
lhe obedecer (v. 20). 

4 Ele estará perante Eleazar o sacerdote, que o 
consultará segundo o julgamento de urim pe- 
rante o Senhor (v. 21). 

5 segundo a sua palavra todo o Israel sairá ou 
entrará. 


Moisés se prepara para a morte de 8 ma- 
neiras (27.16) 

1 Pela oração por um novo líder (w. 16,17). 

2 Ordenando Josué (w. 18-23; Dt 31.7,8,14,15; 
34.9). 

3 Dando as leis finais para Israel (28.1-30.16; 
35.1- 36.13). 

4 Destruindo Midiã como Deus havia ordenado 
(25.16-18:31.1-54). 

5 Enviando alguns para as novas terras con- 
quistadas a leste do Jordão (32.1-42). 

6 Escrevendo um resumo das jornadas de Isra- 
el do Egito para Canaã (33.1-50). 

7 Fazendo preparações para os outros entra- 
rem na terra da promessa (33.51-34.29). 

8 Escrevendo Deuteronômio, um registro da his- 
tória de Israel durante 38 anos de peregrinação, 
repetindo as muitas leis mosaicas, e expressan- 
do a Israel suas últimas palavras, conselhos, leis, 
profecias, avisos, bênçãos, e a última canção (Dt 
1.1- 3412). 


6 ordens - leis dos sacrifícios diários (28.2) 

1 você oferecerá minhas ofertas e o pão dos 
meus sacrifícios feitos por fogo, por um cheiro 
suave perante mim, no seu devido tempo (v. 2). 
2 Você oferecerá diariamente 2 cordeiros per- 

feitos de um ano de idade para o holocausto 
(w. 3,8). 

3 Oferecerá um cordeiro pela manhã e um cor- 

deiro à noite (w. 4,8). 

4 oferecerá com cada cordeiro 1/10 de efa (per- 

to de um galão - 3 quartos, 1 pínt) de flor de fa- 

rinha para a oferta de alimento, misturada com 
14 de him (112 quarto), azeite batido (v. 5). 

5 Oferta de libação de 14 de hin (112 quartos) 
de vinho com cada cordeiro (v. 7). 

6 Você despejará vinho no lugar santo para uma 
libação. 


3 ordens - ofertas semanais de sábado (28.9) 

1 No sábado oferecerás 2 outros cordeiros de 
um ano, sem defeito, além dos 2 cordeiros do 
sacrifício diário (vv. 9,10). 

2 oferecerás com eles 2/10 de flor de farinha 
(1 gal) para a oferta de alimento misturada com 
óleo - 14 him ou 1 12 quartos para cada; 3 
quartos para 2 cordeiros (w. 5,9; 15,4,5; 29.4). 

3 Oferecerás uma libação (14 hin ou 1 12 
quartos para cada - 34 para 2 cordeiros). 

Aqui novamente vemos que a idéia de nenhum 


trabalho na semana sabática é errônea. Esse 


tipo de trabalho deveria ser feito tanto no sába- 
do como num dia de semana comum. Somen- 
te o trabalho secular, servil ou desnecessário 
eram proibidos no sábado. 

O custo da oferta de uma semana sabática po- 
dería ser 2 vezes, tanto quanto o de qualquer 
utro dia, porque o norma! era 2 cordeiros com 
sua oferta de alimento e libação além de adi- 
cionar os 2 do w. 9,10. 

Além dessas ofertas havia outras e em sába- 
dos especiais e em sacrifícios mensais (veja 8 
ordens - sacrifícios mensais, 28.11). 


[e] 


8 ordens - sacrifícios mensais (28,11) 

Por ano, no começo de cada mês oferecerá 2 
jovens novilhos, 1 carneiro, e 7 cordeiros sem 
mancha de um ano de idade, para o holocausto 
(w. 11,14). 

2 Por cada novilho oferecerá 3/10 de flor de 
arinha (1 12 galão) misturada com azeite (14 
him ou 3 quartos) para a oferta de alimentos. 

3 Oferta de 2/10 de flor de farinha (1 gal) mistu- 
rado com azeite (1 1/2 quartos) de azeite (1/8 
him ou 2 quartos) com o carneiro (v. 12; 15.6). 

4 Oferecerá 110 de flor (1/2 gal) de farinha 
misturada com 14 him (1 1/2 quartos) de azei- 
te para cada cordeiro (v. 13; 15.4,5). 

5 Para cada novilho oferecido 1/2 him (3 quar- 
tos) de vinho para a libação (v. 14; 15.9,10). 

6 Oferecerá 1/3 de him (2/4) de vinho para a 
libação para o carneiro (v. 14; 15.6,7), 

7 Oferecerá 14 de him (112 quartos) de vinho 
para cada cordeiro para libação (v. 14; 15.4,5). 

8 Oferecerá um bode de um ano para a oferta 
de pecado para o Senhor com 1/10 de flor (1/2 
gal) de farinha misturada com azeite (14 him 
ou 11/2 quartos) e com 14 him (11/2 quartos) 
de vinho para a libação (w. 5,7,15; 15.4,5). . 
Custo estimado do sacrifício mensal: 

1 bode de um ano 

8 gal farinha 

2 novilhos 

1 carneiro 

7 cordeiros 

20 quartos azeite 

20 quartos vinho 


9 ordens - Festa dos Pães Asmos (28.17) 

1A Festa dos Pães Asmos será de 7 dias come- 
çando no 15º dia do 1º mês (w. 16,17). 

2 Vocês somente comerão pães asmos, por 7 
dias (v. 17; Ex 12.8,15-20; Lv 23.6-8). 

3 No 1º dia será uma santa convocação; não 
haverá trabalho servil (v. 18; Lv 23.7). 

4 No 1º dia oferecerá 2 novilhos, 1 carneiro, e 
7 cordeiros de um ano sem defeito para o ho- 
locausto (v. 19). 

5 A oferta deles de alimento será de 3/10 de flor 
(1 12 galão) de farinha misturada com azeite 
(12 him ou 3 quartos) para cada novilho; 2/10 
de flor (1 gal) de farinha (com 18 him ou 24 
quartos de azeite) para o carneiro; e 1/10 de flor 
(12 gal) farinha (com 14 him ou 1 1/2 quartos 
de azeite) para cada cordeiro (w. 20,21; 15.2- 
12). A libação era em quantias iguais de azeite 
para cada animal. 

6 Oferecerá um bode de um ano (com 11Q de 
flor ou 1/2 galão de farinha e 14 him ou 1 12 
quartos de azeite) para a oferta de pecado (v. 
22;28.5,7,9,14-15; 154,5). 

7 você oferecerá todos esses sacrifícios além 
do holocausto diário pela manhã com a oferta 
de alimento (w. 5-8,24). 

8 Você oferecerá todos esses sacrifícios (2 no- 
vilhos, 1 carneiro, 7 cordeiros, 1 bode de um 
ano) com sua oferta de alimento e libação cada 


dia dos 7 dias, além do regular oferta diária de 
sacrifício (v. 24). 

9 No7º dia você fará a santa convocação, sem 
nenhum trabalho servil (v. 25). 

A Festa dos Pães Asmos durava 7 dias seguin- 
do a Festa da Páscoa. A Festa dos Tabernácu- 
los custava 4 vezes mais desse valor por 8 dias 
devido ao fato de muitos touros serem ofereci- 
dos cada dia. Todas as festas eram caras como 
vemos em Animais oferecidos anualmente 
com despesa pública, p. 314. 


Custo dos sacrifícios - Festa das Trombetas 
(29.2) 

novilho 

carneiro 

7 cordeiros 

bode de um ano 

6 1/2 gal farinha 

17 quartos azeite 

17 quartos vinho 


4 ordens - 2º dia da Festa dos Tabernáculos 
(29.17) 

1 No 2º dia de Festa dos Tabernáculos (16 de 
outubro), você ofertará 12 novilhos. 2 cordeiros, 
4 cordeiros de um ano sem defeito (v. 17). 

2 Suas ofertas de alimento e libação serão de 
acordo com o número deles e depois da ma- 
neira habitual (v. 18). Veja 28.20,24,28 para as 
quantias de farinha, azeite, vinho. 

3 oferecerá um bode de um ano para a oferta 
de pecado, com oferta de alimento e libação (v. 
19; 15.3-11; Êx 29.40). 

4 Oferecerá esses (12 novilhos, 2 carneiros, 14 
cordeiros, 1 bode), além da oferta diária de sa- 
crifício e sua oferta de alimento e libação. 

O custo dos sacrifícios para o 2° dia da Festa 
dos Tabernáculos seria o mesmo como para o 
1° dia, menos o custo de 1 novilho, e 1 !4 gal de 
farinha, 3 quartos de azeite e 3 quartos de vi- 
nho (para oferta de alimento e libação com um 
novilho). Havendo 12 novilhos sacrificados no 
2° dia ao invés de 13 como no 1° dia, reduziría 
0 custo total para os novilhos; para a farinha; 
para o azeite; e para o vinho. 


4 ordens -3° dia da Festa dos Tabernáculos 
(29.20) 

1 No 3° dia de Festa dos Tabernáculos (17 de 
outubro), você ofertará 11 novilhos. 2 cordeiros, 
14 cordeiros de um ano sem defeito (v. 20). 

2 suas ofertas de alimento e libação serão de 
acordo com o número deles e depois da ma- 
neira habitual (v. 21). Veja 28.20,24,28 para as 
quantias de farinha, azeite, vinho. 

3 Oferecerá um bode de um ano para a oferta de 
pecado, com oferta de alimento e libação (v. 22). 
4 Oferecerá esses (11 novilhos, 2 carneiros, 14 
cordeiros, 1 bode), além da oferta diária de sa- 
crifício e sua oferta de alimento e libação. 

0 custo dos sacrifícios para o 3° dia da Festa 
dos Tabernáculos seria o mesmo como para o 
2° dia (menos o custo estimado de 1 novilho, 
sua oferta de alimento e libação), porque so- 
mente 11 novilhos foram oferecidos ao invés 
de 12 como no 2° dia (v. 17). 


7 ordens - 8° 
(29.35) 

1 No 8° dia de festa (22 de outubro), vocês te- 
rão uma reunião solene (v. 35). 

2 Vocês não farão trabalho servil. 

3 Vocês oferecerão 1 novilho, 1 carneiro e 7 
cordeiros de um ano sem defeito, como um ho- 
locausto (v. 36). 


dia da Festa dos Tabernáculos 
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4 sua oferta de alimento e libação será de acor- 
do com o número deles e da maneira habitual 
(v. 37; Números 28.20,24,28). 

5 oferecerá 1 bode para a oferta de pecado 
com a oferta de alimento e libação (v. 38; 15.3- 
11; Êx 29.40). 

6 Oferecerá esses (1 novilho, 1 carneiro, 7 cor- 
deiros, 1 bode) além da oferta diária com sua 
oferta de alimento e libação (v. 38). 

7 Você fará essas coisas nas suas festas fixas, 
além de ofertas, com seus votos, ofertas vo- 
luntárias, holocaustos, ofertas de alimentos e 
libação e oferta de paz (v. 39), 

Custo total estimado de 8 dias de festa 

O custo total do sacrifício do 8º dia de festa se- 
ria o mesmo para os sacrifícios especiais feitos 
no grande dia de expiação (Números 29.32) e 
esses foram feitos para a Festa das Trombetas 
(Números 29.2) 

ia: 13 novilhos, 2 carneiros, 14 cordeiros, 1 
bode, farinha, azeite, vinho 
2º dia: 12 novilhos, 2 carneiros, 14 
bode 


cordeiros, 1 


3º dia: 11 novilhos, 2 carneiros, 14 cordeiros, 
bode 

4º dia: 10 novilhos, 2 carneiros, 14 cordeiros, 
bode 

5º dia: 9 novilhos, 2 carneiros, 14 cordeiros, 
bode 

6º dia: 8 novilhos, 2 carneiros, 14 cordeiros, 
bode 

7º dia: 7 novilhos, 2 carneiros, 14 cordeiros, 
bode 

8º dia: 1 novilho, 1 carneiro, 7 cordeiros, 
bode 

AO longo de 8 dias das festas dosTabernáculos 


71 bois, 15 carneiros, 105 cordeiros, e 8 bodes 
foram oferecidos com a requerida oferta de ali- 
mento e libação. Veja 29.12-20; 20.23-32. 
Animais oferecidos anualmente com despesas 
cas 

Cordeiros como segue: 

Sacrifício diário: 2 dias (365 dias)................. 730 
sábados semanais; 2 adicionais 

em cada 52 sábados...........seeretpmasertes aero 
Festas mensais: 7 a começar de 12 meses 
Festa dos Pães Asmos: 7 em cada 7 dias. 
Festa das primicias: colheita de 

trigo no Pentecostes. 16; e 1 da 

colheita da cevada (Lv 23.12) 
Festa das trombeta: 
Dia de expiaçã 
Festa dos Tabernáculos; 14 em cada um 

dos primeiros 7 dias, 98; e 7 no 8º dia......... Jos . 
Total de cordeiros ianiai LER 
Além da despesa pública acima, havia milhares 
de cordeiros mortos a cada ano pelas próprias 
famílias na páscoa. Josefo fala de 256.500 ofe- 
recidos na páscoa em seus dias. Esse número 
adicionado aos 1.103 acima daria uma estima- 
tiva de 257.603 cordeiros oferecidos para 0 
sacrifício anualmente. 

Outros animais sacrificados 

Para as festas mensais e as festas dos pães as- 
mos, primicias, trombetas, Tabernáculos e dia 
de expiação havia 115 novilhos, 41 carneiros, e 
33 bodes de um ano oferecidos. . ` 
Estimativa somente do custo de animais -1 | 
ano 

1103 cordeiros 


15 novilhos 

41 carneiros 

33 bodes de um ano 

256.500 cordeiros (estimados para a páscoa) 
Além das ofertas para as festas de Israel e sacri- 
ícios diários havia muitas outras ofertas feitas 
continuamente - O sacrifício da novilha ruiva 
para a água de separação, sacrifícios para 0 pe- 
cado por ignorância, agradecimentos e ofertas 
pacíficas, individual, oferta de pecado, pombos, 
rola e outras ofertas de nascimentos, para puri- 
ficação de leprosos e outras impurezas, fazendo 
votos, etc. que causarão um custo de animais, 
farinhas, azeites e vinho oferecidos por toda 
nação durante um ano com proporções inacre- 
ditáveis. 

Custos de sacrifícios diários e festas -1 ano 

1 Sacrifício diário: 365 dias (28.7) 

2 Sábados semanais: 2 cordeiros, etc., adicionais 
para 52 sábados (28.9) 

3 Festas mensais: 12 (28.11) 

4 Festa dos Pães Asmos: 7 dias (28.12) 

5 Festa das primicias: da colheita da cevada (Lv 
23.12), colheita de trigo e Pentecostes (28.26,27); 
Festa das trombetas (29.2) 

Dia de expiação (29.7) 

Festa dos Tabernáculos 

0 custo estimado acima inclui oferta de ali- 
mento e libação para cada animal sacrificado. 


7 ordens - votos de homens e mulheres (30.1) 

1 se um homem fizer um voto pata Jeová e li- 
gar a sua alma ao juramento, não quebrará a 
sua palavra, fará segundo tudo 0 que saiu da 
sua boca (w. 1,2; Confira com Saimosl5.4). 

2 Quando uma mulher solteira fizer um voto 
para Jeová, ligando eia mesmo ao voto, ela 0 
manterá e 0 cumprirá, ao menos que seu pai se 
recuse a permitir quando ouvi-la nesse dia. Se 
seu pai for contra esse voto nesse dia, então 0 
voto não permanecerá, e o Senhor lhe perdoa- 
rá por causa da objeção de seu pai (w. 3-5). 

3 Se uma mulher casada fizer um voto para 
Jeová e se ligar ela mesma com juramento, isso 
permanecerá e ela 0 cumprirá, a menos que seu 
marido se recuse a ouvi-la nesse dia. se seu ma- 
rido for contra esse voto nesse dia, então 0 voto 
não permanecerá, e 0 Senhor a perdoará por 
causa da objeção de seu marido (w. 6-8). 

4 se a mulher divorciada ou viúva fizer um voto 
e ligar sua alma com juramento a Jeová, ela O 
cumprirá (v. 9). 

5 Se 0 voto da mulher divorciada ou viúva foi 
feito enquanto ela tinha um marido, será cum- 
prido a não ser que seu marido fosse contra no 
dia em que ouvir disto. Se O marido tiver sido 
contra naquele dia, 0 voto não permanecerá, e 
O senhor lhe perdoará, por causa da objeção 
do seu marido (w. 10-12). 

6 Todo voto ou juramento que uma mulher ca- 
sada fizer pode ser confirmado pelo seu marido 
ou pode ser anulado. Se ele mantiver a paz dia 
após dia, então ele estabelecerá seu voto, mas 
se ele for contra no dia em que ele ouviu sobre 
isso, não poderá permanecer (w. 13,14). 

7 Se 0 marido ouvir 0 voto da esposa ou seu ju- 
ramento, e não for contra ele no dia que ele ouvir 
sobre isso, mas dias depois tentar anular não 
querendo que ela 0 cumpra, ele agúentará a ini- 
quidade dela por fazê-la quebrar 0 voto (v. 15). 


14 vezes em que Deus ficou irado 

1 Quando Moisés foi teimoso e lento para obe- 
decer ao chamado de Deus (Êx 4.14). 

2 Na destruição de Faraó (Êx 15.7). 

3 Quando Israel pecou por fazer um bezerro de 
ouro (EX 32.10-12,22; Dt 9.8-22). 

4 Quando os sacerdotes pecaram, ministrando 
enquanto estavam bêbados (Lv 10.1-11) 

5 Quando Israel reclamou (11.1). 

6 Quando Israel murmurou por carne (11.10). 

7 Quando Israel comeu por ganância (11.33). 

8 Quando Miriã e Arão pecaram (12.9). 

9 Quando Israel se rebelou por causa do julga- 
mento de Coré e de seu grupo. 

10 Quando ele viu a teimosia de Balaão (22.22). 
11 Quando Israel entrou em idolatria e adulté- 
rio (25.3,4,11). 

12 Quando Israel se rebelou em Cades-Barnéia 
(14.11-35; 32.11-14; Dt 1.34). 

13 Quando Moisés pecou por bater na rocha 2 
vezes (Dt 1.37; 3.26; 4.21). . 

14 Quando Arão pecou (Dt 9.20). 

Ainda que as Escrituras não registrem isso, é 
evidente que a ira de Deus foi provocada em 
outras vezes, como demonstrado com as pra- 
gas e castigos mandados sobre Israel e outras 
nações ao redor. 


De Cades para Cades -18 marchas (33.19) 

1 Rítmá (Cades) para Rimom-Perez (começo dos 
38 anos de peregrinação, de Cades e voltando 
para Cades, v. 19) 

2 Rimom-Perez para Libna (v. 20) 

3 Libna para Rissa (v. 21) 

4 Rissa para Queelata (v. 22) 

5 Queelata para Monte de Séfer (v. 23) 

6 Monte de Séfer para Harada (v. 24) 

7 Harada para Maquelote (v. 25) 

8 Maquelote para Taate (v. 26) 

9 Taate para Tara (v. 27) 

10 Tara para Mitca (v. 28) 

11 Mitca para Hasmona (v. 29) 

12 Hasmona para Moserote (v. 30} 

13 Moserote para Bene-jaacã (v. 31) 

14 Bene-Jaacã para Hor-Hagidgade (v. 32) 

15 Hor-Hagidgade para Jotbatá (v. 33) 

16 Jotbatá para Abrona (v. 34) 

17 Abrona para Ezion-Geber (v. 35) 

18 Eziom-Geber para Cades (v. 36) 

Nas 3 listas das marchas, temos todas as jorna- 

das desde Ramassés no Egito depois da noite 
da páscoa para 0 Sinai (v. 5); e do Sinai para 
Cades-Barnéia onde os espias foram enviados 
a Canaã para ver se a palavra de Deus era ver- 

dade ou não (v. 16); e, finalmente, de Cades no 
começo dos 40 anos de peregrinação, para Ca- 

des ao fim dos 38 dos 40 anos (v. 19). Isto foi 
por volta de 2 anos em volta de Edom e Moabe 
para consolidar suas conquistas e conquistar 
Siom e Ogue, a leste do Jordão. Nesse tem- 

po, os 40 anos de peregrinações no deserto, 
estavam terminados e os israelitas estavam 
agora realmente prontos para entrar na terra 
de canaã, onde 9 1/2 tribos seriam instaladas. 

Assim, por 40 anos, a nação perdeu tempo e se 
esforçou para entrar na terra da qual eles po- 

deríam ter tomado posse em um dia de marcha 
se não tivessem se rebelado em Cades-Barnéia 
depois que os espias retornaram de espiar a 
terra (Nm 13,14). 


